
R0ND-8N, candidato brasileiro
ao Prêmio Nobel da Paz de 1957
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(Na página 13)

ALEX VIANY
inicia um balanço do

dnema em 1956
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Poemas de
CECÍLIA MEIRELES

GILKA MACHADO
ADALGISA NERY
YONE SA MOTA

LIA FEITOSA Dl CASTRO

CELINA FERREIRA
RUTH MARIA CHAVES

MARIA TERESA
WUILLAUME

EGLE MALHEIROS

M. D. LUZ DO PRADO

Desenhos de
USAR SEGALl
e PERCY DEANE
¦ \A PAt, II |

||\* grande mmlmrnto tttá empolgando n* meio* ruim-
tm rui* ih* pátt — a candidatura do marechal Rondou ao
frèmio Sobcl tia /'.,: é*t 1957,

Cândido Munam* Ja Silva Rottdim, hoje MM qtta*r
ii.iirniii r doi* uno*, é a tmcmrnmçêo e o artífice maior de
uma ohra une cama orgulho ao* bra*ileiro\ e merece o re-
l mhrtimrni.* muinhui a pantiiqcào dos indígena* bravi-
Iciros. InipiimÉO l>or tinta 1ilo*oiia humanista, Rondou deu
\fluttio a um problema que di: respeito não *o at tribo*
brasileira.*, mm a sessenta milhões de indígena* espalha-
aot atrair* do niuiulo. em conttiçôts a* mait preiiunt*.

om a tua sobrevivem ia mmamfmda. Vara a grandeza dtSM
,bra è que o conhecido efnologo Durcv Ribeiro. criador
do Mu*ett do índio, ihionii u uietii,ão no artigo que pu-
binamos na pagina 9,

O movimento em favor da niiididaiura de Rondou /.,
vem encontrando ampla repctcuwão no estrangeiro, com o

apoio de eminentes personalidades e instilttiçòei culiurai*.
1'ARA ltint>S \oltilari:a*.*e irrewiiumenie com essa cam-

p.inliif. Nào V>'de haver mai* justa fonsagruçao para u

t**mttak ohra do veneravel pa*ilicador e humaiuMa brasilei*
*. Jo que o l'ri'>iiii. *vi>/>t'/ M /'''-*•

'*Y*&,
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qu:mzenario da cultura brasileira

UM SONETO DF GABRIELA MISTRAL
EM TRADUÇÃO DE MANUEI BANDEIRA

PRIMEIRO SONETO DA MORTÍ

D 
C> ni.h,, l,*hte*/o onde o» h.mtnl te ptiteram

Te lei arei à terra humilde e en.nlarada
Nela hei de adormecer ¦- ot h,mtn. nt** «o.i**-ra«i -
B kaveta.*, de d.*tmie sobe* a metm* almolmt*

Fundador - ÁLVARO MOREYRA Diretor - JORGE AMADO

A MAR1I: SAIS !
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Neste

número

RAUL BOPP
PORTINARI
ÁLVARO MOREYRA
J. P. MOREIRA DA

FONSECA
NELI DUTRA
VVONNE JEAN
NESTOR DE HOLANDA
ERUTUS PEDREIRA
MARIO DA SILVA
DALCIDIO JURANDIR
SÉRGIO MILLIET
"OSÊ G. VIEIRA
ASTROJILDO PEREIRA
DINAH S. DE QUEIROZ
,ÜRGE RIZZINI
ROBERTO SIMÕES
MARIA ALICE BARROSO
lUREMA Y. FINAMOUR

E. CARRERA GUERRA
INIMA
VARIO PONTES
RACHEL
J. BELLINI BURZA
VERA TORMENTA
ALBERTO VITA
MARIA L. RADSPIELER
AGUIAR NETTO
. TOR RAMOS
ALIM MIGUEL

MAURÍCIO C. DE
LACERDA

GEIR CAMPOS
NOÊ GERTEL
ANTÔNIO BULHÕES

ARCY RIBEIRO
RÜGGERO JACOBBI
ENIO SILVEIRA
MARQUES REBELO
PEDRO MANUEL
AiFREDO G. GALLIANO
Ht-LlO BIOCH
PAULO MOTTA LIMA
SANTOS MORAES
LUIZ HENRIQUE TAVARE
RENATO DE ALENCAR
JAMIR F. PINTO
e o

\n(,l _ v» 17 — Kio-s.,«,l';uilo — L1 ajahwaa éa jaarlra aa lfS7 — hato: Cr$ 5.1MI
- - —

Uma iniciatini de IWRA TODOS

Salão de Gravura e Desenho
com prêmios de viagem

p. .MM) rm pratica o «eu ob-
" icú«« «lc cstit-ilar tis l.i<«>»
«iilturais com IihIos «>« p.n«cs .1 i
nmnilo. PAR\ IODOS uni ¦
»ali»façào .lc anunciar um.. d..«
mais impoii.iutcv ifiiciativai |.i
realizada» entre m.s nc«-e ter-
reno -- um aaMo «le desenlio e
pi.t.iiia ct«m d».» prêmios de
.Ligcm à China.

Quando a«|.ii esic.e i <*>pen
dc IVginm, PARA IODOS en-
trou cm contato com o seu di-
retor, sr. Chu ln-N.in. ^ue è
t.mbém diielor do Instituto de
R.lasõc» Culturais com o ' v
tranpeito da Republica Populjr
da ( hina. Chu lu-Nan mo«-
tiousf. então, intercedo cm

Icar ao teu p..s uma ivp»'s
são dc desenhos e giavuras dc
•rtitta» brasileiios. e como è»t<
iornal «inha. há tempos, al.men-
i..nd,i .1 idéia de reali/.ir um Sj-
l.'.o de \rle. ficou nsscnt.ulo que
«e in-tituiriam o« prêmios «-in
qui-strio, a sciem distribuído»
nc»s.» mostra.

Desse» enien.limcnttH surgiu,
poi». o Salão P\RA IODOS de
Desenho e (iiagiita.

Para torná-lo realidade, a di-
rev*.o deste jornal clahoiou um
proieto de regulameiil».. siihnu-.
tendo o em seguida à apiecia-
,, io de um grupo dc artistas e
críticos, convidado*, p.tva ftaai

lim, a Ulü.e Ml cn, nos.a
ic.lasão. r«.tain «unidas as opi-
nioes de Keinando Ciiiiplon..,
Paulo Werneck, Maria Barata.
M.n k Bercovvit/, (Juirino C.,m-
polioiilo. In.ma. Poiy. Ravmun-
do Nogueira. I ian« kr.iicbctg.
I aura Chermont, Anna I etyci».
Vera [wincuta, ítalo Campo-
fioiito. Mario ( .iMicirO, Vera
de Sant'*,nna. Biisiamcnte Sá,
(ialoti, Rc.naldn Jardim. José
e loSo < onde. k.ul llanscn. Ma-
na Lama Radspieller. Beniimin
Sil.a. Israel S/a|btiim e lleloi-
«a Jenelon que se mostrai.nn
satisfeito» e sugeriram alguma»
modificações, que foram efe-
niadat. Fssa» miiel:ins.i« d/um

respeito, m.tadamenle, à data
de I.-..I /..s.eei do Salão * ao
iinmeio de trabalho» a sciem
..pie-cniaelo» por cada artista.
( og.lavamos convidar um deter-
minado número de artista» a ev
pór. «cm concorrerem . pièmu-..

m..s ot picsenle» «ipu»eram-~e a
essa iniciativa, achando qne lo-
do» deveriam obedecer a» mes
ma» condiv«*r» dc intenção c
picnu.i.Jo O regulamento, co-
mo fo, .-.pr.va.lo, vai publicaiio
na pagin. 15.

Te deitarei n* terr» humilde, te **»,.!, endo
N.t amor da mte para o sen í..'/m> atU*rme,*do.
li a tetra hà de la;er se um bèr^o rexebenáo
Teu corpo dr menino e«au»í.> e d.<h'r,d„,

Poderei drteansae. sabendo que drss.an.at
.V.. pi, q ie lefantti atulado e lunar
Em qrr pretos •••r.l.' o» fru» /«•>•« ifr.ru¦, .

Partirei a cantar mir.hat belas linyani**.
Poi, nenhuma mulher me hà de * tr disputar
A rsle /lindo n..-vve ,. feu piiMe.ii,.. dr ,u|».
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CULTURA E TRADIÇÃO EM
SANTA CATARINA (PÁG. 16)

EI.A 
era alta e m.n ia-se tom

lentiilao e niajeslade. Pa-
rei ia. em sua severidade cm
tenta, .> nnwuinenlo tinfrie»
da unia tinilh.t rrinaiiescenle
tie alguma clvilliaçào rupes
11«¦ Sm bflii ru-iu pétre».
emoldurado p.,r esteio» un-a
ltie.s tie eort* rifantil. iliinii
n.ua sc de um intenso carinho
a tuinliii chegada, como a face
lis., de uma montanha súbita-
mente banJkda .lo sol. Int-lina
\a »e floiiiiiei.te paia Mie.' tu *
Ihi lasse no rosto, pois rra
inau.r il.. quc <-ii e me julca.a
,i.ii pouco .neninn.

Nus eranins (fraudes amigos
\ nolii-ii t*e sua agonia, lidi

'•ni plen.-i rua num dia radio-
so de í.r*l c «ida. me d-z pa
rnr o cor.tio v deixou uni pr.v
fundo u.isicrio à minha volta
ila rnoiii... a minha querida
Oabriria t eu nau podia rs
tar » seu lodo para afatiar lll"
as tle»vciaerl?» mãos, como li/
cm (.inte? lugares - n<» Kio
etn I.os /.nk-eíes. em Monrovia.
em Santa Barbara — enquan
to ela (alrva falava, filava ate
que o it t puscillo caísse tòbre
a sala c- tudo fosse entarde
cnilo e M. firasse a sua vo/ a
tlat-me. como sempre actmle-
cia uma vontade Inexplicável
de chorar. Porque em nossa
at.ii/ade havia, da parte dela,
um doloroso e áspero senti
mento materno, p de minha
parle, uni abandono filial tei
lanilu a» látírimas. Ninguém

< tmio ela soube castigar nie
momentos inteiros tom um
tliirn silêncio ressentido ilian
te das minha» lutas, das tm
nha* ausências, da minha éter-

(Na morte de Gabriela Mistral)
\ imcii s m MORAES

na initm-Uncia !».• repente,
depois de meses de mude/. a.«
saltavam ine saudades dela e
t-u lhe telenrala« a. penava o
meu carro e ia correndo vc Ia
em sua casa de Monrnvia, ou
tie Santa Barbara, em Auapa
mu Street K depois das pa/es
feita», fala. amos horas a fio.
raramente de literatura Kla
nunca dcixa.a de mostrar me
o >eu .jardim em progresso e
um tlia contou-me, curada de
prater, <» plano t|ue tinha pa
ra um poema de Iara,, fôlego
sobre o Chile, que nào sei se
chegou numa a e-ire.er. A
tarde decorria sempre assim,
a principio bulhenta. com nos
.«as constantes alienações mi-

l.u o- destino» du inundo; de
poi», com o esfriar do sol. man
sal propicia as confissões que
in.» !a/iaim>.« sftbre n.i.sas pro-
pi ias «idas. Ocorriam-lhe in-
Ijli.elliientc indagações per-
|,levas sobre a morte tie seu
-obriliho em Petropolis,
t.inlas veies escutada por mim
com » mesma ai.mi-,ia uma
angustia como quc ainda pe
liaiusa tia lebre de Kar-.anta
que tinha no dia em que o me
nino vem «"rme em minha
ca<a no Lchlon, exatamente
nma semana antes de seu in.le-
cifrável suicídio Oi, era o tui
iitlio de Zwcig. ou um outio
-u. i.ii.' que pareciam perte-
gui la .Mas do ..lande Suici

da, o bemamado út nu m«»ci-
.latle. e que -empre me pare
eeu repousa» nela como num
mde.a.ssa.el '.umul'i de pedra,- deste ela nunca me faii-u.

Agora, ao escrever esta» pa-
lavras, está tudo acabado, Nio
potlerei nunta mais beij»r-lhe
o rosto. ,ii.... , lhe a, maus, ou-
\ ir lhe a «o/ lenta, monocor-
dia, ausente tomo uma canti-
lena inca Folheio suas carta»
sempre queixosas no inicio,
sempre ternas no fecho: "Ca-
ro Viniciu», yo no te olvido
aunque lo paresta IVru >o
perdi la fe en ei cuniplimienlii
de lu visita cuadrtiplamente
anunciatla " ' Tm e em Mcrida
um colapso rardiaeo dc n ho
ra». Destle entunre» la maqui
mta roía e taa flaca romo la
de um nino de dia»". "Todo va

(fí.neii. ',> 14 " páa.1

Peregrino Júnior sobre Graciliano Ramos (Pág. 3)
O discutido poeta Bons Pasternak (Pag. 10)

«B
BORGERÍH SOBRE MÚSICA E INTERCÂMBIO (PÁG. 7)
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ANÍONIO

HOUAISS

escreve sobre o

cinqüentenário

de

MARQUES

REBELO
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PROFETAS

r#fT»<",ir no, IMa.loi Vnido,

[• uma doença nova, C htma-

lan 
'loucura 

i.;.'»mic.x''. Diária-

frnen'e er.'iitn no| hospitais, lá.

ninlhere» e h«>-

ment, que gn-

W ^^B — F , t a mo,

I no, de.integran-

Wj *'"
l^anWC Oulrat 

e ou-

"-*•»¦ afirniani t

k -»fS9 «I e , c o b e i t a
*Wr' A (|f \ima bomba

-* , , capar, de «les-

Innr náo *ó »

teria, mis «»«

eta, em getal.

«xima e na «íln,áo. r,tSo

f|e>.l, maluco».

Ha trinta e cinco ano,, acon-

leceu a 
"gripe 

espanhola". Será

«{ue vai «comecei, agma. a 
"lon-

> p«eu-

rara», '.giwnnlio M,.u-

fa Assunção, na

«tue tomou foi mis

gnim boiequ

laiga, e escicvei

ao, conicmpoiJnen
'Sou 

par li,ia. io

da com c?r-

tROMOvIlMl pv-la Secretaria ,1»

Íl» 

rea! /ado n» tegtinda quin/rna
«lá,!») ml, n Primeiro Cur,o dt
1 iietgtura Cearense As aula» a
terem ministradas na Curto farlit
um apanhado da literatura era*

• tens»? dr«ii» s« sua, pn.nr.rt, mt-
. *ti*c<taçi>e« air o, d.s, atuai»

l.ual da humanidade.^1) munilo

,...!.« xeí mait ae punia in» ,-

potiávcl, l)eít-tno» it mundo.

Ma,, levemoa tambem o» pxic.i.
,,». po.» nio animai) qúè, tr-

gun.lo Darvx.n, costumam dff<--

ii.r..i em h«»mrn«. Se o» «leu.i»

srnio». haverá ainda a possibil •

«laile do maatt *< encher nova.

mente de gente. I.iua» bonita

nao «eua r»sa retirada em ma»-

,a para o oulio miimlo' Que es

petaciilo sohetSi de bravura r

«le renúncia!",

III IRO

Foi antet de lim: o pto-
feta da V.avea Apatete» com»

se viesse do fundo «Ia floie»'t

Mat» anula, cabelc», caiclov pela»
C...I..S, hal ha, deu amada» no

pc.to. Quase nu 0 sol lhe «li» a

inocência. A «oi.dan o esvnn.l.a

>le qualquer ttcándalo. Mesmo

«s»im. mexeu com a cidade in-

teu... Ira simples e bom A

Inste/a d«»s sen» «lho» vinha do

lundo da vida. Disse I u so

I. Io a veulaile \ p»'!'» m

levou o para o manicômio Ht»

po«la deixar de «er um louco

II IIIKIt UV

IIKSIM \K*» »(.»(>

Meu Dei», como ha fanla,

ma«' (I veie.Io «U>« ttnta.tna»,

antigamente, eta a escuridão.

Puniu/iam »e na« hoia» moita,,

de lu/es apagada» Agora, bio-

tam na maior claridade. Não

uno qi>e h.ua tttmUm» de me-

nos Deve haver fantasma, de

mai,. Não é oi«e de ti.ins-

poi k- e es.rsso de lota,.to

ÁLVARO MOREYRA

CINEMA BRASILEIRO

TVlMliriiídifH qur r-te, ano tle lfl,*,7 -.era um ano rir

fiorotii-itntviili» tia 
produvan 

«iiwntatocrafi. a lira

il.ini A rpportaf«-ni que- .uliantr- puhliran...-. mi-

br«* o fllnif 
"Õnao, 

amor r 
papagaio", 

rcali-ado «*nt

São Paulo por «Ini* jovens tlin-lnro», «-om ha»*» num

«mito il«- lima Hurrrlo, mostra qur o noano rinema

iiimr«,a o ann nim o pt* direito Traia.si» dc um

Iiom filmr. limpo, alpt-rr», snuil.ivi-l — um lilmr

«iiitriitii.inwiilr nacional. No» mrio» ilr «inema

frrxilham o» plano». Irrminam-M' riilrirus, apron-

titm-sr maquinas, mox inirnlam sr tccttuii» r ar-

tisla» Tndii isso r srm duvida rtnlrnlr. ma»

i-ssit alitidadc Mlá ««uniu limada, rm sru ilrscnxnl

vimt-nto. a uma srrir dr mrdida» ruja rft»tiva«ra»

v. tu lardandii. r muito.

('nando l".\KA TODOS, rm MM primririi»

numrriis, realmui uma rnqurlr sohrr us pruhlr

ma» da industria «inrmaln_.iafi« a nariunal, d«-s-

lanui-sc das upimurs ouxidas um «intuito qur «nr-

rrs|HUidia a uma opinião errai: durma r prulilr-

ma dr («iixrrnii. Srm o rstimulo r o apoio «Io 
JA

xriiio nau pndrra liavrr «inrma tm Hrasil Ntiitir.

rosas mi>;i's|«m-s praticas trm sido fritas, r o inquo-

til.. ig PABA TODOS r-xprrss. ii <i pensamrtitii mai»

atual dos profissionais dr «inrma nrsst» srntidu.

QM trm frit«» o 
gAtttmt. 

Ou mrlliur. o» ro-

xrrnus^* - v»ois ha qur «<imr«ar prlo ámhito rs-

t.uluiil r mrsmn iiiiinu ipal I xisto muita «oisa po-

»itlva a assinalar O importante- r qur n unidadr

dos produtorrs 
r trahalhadorrs dr «inrma. rxpirs.

ta rm ,'omis»<>«»s «Ir- «-onipositmo ampla, rniisrçiiiii

fiirmular rm trimn» «laros a» nuas pretrnsoos. «¦«».

nn-< iitiriu |Mir olitrt MB tit 1'aulo uma simiiíu ativa

vitoria na MNÜI do finam iamrnto da prodiuao

linrmatoRrafi» a. fsse trabalho dru fruto», r ja

nos últimos dias t\v 19M lixemos it nomeação da

Cammma Frd«inl dr linrma. iuievf-rada por lio-

mr-ni tat—Mtm a 0MM qut- d«'leiitk«tu r disposta

a rrali/ar M objetivos para 
«*t qitaln foi «riada

Ao qur salK»mo«r, man (omisaão p«i» 
-r imrdia-

tamnitr a tralialhar rom rfi« trn« ia. lina «nisa fa

iilita a sua tarrfa ns uraxrs piuhlrmas qur Ihr

ttámt afrtos ja trm sido ixatisttvamrntr istttdados

«le tal manrira qur sr trata mrnos i\r |m-iii-Ii.ii

iiiai» priifunilamriitr nn i iinhri iinrnto r na analisr

drssrs prohlrmas. qur dr rr« nnirudai H» mnliil.i» .

pinxidriii ias laluxris. da aUad.i «lo l.oxrino Ir

drral Kssas mriltd.is gtraM 
lunil.imrntalnirntr rm

tiirni» da prntpi mi a industria < iurmatiiçrifii a na

« ninai. nmriK .id.i pnr uma « mu orirttria drsiuual r

ruinosa I mm ria» sr irl.uinna lanib.iti a qurs-

tao do Instituto Na< iiuial dr (inrma. «ti|u pr»|i-tu

sr vrm arrastando ha Inn^o Irmpo, t qur 
sr drs-

tina a srr o MtAÊA < iionlrn,ul..r «Ir tala mfdida»
'Irmos 

Iodos «is motivo* p.it.i aronip.iiihar ««iu-

fi.mtrs o trabalho da ( iimiss.m dr ( inrma. ( om-

prtriu i.i r bonrstldadr nao Ihr f.illam Krsta ayo

ia qur a opinião pública, qur trm mnsti ado n mal»

vtxii intrrrssrs prin» drstini.s do «inrma biiistlriio,

saiba apoia Ia t* rr«lamar o «iimprimi nto dr MMM

pnqHistas r suneMisrs

Ao (ioxrrno Irdrral. r prsvialnuntr ao sr l'n-

sidrnlr da Hrpubliia, vai «abrr

a palavra (mal sobrr o assun-

to. Ksta rm jo<o a «tttbrexixrn-

«ia du nosso «inrma. industria

Importante, Incomparávfl rir-

mrnto dr « riacao r dtx liIca«, •">

dr cultura Fsprrrmo» qur as

boa» snliicors srjam aprovadas

| srm drmora (Mistas rm pia

ti«a.

•_mWmj^^

CROWICA DE SÀO PAULO

MIVH 

t tmig» Msn» dr 1

.ir» Inteira me f*/

n l

l)i is I

m l"**

s.gniflc», iralmen-

a enrever a crr\-

Paulo no PXK»

a honia afinal cor-

.c-poiide » ado-

,..o, pela cuia-

«Ir, da e»critoia

piovm.iana «|ue

tem andailo de

picadas, ca-

minhos e evtra*

das d-'s hrasit,

tem ia pos»u.r

uma til.tsã.s

geográfica. 
**».•

da «Io tui P«oa

tf Rio o . iw

M.ni, andando r 
' 
«limuan«io''

.cu a/i.'. e Aleiiadinho, ora por

H.I. a ouvindo 
' 

bate" na Mcní

nnha. «na ensinando .nanca Ia

ror Hclem do Pata. qu il «eua.

de veidade, a minha cidade'

Sem eu piupria poder., irt-

pon.lrr, tantas cidades amei. l.n-

tat edade ia vi.

Nao Paulo porem Siei Paulo

não foi uma cidade lacil. antta

difícil na enttega, na «onqi. >ia

palmilhada pela, ma, mai, an-

i ga,. I adrira, da Memória dc-

cendo e «nbiiido. Palio do < o-

l« gn. trilhando, Irmhiando, la-

, ..idade de Direito ante, apenat

le.» e pouco a casa dr Alvares

rncontio e comunicação Pi.k«

«I. Republica *o rniardecet de
¦ ¦ - <M i»! i 

"logiadotiro 
po-

bl.co'' à maneira municipal, com.

cisnes e platanos, I atgo do

tiouche - ¦ hiacfs» contendo
"clavelet 

ro«»vt" rm plena pn-
mavria, o Bi ar tepleto de me-

nino, ao iene do, menino, de

Alcântara Machado, Rua >

ginli co.mopolitt e lonci ,

lnsle/a iiiaioi, tumenav

francesa» e tle mesmo i«>

poetisa, iiavesn.l.is de pmp

t.a, de loia,, cha n. lai ..

onde todo, vão para se que <

que 
"é 

honivel encoeui... •

mundo semprr no mesmo higat"

rn.» inm quiiule cateito « n .

neua bratileira, sempre um t i„

«le ptosa • livro» maro.lh... •

I- nâo apena, a» ui.« . «

lugaret, mat t, gente« r i

Que de amigo» me fil i

ciil.ule e quanta coi»a falei,

mi. pt.'».«. liberdade,, h n- •

ainila lembm ago.a gente, ..•"*

quem nunca falara, vequer pen.

tara em MMM e no ent «nio

l«>iu»«kw veiam — foram tm,-

go, ba,tanle para rmpretla> li.

vro eaaio em aulas dt pões.»

q..e a etcntoia adotada M aer.

m.tiu fa/er cá na cidade, a mr.

Ihor informarão, a maia cnrrrt»

t/Ãtt etciuor ohtciiro *M M

dada com ptctrra t metmo ¦,

coimi, mai, teriat, ne«le ann

que |., vai. I.vio. dettli"-

lho. afeio e muna ami/a.lr mn

foi dado de tobeio, como c mm

de paubtla rtaln.ente rr.rrvfW»

ma, capar dr muito aftto. tt.

tofatto de ternura. Fa'ar nllr»

é falar na cidade

NELI DUTRA

O» 

s>i»l,,,rs n«.la».al. ». •

l,.«r Xlmo. i..«,|.....>«< mt

»..«,> alrlari na Bua s ,., , >âft-

a m VHtVI >(.,, ...I..,ê a

ve , •¦« rra l..)lalrr« «..k a tm.

\t*. <*.. tmammWtAttâ i t ar. M«ffTnii»

[«#% fftttttz-Cflts n0 Iwvâsil

fMIC IM

M IKHXMHI »  rir I r

* dn VIIIH rir S Nr

.iat.,,..n„ Ha

atam •• .o<

« ullura al»'

:• s.».. ... . . .

<.f,uiliano K.nii.it".

RfGGFRO 

.l.«.'..hh, gtU I ...

Bindo a t.ml.icai) d.. ,e!.-b't

rnnuncj de Nascu Pratoluu,
•Crônica ii..s Pi.hre» Amantes".

tim «In, mais .mnoitanle, da llutl
íxtn.ve'istica italiana, cujot d.ie.t.it

M..ram adqinml.H pela Fditnntl
' \ tona, do K. . 1'sra a mesma edi-

. mra, Aniòn... Bulhões riadu/iu

: "Saga dns h.»men« .ndeprn.lri.-

tes", do islandvr. Haldoi I asnvss,

I Prêmio Nrbel n.nitn.e de rara
hele/a. f.tses .!¦.!« livrot «erao lan-

I cado» na «.'nlecàn 
"Novu, 

Hori-

Laontev", enc|..,nto da C.leciu

(•Rümancni d.. Povo", «Ia mesma

editora, pu-sli.atá 
"(ompanhe.-

i io»', roman.c «ie Dalcttt* Jutan-

«4h*, ft***» *eis,« os pnmruos lan-

Vtmento» da N.ior.a em lt|f.

li......a Xlartin. Ic

Ctra

Hora Ia

. 
-Ilhr

«ls ....

de J.«rge Xn..».l

,* «tn r««rH.nr

irismmt. dr Xrrla Rratna" uma

l««.ti.rl« da «.da .Ir MM prquri.s

t kI.i lt- Tior**r*tini.i \m BNMa irm-

pu rreilllara > i>rca >lr trair,, d*

Jnrfc Am.nl«i «ihrr i oiro KHtt»

|...hlH.iila «in l»47 c i|ii>- aii.>ra
' 
«pareerrá s..l. «. t ts.l.

Ia dad I mn

d*

A 

Livrar.a PiaJo Editora pu-

blicaiá. ainda neste nus de

janei/o, 
"China «etr. mi.r»:ha«'.

1 «ro de impressões «le v.igem .1»

j.mal.sta Juiemt Yan f-inimour

«ie voli.m recvnten et.te de l«.n-

gi viagem pela lun.pa e peia

.Xsi». Nessa livro, a amor» de 
"4

temana, na Iniãn Sotiétaca" reu-

ji a amplo mti-crial de informa-

X..o tõbre o» mais divvrtns a,pes-

t., da vida «io «tis.ante pai» >»i-

li** numtv iepnrtaicm voa e mo-

v.itienia.íj

nianre dc amplo «missa, «Ir «..u

ca e llirarui. >ini dr termina

Mil xtfipilt.i.. tlllH.UHl tHÍrl HV.1" *

dr«en»«.lir n,i Ki„ .Ir Janci....

p\t Ch I •',. • Rrai ein i i

SA :_, para rr. .'.» t»-e»e: i»e-

fr.lsj", • d.ttutl4o romance tle

1 ;.'a Frehnbu.g en» traduvio de

J.icé Ouilherme Mende,.

AI 

i.raria Xlartin, 'ai rilu.ir «.

Ii.ro «k- IKvsal.li. XI.,Ir»

* 
I <>ta«,áa para «. siinhn" - cole-

lama ta «rtmicas aparnidas ru.

.IEXANDRI Gravinat.

\ d» dois ...lumes que >pe

tarsm a aiencão dt ciiuca —

"Dicionário d,.« hvcéntr.cos" a

"Ku 
clu Sono" 

— acaba de publi-

Ctr niti, uni 'vro. "Canto 
Kun-

«dtnte'.

EM 

rrediván «1» Livraria XI.,

tint, ai.tha ilr ¦MttfM a

•Itrcr Misli.ria tt ¦ urramia

Brssilrlra". d.. r«irlt..r p"ri«i|pn»

UA llsnr... de lllmira.

A 

romanci»U Cl* Junqueira,

cujo r..mance tecente — 
"t.n-

vi e \ ,nh«>" — con.inUH a «vi

Xirtt sucesso de livtana, evá ag.ua

«ttcrtvendo unia peca teatral

DOIS 

lancJiiunti.s da» l div»r«

Mrlhi.ramrnl.is: 
"\ 

\ ida Hr-

n.lc» de t rislnv.n ( ..l..mb>.". dr

<.i«lM'P|.r t a».i/»ana .Irailuca,. «Ir

Din.,, dr .Saiicii» (.aula. r 
' 

l«««

I seteirns «in I rrias n«« Hi«« Pa-

lan.i", «Ir I . i..ci«c«i de Ban... Ju-

RUTH 

t>.. iiiarâe, está etereven-

do atualmente dois romance»

— "Onda Amarga* e 
"At Bodas

de Cana . qua sairSo ambos e«te

ano.

IIIIXPAllV 

M.irlín» iá Irm *tct+

titH mais dc qilinhi'..! .» pagina»

tle stil ii."» romance ia em lir-

si ira »er»a... >• '|Uf «r liatta tnlrr

jy17 
m 1922, l..«ali/aiiilii a mna

- \ tmt' 
m

WmmW 
' ^m

¦'¦" K airSr**!

R»ail^*^ m'9
mmma ^^^k>. V-.** 

'' ¦m%'^H

^1 ^ S amf* -cl' :^^m

M^m^M^mm^ _mm\ ' '¦' '^^aM ^K^l

i ]^M mm^S iSÍ

rr-,a , ,--¦ .. p,Ct* Afl,

p,ira dar um ttttto

Mendes .«e a..«rrif-|./,» fít .«¦' !-..

t.teratitt* br*.i!eiri*ri* Universidade

Ourmnie ot menes que pastou entre ru*$. o mttog tlc 
".A

;»«>r.»ia em pinico' parfntpou ..rurajmfrife da rida cuttmTal do p.v*.

prtttnimtando uma serie de conjerenemt — tubte p«»<-.sis ftaneca.

cultura l'.*me'ig*. arte modrtn». museus, etc. Nesse periodo. M.i-

r. o Mendes fé; sua tcapat,t,»o como Crílvjco c/e pintura, escrevendo

a pedido dr PARA TODO.S um siibttanvi.tso estudo *,'<bre o Salão

dc Attt Modeci* do ano pavaslo O poeta PiafOm no «ír.j 14 tt»

laneito. em companhia de su* e.«/x>.«.i. a poetisa Maria da San-

dade Cones*.

S.,r„«abana. ... „,.¦!,..,.,,. <

m..„. ,|., >»f, „ P.K |>, ,

«Ir l»l". rte.

|<>sf Cierald.» Viena já

te anual, nn, «a!«>es do Automiívtl

« iube, o livre.ro Saverio f-ittipal-

dt, pelo traiitcuiso ihr seu juh.leu

de ouro ed.lor.ai

Mau
'A 

mulher »\

e 
"lerrilorii

«lamente rev
apaie.rr n.i

'l III . IOM III.

edu

M
/emi se

Três Ic

n"";",

que .levetia

«ie do/c v»-

s ss.rrtn Mt

i;..una.a,, r Vt

uides feixe...! iá

editora O Cru-

sM O Banco dí
uia segunda e.li-

ila da «M.i.lr ia Kl

trr* lula a Mtf-M

Pnmi,, Paula Bru,. .Irsiniail

I ..missa» «Ir Bibli«>l>>a «1

tiiura Mtiitktp.il a f-nrilufi

sa„ li l»r... X I .,«...

p..sla fMtm 
>r» Xlacitl In...

ritrlii. ll« rn.rs | imi. (..i.la

». Ilrlin l..,.»rs M.srlia l.i

n M-Kiiinlrt i.t prrmi.Ml..

idr.i": I ieca": Saldanha I ..<-

ifirii.ir Aa 
"Hfti»tij 

Rr.Kii.i"

NMM 
¦Mciioirin 

Hr ln»rr-

I iisin.i: vi «„.. ( os.iiuh,,.

i.riiaiii/.«cá.. r rdica.. t* 
' 

X

alura d.. Hra.l": II ,-  «Ia

.h" Bril,, Br.na. prl,. Iraba.
*% 

irirt I nr t 4t\a nn Bmtil 
'

ra r.trr.rnil.i mi... |«ca Iralral,

ESIÁ 

cm -:..r»..ia,..o na Secret-

taria do üovlrno um proie-
t.. de lei, a sei «ubmetidn a A,-
«i-mhléia legislativa, com o obie-

tivo de criar cm Tatul a Casa dt
Paulo Setúbal, mais «,u mvm>« nos

moldes da Casa «le Euclidet d»

Cunha, de Sáo Jnsê do Rio Pardo.

I) X.H.II .al publkar .. D-

iu "llr/ meses na Sr. re-

d< liloi at.au i- ( iilmra"

uin rililorio d* -in itasfAs

tl.rrs,,. s,....r. ...lu.iii.slr.il..

aqu.la pa.t...

j":

ps.lXh 
ern Sa

*m UH gau.llo I1

dot eleme

das novas

Rio (.rant!

a;:;;;
ii iu di.» a

lilin.ra I

J"'

Re,k,er.

dot elementos de maior alua.
das novas g.,-:.,."-, imclcctuais
R... «irande do Sul.

¦» uni Ir. lu.ns «ia

Na Xlrinai.h..

X r.li nlhiria foi a i ofli-

ih.. i mtats Naalaanli pela »""
'; -i dr MM inKf«itiia* nn

«I da ,l.lt„r. tl„ Bra.il. O II-

ir., munia.!., Ini ( arl«.« Klhii-

|irl<> nintimrnlii niiiit-iiior qur

l M v li .„ acaba de pi.ha-
¦I di » , lume» da »u;i 

"H;*-

ia tWadt de C mpinas", que
igera d«./c tomo».

HN I K \ s| mi plrno clr^cn*

in.i unido pela D.fusa,. I ...

;i rio l Kra p.ii.t um p-tpo -

.Uniu «Ir ll«> inav.m,, lim ,,.,-

I rfli.ttir.i *>A. IM.MI.i I ,UI|1II

Sou/a li... Il.in...i. K..«Ir

Iti <ih (tMiiittiHirt*. irprt xrni

prl» .«li

iiI.Ih»,I,, nu »..l

s VHI K VII vl

loi ««.nlrrl.li. ao rnsalsla

Xle.fr. prla nrlriiiacau

a« iu-...... Marta

ii .tini., s. ii riirrloi.

di- h«ro na, Ki.. c n<> Brasil

Otsadêmico 

Rene Thioll.er

homenigeado com um

queie n.. Automóvel Clube.

pubiicaçla I» sen livro 
"F|

«I...» de Minha Vida'. Saudou

p,»eia Guilherme dr Almeida.

A 

("amara Brasileira do I.ivro

hcimenajeuii, tui teu banqut-

i... VSII I IKII

.amrn'a,3,i do

us dnis pri-
meiros volumes da 

' 
Histona Ad-

minitirativa uo Brasil", coordena-
Ja pelo ptuf.-sM.i \ tccnlxr Isps.'',

O DASP
meiros volu

niinistraliv»

da pelo pru

Or"ri« 

I,r«>rm(trorirriiiti h rimo,

dmiio da n.m

inda Aparrttd.t

PONCI 

III rdilara prntmiamin-

tr o litro 
"Cair fugid«.", p»'c

ma» dt l.ilig.r Altoiar,

I Sn, ums hc*m ft]

iiiirm |"mi, hmI

reta cm Mi-io Bra»im » no-

sobre o l.aír.i I vpenmen-al

[iiuua, de nais vi\o inteictte,

atm aallsl.ca.) q». rr|i«ta«>»«,

prla prinirifi »r/. a ¦ l»m • ' -

A Quinzena no Mundo

rh/mnilr 11.01

r-,1ati rrr.iibt. «le qur r prr-

publi.,,,. que reali/a a

I ei dn Fundo do Fn,ino Médio

Jecv.rtuand.i a mt»»io do 1'vtadn,

a«.e e promover « PdiKacã.. para

Mdot, imagina-* o que podei» o

p* »rrno fa/er tom Asne\ 
ftcw^ei,

li,;', rta anitaliala «le uma ver-

Sn Bulntancíal, que afora e^niiní*

Ha em peqoen.is dotações ritlfcuUs,

.«?ui critério pe «.nialist» «vu pu-

ramente ele,tori'..'a. p«'r dt/c.a,

de pequer ns c .I«-»ms e g.nav.oc.

.lesiaire srm p .«.hil.dsde .le re-

ilut.dar em qu.i' ;.i'r br-ief.. . r 
'..

„. dr lllrtali

l»«r llrlürr llr S..i

(.Ira
.i.|>..r.-nmr..i.. .Ir 

"Para 
l«»l«"

o iu ii -i a» initriiimnto Miirnn

rir !*•<!. O poria I ram in*o Cw

II.,, r da ......... ..pinuvo II .al.

"V. 
Brasil, o rrapa.riinvni.. •

l.n

tr an

tr«> resultado ê

«le erér •* ohte-
r:a acato ê»ce
recurso f«V,«e

IPlsrado pei.. I sia,;
l.l.co, de rnsin... .le acArdo c
P'«• ri.m-rnto te.nico t t

Revistas

Stipfementos !

,i.....ia....."

II ra.lialls-

Hl- I I.

\mtAk 
' * 

¦—

S-4...

ASTI.S tto os com,

¦ mr«i;e o l'rè"t¦«• «

t n qur dir «> .r

'¦ no WmfAtttm

de Nol.c-ia." 4r ri

Nu 

.... -.st., lama

tatU* linhar.

o p*H rtsArtf dtt« r . .. r*»ri-

« r rtd.ahsl.is «I,. « rara >,«><¦

...niliins a rsxiurtr In. rarta

i»m it. .w, «tr tmam, r aqui

.,«-,..,« rrar

lanlr raissiln

ntr».

> oa .HIlHSCa. rt..« |.a,h..r. ,.

Iiii<«. rm taratri dr pr rtl.imi-

mui r i- »m' ".. 
pari o rtiud.»

i litrriiiir.i hra*»Mrir.i".

slixtl \7 wnii , «i'iiasI„ rt,

Bra.!.

i. 7 de
"Portugal 

Oem.-ráticn" R Con-

telheiro C'ri»piri..ino J7» — s ISOI

- Slr, Paul...'
"A 

conjugado dot fttoiet apon-

tadot -- falta de divulgava» do,

no»«n, melhi.irs valores, amhie..-

te de asfixia em que vive o inte-

lectual portugné, demissão «Ia

verdadeira funcra > do nosso corpo

universitário, nível cultural me-

rt.ncre da cnlAni, — permite com-

neender a vitutclo confrangedora

a que chegou a cultura poniifié-

., no Brasil N , plano literário o

brasileiro medianamente culto só

tonhfve ttís *% riií^res portugue*

se«: CamiXe,. por causa ria luta no

colégio com a «ntaxe do, I i|,(s-

Ha,-. Eea de O-.eírnr, para cuia

voga cnntriSuem muito, fatorr,

ctra-culturai, «i.i t.p.-i rafe fclr

lt e i«.g"« tele«i«ionad.»s e. M

certo m«Hlo. fn-.and» Pessoa que

beneficia de um «mhictve «Ir f.i-

vnr em que en-am em ps-f»

iguais o seu gênio * * opnrtuni-

ridade ideal em qur começou a

ser divulgado n» Brasil".

., de 
"lompanhei-

:.» mei.sagem c.ilturtl" com nu-

ir.e>-o,a Informa,.»,» b.hl.ogra!k.a

f. um a.onte.i.nento literário de

grande importância <« «parKunea-

r.. da 
'Revi.ta 

1. ABDI ue Si*

Paulo. O» nots.1» parabéns. II p. i-

r.eiro número ê dedicado t memn

na de Amadeu Amaral.

Ro'and Doe geles Pin' ne Urna'

pAra deliberar %.>hre o Ptnftméc »

ri, ,fic um.», /,»i com roWo » Romai

/es ran*

UMA RHIONHA - lirlrga-

dua t *»a»r vadorri qut jartict.

f.rani da Cealtrlneta dr Ks.-ri-

ton-, A,iátu'..«. rrai.íaiam no dia

SO d* «i.-.t ., uma mra* rr-

d.inda lob » prrsirilnei» do ea-

rritnr italiano Caria I.rrl, com.

o objriivii «lt rstudar a melhor

mancra d» intrntfirar o mtri-

támbio eultural entra e tdttttg •

a Hrtrtr. O drbat* náo trta «r-

«Irm do dia prrdrtrrmmada. Rr-

pusriitando ea «entorta da

«•• ¦.. 
tiiri .jue comrcle anual

¦ 
Armam! Sa!*.roti. Ceratd fla .rr.

e Etanei* ( arco. quando minuto*

iomotirt' par* 195* que. conform*

n Gar», pelo teu romance intitulado

* du cie/ .

/alar

.

I l„ri,n»p.,ll« llrsl

i|itr Ihr «rm dando

o ,/r. lairrda t»

nntsit Inithiliiat

X - ar *******

\ IT3

*m-
anta.- - 

K. dr UwMI, a\

a parliripa«;ái> d..

I... M I I ..nar...

dr Mu.rus; Jo.qc

• uldmh.a.

At.-ri Aaturiat, da liualrn.l.

li ehrf* da d»l*ga«.á<> -

Man li..» dita* qur o» rterilo-

rrs as.astn-oa náo fairm disen-

nur.a.áo contra aa rulturat «Io

Ocidente, • acrescentou: .Ksta-

moa eonv-rneidoa de que Lidas

aa culturat qur tao l.rn.fi,-.»

para a hi.tnanitladf* pndrni frr-

«li.rnirmrntr transrrndrr da»

I UM I Kf\l IX IIIIS I.SI R|.

IIKKS XMIsllt us — X I oa-
rrrni ia ri»i» K«r riltiris \nial i< *.**,

a* M rmrrrnu rm Nova ll.lhi

di»-* dr dr/«nilif.i,
„»,««„„„„„, rtAatb* 

.> dr.r... do. r.cr.lor..

. IlAnilll,' P»r"rlP»"'rt dr dr.rn.nlvrrrm
(V1UUULU „. nr„ i„dn,.r. da lilrralur.

TR X SK nat h»n«s« é* •« u« rr.pn livn, paiar.. r

imrro * dr . M..dul>... a.rniunu a impnrlàriria d»a ...n-

.....tra.lt r>'isl« ri> 'ai<«« 
rulturaia rnlrr as na«.«r..

ura r artrt pla.li.a. 
V l onlrrrn«.a m.i.ln.u que tt

n-sr nralr numrrn, difrrrn«,at dr opino,rt |i<«liliia«

r na rapa folnirtfn« * 
r.lrtiiat. dr rsrolss literária»,

irln dr lltrar Xir- tê» imprd.m a unidade <!.,« r«-

¦ ara ot rdifnios r.n 
.r.l..r.s 

da t.la rom ,, ol.i.ii.o

imi,« iiipital M ¦»¦ *> **r dffrndrrrm a rtillura e a pai.

TRI-MIU TAUKMINA O pi*,
mio «nlrmarional «lt po» i da

Ta..rmina no montanta da doía

n.lhort dr liraa. foi dividido

rntrr Julra Suprrv.rllt. prla tua

enlrtAnfa. «A f.sraila* t • pot-
ta italiana « «m.i ,« Sharbaro.

CARTA DK sriui I Y K

Num rrcrntr lriláo d* manu«. r.-

tos rra Paris, alcançou L'«l mil

francoa uma rarta d* Sehillrr

rm qur rir esrrrve a rrrta altu-

ra: .«.u« atividadr a dr Didr-

ral! Kra romo una flama qua

nio rst.ngu.a nunra. Nrlr, tu.

d., r.i alma. Tudo trai a marca

dr uma prrfrisão que parvtea in-

trrdita aot outros liomrns».

««¦Ma R. I ahral

fcffttintfo número

Smmmma \
'dl^i-l

Mnlhoc. t

„rh„„ j
prrf.il.. *

„„ X,..... J

a «nhrr t

I- i

..dsd,..

los r no ,

•.A*m******r*********m***Am

. imíei.in x. i 11 li x mw
I VVtl-OS. - I mmm nipiiM n

nliinto prrmm lilrrario franrra

para » an» pat.ado. Kaar prl-

mio, Kuimr Ir Ruy. rnnrrdid»

gala M.ni.irr.,, da X|r.cultura.

pam tm dt» II ano*. Anirhna Hur

din, ad- rnlão romplrt»mrnt r

dt »• nnlin id» ImI ol>r» autiitoo-

¦r&flCI rrcihru, nuladitmeol i i»

ílMlag ri....... dr llrrvr Ha/in

r 1'lnlipii,» HtriNt pari ¦ i|u»l m

Irata dr "um litro r»rnto (mi-

tr« a ((«rrrntr. íora d»» rmiia»

In*. rumam r* prrfahrn adm r

noi nu: ixi

ri..U„ d. ls»* s l«

«<a«o> <iraf.»n. Iitirnr, aberto «

ano pataado eom a publiraçio

do rnmtne» ilm amnirano tran-

quilos, «'olm Wilioa. arrita a

opinião de um riitico franrla da

qaa Greena * .umt taataatunha

da uma idade trágica., n.»s

arrrscri.ta qur o sru paprl • o

d. u.n observador pass.vo, rm

rirsarAriln com .a grande Iradi-

..ao ratólira a q'i« prrtrncr.. !'<•

sr ponto da vista á ........

par outrnt rsrritnrrt ingle»r«. H

o dehat» »Ahr» lirrrnr sr ralrn.

¦lr tambrm a I RSS rnd«, no

ndmrrn * na «Literatura Sn

tlatira.. Anna Elittratovrn puhli-

ra am eetuda Obra a tua abia,

.uns doa fetea mt.| roaipl*t«t

* .ntarrtttnl.t da l.taralara ..

gi.«a ronlmporáaras

... pai. «. ...plrmrnl., aafWrial

d» «Xilanii, Mnnihl). .aluai,

dn «1'rrvprrlnr nf Rraait* «

quial» dr am. arr.r dt aal,.l...

|.« prrpa.adaa prlaa Pabl.. «

«>«.. < aliurai. dr Sm» tart

II «oplrn.rnl,, r ........ .,1 ....

I arlrl,,» »„,,,., Smith » r.a-

ar i.abati prnai. >,a tran..

• rii-nr. dr Maarlela tahuro. I..I-

kr.li) Irrvrr. Xlarm dr tnd,«d.

Xudi ,.lr Xlari,.. Kri.a \ «ri....

m... Xl.ru X..ior...„ lima. XI, sa-

Isra Xl„h.a.. I««.r Vallsda...

I u«i«> < stala, Kahrm Rraga. Xa.

and i.lo Jorgr \t»tm.

Afastas Xrin... I>r. i„ d» tlntn.

da Pratttt, Xlonlr.ro I rtltj .

?>....,.. dr Xin.rlaa dr Morar.

X.i.u.l.. Irrdni,, ft.ha.idt Ir-

nlia tlr.rrlrs. Manurl Ranri.i-.

Joa.. < ahral dr »lrl» Srl„ «

I arl.4 l'.,....n...».i dr tadr.a.

AConitsla 

Julgadora da ri

m.o Oen Tisto Frag.»»».

l'..n.l::,:.da pellVt US. C.us • s

¦arroto. Flano da Macedo Soa-

res t.uimaiátt. den Hurabc o

Canelo Branco t r. lui lama.

rion Barreto lima e OI XI |

Moreira 1 raa, .-..«sr.lru aaaa l.a-

ria a» (rru F«tr»l« Lettln «ta

Carvalho, autoi de 
"A 

Pa» d»

C"hac« eftiuada na

«tampa ttt bainha")

Foram t.nda coactdi.lai men.

çoe» h «nrn.ss ti wguintat abrtt:
'Seis 

sr.i.l.-» da Anilharia", da

Ten Cel Jotquim Vitorma Paria-

la F t.»r«: t l ampanha t* Ila»

rangí«' do len-Cel lltr.riq.it Ot-

car MMer-peka

AMiism 

l.os».. *.. I .. a

dt*)*! Ar Untll mt wgntrr. mg

IIti,.: .. ...ratiiir rtr I «>lrir "I 
hr-

ri" ir.ilsic.» ttr Xlarla dr l« .'•

ri,. Ir.srlra r ... rt.»« ,«>»< .

mr. «I. .r.lr l)« Rn. Xlal.h

t>,«" U Rrl a> Irrro* f 
' 

X

1/ , . . I .ir ingiilaila". m. n . dl'****

|ia iHrraru dr M*nnrr Dm.it

< rrapre 1i« jmrnir nl»'ii> **•**

!Nait I aer nl n f 
*kUanlara 

*àltn.

ra ¦* . t •-. »rt. ,me-. a l>*

fiOMiti lnr.-prta fio | l»rn mim 
-,

' 
X lila.lr «la Rtran" dr Jrta-r.t.i

Strlrr. t.ariu.a, de Srrga. Xl.ll,,.
*'\ 

\ ittoria \marga". At Wttmi

II.rd. Ir.ih.it., .Ir Xlrtaiara til

srlrs: r Ko.s. dr trirtabr»'. nr

Xtutft Maaeak irads.<»«> at xn

dr Xnrlrarlr

PuR 

laiciathl da com...» »••

ctil.ta da I • 
aar-»i a- «

em«.i..pa,lo p«.l,t.ca de !..-• «

ifal./ous* n.qutla cidade P«•• <-

ta um concurso regional dr p<"-
tias. n«> qual s, latcitvtrtai 42 ,

loret A Comiitio. con.tituida r '

Pvrnclet I té.¦'«¦ da s:.t Ramo..
I) in ng«»» Cana ho da S . a

M«un-'o toureira Gama, deu .«

pi.mrirot prlm ot aot ,rt Nel» »

Petcioiia, Mário Mendet ri", Sta-

Livros Poloneses

.' Ai iiliiiiniis «l«» rrirlwr uni ri.iiiiIo pstui|iii' «Ir Hvtus

;> rditiulos na PtUnt», nim improssos cm franrõs mi

'! in^lós. solup us mais dhprsns «ampns ilu «imhri i.

!; Bimta humano, liflas odidips, ilitstiailas a t ores

J. r ricamente mcaécrnatiat. Pitços tecessiveia. VI-

site-nns «» pei^ü catUUogot.

\

í Livraria Civilização Brasileira

RI V 7 P) SETEMBRO N." ff

';' Ttt.: 
::.5iíií:

.-.-.•.•.-.-.•.•.-.-.¦.•.•.•.-^.•^.

História Geral Das Civilizações

\ ll)\!»l MI 1)1 \ d.«» rol)
I V l'l III ll \|)(IS

11 llrirnl.- r a l.rrcia Vnt.i!» — |J.° tol.)

M'»mii r *ru l.iM.-ii . — i \,*' «t i»f t

Sol> t dnurf,, d,« ni«.l<ss..i I. Siinnrs dr Paula, |lnil,.i d,

laiuldadr de I ilosolia d» I ni.rrsidadr dr s.,,, Paulo

I UXUOU apri^rntaiáii gráfica
ricamente Unttrada

IM I.A.NÇAMENTO DA

DIFUSÃO EUROPÉIA DO LIVRO
K. Maripics ,|e ||„, 7») — ('. I». 5.728

I «mo: :n-'M:.U _ San Paulo

I licienle wivic... de rrrinhõlto postal

FXPEDIENTF

mtodm

vtnsi IR »vi «vil tt nr « »,!»<«
«„.riflo

IXVII» AVIXIIO

¦tnarrlnit>na»i»t»

,i a> Min rvssos t.t «....•

I hefe At llaitrtKA*«i

III tv III XNXI III

Oi r«a.«. inl.cto . a«l««ir.,ira»ao ••

lt... «I. l.a ir... S.m.d. K... a,.»

.... I«« sptr. Ill _ Cdd.cl"'

Slsrqan d< Hrr.sl

Paaai ii «4»,

Rtaaeàa . .ami»..«,.». .- »••

Pa | M.ia Valrtao dr Xadi.tr II»

«ala 71 - PatWI 11 "t«

llittnhiiifjdrri pa m l<»tfn a ».•«»»*.

PttmmWÊÊ ( ImtaRiln MÉMtM ' *

X«,"rt. riKIdra.r ars., «li lt *

Ho, dt I...,,.,

I'ara I..0 «... , t

iHrriMi Pttmmmm
nsi «K SI» VIM IH

MAMO BRvsisi

IU..M I»...,..»

t r. III HOt» t XHV ,l llii

Soo.».. •.,...  lr» >*•

Vi.ioaiora aaaai  trl lta «t

Sro.,.lral . t ri •« **

Nau «e rfrinhrm ortitaali Oa

, ridit. rmilidua rm arUa»* ¦»•(¦»#- 
•

tl piiimiii' d»» -t.i»n«.rai,...« t '
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MENSAGEM DE GRACILIANO RAMOS -

Mm\\m\ ^^.

gM ,» M

Retrato dr 'iraciliano Ramos por 1'sirlinari

A mensagem de draciliu

ti,, Rumos im grave r

generosa. Bem diverso io

que rm geral xr pensa r sc

ih:. êlê nào lei unt ãèt in-

diferente, irm amigos, srm

substância afetiva, nrgaiiv,,

c desumano Sao. Ao con-

UiliHi. loi o nitífs humano

dos homens amigo do\

teta amigo*, bom rottipu-

nlieiro, bom cidadão, ciieie

dr lamilia correio; prssi-

mista sim. mas tinindo dc

srnsri dr humor r dr capa*

i iiliidc dt compreensão i'

sinipuiiu \nrndo simples

e cordialmente como qual-

qurr homtm dr , arnr r os-

so. tomando a sua cacha-

ça, contando a sua anrdo-

ta. dando a sua piada, mr-

tendo n pau nm maus rs

tritures r louvando os bons;

drsinirrcssado r honrado,

suhrndn guardar srvrra >i-

drluladr. noiusse o art

custasse, aos srus compro-

missos r aos srus ideai*

São na um lantasmw era

mn homem, Mas mn ho*

mem th votação revoUieio-

liana, qur trmprrou a sua

c\ nunha personalidade Md

.solidão c no sotrtmrnio. r

,lii, i>,u ns,, mrsmo. sou-

PFREGRINO H MOR

be vrr o social e o huma-

no, conheerndo o segredo

da chave qur abrr a porta

misteriosa desse mundo suh-

trrrânro r obscuro, qur r o

conflito intrrior das almas

humanas.

Dono ,lc um poderoso,

ágil e raro instrumento dr

rsprrssáo — 
"a 

solitária

grande:a do sru estilo" —

iMll* imli:a-lo honrada-

mente, com decidida bra*

vura. na demolição de tudo

quanto se lhe afigurou rr-

nulo ou Injusto — r nu

delesa dos qur sofrem, dos

humilhados, dos «tendidos,

dos fracassados, dos loucos.

dos criminosos, dos doen*

trs. tir mrsmo. sem ocul-

tar o desprezo que votava

ü critica prrtrnsiosa. às in*

trrprrtaçór i in, i ttnprten t i

rat conto aos louvores ta-

ceis e aos elogios drrrama-

dos. confessou certa ve: us

iHtettÇÕtn reais da sua obra

{Memórias do Cárcere"

— 
pág 8S)\

"Arriscara*mr 
a Usar a

decadência du tainilia rural,

a ruína ,iu burguesia, a im-

prensa corruia, ú nnilun-

O Livro Traduzido

CORREIO DO SUL PSICOLOGIA DO AVIADOR
r a primeira grande

a de Saint-Kxupitv re

iu íjiti., estada (le IR

i i.n. Jiiby (Antenor-

cm l!IL'7. ta havia pu

, pequena nutria

eur.)

i.... pouco importa ao

nus dizer,

ic cate i-Utlll tm legou

raria que dc

adi

ruiu. pela ,*u„ vilaluiaile crês-

rente, pela ausência do» rum

plexo* qur Ia/em iiii"»t|iniiliii «

vtda (!•> homem porque antes

rie mai» nada, Siutit l.xupcry

fei tim poela que escreveu

através de símbolos.

A aviação nos leva a cotisi

derar uni BipeCtO novo na ti-

da do homem I om eleito, »e

meditarmos i:m instante .sobre

a atitude do aviado!, em face

rio motor de seu aviau em fa-

ce ria* condições atmosféricas,

rm face rir tudo que éle deve

vencer por st so. aviili.irrmiis

'•enaniente quan't> deve «er

dura a experiência da solidão

T esta aolidao, o aviador a eo

nhere a fundo

I m tempo de guerra, subre

tudo. apenas ele no* da a un

pressão dr sentir-se homem

Tudo» os outros náo passam,

então, de eumenacen» desti

nadas a etmagar a humanida

dr A tripulação fira unida

liela itleia de um periRu. rie

uma ameaça Juntoa ehegarlo

ao (im. iiii iunto.» morrrnin

d aviador s.ijjoriii nova lor

m.i- n Kieratura L'Equip»qe

nu Mermei, rte Keaael, ambos

mu verdarieir.H .«popeias do ar

A- Itnhiis aercai tio Atlánti

ii sul sc (ornaram para o*

moderno» n que fui o Cubo tia

Koa-fttperança oura os antigos.

Farr-la» unia realidade r obra

in tltp :n li.'iiiistti' cuio •(•«

lemunhi etiMi tr.imos neste

Correio de Sul de \nliune rir

Satnt-Kxupért'

Kessel lá m « revelara ;\ p-i

colônia dn aviador mas era

! a-.i psperiu Saiiit F.xupcrv

puro hem rompreendermo.*

bravura desses cavaleiro»
lio .11

Viuit Kxiiporv nãu foi ape

i ' i ¦ itt rnmai.vista, cie v neit

. .nua do hi, dia a dia, hn

ROBFRTO SIMÕES

ra a hora minuto a minuto

Entre seu» pereoeaaeae-evlo

dores HdiMtih.imo queaa o de

aejo de morrei em vou P.le»

ficam comu que faeclnadoa por

esta» deaeperiçéet misteriosas

t onatituem, sem dúvida, uma

rara rie homens novos e éter-

im Bolinho ii bordo rie seu

aparelha o at iador tle linha

-nbe que trabalha paru su»

Uu itpiiin.i.i t'|.i 'i.i|-.| .ulnib.i

nau. ele e consciente que deve

sacrificar se tom igual ardor

(1 eicritor pr n-itu ni que cada

aeronauta tlev ia amar a cran

rir espaço da aolidiu para pn

der. voltando s< para <i. riesco

brir o» tegredna humanos, em

seu próprio espirito, em «ua

própria alma 1" que reeonhe

ceu qui ii piloto nao e um ope

r.irio vulgar ele tem o senso

ria responsabilidade pesando

lhe -.obre n» . nibro* e um ho

mem que »r dedica a unia ta

reta arriscada e recalca, mui

tas vezes, as alegriM nun- hu

manas

¦\ disciplina consiste na acei

tarao minutaria tio dever K n

sacriticiu rie caria dia sem »>

tentações 
'"Vulis 

fere? ce qu un

VMM ilira' A vontade do avia

der lem de ratei a altura de

-un vtwofia

Correio de Sul mostra no»

;i vitoria da sua vontade 
'Tc

uue ial lati. aeiine bete nr

I aurait lait"

Coneio do Sul I utn atesta

do ila mesma psicologia dr

l li-se» li Navegante

CORREIO 1><> SCI iCourrier

Surli rir A Satnl K.Mtpcn

em teadiuau ile PleilO Santo*

Ed. Difusão Kuropeia

tro — 1856

I.i

m.-
^*m ni.|...rla ..

finamente

^vw •«« "

*^ *****. A**m 
'"*" T"mpr

"*^»«a ~ 
»i|« «pen»,

ea. ele» «ria

dragem política, e atrevera-

me a estudar a loucura r 0

crime". /•- comenta melun-

colitumenie: 
"Ninguém 

tra-

tava disso, referiam-se a um

drama sentimental e besta

em cidade pequena", lm-

tou.se porque um critico

classificou Angústia de
"formoso 

romance", fc" que

nunca desefara 
"rscrrver

bonito" e desprezava deli-

heradtoiieiiie ,i arte gratui

la", o 
"estilo 

formoso", o

efeito artificial, o 
"brilho

exterior".

Sa intimidade mais fun

du da obra dr (Iracihano

Ramos o que se nos depara

nuo e um sorriso dr humo-

ritmo ou de ironia: — i um

rictus amargo de revolta,

consciente, frio, atormenta-

do. mas tocado dr solida-

rirdade pelos que sofrem.

pelos desesperados e tristes,

prlos frtistratlos e infelizes,

pelos marginais e dessraça-

dos. por tòdm as vitimas em

suma dr uma sociedade in*

lustu e opressora. t> senu-

do social e humano da sua

obra i esse. tle mesmo e\-

clamou no banquete do seu

i 
'inquemeihirio: — 

"Associ,>-

me aos senhoret numa de-

monstraçêo de wtidarieda-

de a todos at infelizes que

povoem*, a terra".

A sua grave mensagem

de escritor foi, pois, em ÚU

uma analise, um grilo sur-

do. sem ênfase, mas reso-

luto — um grito de dor e de

re\t>lia. em defesa da ieltci-

dade humana, qur ile iden-

lifiiou na votação imemo-

nal de homem para a Li-

herdade, a Faz e a Equi-

dade Social.

O Livro Brasileiro

0 encontro marcado
ONOVO 

livro de Fernando Sabino, 
"O 

Fn-

contro Marcado" (•) * sobretudo, algo de

novo na romancmic» bia»ileii». Fug.ndo a

iodo e qualquer tormalitmo, livre de todo

picconcvito literário e com um» iccnica com-

plelamenle nov», lanando Sabino abre nm i

ditcrente pet specto a. ena oiinos rumos para

o romance nacional.

bm uma tapuia analise deste livro, a pri-

mi ira coi»a que icssalt. a ctilica I O lema

aboidado. Nao se contem nele

violentamente passional, t>agi»«

ou heróica, Nao. I' uma his-

lon. simples, nai rando ot lato»

quotidiano» da vida vlc um h»v-

liic-m inls-lcctnali/asbi. desaiusia

do c torturado por pioblcnu»

dc consciência que lie propuo

náo conseguia pciceher. I' ai

homem colocado na encruzilha-

da da duvida C da busca de«e«

perada pata o enconlio com o

piupiio homem, muado em um

inundai iiiccilo C ainoilo. C pio

IWBMbl uma taráo pata » vida.

que taiii.i» e enconuada. Pei-

quiie unia compreensão maior

entie »i» «eus temellianie» e en-

.,un ia a i ivalid.de. o mune I

a ânsia em aproveitar de qual-

quer modo o momento que pa»-

«a. Volta-te enlao pata Den*

m.i a »ua l.nipa.ao maletialériJ

o afasta chi di«uio conlmi,, da

fé. Isolado, esmagado pelo p*«o g

da su. própria tiagcdia. chega 0-9

a conclusão t./ia e ainda mais

dolorosa: — "Qual 
e o pioble «,

HM? Niio ha problema ..". I |

em lômo dc»«e homem pita tivla

uma humanidade que respira

soiivulsamente um tiagico clima

mo le delugc". fsse ambicnic

tensão que pana «nbe o romance, rrprt

ente na intimidade de no««. conscténci». Hans

in :in.I,a vivamente ai tuat amarga, mens,

gens. l-tiste entao unia islenuficaçlo de lei

íor com o livro. Porque . sonsi.nic que né.r

exnle C a que vive em nossas vidas: a dúvida

e « pr.Kiiia de uma teabraçio nunca «Ican-

cada. F. ganha assim o lema foto» de um»

trafica nniveisahdade At questtv» do 
"O

ENCONTMI

MAaCADC)

pcrumagent, nem no»«a». penencem »n mun

do. A e»»e caótico, conluio e incerto mundo

de hoie.

(l e»nl«i com que foi eictilo o litro de

Fernando Sabino, e BCTVOIO, emiXHinal, t'.eio

da» tibiaç-òc» matt intimas do ínleuot de «eu«

peistinagcns isento BOt |«lo», incontrol»veiv

tlotemos. F obedece »u de«envolvimenio dB

tema: leva na inlanua. pet tm bado na toim.t-

çáo da adolevvCncia. desc«tnlrttlad.t quando o

¦.in amadurece e a e»trutuia ile «eus pio

hlcnus ganha et «rm veuladei

io* «speciot

PensanKM, entiel»nto, que o

lipo central do lomince - - Idu-

aido Martian.1 - toi calcado

na historia com etcettiva et-

pietsào. que far esbatet paia um

plano secundam., ot oiiiiim per-
««inagen». liHh<« vivem cm lun-

.ao dele, cm prejtttto vle tuat

piopiiav vida» Pttdetá ter teal-

mente, uma ICsníca rtiman. iMic»

Alai petigosa. Dela existe um

p«««o paia que um livro perca

seu sentido dc humanidade,

romance».HHU I aullinci fiia seus

»*Jt»i '¦' Hculaimenle em tótno de

gtot, Mat pie»iiis« cnsvrme

Í"^* biaiico
ac decniii

da piopna; dela.

vé/c» o pioprav

T"

Podei «cia di/ei. lambem, que

o ha cm 
"O 

Fncontio Mar-

do", uma mensagem nítida. F

«Imente nao ha. I 
' 

antes um»

.tlise dot inrto* eslado* de al-

i de um homem inteligente,

nsivel e incompieenduto

F o que se «ente nesse ro-

mance, e que nto t um loto

I . i liando Sahino captou . Iisionomia

de uma gctaçio indcci«» e priviiiou fita-la,

cm uma d«« mau impoitante« etpenenvia» li-

triarta* do no»«o lempo. I ma nova e «.Imo»-

vel etpcriéncia. que podeiá mudat poi um

pteto o* a*pecto« técnico* e e*tetico» do to-

mance btasilcito. e que t.lu» «eu »utoi com«i

um autêntico tomana»!» ile vanguarda.

Aquiiif Netto

Crônicas de Livres Neves
Fl AMI NOO,

de Paulo Comida

i:»l ç laa-a» e«a palair.»

uuer di/er l|Ur n»

"Para Todos
Recomenda a Tradução dep Com o diabo no corpo llill

d. «eu ri... iiuc ri... rie to..» um i.i ........ t., mofam

i „ ii.iiiid.a rral. la nã., lem i".r ..nrie .t Ihr |>. •'' piMai

.. .raale.a... aa.m.a !¦« liada lh, »li»'r««in » r.» ..««laria atilr .

... ..Mlintriilai. .. riur. , .ca. rie rrurilç».. ' •»« »."»li.MI.

.il  ., hu lem u M»rl. qur ril.er ....... ">•!.. «• P«a«»«

...ueii.,, eecrevei mt.r ...m uai...... Be .. tai. i"»ir« r .....4

«rm lua* IJurm rlriaa ula, «r* ta.ma u a,_.l.|,,, i i„ ta.ll.. aam tle.,1

m Iti.nirna t,u. sr nteuKrlu ia" raparia a «aa Iram- aa» ramiiaa »

lu *t-lhitihi>' 11 I ahf iiuií ln lãn «nmpntr am lr«t»a gjgg »i

a .•i.eiilari., prr ri. n«e «ri.'rm l.ntu. r.r.i. • "HK. c..,.lr»««

1. mr rr.i» uma «lriirir'1 .Irijrir' r a _>»!«' r« Ia aaria.a ia.,

« aaulra «rui mimi »r re.punrirr.. laauiaa e da a,l»»r rra Ia,. I

»a (reaia.l gr p« a.hrie.a».. r d.. »gr»,l„ rir Uru. "*«' ><•"< " «H

r«. •«* .

•Ir ... 1 I a<

*im.i.i MU I li I

O.s 
proMemn» moeaii du» po

pulaçÒOI 1 tv ts que ficam

na retaguarda comacaraai »

surRii nu literatura com a.«

luerrat dé«ti século Alé ea

tao. um livr,i sohre a guerra

comportava lorçoaamente (les

iriçoes de batalhas uu rie eir

cunatlncia», tiluaeòet a pes

soas liuarias a esta* i'tretamen

te Stendhal que entretanto

nto pretendia faser um livro

De Raymond Radiguet

poi VÍTOR RAMOS

.ho

¦lutou Si»

ontarno».

•rrotii rir

ÍI--1111 metmii 1

rei a \\ alerlin

ii MU nianeit',1

Napoleao: po. - apesar diaao, a

sua t isãu ria batalha, fixando

a ipeetoa essenciais mas pouco

espetaculares r.an deixou tle

decepcionar o» coutemporá

neoa. A.s repercuaaõei na re

taguarda ria» antisas guerrat

de po-iiiui nau eram tan cho

cantes que merecessem a alen

çáo rio» literato 011 n favor du

público

ura o conflito de isu m

veio attlerat" este quadro Nau

toi impunemente que «e lhe

chamou ¦ la. Guerr, Mundi«l

a sua universalidade a mohiit

ração lutai do» recuraot «I.i»

lipities. as suu» eon-equcnciii».

Indireta» ma» inegáveis, no Pa

nurami ético ro» pinos em lu-

ta deram a literatura desta

epoca um leque di interesses

muito mai* latco Quando hoje

-•¦ laia nas obras «obre este

período penu ae logo, eviden

leniente, nu Pata de Barbuane

Ml no N.o» d* novo "e.". oci

dental, de BemarqtM ma- tam

li. in tu. Com o diabo no corpo

de Radiguet ou nc Cleaaa 101?

ile (ilaeser

lliivmuiiil Radiguet. de quem

( oeteau escreveu que 
"parti

lha eom iiitniiatid o terrivel

privilegio rie ser um fenurne

tm da» letras francesa»' . mor

teu com HU anos em l»i;:i ila
'.1 em que foi publicado Com

o diabo no -orpo

O livro, que e unia ileniui

ria inipietliisa. cruel, mas alta

mente Incida dua traumati»

mo.» murais qui as guerras pro

tocam, começa por uma pagi
na ue antologia, que ttuistra a

l>|.<na consciência de Radiguet

quanto a tempestade une iria

provi,nar 
"Vou 

incorrer em

muita» renauraa Vas qu,, n,,..

so lazer"' Será minha a culpa

rie ter completado riiwe anos

alguns meeet «tites ria declara

(.-ao ria Kiierr,:"' As perturba

çõee que èatc penoriu extraur

liniario se provocou (oram 111

iluhilavelmenlc rie um gênero

que nunca te senti- nesta ula

de; ma» como nada 1 xiste lias

tante torto para tm» envelhe

eer. apesar tias aparência», ti

te que conduzir -mr como

criança numa aventura em que
mesmo um hotiu m teria ficado

E na terdade a reação que

prev ia mio se le/ espetar A

sociedade numa perdoaria a
ousadia daquele adolescente'

mai» rie \ int;* ano» depois, nu

após guerra de IMS, ns bien

pen.ant» ainda sentatm a con*

ciência tão pesaria que arti

rolaram um movimento, amplo

e tenH7. nu sentido rie proibir
não n livro, o que era mate

rialmenle impossível, mas o

filme admira, e' e sensível, que
dele extraiu Claude Autant

Lera, enm Gérard 1'hilipe no

protagonista

Historia de dois amante» ju-

vens, cercados pnr uni mun

dn hostil, perdido.» numa tor

menta que t.ao desencariea-

ram. Com o di»bo no corpo 1

lrutu de unn inteligência ro

manesca que combina um equi

libno temporão r uma vtvaii

dade laaoaeoa. <> comporta

mento rie um adolencenle, que

enfrenta problemas dc homem

leito em mei 1 k uma tituação

anormal, em aue sente ruir a

seu lado todos o» valores ba

te, so poderia ser dado por um

unem com mentalidade de

adulto. ¥.' este misto de fres

cura e amadureci, nento. de

equilíbrio e leviandade, que da

a Itariiguet um ugar de exre

vau na literatura.

Por outro lado, certos aspec

los conceituais, de um humor

(ietencantado, que surprei :i

dem num autor lao jovem, re

presenlani uma tentativa de

ile-vin das reações de revolta

que as tituaçôei lhe provocam.

Assim acontece, por exemplo,

com a atituilc do personagem

principal per mte as festas do

Armistício, com qu» se come

morava o fim da guerra" 
"Meu

pai voltou de Paris e queria

que eu recre sassp com ele".

„„ ,..., (I) (orai

•l 
SI A l Kl ANO ISI \

( HDKANIMI"

tira ,, d. n.

.1 .

L ,1..

de Heniiqtie Sar.n

¦tia rrla.n. r.la al

tu tu. d. .irllatá,,
s.fiimrnl.i r ria ant»
(il mt Irli/" ilmna

IMlllll'1 !,<•• ¦ r»l« re«

nbra -le daa a|ua

IIISAII Ml M IK t Dl

Ijl I IMl)/

(D lebuai H«aat«r Hachalsi'/ IOM

0 Sll fSi IO F \ KdSA

de Wil-on Alvaienga Borpc»

D a mt "" '****,-•

«ata, ¦• rt. ..

rm lr»n»mil(r-

DO

rlKI 

IM
"( ailrçà

tV|l„,n tli.rrn

( ¦invllli 11. 14.1 li. ipaçi... Knquanti,

• nana a.ilaa.i

ali.» Ml

n..rgrs ..Irrr.

«unrio II* r..

par» I titu a
\ ttl II I «I Ml

Crítica Literáríaj Um estudo sobre Koquette Pi nto-II
• I no- laipico» maus penetrantes d0 estudo dt Álvaro I ms „abic mento de cientista". Iivri

Koquette Pinto c aquele em que o critico examina a qualidade mente bem escuto.

' 1.1 da obru cientifica do buioi dc K1.1ul1.ni11 juttamenic Roqueiit-Pinto nio r

ilid.itic que lhe confere o titulo dc ctcriioi propriamente duo. seco que 1 «ua emoção

igrado simultaneamente nos quadrot da Literatura c da Ciência. expressão o vu 
"mundi

f) problema das dilctcnciacó"* e aproximaçôei entre ¦ Imciii- expressão verbal quando

c-m litetiiria c a linguagem cientifica lem preocupado numeroso,

loucos du estilística e oferece margem a infindáveis especulações,

nem sempre orientadas com acerto. Alguns lainz.imcs da materia

«áo levado, não raro a etquematitmo» inteiramente arbitrários, ha

vindo mesmo quem pretenda tubmeiei ,1 analise do e»tilo, inclu

*' 11.1 poesia, .1 processos meramente quantitaiivo*, .1 cálculo» ma

ni.ilicus, ,1 tabelas cslalisticas. Sou do» que admiram o» traba-

* ui*., natureza, — como admiro, cm geral, lôtla pesquisa Icita

"in propósitos sérios, — ma.» conlesso o meu ceticismo cm relação

¦' »ua eficácia como inilrumento de avaliação d,i 
"qualidade" 

da

"in., !• .1.111.1 No caso cm apreço, a num nie parece muito dir

f) " senão mesmo humanamente impossível, ttas.ir a linha divisória

"' Ironieira exata entie o ettiio liierário e 11 estilo cientifico, F!

<'< -• 
'humanamente 

Impouivel" porque al o fatoi 
"homem", 

sub

' inalienável da pessoa que escreve, desempenha um papel «cm

duvida decisivo decisivo c todavia imponderável.

Roque lie Pinto contlHui a è**e tcspcilo um exemplo niuilii ms

1'uiitçi, rie pertence dc pleno direito aos quudro» da Literatura,

. loima dc expressão, ao c*nlo literário da su.i obra, guie-

P mcipalmenie. no dizer de Álvaro I ms. — e e fácil concordar com

• opiniáu. 
graçai principalmente 

"uo 
ritmo do seu mundo ir

tenoi, quando cMeiiou/.itlti para ordenai esteticamente a temática

• idéias n.iNii.ia- do pensador". Aqui cs;.i o ponto

mui. po-
¦nt.s.u 

que não t pitipriumcnic cm seus veist.s uu contos

i'< Kuquclte ConaeglM moldai 0 inellioi da sua obra dc

I 11:1c cm contos reunidos no volume Samaninaia aponta 0

alguma* pagina» de boa qualidade, nta* o conjunto lhe pa-
"mal-natcido 

t mal-acabado". Saniambai» c 
"meto 

diverti"

signiti

iíiih imugmaçao romanesca, nem gra no
iciica encontrava o meio adequado de

iterio."' so adquiria o pleno domínio da

processava dentro dele a fu«ão Jo cen-
tis:a c do artisia. num entrosamenlo harmonioso ilt« seus dons dc
captação, ordenação c comunicação da expericnci., vivida O mo
mento 011 o pomo de semelhante íusão e que. no homem Roquette-
Pinto, conttilui precisamente aquele talor tubjelivo e imponderável,

• • •

Koqiiete-Hinio loi um eucluleano dn pioneira hoia, e Aharo
Lins nm mostra o que significou Euclidei da Cunha par. a sua
loimaçãti c para a realização da «ua obra de cientista e de escritor.
D grande Imo de Fuclides apareceu em IW: — 'no 

in«tame agu-
tio e definidor" de uma tuveniiide atdenle, inquieta, cm busca de
rumo» paia o próprio desuno. Ot Sertões impregnaram para tem-

pie o cspinio receptivo, puto. vihiatil do estudante Jc I" ano». Ao
etcretei >ohie Kuclides .mos m,i « tarde, já na plenitude de »
mesmo, assim sc c«jviess.iva Koquetle-Pinto. f um escríWf pun-
lieii.e. .illipe. eniocuin.i. pm isso mesmo, desperta, como nenhum
outro, o ideal nacionalista".

Aqui neste conceito peiscbe Álvaro lm* I chave de unu po-
*i..iu ideológica que foi uma constante em toda a vida e tinia 1
onui d,, autor de Rondônia: 

"Sim. 
o ideal nacionalista eis ,,

cíi.iva" principal da corrente, 1 principio de influências, depois de
comunicação, que fluiu incessantemente, durante pouco m.n* dc cin-

qu nta .mo*, das paginai dos \tstrv* dc Euclidei para o espirito dc
Roqiiette-1'tnto".

Sem duvida alguma, eta Roquette-Pmio um espuuo tinueisal,
aberto a compieensão e ã amizade de todo» ot povo», tliuamo*
nm humansi» no sentido mai« «mplo ri» nalavt»; ma« semelhante
teottmenlc em nada ooiuiia com o icu nacioralumu, ideal 1

tiz.ição c aperfeiçoamento do homem brasileiro. F muito piecisa-
mente no universalismo da ciência c que éle encontras, os elementos

básicos necessários ,, realização da «ua dupla atividade de profettoi
de alia ciência e educador do povo.

Ambos materialistas, diferiam no entanto nu concernente á fi-

losofia social ou a lendéncia na maneiia de encarar o uue ie con-
vcncionoii chamai dc questão tocial: Fuclides socialisi», Roquctie

posiltvisla. sc bem que nem um nem outro militante de partido ou

ortodoxo 11.1 aceitação do ioci»li»mo e do positivismo. Ambos, po-
uni. praticavam o mesmo nacionalismo clanvidentc, utilitário, tea-
lista, ditado pelo conhecimento que sc colhe no trato dos livro» e
muno mais ainda no trato direto e viv,, com os setes, »i coisa» e
seus problemas ,- nisto sobretudo c que sc fez sentir « profunda
e duradoura influência de Fuclides da (unha sóbte Roqtiette-Pinto

Mas e interessante verificai que ess. influência não te estendeu

as formai dc expressão, au estilo lueiano. Nesie pooio o discípulo
nau *o não seguiu o exemplo vlo mestie como se revelou mesmo
o oposto dele. Álvaro I ms caracteriza facilmente o estilo de Ro-

quetie.Puno — medido, claro, eqiulibtudo, preciso no empicgo dos
vocábulo*. Nada de comum com ti estilo cuclideano. O que ê uma
demonstração evidente d,, loi;e personalidade do discípulo, tanto
mais digna de sei salientada quando sc sabe que a manifestação

— do cuclidcuni»mo consistiu sempre cm se umui sei

para p.tu. como i da regra --¦ a lot ma difícil du
au Pode s, mesmo ,'iimar que o estilo de Os Sertõe»

""n iam' verdadeira devastação na maneira de esacver de
me quantidade Je literatos -ou subliteralot — surgidos nette
alt pou de I9W Rt

n Ds Serdi

conceito", julgamento

Imei

Pinto foi du* poucoi euclideano* que l*ui o levou a menosi
¦Ia 

lebre ale imitação, mesmo porque, Machado de Assis, e a
turma vale muito menos do que Sertdet — muito emht

lanlc exagerado. puma da nu**.i liletati

vida e da obia do «eu antecessot na Academia: eu estou anenu

me deicndo naquele, lópko» que a meu ver são mais impor(antei 011

mais tigniticativos. Note se ainda que o orador nâo esquece nunca

a lua missão de crítico, e dai a independência com que avalia ot

niiiiios manos da obi. Ctludada. tstinalando ao metmo tempo,

aqui e ah. o que lhe aparece como poulo débil, duvidoto ou falto

nas opiinócs e posições de RiHiucitc Pinto Neste ultimo cato inct-

dem. por exemplo, os dois capítulos Jos lns.ua» Hi.»iliaiun onde O

en»aisia esboça 11111 quadio -- "sumário, 
mas por ceno dentro dele

enraizado" — da sua vis«u bittoriCI da literaima brasileira

Roquette-Pinto du de a nossa história literária em duas Imhit

ou correntes ¦ pumeita lurma tun 
"sistema", 

cm que luclide« da

( unha constitui o ponto mais alto. e a outra é apena* um 
"movi-

mento" putanicnte literário, esieinti quase que so retórico. Ao

sistema", qne c lambem o teu, pctlenccm as obras Je tipirito na-

^mnalisia e temática htatiliana; ao 
"movimento'" 

pertence o retto,

com a« sua« otigens, Itliaçôet t mlliiência» euiopcia». O que çiwe
tipalmcnte llie iiilciessav» na litetalur» era a feição C o conteúdo

de caráter cientifico, tociológico, psicológico, ideológico, histonco,

tocial, expressão ptu a e ditcia da nacionalidade. O resto... era o

testo. 
"Visão 

paui.il e mutilada, unptcsvào preconceituosa e in-

completa" -- opina Aharo I ms

Sem embargo de uma justa Posição quando considerava a Iita»

uiluta um fenômeno histórico, indusoluvelmente ligado »o deien-

volvimento d» nacionalidade, e evidente uue nesta questão do 
"lit-

tema" e do 
'movimento'' 

tustentou Roquette -Pinto uma lese de todo

etn todo indelcnsavel. por unilateral e, digamos, nada científica,

nclusive ,1 importância piimaci»! de

prezai ati metmo a cs lisnca de Oe

..dcuusf o livro d< Fuclides a obra

grande livro nacional, O

ileuo dc Dom Ouixolr < di Os lusíadas.
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O PRÊMIO ARTE CONTEMPORÂNEA: análise, síntese
O 

ACONTECIMENTO nrtisti

tirn que te matou rm Sao

Pnulu o ann cli- Ifl.Vi fui. sem

(Imitia o fri-min Arte CM

temporânea que »1u n i f i r .¦•

tamliem a HIÉHss r a síntese

flanuolc prnnilii Mgniflci i

anali»r parque Indi» ns traim

llius di- expositores dr jineirn

a dezembro rsndldktns aquela

Imi-rit iiassiirani pur uma M

e remate das exposições de São Paulo
Fran* .1.

i.s/W tl lh'\l lt

Irç-au * rnrRn dr l.ivu. Mira

nm Cio- is (iraciiiiui .lose Qc

rildn Vieira .Iscquet Iintu-hn

r liiiniln (li Prete Esse júri
e-mernu sr rm extrair do mn

liMito dr rada artista qur e\

pu- rm Sau 1'aulo a» sua» me

llinrrs peças para ronstltuirem

i-iii ile/.rnihru li acervo qur fm

içposto nos s.ilors do Musru

ílr Artr i nul' iniiiiránra a fim

ili mf o mn ili proiiuacau

•aeolbMM nn tli-srnh.i gra» ll

rn pintuni r t-si-iiltuia M Irs

hallui» que inerei-essrni o pri
iiiiiirii r o si-guiiilu luii.ir rm rs

ilu iiiiiii ÉUNM modalidade

1'ortant'i, a si-lcruu operada ilu

rante o ntm vuleii por uma

analise que pur 
-ii;i PM rr

¦iiiiiiliiii. apo.» a s.-paraç-au das

peca* em ums sintese dos me

Ihnrrs desenhos, telas, gravu

ras e escultura (inr loram

apresentado» rn galeria e

laai la«irner industrial e

membro ria dir. lona riu Mu

sen ilr Arlr M.xlrtna rie Sâii

I iiiilu in-.titiii''tir ilu Premiu

\rt.- ( oiilrmniiratira. nao M

t-intentou rm r-.c'cei naque

I» entidade ile r-numi- naem

liai, rstailuiil •• universal h me

ra função dr diretor tesourei

ru iarantrtui nir ,-m prnlnn

ü.-ria viagem pe>a Furopa uni

tn rum sua esposa a eseultn

i-i Frlicia l,e,-nei tratuii ile

interessar sr niiiuumsa r let

nu-iitnentr pelas urgiiniraçues

ILiiM-iiliiRIt-a- t| u e percorreu

iinrlusi-.c » XXVOT llirnal tr

\rnrzni. verillrou a impur

laiuia simbuln a ri Itlei r mu

t. rial rios premir- venfiriui ¦

(irulileniii ilu- irtl tas rm face

in marchand, d» tablaau».

percebeu ;i iiecrssidarir rir in

'i nsifirar n n mero r n «un

lulailr rir e\(in ienes*em San

1'aiiin atraiarin srtielaa narm

liais rir todo-- aa I stadits e ri i

esiran"ririi .1.- Maneira a ha

ver caria ano tu-i movimento

IOM GERAI !>(> VIEIRA

^^m <a d_m . mmM

, >.Vl >\fl nrêmhi tie ur.ifttrm

¦ ann dr janeiro .

s rriaçan pla»'v« e nu lun

im ann premei., o- melhores

it»lia'ho> *pre»i-n»rtti» em rir
senho, pintura, travura r es

cultura

As»im. poi» a ultima etp.»
•içéo rulrtiva n-ditada nn Mu
seu de Arle Moderna rie Sai

1'aulo fm riin«t"iiit,» prlo* Ira
luilliu. selecionados ilurante a»

rxpo-.içòe» hav,r(i.» rm Sau

Patiln nu dec«irrer riu ann l m

mn rie prrmt.içao esculhru n»

artistas e o industrial l»ai

leirner ia imturgmi n» pre
mios O júri ,-nconlruu nisel

tao alto nn cunuinto. umn ei»

visténtia Ou hi iraiprnea no>

diverso» seturr uue nau pu
le decidir pi -min individual»

e leve que rec.-»i so critério
ile rinisati tle tou <*. premiu»
texpeto n rie -st .iltur* e n se
'.•iintln de pln!(irsi adotando

ti sistema •¦*•*>•

(i prinieirii nremio de pintu
ia acabou dn i''iii. entre Mil

tun Dacn-ts e Mfredu Volpi.

(i primeiro premiu de rscultu

ra foi outorgado
seph Wexsmann o primeiro

prrmio ite rie«-nho Ioi disidido

intie Arnalrir 1'eriioso d'Hor
ti e I.olhar i nai.u t n prime,
ru prêmio rie gravi ra foi riívi
uirio entre O*» alrio Coeldi e
' 

a» |a ll»trot»er

0 segundo p'êmio de pin
ur* ruuhe a >>. cilntto. n «e

-iiiidu premiu m desenho lu
•nidiriu entre Fernando le

mu» e .lu«r ri.-uid' • n srgun Io

nremin de tra»ur.- foi dividi

da entre l.icn P.vpe e Man»

Kuniimi Nau houve segundo

mn e»cjlii

Resultou que au Inve» de h-<

rr oiln preu ii- houve do/»
1'rertnniinio rir ,-uemius a *r
ti»tat rte tendência abstr«t,.
•pena» ilwalrio í-t»lrii e Jo»-

taudHi rnlr,- u* (iguritiv.it.
iram piemia.li..

N PaM ¦ Píihirrl. rm

tit, foi inaugurada

r»»»i»*i,.-à* it, giar.it pintar Sai

ror. Píer» lUrreti*.. mai* *•-

BbarMa ruma Were da Crt.ni,

Sela *( mraatrast abra* ir .ra-

d* maieua «uatiiarat,

italiano*

1 áàm \

'¦/í^LêM

VOlJ>l - prAmo a* pintu. a

"RETRATO 
DE PORTINARI"

DAKIDIO JURANDIR

ne»ie li la tm

,\iAHIA Iti

r alta cate,! ,ria grafica e

iastica na lm) i vanjguardi»

i rie artesan.i'1 i estética

Di- modu que ii Premiu Arle

I otiti-iiipiiran resenta (luis

h nn.-illus cronológico»

il a artística rte San

puis pstiir.ula durante

Steinberg, Scheherazade da arte moderna
r\ «bum nue apresenta .... CLAUDE ROY
*• i»iit»luo trance» um dos

maiores desenhista* d.» notta da* ma s violentai t- daa mau fami. ta/.-m lembrai m»m»iro»

epoca, i quc ,i,li.-.-vo 
••hiimo- ima» 

tinia» lá fedas ao 
"ame. marinhos. 

hc-»(a» do \pOcaMps*

ri.ia' nau basta nai- tlchnii riem ».i» o' his-" 
" 

I h.- Pass Não »òmenl. St-inhc-rp irans.

uma fspécie k ,iiiiolo|!ia tios port" fm concebido c realirado forma o» ,-srro» am.-ricanos cm

Ite, livro» pmlkiiitu po- t* ini Uo J.-corrcr -Io» ano» do apo terei v'»t»s mas fai res»ill.ir

Sieiaecrg nos buado* I imio- c.-u Jo awccarthysmo", (» ai neles, 
"aainuado-o***, 

o qu*

(ll Aos iL-s.-iilios «atraída* da Imiti conu-çava com uma serie possuem d.- rnlú-ulo de agres*'-
"Ali in lin» lhe ar ot living" de tmlaçòes »«"ibre a Itu** do vãmente preteasioso aquilo

t 
"Thr 

l'a spiHt" Sieinbeig i»a»»aporic c do visto S.Mnberg que caatrapie uma carroçaria

a rcssciiiou ccniu c -.mt.- medi ridicularirav* a obsess.',¦-, tuur americana, tpoteote d»i vi»lt»xi.

los O comunlo constitui unia infelizmente não cra apenas tio oslenvivo do man pisto

ohia iiirpieenili-nlt- Permite anic-n..iPa) ila papelada, dos dn. "nouv.-.iii-n.li.-" * carroçaria

avaliar ti.- foima completa o la cumenln» dc idonii.ljck dos tal uali.ma ou inglesa,

lenio e « espirii»i m-cntivo dev vtxoedaloi dai pavsapo'!.-» Apaixonado pelas form.is ar

ie lovem aruuii.-ii» »te arlaiai Rurdava ranaçòet muniu» »ó- quúetónicai icolcciuna-as cu.

Aliás, èle ruinca »e mo»tra

mai» original nem mais pene
tranie dei quc i,as suas mterpre-

taçòes ile up»»» c caractere».

S((a 
"praçu 

dc Silo Marco»".

pontilli i

p.--s,-i.-; P, rtinari pinou pai*
m m um* meia du/ia dc seres

ele falando, eu pcrg-intando
e tomandp nota». Dc lodot e-

»c» dessaíai de Pordnsn qu<
li/ cm dot» caderno». na»te< ao

quadro, ao Rftrato". A»*im An

tónio Callada esplie* o *n l

vro (S), a» 
"coavervaçíw»" 

c»>m

O pinior, ,no»'ran«l<> nos o h«>

mem d: Brodowsii, „ arlisia

adoletcente o 
"preguiçoso" 

de

Pari», o realizador dc uma

grande <>br* e o .• >•!.»¦ de to

kUw w* xÍias, x,he\0 U;- teu lem

po lm li»ro dc mu.u» esclarevi

menlo, dc' muita simpatia, em

que Aniónio (aliado da um»

c-».-.-lente metlnla de tua com

pieensào. tlc » ia cultura, dc eia

..¦iisihili.l.,,1.

LIVROS DE ARTE
tam .om»

gula, r i

Ihadu

um* 
"hell

remada dc vir
- 

que .r.icam em pon ti

no etpaço a cm»a de

ragar/a" »iia 
"pr*-

^^

V)

que deiH.u dr uma car

reitH laicíad* n,t liana, lotnoii

ac um do» mas céVi.rcs 
"c.uio

onisi" inii-iiw.iiio». a '"-"" P

nciianie »>»»e- «adoi .la» p-t|ii.

n.t» mamas e du- grandes rtdi

c-iilts ,1. nostt is-nico Peigun

i.i s. apena» .un;,, • cine èle ira

a, irr.iecii qiiandt »i» admira.

doi. I. , lu i slll.l». lh. Ps

o.i.-ni nina . -q-icn.-i para re

constitui en. iniitis iihniis de

p..i» de teem lesmanteiado m

uue èi.- puhli.i-ii a.ucriormenie

pata formai ' stua, Cada livro

dc steinhers eompiuiln, com

efeito, uma un.il.ulc 
"Ml 

in li

ne" era um uanu dai »iagen»

tl. Sic-u'Ps-1 c a- memória* dc

um turisia noiii.ii e ol»»-rvadin

oi»il -\ Indi.i a . li ' '•'

u»p.r dc cads e»c.ii. ik »eu»

lliner.iru-s de dl OU If »uns va

g.ll»llllll.ll!C-lis dl ,1 -IIIHhlil/H.lO,

Rtíinberg esprimis n essencial

ti. mai» evaiis lesiemunhot

g . f cot ¦'.- v)"d.ni.iu tõbtt *

(liie.i i. ia iii/iii iU loiogt.i

• •» d« ( irtiei Hir-son meia

.'¦,/ia de ,1 -tenl.os d. Si.-uth.-in

No tegun u, nhum publicado
r, ¦'„ ,i n.t., 

' 
I in i' til li» Hi^"

„ foc». fo. Mi gu. .-un ., vid»

qu.- i.lun.i. sen isn-ctti- engta

çatlus msolitos l) i.v.-nho toi

nava ve ca-1*! er mai- u»re A-

liifluén.ias ou »e exerciam iíS-

bre Sleinhiii infiu.-ncia» .on

ii.iiiiluii.is gn s-i.i stisin., in

teiigeiic-i.i siiniit- ,-umhinai •

funtlii a» d.- Ueorg, Ciios; e

Paul K.U-C pi-ncipalineni. ahri

.iiii-iIh- novas ios*>h lidades. Foi

em 
"Ali 

m nin-" uu. Sleinberg

atingiu t '»eil.-iv.u „i t£U etli

lo e dc tua 
''ii.iiieu ' 

(ile lem

uin estilo immit.ive , 
"manei

ra»" iiiiiiio un ladas .no plagia

d.isi u'1' ilemonslraçõei do quc

sc po»k'ia .-h -mui ii desenho-

escrita, esses sinais gráficos

consi.ini.*s <o *»"i i • inihiilt/iiiU1

pm un- .in-.ui t is- .t< t li"-

li.iv-.-' -un- ,V« .11 .11 ÜU.1 «UU

PARA TODOS

bre a» rubricas c a, a»« ustui

oficiais «unre a» impre»s»vt

gitai» sòbie is fotografia»

identidade. (» ,1-s.-niii u-i. t

ver inelhoi re»um* .-s»» ,érk-

i. r.-n.it » .!-• um desconheci

cuia cabeça . bu-lf te comp

nh ui- d. 'mpievso.-s digitais.

N. cp»»ca .rt qu.- n.i Am.'

uma gulodice de perito'), Ta»ei

nado pelas monslriu»»

cida.1.-» balneárias. M.inic.Car

lo. ou Palm rtcacli. pcliw edili

elos metálics 
"mink-rn-slvie'

(a Galleria de Vtilãu certas c»

laci%.» de estrada dc ferr»»l, p.v
la» hoeas dc netrti l"*0 de Pa

ris e pelos .-,1 fieit-s instM

Holiyvnu.l. evocando o R '--k

fcllet Ci-niei ooi calai im me

da página um rel.iiigiilt' de.

da s

de

ça Saint Ia/are

Califórnia" »eu 
"meirA 

de Ne*

Yorl." sâo lugare» prodigiosa-

mente 
"habitados". 

IV ver em

ouando escolhe um motivo em

lôrno do qual irá ie».-nvolvcr

variaçfle» e tiqt»s A»sim. há a

série de »;nhor.i» com capa» dc

pele», de mulherc» n<^ banho,

de amarun.ts ili.tint.is de milio

n.irios americanos A» »ariiicõc»

e av fupa» nem »emnrc são 
"psi

cu|ii?icas".

Steirherg nernute frequente.

mente que sou traçi- ».- iotic

d.vididamenic onírico- seu» dc-

»-nhos põem st. *0t B0SMS

olhos, ¦ sonhar que »ão de»c-

rhos, * pagina em hranco far

surgir a siltrici.i -lo homem

i-uio braço traça na páfias a

silhueta do perfil do h.imem

qu.- e»ta ti.içando... OU então

oigani/ii um desfile de famo-

che» etiraoidinárlt»» carregando

n.s» braço» os propi i»s rc:r»tot.

ih pnVprios biislo», e qu.- t.-r-

minam pur ca. rifar-te a »t m-«

mos. Uma da» téri,-, mai» tlpi-

c:i» d.» talento .le Stcinb-rg e

S dos gatas. Ha r.-lratot d.- g.i
to» 

"psicoliisicit»' 
e realistas, de

Saio» reduritlo au estado de

ideograma significando |Uip
dc ri* — de gato» pretensiosos

qu; posam para n fo(ografu

eom » f*milis completa, do ga

tu nioli-lo dr pinto- iibstracio-

nisi.i qur 
"Tudu/' 

na página

em branca o cato prnsatftrp em

arabescus insólitos, tl. g,,\o que

está «endo desenhado pelo cava-

lheir0 aplicado e ine 'iál »e

põ.- a mini c * esperir. dc galo

c-sfing.-. do c.ito-.i-sin oura. do

gato.de tracad.vstsmui-iafico, que

u ttirdiili» ou o metuiunlio da»

ptftiu?r*a* .a-t.n lio* hrtirfn», pn-
brr\ de N.w Vofk, o c^n.rio

Portinari para um 
"relralo"

.'miii c pest»»» emineniemerue
"Pla»tic«" 

P.mcmo» (irar dele

inti-ios reu*!»?». -.-.ti e.gota !o.

Suas cansaria*, nu »id*. a $e*-
lo pela smi/adc. a preocupação

pelo mundu »eu» angélico* ran-

cores, a boa te estrema e *»

desconfianças de camponês, tu-

»l»i que ék- espiessa em sua pm
tura *éi timbcm em suas pala
»t.i» e alo» V'vendo n»jma cria-

cão inces».inte nimcá c hi»mem

apariguado ¦ inquietação t'.'

balha o seu espirite a» vè/c»
Uni amenic I nn-.i por i»»o

mesmo tudo que puna. não há
duvida, ira/ a febre intima, a

marca oviensiva de uma escô

lha. o »eit pai lido como pintor
e comu homem Pode devagra
dar ma» nunsa »e lhe p»»dc ne

gar a alil-nti hia.tc a lealdade

*ntiwie taJUd.» de.sa em teu

livaa muii.H ctemplts» ditao-
I v«xa a « .nosl<ia ,«¦ Hrodows-

ki. o menin». v,«i medo", táo

preaaat* aporá to» ull.mcn qua-
drot da le: a naitl. aq>iela pai
sagem o larpo. ai piaataçcV».
c-ertat no.:.-» da infância e cer-
t,t momento» do menino hoie

pintura dem»

Há um pedaço do 
"Retrato

de Portinari" oue te impõe, ia-

discutível: 
'Diante 

dêsvc »un!ix>

s.i espetáculo que e a obra d*

P,»rtinari, lio varia c l»o ffan
d.- ainda em plena evolução, i
mai» esinnno Jo que ludo ou

vir dêie. do »rds(a que «cha

que a peruai aure.» da pmri
ra ficou para ira» Mo Port ma

n me dv..! caatsnaada comi-

go e andando rntr; um estudo
interno c um* «ala dc pintura
aberta para o mar do I eme

um estúdio c uma sais onde
havia o» Indo» quadro» de ums
senc dr ttlco» que estava faren

do »Ahre um 
"Icil 

motiv" de

pastor e ovelha; o» cttudo» pa-
ra o g.-ande r- 

' . de 
-i-im 

d.»
Dess-onnaietiio do Bra»i| para

o Banco Horiugue»: o» g'an«iet
eíbtsos a,n paine,» da Pa/ e

da Guer-». de I4*IOm; o» dc-

senhsii, p, .1 um calendário da
Panair. da» atividade» agiicol*»

,1o Brasil t finalmente um» te-

rie dc ilii»irjç-oet par» um» no-
»» ediçio Je \ Selva" de Fer
reira dc f *»:ro Mo aem fa-
lar em trahalmw menore». pre-
*»do» em c»»aiele». como a

pr»i|eto paia tim pa.nel de mo
saico ou ,1» lindo* galmhot ;m
cinra e encarnado que senam
clampaj»» numa eortiea. Era
rcalm.-nie et» anh«» ouvir falar
em decluii, e mortr da pintura
naquele apartamento qu< e uma

AS ARTES NO MUNDO
•II.MIK ATItt» rtm, d»

ll~'a m.ilii-n,

ii..ini|ii«*i--im..

f"i Mft.ro.«mrn-. .poiadt, pri..
tmrilui ingl.» H..ual«. t ..,.,., t

eessidade de nroniir. i.ii unia so

pt'.i»r;i p.ir.i 
-sprimii sia uni-

mau N.i iniologia I ancesa de

»ua iinta encunti.nii s, os mau

bc-l.ts ,iii violento» dos deve-

nh.» 'ess.- 
peiiuclu. ,.s certifica-

dos e d plomas di P'».i.lel«i que
Steinbeii! oni pra/.-' demonla-

co s.- eompr»/ err traçar em

«ris men -te» detalhei o •**0'

du .Ia 
"caliprafia 

inventsds

p»»r ê;.-. cuia .-.ira.-icrisiica c ter

perfeitamente convincente à pri

meira vista, completamente

ilegível a um exame mais .it.n-

lo (Steinberg me pegou unia

nn a mu

itutros. como e ien costume:

um i imponente dciK-.itoriH es

i-titl--- ra primeira pigina -Io

n- -ii 
es mm.ii do 

"P.i»»poii"-

»ai»o m.u nome e * assinatura

du .triistii. todo o resto é 
"fal-

».i-e»ciiin" aasUche sem ngni-

ficaçAn. .il-i-i-o mall,n,i de e».

• m-.i -.iciiatl.i 
espiiilual de c-s

n Ia, que nàu quer di/ei n-i.lil

N,i antolugii eo.ontrase .arn-

hem outro stpecto »'i> lalcnto

de S'ciiib-,i uue 
"The 

Passpori"

liisii.iv.i admiràv.*'mi-nic. Siein.

h.-rj! é "m ciiMii»l,i leru/ ds ei

ii]i/.iç.'ti iiili.ina. pr.iicip.iliiicii-
ti- americana Bsboçi cm ta-»

naco» ruas onde às »c/.-s uma

colagem (uma 
'ala 

de lixu. tuna

.¦ôiiio.i.i. uma íitnu- Mma lata
!.- e.tstilir, .i.n.iss.iil.tl evoca s

irqmi -t ua Ja» ca» - leprosa»

il.uc» dc ciunio, o ulii.ii Jos

As

(ff)

T.» 

c..., * ur,« aa»a ,»i»..tt»i. a. .
IW.RAM aaeapoaaal irpr. halhoa dr T*a**p, »qur r

rasai* a» ftinitiiiur*V"*« do da» ida 4, lodu» «a pinl
|ii'iu|ii.-irr"iin.. *nivrr»*ri0 ,1. Irhnaa, .. .a- mai» d, -
morte «Ir ( eaannr. qu« furam p.,,1, ahte* ama aadifacla
assinalada», eapecialmrntr. por d*d> irantrnir Internacional
uu»» ini|i.irt«nir,. eapaai«<ea, rm
Ai» -n Priuriur r rm /.urirh.
A ,"soiirii»tlt- l'tír»nnr niiing |c| 'i tallie ar »l. Paul,
uma roli-linea dr »inlr textos IN Pari. rala asada rim.
irirtlito» atihrr n pintor, d* au- d* tima ( idadr Inli-rnat i.uta
tuna ílr Franca Jumdain, V«r- Anr. «ndr aerCa eaacaat*
r«r». (atl*u, Dariu* Milhturt i éna d, :'0(i atrli.ra para

tinta* dr it,d„» i.» pelar*
moraç&c*, «o- ?

ri.ndo-ar • amiti.il, ,1, juventu- K|"s '«nipo» d* Pl
tit- entrr 7.o|* • o pintor, aur |s| rineia dt- Palrnn.
giu a tiuestãi. dr «ahrr «r rfr tendo esravada um» ruUilr
tivamente o personagem Claude remonta ro terreim ou t\\
1 Hnticr. ilu ronianrr «I.'Oruvrr sceulo «ntrrior á rr» tr
é uni retrato de (éíannr. Kran- Wuaae 1...1... o* muro» já f.
ris Jourritin demnnatrnu a te»- desrobrrtu», »»aim 0011111

ta «uin.«11 m.i it,, ,,ue bela cotaçia d* .-•râmira.

papel quadricrlado que serve

para irsçai grafico» 1 folha» dc

temperatura. Steinberg extrai

sempre o car.itci humano d.i»

p,n»agens das grandes cidades-

O ridiculo im o pomposo das

fachada» nu. hairros elegantes,

de Sfirberu .- s.-nipr-.- m.Us do

,,- .,,,1 pan,, .;, Unido. Se êle

eriça seut milrurci dc pêlos

com um traço da caneta. Stetn-

b»rg, que ê sempre Steinberg. t

inesgotável

Faç-aim>s miCK paia que #sse

belo iilnuni q-K- nos dá o essen-

.'.il ,lc  iiísr,, sfi.t seguido dc
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OKKRTA ESPECIAL DE IIVKOS AMERll \NOS MAGNI
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rir ( rS '.it in por NMI
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SAO PAULO

M»*rl»i ult *' VI hora* dur^ntr

-is

MM& '1
flyM

w mt xmJJ? 9 r j 1 s

A AVit UATERSA DO Ah

11» n» dc 1411a.it>- Parecia que
estaiamo» falando em decrrpi-

tuJc c ewierose num bcrçsno".

Outro (recho t Quanik» di/

que no sdo d* *rte pttrtuiare*-
ca se deseniola o drama do bra-
sileito de hoie que quer estrair

Hi»!«»rn, isto i. ordem, no cao»

de um* vida eaconal aiada
amorfa Ea acho gue c pnr isto,

por vivet a drama Jo Hratil di-

lacc.-iido entre o horror dr tua»
(avela* e mucaraho» c a espe
raaça dc «cr 1 graade pai»
anunciado pelo tacnU-io antigo
dt» lirademe* e pelo sacrifício
neessanie ,le no«-*» massa» ru-
rai» e por i»i0 quc Portmari te
um. u o maior pintor bran-
lero"

*»m. r um lnr0 de amirade.

VTA i>ir"V éa Pmttnmt)

í»o que e«*t po**n Mf m#Jhí*r

s.imprcensio e ctvahecimerHo ie,

amigo, o ••-,«-» nto pre«e»».»u
f»vcwec«r" o retratado. Quan-

tas coi»s» ««caparam and*' An-

tónio CslUdo »*he d »*»» m*«

emet» certo ,tc qur o teu 
"re-

trato" i muito bom. Far lem-

r-rar ettat palavra» d«» velho

atum ét 
"Ias 

msure* dauir»

foi»": 
'Ce 

»cr*ii ctmitie una

morst it v«>n»rrs«inni « .- a

peiature. ou les peaitret escon-

ntiTatcn: leurt babitiidei. •» ir*

geni du mt>n»le «pprrndriient 1

micu* cieinaitre let peintrs» et

ia peinture'.

id *«N.... rv»*, _ sris».

to ne poaTi»tA«i _ Mu»» *•

V* MntMrna *> tie #» !*•» ''

A niHii.r seln *<> rir ntinis rtn inclei. espn

¦ fr;(inis s,olin

CRITICA UTEUARIA

'¦' '" " I ' ' - ' S-tirru-a 
lanipbcll Wlllitn. F.ulHirr
Bnivr». Thr Hrritagr ..( s» n holism
Damr.tnl -r Rr.lts.,,.- ri |« K»luri»li«mr

1I1 Nr» Nutri
1. i-¦> • l.tmr» J.mt , I'Ivtari
Uatam lot. rur*la,-,oe , an.l.» rtr ;. „br* Itlrr.n. 

f,r Prriuird Port»
Uni .rn frarllrul Cruieisni
Hw h»rin» PrinrtDUr» of Clillt itti
Torir. Pnitoleniatii-a rtr U Latrraiitr»
Urefta. Btt-tr Hulorta rirl Modenus,,.,,
LITUATURA

F.llot Murrtrt ie lh. ( alhrrtr«l
r-.uill.iirr Rif Wia,
Jo.-tr 1-1».ae»
.t.i.t-r Fiiineg.iM - U is.
Pound. Th* Caiu..»
Pound, The l tiirt lsnT-41
l-ouiirt. Cumr 1.1 Kuli hui

FILOLOGIA

Alui.»,. 1 i^„..,a ori l...„r„»,r , Art* dei E*tUo 
Afkinft-m, Ttw (itn. 1.**ngungr
Hlo„rt,r,rW I .allgii.iv
Burkr A Grnnim.tr ..! M.aivi-»

Laurand. M ti.uri dr* r.lude* Orrmurt ei L-uiuet. 4 vl» ..
n,ar fl Sigmlii .. rirl Sigiiifitart.i

I ilin 1. ingungr

SOCIOLOGIA
! i' '¦ » 'ud» <*e| Hombrr
Kardut»! : 1 .. • u..l and Hn S«K-M-ly . 

.( S...lr,l..r ..
rv Sf>riol»cir*l 7lMK>nri

Wri.ti CcuiHtmi^ \ St.fied.írt

ANTROPOLOGIA

A'1'hrnpnlt.g»
11 (,. . ,1 Anthr -'-stlof v< \ „h
'" í ¦ .. .. ,. ii a - > ropdlogv
I • • ¦- -iiropolur. Tt^ay .
.' Smcnrai o- ..-.,- .

PSICOLOGIA

freud l^ltert
rrirdlauiM-r. P«icu«n.,l>»is dr la delinauanria )u»«ml
Han» F.rtut aclou Comparada
Hornri Prrsonitliti.ul N,tiru',i rtr Nurt.ro Tlentpo
Kardmrr Thr Psyettotoglral rruiitM-r» ot Sorlrlv

CINEMA. TEATRO E MuSICA

>l, lfl In» H,,i " Kl •¦ «MU
rm PUm* Till N...  Mf («

v .'-..- t ,tt on a Hot Tin Ki»,f 111.91

Livraria Pioneira
K W Dl NOVFMBRO, 22« — S/412

Fonr .'{:i.,"ií'íl — São Paulo

Atrndrntíis pedidos pelos Rpctnbolsn Postal
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O VI Salão Baiano de Belas Artes
O que foi o Salão

CHEGAMOS 

am Salvador a

tempo tle visitai ii VI Sa

l,,i, Baiano da Bolas Artes.

i ..iiipreenrU-niiii illlii- invisnes,

nua moderna i nutra runserva

nina para nu» ili/ei araili-rtn

r.t o Balia upri-senta, relati

vãmente, poitiii-iin numera de

hns, pan. a imttnrtànela

VERA TORMENTA

A ESCULTURA Dt AGNALDO

<i que realmente nus i-niu

lasiiiiiu tm a escultura de Aairará-

immmTAW

t^^^M*mmmmAm\ /JmWm^SMa*}-.. !_______________________¦mmm aum.m^-:<***rWm'>tammaiaaummaaM

ma nr» »sp*ei. I ma uhr» pur*
• ií»niiin» extremamente rs

lire««i-, * inei-..n»e ao ata- i«mn

d* rae» ri* nnal d»»r»nde — a

ifru-an*

0 PRIMEIRO PREMIU

ti premiu mami meilalh*

de ouro rnurie a Mir»he»u

sampain atrinuidu * 
' 

Pieta .

e.rultiir» em madeira Seu tr»

Italho reiel* qualulaitps ma»

sente «e ainda uma forte in

íliient-ia ilr M.inn Crava na te

iii*lu* e nu tratamento dadu

a» pera- I num <t»e«nhi«ta Mi

r»lieau reali/* "hr* m«is pes
suai

li terreiro i-MUltm p Mann

i'ravn membro rto mn do Sa

l»o trahalhan.it inr»n«avp|

<.o«famo« *on»-#iiif1fi ria 
'Tio

I* pm pedra -.ihio nnd» » »•

rendenn» harroe* «e ta/ «en

tir alravps ite uma folu tran«

posicau

OS PINTORES

A saçao rt» pinlura P h»m

mais frara .1 a::i.„ Kjimiiniiu

t)liv»tr» .lennrt Augusto Ti

kashi JubuahtRia, .lo*e Antônio

rt* Silva ns trás pnm»irn« rt»

Salvador p os rtemais rte San

1'auin «ai» o» une «e aeham me

lhor representado» O mais p

lnstanle melani-iiliru havetirto

mesníit eoisa» rt» ue .-um go»
tu ' .ii-in. nn» e»rin rt»sapi»u

tamenlrt n envio de Rimado.

Kranl. Bcbaalfci Raimunrii

Nogueira » H'-niamini Silva

o que esta havendo eom o p»s

ÉM W *S Fa ^^^^É 1

W^Amw _____________________________! íli^l mWmm^m\^'

^J&STmmmmmY^
pW UM

a. Htfi

•'aluadas Carifo» rom aquala

unes.- lormidável m> deaanhu

ru. e-ia ma! reprosentailt

Her

OS GRÁFICOS

re« I- ili.-etihi

mu Ilu i- .!¦ ..... A verba des

iiiiiiiln aos prêmios arada t»

tiii.-1'la ntlliga .1 tuna rrrta li

nutavao - cada atin o distri

Imitia em api-nas duas seções,

desta ve/ a de esi-ultiim a dt*

pintura Talver m-i.i rat rim

seqüência diaaii que os artis-

ia 111:11- representativos do

pais si- altst, iiliam de enviar

trabalhos. Do Km satã artistas

compareceram e apena»- dois

de niiiinr nomeada l-rank

SehaelliT e ilainillinln \nRIH-i

ra A eiintriliiinau rte San l'au

lo ja foi maior, «<• bem que
muita (raça t m artista de Mi
lia» (Muna Helena -\ndresi

Om- ili- farina e 1I111. do Km

Io nau

lialilo Manuel ilu. Saiiluc -

tre» magníficas pecas, talhada*

ra madeira rte rarater MM*
rialmentr popular eni que re

vela um sent:mentu inalo rt»

síntese e rte ronipree ,ao ila for

ta- garantem -uniu eom o« e«

i-iiltnre- * qua hdade do Salau

Ki'1 Hansen apresenta três ev

relentes xiliii>r;,v ura» ..Ipiima»

dela» exposta- nn Rm na (ia

leria Rian Marina ( aran ev

põe litoerafia» sensíveis, hem

I 11 s

(.r-iiure dr Hansen

anula hon»

tas ile Rau

0 MESMO MAI

O Sslso Baiano esta parte
•endu Un mesiiiu mal dn Salão

W-ional rte \rte Moderna

illitin» trahalhus de qiialuiaili .

luiito hai\

lem fumeiHa sei» anos que

nando datitli. uu publico a

oportunidade de minar o que

Ia/em us artista» ila Bahia e

ilns ou ros Kstado» Pelo que

iitiios agora, entietitilu estes

ua.. cuidam muito rte «eus en

'los qualoiier eni-a «eive

pata um Salão Kl.ulua! e

aqueles os artistas haianos o<

que mais deveriam lutar pelo

niiivinii-nlo arti-ticn rte «tia ler

ra. pareoem desinteressado»

mio dando aoidlo que deles ....

esperavam Nao queremos pa

rocei derrotistas. n:a« pensa

mo-, que a falta rte erltieo» e a

falta de concorrência estai, le
• .itiil.i o» ar'i t:i» ria Bahia a

certa tiinl.trm -ni'. que porte

ra se tornar prrntcwso

mm\v% ^gfcWjR'^.'3C3Me3yaBS

« 1 ¦'-• trtitl* Na ¦ 1. .11* ti... ,e . rsposis-*.. .. pnmeli» »lemGeorgina de Albuquerque

!*¦• nd» du Mil: rto res

N
1 ( uitse ( e.ti

Nit* .... . .

1)1111. tir Aliltl

I de Icatai, em

nr**,. pmioia

um* evtm.ictti

levando cm cuMHfcrAffta u jiu
riente da «im-«éiica capital fiu-

A r\p.isti.,: _, r unia tia» figuras
fur mais aiaa ao mundn u»s «rte»
Nasceu em Fu.lwte no vale du
•'.naitiu t-stul..u pintuta em Sa..

1'diilt. cimh Vtn'nri e drpoiv um

*-o no Ri», na (-«...la de Belas
Artes, onde c.i-.hrceu I uctlm de
Mhimucmur. L-t»ni quem cavou, \e

liiin.it. luj., drpuis part » trtnc»

Classificou-se rm auartt» lufai ae

itiiii-iir».. dr tdmivsio * I -sula d-

Bela» Artrs dr l'*ns nn.ir pnr ^

1'K'N \ftfiiii tit.*«H frrqiiefitimlt<

1» -ateliers" 
dr Julien. Henrv

Kover e <ierv»is

ninadas Semp._ .

I N R A sai!
.um • Ass.isi«.a..

A te» Pl*»ticas r

umi a ( .'ama >

liada à
.il aa
\*>*4. s

Pa a t p.ált V .!

aaaa nni>,. brm
»..m.. diretor» da

•lui em contttu
.1 Internacional dr

mt J.i contu-
rte N.- ... Artes, fi-

•<epre%<n*i>ii » fera
¦»* dr \ ene/a pm

cf» entre o* 10

elegante, aatisl

li. fthiica um
f. r , t «

ciienir r p aa

areava.

a maior parte

ds nio tai coar.;ilet «atenta drsiitin
.'a de talut erttMtee p>>»»ui me»»

»el v»l»r dtK-iitnentario e hitton-

su: mas a segu.it »..:»•_*» raeaa

i--cev-áet, repret.-i.it Utver p aue
.'« pior te proAi/m ne campo da

tetralo arsir» i-.a

aemnios ila dn.- nria iniernacian.il
•« as»,., lacáo i*irti.ipou «ni P»ns

s'a*. reunitV^ l.t diretoria dr 53

r «6. I ruiu tta «'. i Ptisiuadr lm a
nrm sucedida .amparh* uue nos

pt méttu acert** si ttcritoi ciira
» A I A r t participar rio pr*-

De il contu

pinpriii
••iv. meittt arnsMsíw t,»u,»ntii na

li.rrtiiMt d* h«col» Nacional de

Meias Artrs. im-iiimiu nisso ma"

n.entn S» athddadsi didáticas, que
hrandn » mono n.<. r *lteranan a
»i»tfm.t ped^AâM) drav'1 ¦ et*-**

KwdJfécayõe». C"4*a!eiro conquntou

i c*ileir» de P'-i'tir». Sant» Rnsa

f. t contratai!.i I t.oeldt indi.»iii-

I'«ia vantiaeiti dos alunos na«
*scol»« dr Bels» A-ies e dr Aiqui

t.-iura conseguiu iiiii e«u ultima

Vpemi da sra ..lr tledicacto com
i qual te u.-upa da i omi»»ãt> ue

B.-la« Arte» cot tinua piodu/inii..
n r desenhas «endn eur aos iu

- ii»M tir.lu-a «Ml rnnioi carinho.

RETRATOS

MASCULINOS

Pi 

un «et •' tettata d* »!"• »•-

lm- artt«ti.'i» quando n arti«t*
. nsegue »iilii-i.'-...r prcihlenu» pi»s

»« espnmtml. • um irmn,, *

neiw-iU ude p* >i»rM r » (t.* rr

/%*& AK f Ca iw mKAMI

itiiilicanlc. <si

lt qm a c-un

1 IMIll IMl i|ii .
li liaii»|i..rl.

•¦ rspit.liK

.ai a ii..  cm

ilall.a •»> «rlwlt
a frrnlt a • nmi%Mt

.baihu. t -

p..»is'â.i ttt ictiatus du pintor ar-

«entino lute Planas.

RI 

SI l/tlt at rom uitm a I.-

Sala. tlt Srle. r.a.iica» Bu

\l 1/Ul St • .n

S«la. -lt Srle. P

«t* í*irai ( rrra «

lha» l.tram e«
Hdrra 1 raK ( I

. fspi«ic»i.

Nl 

MN ,1.1- .

hai* de

instalada * <

hr.»» ilh.it d*

ai.agua acha-a*
ia de Arte rli.

nu N.TtHv \|...*(.i* trai

liialdn tni.mi.. Maa

uri Vnaii.io. I arih.

|(U I rau* 1 MnlMIt

tliisrira. Itut.t Al.es.

ilirni Salrnlim e llan

ru ile (ai.alli., ¦¦,-,„,.

ua* nliint.t* vri.tvt**"' ¦»*

¦tffc 
-•¦'•À^mW-*im "'•

4. *%?*' y&WBr^U >"»»>»»' tleis.n' ben. Itinfi I

^¦â*H &jSáSmÈ''¦:¦*' '¦•""••'

ll&Êl^ÈmÊÊp '"' m*m
HMBv' ______ halhtt- 

tu

¦t*.*i^mãwM:^LJ'è *'"'," K*
¦^ VÉÈs*mWkâ^W0m va». Mirat
'~ 

íc^Sk^* 

'^^P»-*-*s 
'Jl v'"mo lana

Mtwauu^m m^0pf*t •• ¦>»»

WÊ.& -^sP^Ki^ââw^ VV'11»» Km

"*' 
Ik- T*1*-** 

^ ' I IX v dia I. n.i Salto
if* *> st-* ff | 

b-lofbu d. I «eu.» Nacmnal de

|s- _^spsp%meamos.Jf ii-. \
...-,, ,.. i-.-, 

¦ , ¦

* *^Ír^^**ÊaamUSmF
\*&S0L.JmVM MÊ "' ''r "'"-"'*

%" ****nMWWu* 
$

*• f*\ 
r.-ali/af» a parlo d., dia 4.

DA' ...««IU du l.n. 
t ur... ,1, Vl...daUr- Sr, m,..

...m um i.ilal ii ,: lit.ra» a. ....
;...» ,(,, PiTIfr (.lurit .eali/ada- a» ilgaBial, q«*'t«. *

i .- quadro 
-pu retiro «i-ttas-lrira» setat. «irnu» «Itinu.

fo iiioem iitnf.a S. di imh > «su» niauirr» tle IS

Cintpiu il/c-/o t,-idO  «nm sn — ,* d. msel «rei...

•do ., HNBA Canwo* Me. ',",<•• 
** m.i...-..i«» esi... the,

.. ia» na Kua VMglga US. II' «n' ¦ «Iiihoii iic-.sen/ii' ;uin Santa ^tl

Jfi 
en•!,!,., cmii l-rank Scnar-f- —„—

vii.t/riioiir,) cum (.'octii. a^llPtlih de tei vi«tt. «« laagra-
ii.-.i 

prtateira .•.¦.- no Kio li lia» dr Daifl nn IV.IV,
' ' ii, ti. tu/ em t""-J rn Biancu tr.in«t.nniiiii-se no m«n.r

i ¦ 
honeoia Vo ,r, prupagandista do jovem giavatiui

fgSIAO 
«eudi. rsposl». na sair-

'. 

, 

" t 
Neta df arn Slite» irahtlh...

''*""¦ de 
irlí.l.t- hliua*ru« ria alllallllade

¦ l''*(i mm -iL-tt, r mo- ¦>. si Cl Ki H Si aca lu e* «ede
" "' I d* Aiianv» 1 i.uisr»  iv

. \ ÜA LAVOURA i'

ai<« retrato» que prrmanecerln es

i-..«:o» *ie o iu M du serrania
na M N. • V F nt» r coinci-

dencia our ent" ,.« artisticamente

r.i«i» v*!io«n« .f encontrem at rr

tr«to« leitos p.i Nicolas Antomr

laun»» »<>• prontlo» tilhos. Ntsle

raaa o pintor nav». nào eia

li da Dtpartameatc * Cultura

dn talado financiada tamhem

I»e..i Prefeitura dr P«r«n*gu* A

iniiiluic».. h.»prda-.i n cialmenlt

a (pann de IaneiroI vinte e cinca

petsoat. qaa desfrutarão de est*

dia dr qii.n/t- dt»» pjrii.ip»iuln
.ie e«ten»ln cultural tK nntida-

tias para r»»rs cursos sei»., srleci..

nadiu tntre aetudaalft Or melhff

isufis.'.»,. e— caaa temrslie.

a-.ntis ni.vus pequenos invento

rei r irietiii. espes-i^Ii/Ntiu». ama-

ilae. dr te»iro ele

¦....,

•laias, 
perten

•rllie

.. esin «nperad

iislica. e

maior pai-.e
-cme« t
> cie, cnnstitue um» e«prr«»,i

superada, que uiinra foi arte

PEDRO MANUEL

Os júris C os p
N 

'

rspn.t

trihuif

senho.

31 tíe ile/emhro ul

mu rno»t nm si n VI Sa

liara d» B»la« «-rt»s len

intenta trahahns loram

«»»lan assim di<

rem ios
• • ro VITA

,aa &. TV

iv uras R Pinlu

r.s t» ranrtiiM ¦-

0'vita» tle *>¦?• »Aeas»rett

Hesenhos H i.i«'ini' 1' l'm

furas 7. . KaN-ultura» lu

Alem tln» artista» haian».

i ..nt nrretsm an Salan artista»

de San Paulo Kio Paraná. Prr

tiartiruieo Minas Orais e Rio

Orande do Su: o VI saião nau

rorrespunileii plenamente a ev

peetativa na. sendt tln« mais

elevados n srti nível Apreri»

i,oes mais de'a'had»s » respei

to serão feitas em nutra opor

(«¦idade

OS PREMiOS

t.tram o» «efiunle» o« pre

mm» do \ I Sal*.

MVttAO tiKRAI. i ntiiis

sao Julgadori. prof Mendon

va Filho, Alnerlo Valenca »

Carlot. Sepulvetia Prêmios il»

PlOtUra Medalha d» Uniu

Km id iu d» Muralha»» (Bahia

eom o tiatia'hti 
"Paisagem 

.

Marm Math.nin Ponrla iRioi

Medalha de Prata aquarela

I avela da i.aintioa . Juan Se

nelc»r (Curitiba Medalha il»

Bron/e 
"Rio 

Sombrio" Men

i iies Honrosa- Cartas Aukii»io

\ una Bandeira. Santi Scalda

terri leda Maria C. de Olivei

ra l.iana Comes Silveira. Pai

mar Sousa todos da Bahia

6«ultur* Adolln AiiKiistn

Itiii-k Hahia Medalha de Pra

ta 
'Retrato 

. Adelm Salgada

t.ois iBtln.li. Medalhi de Rrun

re, 
•Mulheres 

Senta-as Men

ciies Honrosas .lair Brandão e

Dea Kspinhei.a Gateèo, da Ba

hia Premiu l niversidarie da

Bahia conferido a Raimundo

Aguiar, da Bahia

M.l.MsU D!: ARTK MUDKR

NA. (omieaao Julgadora -

Muno fravo ,'unior, Joao José

Rescala e .1 u ite ''islã Pintu

Preniiaiin- Pintura .letiner

Augusto iBaha Medalha de

liuru. "Iijreia' 
: Krank Schai I

ler (Rim. Medalha d» 1'Tata.
"Peseadore»"- 

Valt»r l^vi tS

Paulo i. M»daiha dr Bton/e.
"Pintura" 

Mi ncóes Hcmrosas

Raimundo Oliveira José dr l>o

mi Ana Marta Dona Almeida

e íldet» \ alente iRahia . iam

Mutirão iSão PauUn Prêmio

^1 ^BJ

tbcmlmtra a. UÊO* < - -

de I itt .-f.mil ile A'hii_/iirrqur /

ece qur ,-* qu*,i'u« foram e«c..!hi
•uw na h»»e d» «mirad» t d*«
ncünhjs.

iiad» ou» t loucura nu

que o reu*-

lo rsprrvs*..

^ ... t.a

INSI 

AIIH, St em Sio P»ul... t

I I rir* Anifli dr Artistís Plus

. »o«. n,. «uh«.i,. da tialerta I «

lifcirm* «oh o psir.icinio do l lu

be ,;.ic Ar-i»:a» inausiiríndii um*

modalidade anta de venda* puhli
cas r um IckdI no%a qur pMaou
¦ «er freouenta ¦ - '.el*« rod*- pia»
tica« de Sâo Paulo modificando
mu pouco o eis. dt vida trlivtt

Cl dl -dalle

rihuicai' e.lrangetm

M» * iu haa

A Mg

aducfte» «Ame msdeirs rm cn

i, rtr pintura* pomptienas, h

nin,«. e dr pi.ni nv* iuIihp»

Um lembrete

I .is rariü

Oliseir» I.tda.

Ruo S José 80 sob s 6

lila.lt...

!e Alhu

querque Prrv.uenir d» Ctv.

mtvtáo ttt ••Ia* \rif- t membro

ü.t ti. pit»'..i u. 4«oc*Acfto Ifitei'

nacional dr Artes Plásticas ac*-
huu dr receoei de Part» uni que»
-,,'.,,ani. -sebrr" *" tiflNVto nacinn«l

d.» tiirritns tuiatai» ..«» ..ru»» dr

PdRlINNRI 

e tspési encoa-

lram-»e em Btodnwtki. iert»

n»ta' itt. grtndr pintor, onde per-
m.nrce-4 eté n fitr -le janeiro

l niv ersnlaile

Viiigti* iH.ib

f trultuit

 , Bahia

la Kahia Joào

i. 
"tirlisla

Mirabaau s«m
teilaih* dr tlu

ro. Pi»ta , \enaldn do* San-

tOl iRahis- Medilh. de Pra-

ta 
'.. 

Irmão*' . ( .lo Kn.dt (Ba-

hial Medalha ri» Rmnre 
'Ttll-

nn Nao hom» mrnçan hon-

Ml

JENNER AUGUSTO

Jennrr \iirii»Io e um ri«a

mai. auieiituits repre«entanlea

da moderna s'et»(.a.. do» artife

taa haian.vs i um invem ar-

ti«ta que se dedica ml»ir»it»»n

I» a sua prolissat. »«»reen-

doa com honeetidade e raai-

nhn Sua «rte se reveste de a»

peito, esiihs-iantes. «atando*

aprovntat hem aa elenienlna

ila Iradnan nai umal como (nn-

I» rie in»pii»(.».t ( onsoientr da

»eri|»ileira missão do artista»«

lennet lem -atutii» enesintiar*

no «eu povo e no» elementoa

«jue o rerram o rnieiro dos

«eus trahalhus p'a»mand«na

oom a v isào Oe um hnmem d*

presente que «»he anlevt? a .

futuro

Com n prêmio . , 
'a.ia

p<tr Jenner Augustn no \l Sa-

lao a Bahia ateanra pela pri.

tneira ver a Ve«lalh* ile iHirtt

tia Divisão tle Arle Moderna.

uai ^au ^A^m^AWkA^AWm^Aw' amW

mmMMmT^A^mal^m\a ^MmW I
VaWinjLw-QmlW*StMM 

aÈ I

AIH*h'hS , Morai

Estampas japonesas no Museu Nacional

RacauMoi>,.,.' _U (O

MARIA LAURA RADSPIELER

i aitoav prrutnfr de [tAÊOê OO

fatal de 1^'h rom a erpo«ivin de f"..-»mr.a»

fapomêaaa r,trrr,ida peto Centro l aturai Ba.;,

lapAci. Etta mostra dt .em xiiojrai ,uai. te»*l;aà
'i.i Afii«ru .\a. i -ia' deiperiiai g ande .-'i.'.-r^«»e rm

MNM ptit*,io. qur nuqutla irmana «iVm da i^i

rav.ltt comtim cit ur*\ fmi dt uno Vtaüou m velha

< ti -e, rir artr tm* r,imero consttitruvtí tic p.aioai
c/ue *¦ enírai-ani. t iirioaa* r an metmo remp.-,

*af,*frtta* por rifarem gnigildii de a^gun* initan*

tr* de tentibCríaàe t admtea\*o.

Aftaétcambot tambem. o* li.mes rrferentet ao»

t.«íume« e arre ríaq-.itie pot-o. onde a poc*-a t fc»-
'e.a 

pia.«ru«. loneeurm um /af.*r de i,-.:„- a*

!.,rma* da nd*. t a (uriri ter.st.e! .to /aeiifestoe
Maparhoflte, .ur eadarecea e ron/irm'»i n m*

flutnciat dr mmt,,. artiatat-arquitrioi que ndeet »

amfiienfe murteerin esc.i M-n/>,'.ci-

o talho doca t ai xiloyra, utai piniadat. P,*dtr'.a-

mot nos estender longamtntt nrs*a mprci,a.to, p,-,-t

a» dijertmtt c ararterutira* dtttt período e«rio

muir.i bem reprriemadas nrtia moitra. Detde al

yraemrm dr Afaronulm. jtaitando pt',o nrime.io

"ir«rre do teatro T,-e,t h,yonobu. ao metter .-s.luir'..

ko «jue ina-Nis o raaÜaae traindo e trterfriçoaetr*.

p.-e Kif.^naga, um dot arrotai man eapraaaNta» ae

llkiyo-t.

llttmaeo. Hokutmt t Hiroti lugue tio o» »r'.«-

'•» mau d.»ciifidi)* » aprri i«dns pe'o miimi.. „m

(l idtntt PaOatatm meterei da compotiçao e ,'a

. iéncia da arte Ue e»pre»sao humana. Comperen-

demo* ai nosta artr. mai* do çtie at outra, afet,

b inirparactl da Vida'"

.So deseiamo* que a t,po*isto dai ht/aa-itt

faponèsa* volte a agitai noiamentt o m*'o . m*

1',,-iiie de notaut aatbmml

gravura* jaooiu-na.s

i aue r itarmontm

Realmente, a e»po,
m 

chave dt .

"• I9.S*. e ad o curto pr*:,* noi entr,ttr, ei
Sáo deita* cs-tiai que nto entendem,-,... Um
exemplo c/aro da impoelam-ia <- . *.,* arlfaNi-.i

< i. I -*/impa- laponéi**. Ioi o acontecimento em
f-Ans rm I •.<*!. dr uma moura desse» me.«frc.«

- 
uác a**- arftflfa.t frsrii.rsts, um r:.ii>o r fãsto ru*

- '„. tmatl», Mtnet Urgat e ao prupr, . 7oit-
• i-r Lautrei. que nesse rnfonfro dnt um rnirn

i.ir*.*rr a tua arte Ka -i-,n do tn*-, 11',.
nnjee l.autrec aem conhtíer llramaro. .Snara^n r
Hokutat nan poderia ter imaginado o se,, e. .,',.
de larta-e».

7amlx-m mmra \s'hi*tler Seurtt e (íautfiun im
novo mundo atltthcti eetturge e oi agita. Van
Gogh ihega a f»:tr e.«ce/enre.« copia» de 1'rscl

gue e Tojfokmnit. Os aetuta* ti„ Ocidente té p...
dem enriquei er o. *ru* tonhtcmttmtot n ¦¦ t ¦<

cft-.ja arre qne rontem uma .significarão o,-,'a .

em primeiro ittgar determina o earaier ei,* vr ptlo
conteúdo c em .segundo, pela po.».*.. Xo ae<-**<*
rom respeito ao* lére* e coi.sa.»

\ ' estudo da Arte laamntt» diz Tsut -,.••

- A máxima importância na I,, 'or.a ij pú.tur.t
i.iponi-* è que passou do uraCo limttmdo dn «««-
drfcj... praias a mu/ripúcacío d«.» copia» le.»íaatpia*
or Ukiyo+i. peeiencendo. poetaiio. » tod,* o- ce
«u.'o* aoctata. pevinpaimente a seu povo.

O período Ukmo-e Ipmfura moderna* .' .¦ ire-

»M n. S it*

«rqtiilr-mm w\cr\mn\r rt-n

Itir» t tflft pU<l

illiilflllr.. t .tntrmp.

especial imi«..rl»ncM a» tatabura

Ue I tl... ( lark -( tiiicrilit da» Sr

le» l'..p. lare." rle M»rn. Baral»"

i LEIA

j Jornal de Letras i

. fuaaaério dr »rte e i

lileralura

circula no dia 15

dc cada mes

*rn'ad„ m«. ,.„,,, ,,.<„„ a, rf,.,,,.,

No Ric de Janeiro:

MOTEL

ÍXCELSI0R

COPACABANA

[m Soo Paulo

HOTEL

JARAGUÁ

HOTEL

EXCELSIOR

EXPRESSÃO MÁXIMA DA

HOTELARIA NACIONAL

W-mmâ
l *] 

^^^^^

nu- IGRANOf FDfTORA I \M. \ IMl*

rANTf (OIK U) Dl KOMWCKS

A UVRAPIA FREITAS BASTOS:

LANÇA e r¦¦¦¦• livro aa ¦ '.. JÓIA', cuidcdot*

mente composta d* obias tel*cion*d*i, d, ficção * tutpentt

dettintdt ao pi. feminino. ¦• e ¦ qut d* modo «oral. in

ttra&t«ra a todo* pelfl MttfftM cios seus rommcti da etti

vanlt anrado • podrr da divarsao.

INICIARA • «ene romo LIVRO OE ABERTURA * ro

........ BODAS OA SOLIDÃO d, ronsagiad* t *.¦ c " »»

enter* EMI BULHÕES CARVALHO DA FONSECA

BODAS DA SOLIDÃO, a um loininct inltnto, d* pe

d»rot* emocao qu* certamente te firmara entra at malho

ret obrtt da autor* poi» detpert* p*lpit*nt* inttrestt poli

tu* ampolgante originalidade de concepção.

Volume com 320 ptginti Cr$ 110.00

UVRÍRIA FREITAS BASTOS

LARGO DA CARIOCA
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Cinqüenta anos de um mestre da ficção brasileira

MARQUES REBELO ESTÁ VELHO? MARQUES REBELO, POETA MORTO
SAUM MIGUEL

O 
PIA 

' 
He itneir.-i marca o riniiuenienArin do nairimento r>r

Marques Rebelo — que continua, 'relego * dinlmim, mil

¦teVI.. pa*a uns e muito mais dot r para outro», a pulsar com n

fltmo desta sii.t Rio de Janeim.

("linquenta an..« l-rm vivido», bem amailot em que o prestador

pese*, vem sendo concomltantrmente profisti.in.il dr um irm numen

é** BfoftuOcti fWpregado He um sem numero de empregai, Iniciff-

drsr rie um sem numero de inuialivat — Marques Rrbrlo foi. I.

entretanto, iinu* r tAo somente eteritor. Kicrilor atuo pelo menos

há trinta anos, ainda assim punrlo de lado o« IMMM outro» de ma

jpreparaçlo para o que lhe r, drsde sempre, o vocativo — a lite-

fatura.

Neste ano recém -terminado de fluir com n teu qiiinquagesirro

•nivrrslno de na», imento, fui ini. lad.i a publicado dr tuas Obr»»

de Marques Kehílo . pela lavrar.* Marlins 1'dirttr*. de Sta Paulo.

de que |l saíram dois volumes. Marala e a ( orima dr Ferro. Den-

tm rie alquns diai estaremos mm o lerieirti volume e. numa ae.men

fia que esperamos requl.ir. re. eberemos os quinze prometidos, e em

«ue rieverüo apare, er (Varina. 7'ré» lánunhos A Estrela *ohr

Ste'* mr abriu a Porta. Rua A/eyre 12. seu Correio Europrtt. »'.»

hlnhibliograli» ri» Manuel Antrinio dr Almeida * «eletlnea» de «ut

Coljihnf^^Ao permanente dn efêmero dos jornal*.

Qtunre volumes prometido».

Fitou apostando. ne»te meu t «ntinho. que a Friitrsra «er* nhrt-

gari» a se de«mentir multo em breve — f o que mostrarei linha»

adiante.

DU hvroí i» pi,binado» n.s» Obras acima referiria» a Ce»

tfna de Ferro ..institui unia primeira edu,*o em livro, poi» a ier»

de artigos, ou capítulos. OU impreciôe». ou rirpoimento», de que •»

compre foi, prc^eJenfemente, puhlu ¦,.¦.« no iorn.il em que t-infimia

¦ colaborar quase lotidianamente. |A Marajá «e apre«enta pelt ter

rnra vr: ao público, ap.urcid* qi.r l"i rm I9<" revista qur loi cm

1947 r rrfundida gue loi em IMJ.

Numa impiessàti superficial, lendo se a lula dointulo* rie se

fftoçflO Hii* quin:e \o.unie* em pmpí\ tw ,*. tem st logo um*» idett

rtittinti.imente falta tl ri porson-ihd.H.f lilrr..rie» de Marque* Rebelo.

F.' que, senrio essem i.ilmenle um tucionisla Ino que de melhor p.>rle

em err ir o conceito I. nvrndo »ua vida rir todo dia iomn funt,An tie

permanente tran.-ligtir.st.ao do cotidiano rm grave rtprnéncia eo

nhrreriora pira a «ua atividade arti«(u a de escrever, chegar-se*,

quanto a Marques Rebelo, à ilusória com lus»o dr que |l t um cri*

dor eítíot^do. que hoje, por vero ou *uton\Mh«.mo. trânivau *» Hfi

fsroa evpenénua rie forniiil.iv.Ao srrbal rm artiginnhos rir moni»

•euindAri* ou rapulamrntr perecível; r rie que. no mau. te limita *

retcv ar oi livros publicados para atu*li:A los a sua fru,So presente

F' que. com efeito, dos c|iun:e títulos, seis sio de íu»Ao ostensiva

mente .- Maiala. Oacartna » Trei ('aminlios. A Estrfla *obe. S'e't

me abrni a Porto, Rua Aejrr I.' r literatura Infantil —. om e rie

eaiaUMca biogratit.1 — Vida e Obra de Manuel Antônio de A'mei

ria — r sete s.Vi jorn.ilistuos, islo t. comentanol ao vivo e riiret»,

tl »ob forma rie rrònua», \á de reportagens, |a de depoimento» —

¦x sua* GffNM tiu Vide flr.fi./r r.i, que Mlria rm rred^rto em li\r>,

trèi Converta d.» Oia. dr 1952. 
*'**•* * 

'**'*¦ 
um* ( onirna da Sr

mana. e ot jA referido» Correio Europeu e Cortina de /'err... Notar-

êt A, avMm. nr^.i iraprfft*Ao superficial* qut nâo só oi títulos do

Segundo tipo sAo prcdomin.inifs qu»inttt«itiv nmente. m<*s sâo t.imbím

rn rie .«ua produçAo reirnte. Desta irguixla parte dessa imprrts.Vi

de.orre. por via de conseqüência, a idci.i rie que. como fiecionista.

Marque» Rebelo, iiiroaiirio cinuuenta ano» de vida brm vinda, nadt

mai» tem au quer direr. Mas l.l no fim da distribuído programaria

aparree L-pe!lio Partido.

Que e o Espelho Partido:

O que espanta em Marque» Rebelo, no criador dr intrnso» mun-

ie-t limitado» tint- t Marquei Rebelo, f a iapaiidade rie infundir

•ubstAn-ia humana Al tuas personagem — sobretudo A» suas

mulhe-es. com o que »e «ingularira dentro de nossa historia literA

ria. F e«pnn'a tanto mais qur. numa bagagem rie fi. sAo relatua-

Birnre pequena em quantidade, tanta gr.mdera de viria tentin lido

¦elide», n ponto tie. com tódéi a l-'ginmia.uif. pod***- Bt ^tirmjir. corro

tptttt tttt Io certa ver preto n.. branco, que «ua obra r uma «.ntet*

dn MM h* rie mai» atual em Manuel Antônio rie Almeida. Machado

de Á»«li e I ima R.tereto — v ale direr em três Hu

ANTÔNIO HOUAISS

tres pint.n mait alto» d* n..»sa esolu»ln literária

ei advento des«a cois» importante, globalmente lontide- ria. qu* t

r> romance de temarii a regionalista em qu* lontinnara agigantai!.¦-

i« nomes rie Jorge Amado t |o»e l.im do Rego ^^^^^

() fato e\ porem, que a angustia r mtrmporAne ... em t<V(.« a.

Ia'itudet, a aiitenai,Ao do homem moderno iom lodo* ..t homem ri.n

outros ponto» da terra, a inierrirpemlen. ia lisua, atômica, e mental,

irieologii a. do» homens modernos, a ion»i.én. i.i d» qu» ¦ «... ta!

v at,âo ou t para todo» ou nlo o ser* para ninguém — isso tudo ?

um estado tie espirito lolenio moderno, qne tendo lido prenuncia-

d<re« em todoa o* passado* humano», tt) agora ie fa: a taro* dr

nossa própria angustiei, o sangre *le nossa própria solidariedride # o

Imperativo de descobrir a linguagem romanesi» iapa: d* tradu*

II Io. de diter ísse ate agora inefável i»»o * um estado rie etpinto

<- tnt uladamen'e ioleti\o, um modo de \i\er estreit»smen'e solidário,

uma maneira de ^eaqir fund.tmentalmente reflexa, uma n*. •MSld.sc.f

de .onheter e uma esi^enua de íormul.»r p,*rA » *i,V> agudamenfe

o -P^
fi' #1 1

l!ustra\»n rir Síria Ro>* para u~ COtlfe rie Afarqnet Rrbtlo < 1933)

medita entre o» homem do comum, que a tei nu a literária, a tradi-

t,Ao escrita, a estrutura 
' 

romanesca que lhe corresponda ainda es-

tAo por gestar ou estAo gestando.

P.ira atermo-nos ao patrimônio literário humano f. portanto,
es.inunar o problema Ique se propôs ao criador literário ton tempo-

rAneol somente sob o ponto de vista literário' — nAo será dittcil

\ er as .oorden.id.ts de que resultarão essa nova estrutura. Verse An

em B..l:af dire^òrv soltii,des e formula*,ftes absolutamente válidis

paia a eslrulura em lausa. de que neiessilamos. r lalar em Bailai

e relembrar todo um passado espenment.il coletivo, de que éle foi

«inte«e. Nâo «erA difícil recunheier em Prou«t o que de impi>rt.ii:e

ha nn bAio de *«'ias rcher*. hc* COMO oper*sAo mental \ aion.adora

e desvalori.-aclora. NAo será difícil encontmr rm Jovcr o achadef

rie uma formul t^Ao tradtnora dr concomitAncias srnsonais. afetiva»

e mesmo racionais do intimo fluir do pensamento. NAo »erA. riê»«e

fodo estranho in\ oi *r. ao at aso que n*o t a*, aso. os noirn de

Roma.n Rollanri rir Roqer Martin riu (lard. de ]oiin dos Pasvit. de

Choloiov. ri» Thomas Mann, dr I>nser, de Hottoiev tio. de Tols-

tisi. de Gogol, d* Bret llirtr. dr C,a c. dr Thoma» MiHv »

qiM «ei mal» — num salves de fusa par* a re . .re • trama d*

tiimca mrntal rm que no* ens emo» * eirltei

preendrrmot que tuat prsquita* r iru» inwn.i e ie.it Irridentitmoi

tAo rlemenioi dr que a tuçío romaneKa dr hoie como a de ama

nhâ. i iiatulatli lairalr nlo poderá preacladir. SAo eate*. digamos.

o» comptinrntet literário* intrrnauon.ils. par» cu-a tolnvAo Iranceta

Aragon vrm Irnl.oiri.i dar teu prontinc.amrulo. apsSi o m.i.iigru dr

lulrs Romain —. compunentrs nternacionait rm culo plano •*

rntrrta. com caractenitica* própria», • problemAtica 
*>r.t»ileir« d»

criação da ettrutur* ri.manei, * qu» o» tempo* *«t»o ( pedir.

A falta de perspectiva ainda nlo noa permite, em certo* caaoa,

ter um lulyamento. provliório que teta, de salor, de itrtai tentai.-

va* aparecid.it ou em aparei imento entr» nos. ma» parei» válida a

impressio df qut vlvemo» um tempo literário em que se esprra dr

entre mn o surgimento de uma ra>» a formula-lo, ion»rntánea com

ette anaeio coletivo.

('orno gerar o rotnanet brasileiro novo que teia a um tempo

de eipenéncia vivida • dt 
"eipeníntia 

tran» md*. de a-tm ttm»-

tii a a»crndente e de ultima configura-lo ind

çlo de um real alem do Imed.atismo e de deigarrada tran»

emocional, de convivência com o patt.nl.. e o pretenie (e o futi

mas de inénua imtantlnea. de critica iconoclasta f dr amor com-

trutiso' Como .hrgar a il* de modo qu» o riso nodal piicoloquo

indmso dr alguém — nal suai cotttradiçAet t na »ua coerência pro-

funda» -- te; i o espelho disso tudo. ma» espelho cu|a matéria prtiia

tenha sido for|ada ali em Sito Paulo, ou alem em Belo Horizonte,

ou no Reufe. ou aqui. aqui em Vila Isabel, Tijuca. Kniant.id.i.

Meie- noi sul.urbioi. nal lavel.i», na* l.aranieirai. feiço.tda ao «õpro

rio» i entnt que varrem o Brasil, o continente, a terra inteira' Como

fa:í lo de modo que a lula pela lubsistencia. dentro do p»lqu:»mo

de cada personagem, por premente e permanente que (ela, com «uai

derivas de con«erv.n,Ao Individual se espuma, «em «priorismo Mio-

lotjiio ou «ouologlio. no problema tio anuir - ao problema da mu-

llier, »e o piiquismo fõr viril, e sar versa. r. ate. rnirrcrui.ido, .

e rio plano do Indivíduo defina para o plane tal e reverta eo

Iniliv iduo. sem trair nrm um nem nutro' Como enfrentar essa! n.i-

çftei umentador.s da espécie, daa classes, dal profisaôe». do» Inc

s idiiot. dal família» — que sao o interesse t n ..Itru.smo. a aatxade

f n ódio. n despeito e o estimulo, a intua e ro. a Inr e;i f

a generosidade, o riso e o pranto, a galhofa e a piedade, o ,-ro e

o enigmático, o criado e o incriado, o fluido r o rstávrl. a cidade e

a mitena, n campo e o isolamento, a contupiscênua e o perdAo. o

desalento * a sida. a qu» * amparo t at que sAo neiessul.ide», o

que tumpre destruir e o que deve ser perpetuado, o julgamento e a
•eriençlo. a vida dentro da morre e a morte dentro da sida. e o pai

e ei filho, r o amigo r o de»gòsto do convívio, e a política e a po-

litualha. e a imprensa e a deformação coletiva, e o peogressn e a

•o, tedade. e a dus ida e a esperança, e a ierte:a e a inquietude. »

a fe e a convicção, e a atavitmo e a libertação, e a liberdade e a

neiessidade?

Que t O F.sprlho Partido'

Geitado de iloqueati ano» de sul*, de sida carioca e brail-

leira. de vida for i dr noata» irontrirai ma» com saudades do tri-

|Ao r arro:, dr vida drntro de aoaiaa fronteira* ma» com a Amia

de comungar lambem com o que vai lá por fora; gevtado em trinta

anoa de atividade literária de continua indagaçlo. buts.i, estudo f

obsrrvas.An. atividade literária em qur a comitnicat,Ao e eipressao

serb.il »r consolidou r rm que o verbal t de claridade meridian.t.

rie evatiilAo sem rebuço» nem ambage», de concilio 1 ipiri.ir poi»

tanto há o.ie dizer; gr*<ado nos últimos quinze anos de aparente

abandono da h» sá", rm quê cada minuto vivido, tada palavra pro-

lenda ou ouvida, iad.1 linha lida, .ada eipenéncia «ofridt. cida

decepçto degustaria, tada amor fraudado, cada amizade perdu!...

cada estima conquistada t unia not.u,*o mail para o grande painel

tal e o F.tptlho Partido.

Tal e o Espelho Partido, que Marque» Rebelo, neste seu dia df

ten qulnqnagesimti aniversário, tem para oferecer dr presente ao

sru povo. ao seu pai«. A »ua nature:* humana, romo penhor i'i

privilegiei tem par rie ter naicidn e vivido, de tee amado e sofrido

de ter recebido e retribuído e de deser viver ainda muitos e fee

»lo« ano» para coroa loi com a recordaçAo Imorredoura doi tens

semelhantes.

PROCtRANDO 

ei tu d ar a

obr» da Marque* Rebelo

»..b um determinado aspecto

(o do poet* que «ulisiste »em-

pra n.. autor rtt- A fcitrlle $a

ba). Ht im Alvrt de Ar«ujo

reali/* um ensaio de Itieuável

interesse Nao f. no entanto,

apenai como pesq.iis», romo

\l,»áo »tí de um il.-terminado

ângulo da obr* relirliana que

o trabalho da Hilm Alvet d»

Araújo «a Impõe fie vai alem.

èl* eipltr». em parte, tambem

o homem • « artista Marques

Rebelo - a atrave» do homem

a Ao arti«ta a obra • roa lm-

rx.rlinria tia modem» ItteraV

tura brailleira.

l»reorupado desde ieu« pri

niriro» trabalho», eom realirar

uma obra tle fundo a nentld»

arti«tiro, numa líníua«f>m pra-

ri«a, exata. Kibria. à* \tte*

mesmo um tanto »ét*a, mai

sempre lírica, a par da prerv

rupaçào rom os problemas hn

manoi e aorlaU, Marques Re

belo nunr* «e afaitou de «ua

meta Su* obr» e\ »nm» de tu

do. um eiemplo de unirlíde

l>e unidíde- rte roerenria e rie

hone«tiilade »rti«tir» e hu

mana.

A» rimada» mal» «imple* da

população é qua o lm>re««am

mal* f.pecialmrntf A gente

humilde do» »urnirhK»« .

mm», oa tieterrlari.il da

I qtni» tem ele

uma palavra rie rarinhn e um

; .¦ t .. i ninguém wmn * .

para compreender o Rio de
' 

i<- ro. a vida earior* * * ¦

.ente Continuador leiitimn

da linha que vem de Maauel

Antônio de Almeida, paaaan

do por Marhadu de Atai* *

prossefiiin.l.. rum l.ima R»r

rrto. Marque* Rebelo aotiha

raptar, como ninguém, nn...t

«speetos d» »ti1a ria popula^lo

numa linguagem própria a pet

toallisim»

T: um» visio de (udo l-to

embora breve, olhando e est ,

dando em especial n poeta que

b*. de form» aientiiad», no eat-

rritor, o qua no* d* Hélio Al-

vei de Anulo no aeu eni«in

V. tildando com rannho a obr»

reheliana. peaquiiando. nin fl

rando apan** na apirenei* da*

i-oiaas ma* prerurando ir *em

pra além. o emain do iove-u

eteritor * Importante para •

rompreen«ln de Marquei R»

belo

Lançado pelai F-diçoei 
-Sul"

de Flori»nóp«ilii (C*derr, «
•Sul" 

n 8). n enialo * um*

rontribtiicân para a* homem

gen« que, ne«te momento «•

prestam * M»rque* Rebelo p.*

oe»»táo do «eu cinqüentenário

O Hspetho [et 
•»*,, 

ar»** momento, trê» volume» de'ini

mai» doi» em franc» elaboraclo final »

nente ordenado» e coordenado» — para na set»

que. provavelmente, o comporão rm drfinitivo. O Eape/fco Perftrii

».V> |á uma rr.tlid.idr viva de tal porte que. »* a fataliri ,-tetie

interromper — que assim nlo *»|»! —. o fluto vital d» Marque»

Rroélo fuari.» ainc! assim drntro da fii%»o rom.tnrsca bratiie »

«mu a obra esperada.

I¦'...••..r 
'diário 

dr um Kduardo, diirio Intimei em qur o p»«

sado. quair lempre presente. * mau presente, e o futuro com elr »!.

terna, como aiptraçao. * a cronologia em que te eateia ? rebent. .

pela flor do prrsenre por vére», sontra aa reauaücéevcia» e ai aip

rações. . um aa mil urgín. ia» do real: rnormf diAno Intimo

cuia iniiitudade e»t*. filtrado pela vivem ia mental múltipla, l ¦

um culo df ami» hiitiKi». que vat do fim do Impfrio atl os r.

diaa. rnormr diário rm que o rotidiann de uma vida. crivado . .

s.ititl.irir. pelo rrmorvi qoiÇ*. Pela npiisAo tambem e tambem .- •

esperança, se drpura e »e redime: enorme diário em oue tod -«

convívios, com sambista» e pintores, malandro* * escritores, e

tores e p»>e!..s. prostituta» de tõd.i» a» còrr» » comerciante» de t. -I •

oa luc .'in atri.-e» * jornalistas, com dtplomataa * rocetroa .

onei», com ma.rcvt e idrahtt.it. com revoli

i.tr...» •- arrivista». lodo* o* con-.:»ms. diria. t»o ron«ign.ii!.-

tom sua integral r *p t ,.-in * no;i •¦ • do real. í* tom o trAiatr**^'¦*

da fusáo. fundindo sr rra duas uu m.ii« crtaturaa da realidade enor

aie diário em qie i ada perv.nagem te vai erguendo, era carne »

os.sn. em an»ei.,i e dúvida em gozo* e sofrimentos: enorme diá-.s

rm que atrase» de mu» rie du:entas person»g*n* d* corpo iatetm,

estes tres palpitantes quartei* ulumot palp-.tam. atrase* do pAtin ri*

otiaersaçao qu* t l-iliiardo. e »» revise e convive uma eipertênt a

v.tíl em oue o frèmi o da sida e do amor frrme em tóda« a* linha.

Que Marque* Rebelo, nett* l»37. no» df o F.*t*eShm Par-on

trVdo inteiro — * o que ..ino «ru mai» humilde amgo e aula dea-

temperado critico lhe dr do mait fundo do coraçio. s-na aa

coto* d* muita iai.de para nto convívio ainda, anoa em fora

ESTLDOfl BKAStLEIROfl
GILBERTO PU?!!! - (Irdrm e rrn»rr»«n « «er publleidn

em 1957'
PRESTES MAU — Prnhlrma» de (.t.ierno

ERNANI PA SILVA BRVNO — Sei (An e i afa .|n»tln de Hi»
toria Snrial dr San |-.ui..

ERNANI DA SILVA BRUNO Historia e Irartiene. ria ( Idtde
de ««ão Taulo ila. rrl 3 vols I,

PAULO PKAIX) -- raulutlea.

PAULO PRADO — Kelr»tn dn Bratil

PAULO rit.ADO — I -uni..» inédito»
CAPI OS LACU0A I Reforma rin Rra»il
JOSE' MARIA DOS 8.AVIOS Bernardin.. de ( impoa » n

1'arlldn Krpuhlu am. Pauli»!. ..ir.. 
pn»._rr,a. — Prff

rie Canri:rlo Mota Filho
OASIAO ORITS Hilrla Ima/nnua .]i. rit .

SEROIO BUAnQUI I)K HOIIAMil A Ira dn Barorn nn
Brasil l iilnii i r I id» Ispiriluil nua «.rriili.s \\|| *
.Wllll.

¦MO Bl'AHQl | HK HOII.A.NOA l.ileralura ( ulunial
Brasileira ,1 volumes>.

SER(ilO Bl'AK»»>l.'K ****. MOI LANDA Mnnçne* :» ed , tr
vista e ampliada I

JUVENAL DE QUEIROZ VIEIRA - Política do ( amhin nn
Brasil.

ASSIS CHATXAUBRLAND - O PfaMa-M dn rtrole.. en.ainai
ASSIS OHATBAUBRIAND _ Inaai.i» Pelitleoa.
TEMISTOCLES LINHARES - Hlatoria d.. Ruman.e Bra.ileirn
SILVIOROMERO - Hisluna da Literatura llrasileirn .r*am-

/ária e prefaciada pot Nrl ou Homeroi f-a eri 5 vol*
I l IS l RUS - riaoalt.. ( entrai dn Br*«il
HtrPOLYTE OARRAUX Bihlit.*raphie Rre«ilienne
Jf.AREZ TAVORA Ortam/.irati par» o llranl
.IfARKZ TAVORA rriidiiciii par» * Rrattl ..'» ed rev|«'»>
JUARXZ TAVORA Ki.mi.s par.t o Brasil.
GERALDO DE MENEZrS COR I ES M.»..i.ai. r ( nlnnira

Cá.i no Rra»il

FRANCISCO POMI-PO DO AMARAL (I l.rilr Pnililenia Ns-
i ional iPiriiui, ria Ai ndriuia National rir Meriirin*..

rRANCISCO POMPEO DO AMAR.AI (I 1'n.hlenia da lll-
tiiriii o ... nn ltra»il . l»pe. loa mrilu n-hiiienii n «ui ials i —
Pirinio ria Arudrniia Naunnnl rir Medicina rie lPSel

ALBERTO RANOBL Mar»inadt.« il arla» rir IVrlrn I a Mar
iiui'».i dr Santo»i.

ALBER IO RANGEI l> 1'eilru I e a M.trqueaa de Sanl...
i3a rdiçao.

CAS1RO BARRETO r..i.ian.eii|.. e Pnpulaçán |R| ediçAo
RUitirntaúa.

•JOSE CARLOS D EMACEDO SOARES Sanlu Inlt.nln de
l,l«l.oa. Militar Ba Brasil Ca edl I

JOSE CARLOS DE MACEDO SOARES trt.nleiras dn Bra
»il nn Itrgime ( ulunial .'« ed •

BWASII tO MACHADO Nt Io Inllacan r lliitrn» |.t,..i..
BRASII.IO MACHADO NE! O - Bra«ll i ln«l»nlaneu« siem Re

tnque».

ANIÔNIO DE ALCÂNTARA MAI HADO I «tuil..s Anrhieu
nn» - rrrf. rir li-iniisio rie As « Baibosn

NEUtOM WBRNBCE BODRV - llislnria da I tleraiura Brasi
lelra .;ia rd ie\:s'a I

Erei JOBE ,M AIDRIN Nn»tt« ratrum, Ht. Serlao.
CASSIANO RICARDO Manha Tar» Or»le 'A liiriuatina ri»

"Bandeira" 
na Pormaçto Social e Polltirn do Brnsilt — 3a.

ed , revUt* r aiuiiriitaria.

OCTAVIO rARQUINIO DI BOU8A llitlorla du« lundadn-
dttrr» tln lni|ieriii dn Brasil 11) mis iluslindu»

OtLBERTO 1 REVRE (.ilhrrllana (Obrai Complrtat. I» se-

PEDRO CAI MOS Hi.i.i

Rodri iue*i in ¦.< I*
HAR POS \ l IMI BOBRIN

I nidadr Naetonal,

LÚCIA Mie.lEl PEREIRA Hlatarla na Ularalat** Bra.iiri
ra — Prosa de li.van !R70-lf>L'0 12* ed rr\;«!it.

PEDRO CALMO.N Hl*t*ftl da ( a»a da lorrr (3a ed , re
fundida).

OCTAVIO lARWlTNTO Dl- SOI í
Prdrn I

fRANCIBCO Dt ASSIS BAUBo
de I rasmn.

ANTÔNIO CÂNDIDO 1'err.i inr... .. . Mnrtatie» ísturiri «rt-
brr a CriM nus Mt:..- de Viria rio Caipira Pvilistn.

ATHOB DE LEM08 RACHE - fonlrilunean s Hjstnria ria lei.
n.uni.! Mineira

IIERMAN I IMA lli«tnru d.i (ant atura nu Bratil (I vtili
rom 1 I.IIO ilustrai.» .

SEROIO BUARQUE DE Hol LANDA ( aniuilu.» e I r.inteiras
JOAO CAMILO DE OLIVEIRA TORRES Hemt.rracla Ce-

roada IHistoria r Teoria Potltlc* dn Império rin Brasil'
JURACV MAOALHAES Minha lida Pnrilita na B.thi.t

riu Bra.il lh.»traoa por W.isth

( nrretpnntl. nrl» de 11

\lein at e a» ( arla»

Rui

ARNON DE MEIo I ma rxpertcnria rie i. nem..

SILVA MELO - I llintentaein no Bra»il \>* rtl t

SILVA MEIO - Nordesir Braiilelra .a eri >.

OEUUO VARGAB — O Oorérna IrabalhM» dn Br»«il — n

lume* 3*1.

Á

LIVRA-

RIA faévájtopb
'kr

EDITORA

que acaba de completor o seu 25.° ano de vida (29 de novembro!

inlni-Min 0*m 
rililnrn rm IV.sT. e rm luluro i.ii.vinio -

uniu», «inilr »r itiiilnni «« OBRAS t (IMIM K I \**« K

Itll (12 sol„,.„¦.) r n. NEMOK1A9 II \ >IK\I»\*« l»K

,i ronca mi

ANÍSIO IEIXEIKV UmhM nin e Pritileiin.

BRITO BROCA I lul literária nn Brasil I vnl»)

MECENAS DOl'RADO llipnlltn da ( o«ta e n ( nrreiti Bra-

«iltense

AKONSO AR1NOS DE MM o FRANCO <• Inata Rr»«ll*in>

e a Retoluran trameaa |_l eri revista e anipl.icl.i >

(ei AR 1 VI? I I VI I Pelr..hra»

OI IVIO MONTENEORO (I Romance Brasileiro .3a e.1

acrfstiri» dc 3 capítulos.

ÁLVARO I INS Roqurtlr Pinln.

CECILIANO ABEI DI Al MITDA — (I lleshr.n amentn da« «ei

ta* dn Ri» D", r

CRUZ CORDEIRO O Kt.mame ria I.intua Bra.tleira i(.r»-

matua I.Urraria da l.incua Bratilelra..

OILBERTO AMADO Dis.ursns Pnliti.t.»

JOSE' AMÉRICO DE AI MEIDA l»i«i'Ur«a.« Poliliro»

AFONSO ARINOS DE MELO FRANOO • RAU1 PtLLA Pre

•id»fni'IaMamo ou r.trl.imentari«»nn>?

OMA9 IH (H IVEIRA M\nn\

lli»|.iri. rta I nrnwiiii R.ni.inal rt.. Bra«il i* volimie».. iObr«

Mime») — na acaiiinlc» nlira» tlt-

Rr»«il ll u.1'111

l're . ipitalitli

Hi«tnria Serial rta t.nnuiriia ( apilali»!»
.Obra inédita'.

IrMrnrtiiran * ll^lnru Curial dn hotin

Rra»il 'Obia medita'
Rara e l»«imihicao treadKáo'
Ceguem.» l»linln» rie P»lt ..li.*ia Sm lal . rerdlvAru

ll O.asn ri.. Império .ireduno'

tl liir.iiisiii,. da (.instituirão .reedição1

rrnnlem»» de Pnlilita Objetiva neeriiçài.1

rtaala—wi 0» Hireiin CaejiaeaUea ir««diçto>.

Problema» de llireil.. --.n.i,. .1 . reediçãoi

I usai,,, , i \,.'miiit-.

Iili lOKAIIOS

LAUDELtNO FREIRE (irande e Niiiittlmn lllrlnntrln da

t .mn. Porlufiie»» |3* rrl I ml-.

RODOLFO OARCIA liiimiiaru. rte Brauleiritmn* . 3a eel.

tada.

I II I VII

ANTÔNIO CALLADO I Mati..na de l eriro iromtnee).

OSMAN LINS Oa Oeele» >' -

ANÍBAL MACHADO — Novela» Reunida»

1 1'CIO CARDOSO (ron.ia ria (idade l««««fi.da iromancr.'

LÚCIO CARDOSO Itequiem 11 ninam r .

1 l'CTO CARDOSO lm \iaiante .loiiiaiu-e'.

ERNANI SATYRO Mariana . tomanrr'.

JOBE CONDE Hittorias ria ( idade Morta ironto*. 2a ed I,

AMANDO FONTES — Deputado S*a)t** Lima irorntnct).
i.tTMAR.AFS IÍOSS (I \ai|iieirii Míriam.

OUIMARAEB ROSA Sa«ar*na ICOntoa, Sa eri.

OTTO LARA REZENDE Bn.a do Interno iconto*).

KUV iSA.NlOft iin.ni >|«>irqur UÔWIARCC'.
RICARDO RAMOS terno tle Rei» .ronto».,

FIOV PONTES Arranhai eu iruniancfi.

RIBEIRO COUTO ( nulos 
'(eunirins

( ORNEI,IO PENNA Alma Hranra iroinaiicei.

ROSÁRIO FUSCO IMa du Juun iiomanre1

md.rio tai i Rn»! do» lento», iromancei.

RACHEI DE OIT IRo.' I r» Riimarue» IO «ilinre — Joáo

Miguel — ( aminhn de Pedras'.

OASTAO CRUL8 Qaalra Raaaaae** iA Criafi* e « Criador

IrrliffNI — I l/a r Helena - I Ini.i/.inia Mi«teri.i«a.

PEREORINO JÚNIOR H'* orla» da Imarunia iM.itupa -

Pu***n(* Historia» ria Imarunia i.

CARLOS DRtMMOND DE ANDRADE ( onl». rte Iprentltr

3*. ediç*0>.

— rs.liii.l.i a |iiililn aiãii «flft inii.iila IM liviu» i-alrnn-

ii i **i i< mu*- ni im hi\« (.mi s nii i .- mi**.

i \*»\\o\ \

tSHJEHMM

I.ITS JARDIM Marl» Prriima .2a ed . arremiria de • ronto.»i

PERMINIO ABFORA \rnlu N..rrie»le iiuiiaiuri

RIBAMAR OALIZA A snn.l.rt rii» i.imeleira» iromancei

DALTON TREVI8AN Sa-elas Vida I srn.pl ir.-»

SILVIA CARNEIRO I i At Prata Bram ,i ile (llinrta iro-

ma tirei.

CIRO Dos ANJOS Uni» Romance» .() Inianurii»e Belnu. •

— Ibdiasi od tev I.

ANTÔNIO DE ALCÂNTARA M V HAIK) N.tiela» Pauliala

n.i» iBtai Hest*a e Barra I linda - l.arania d.t ( hin* —

M.ina Mariai Piet rir Fintiusio de Aaai* Barboia

ANTÔNIO OLAVO PEREIRA Martnre trornanofl

JOSUÉ' MONTELO \ Poria du liilrrnn romaore"

JOSE DE ALENCAR Romance» — Hi \u!s ilustrado* pot
Santa Rosa ila ed >

NA1AMEI DANTAS lel»« l»e«*l*d»« iunto»'. PiemiT Ea-

rado

lnl..l..(i |*ne

1,1'CIA MKil El PERFIRA < Rnman. e« -

—i lm Surdina — ( :tbra-( e*»>

OCTAVIO DE FARIA O «sriih.ir dn Muntl.i.

POCSIA9
CECÍLIA MEIRELES Poesia» ( nmplria.

CASSIANO RICARDO Poe»ia« l nmplrla.

MACRO MOTA He|ia« e lliilrn» 1'n.mi.

MURILO MENDES Poesia» ( ..mplrl..

PERICLEB EUOENIO DA stl VA RAMO
•ia I nivrr«al.

FDMIR DOMINOU-S Cortei dr I .|.uni,i.

JOSE PALIO MOREIRA DA FONSW Kairet

RIBEIRO COI PO Peaataa (..mpirt..»

(iEIR CAMPOS O* Pnenia» . IC..«.t dn» Hum..» - li iliiprla

in — Coroa d*" Sonelon — r novo» popm.i*.
ASCENÇO FERREIRA Poesia» ('nniplel.i»

THIAOO DE MFI ! O \ entn 1 .eral . Nai. i».. I e«n I I en

ria da K.t»a Mlenrln e Palavra - lene!ir..»a lg.u» - <i

Indarilhii'.

ABOAB RENAU1 r Peaataa Caatplela*
oi EOARIO MARLANo I nria I ma lida dr P..r»la

MANUEL BANDEIRA Aulu s.u r.imrnl.tl dn Hliui.. Nifrl-

»o. rir Soror Juana Inr» dr la Cru* Hiad e pref i

CARLOS DRtMMOND DE ANDRADE Poetia. l-nni»

HT'Vni(Jt'ETA LISBOA lafl Poema» I ». nlhiii..«

VONNE DF SA' MOITA Laatra Irti.uri

TEATRO — I lll RATI lt \ \ Mil\l»\

ANIl I. MACHADO ( arirrlim dr leia.

ENEIDA ASSUNÇÃO MENEZES Drarobrlü-o • Amor iCor.

cetto rnitào de viria sexual'

CtRACIIlANO RAMOS (|u.idrii« r ( ..»lumr« rio Nnrttr«lr

iiibra postumni — Pref de Valrtema- Cavalcant

ORACILIANO HAMOS — Literatura Inlanlil - 1'iet (le Orl

Krne.i I rssa

AI.M1R DE ANDRADE —O (apitai iX* eri'

RACHEL DF QUEIROZ, I Itrata Maria do 11Ho teatroí

RACHEI DI QUEIROZ 
- Maria Barbara .teatro).

LUIS AMARAL Attt.il.as Stieemi

Pr CASIMIRO CAMPOS Segredo» d.. Neu Nulm

Pe NEOROMONTE - A l.dui jcao >esual Ba ed refuntiaa-

Pe NEC.ROMONTE - Non.» .¦ Eipoi - 8a rri i

Pe NEOROMONTE - Meu ( atrnanio 4 foi*

Pe NEOROMONTE - 1 »OlS paia o eiiMiio df Relifun

CRUZ COSTA lllsiiirso snhte .. Melodo, ile Dest artes iTra-

rtiiçüo. Introdurán p Nota*).

LEOPOLDO AIRES Pensamento», de P»»tal Uraduçàn. In-

trlldUCâo * liotali.

Mi|\ — Ni-»tH riliu.ru» (iniiiiii|ililH) .l.-iv.iiHiii

Inilna. riijH ti|iiirliliiiiliiilc «le rerilirriii i-iintiiiiiH a*.|iilu

AI CISIO MARyCES — Fdoraran doa Nertnao*.

WILSON LorSADA — Po Irnnr rt* stenrihil. nelecao, tradu-

çào e profano..
OEIR CAMPOS - A Sabedor!» rte lnnfn.1.. t* tln Talan.

¦ traduçioi.

MANUEL BANDEIRA — Ma. beih rte ahakeapear* itrad • pr*
f «Ciado i.

UT LA MIC.CEL PEREIRA Medllaefte*. rte Mtrrn lt- -

trad e pref.i.
ACHEI IO BLARQIE DE HOLLANDA FERREIRA • FAtTLO

RONAI Mar de Historia» I Illlllllagla d" Cnn'o Mundial
vols 3 e |.

OASTAO PEHKIHA DA SILVA - Pslraruilisf J Tola'

FRANCISCO MANGABEIRA (Jue r n ll„mrtn* l_ft. ed , ra-
viata e aununtada..

BJOGBAJ i \*« i mi M0WA9
PRESIDENTE CAFÉ Fll Hu Mrmori.t»

JOAQUIM N.ABCCO - Minha lll—lll
OM BERIO AMADO — 4° volume ria« Mrmnria.
OIIBERTO AMADO - llltloria da Minha Inlanrla i'.'l eel I
OILBERTO AMIDo Minha t.tma.a.. nn Rerlte <2a. ed i
OU BERIO AMADO M.h idade no Rio r Primrita Vlafem

a I uropa ..';i nl

JOSE' MARIA BFTIO Memória»

CARLOS MAC. Al HAES DE A/FREDn Memori««
DANIEL DE C.ARVA1 IH ' ( apilul... de Mrmoriai
ULYSSE8 LINS DE ALBCOLERlJI tm Serlanel.. t n

Srrtan.

srKF.AN BACK' Rriordai.ie. dr Muibi 1'nmriri \ irt».
CAROLINA NABUCO — I lida dr In.iqulm Naburo •*% eri -

CAROLINA NABUCO - Santa ( ilann* dt «oena

MAURÍCIO DE LACERDA — Memória.

Al i .1 sio FREDERICO 8CHMIDI — O Galo Branrn nieni.i
ria» — 2a. ed. aumentada i.

FHANi ISCO DF ASSIS BARBOSA I M.l. rte I ima R.....I

2a eit irv i,

VIVALDO COARACY I ..<!..« ( onl.tm »u. lul* rriemOrla».

HELENA MOR LEY Minha liilidr Menina ta ed >.

PEDRO OOMES DE MAIOS I apistraiu. tte Ihreu Ia eri I

JOSE' AMÉRICO DE AI MUDA Memórias 3 i 1*1
JC.AHE/. TAVORA Memória».

ELOY PONTES I Vida Imjuiei.t .le R.i.n l'.,mpeia (3a eri i

ELOY PONTES I I ,ri.i Dramali. t tle I ... tule-» da (unha
. Ja ediçàoi

ELOY PONTES — I lula ( .u.tr nlitt.ria de Ma.h.d., de l».i«

• 3a. ediçâoi.

ELOY PONTES - A lida t tuber.iile de nina Rilar ,J v.;a
— 3a. ediçãoi.

PINHEIRO OUIMAI IES I m \ ..iiiulario d» Patna

LIMA FIGUEIREDO - t alia» e lisorm

FRANCISCO DE ASSIS BARBOSA Rriiatnt de I imilia
..'». rd . rev e aumentada'

(ASTRO NUNES - ,AI*un» H.tim n» dn Meu lempn

JOSE AUOUSTO BEZERRA DE MEDEIROS — 
"

LUIS VIANA FILHO Kio Branrn.

JOAQUIM DE SALLES Memória».

CYRO IX)S ANJOS Mrinori.1»

I llllMl \-

ADEHSON MAOALHAB8 Vil >>:.y- ( min. ,t. t«.,.lhid.s

VIVAI IK> COARACY - (ata-lralo.

ENEIDA Aruanda.

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE — laia, Am-nr|.elr.

SEROIO POR Io O ll.iiiriii au lado.

RI BEM BRAOA I ( i.ladr r a Rosa

JOSUÉ' MONTELO Arria du Irmpo

ORACI1 IANO RAMOS - ( ruiu. a» .obra póstuma. |.ref*clo rie

Bnto Bloca

AUOUSTO FREDERICO SCHMIDT - Crônica» t«r.ilhld»t.

l.KJ SJ.KZ Patina» Xadias

RACHEL DE QUEIROZ Hl» (Tônica» $rle. ionada«.

DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ I» Mulhrre» de lermelh..

VIVALDO COsARACi KMl I nini.as Sele. limada»

I N-Mii*» ( Hi I ll \ mim; «RI \

JOSUÉ MONTELO tnaaiaa de Utaralvra

AORIPPINO ORIECO (l *-„\ ,|„, Mt.rl..»

Al UNO ARANTES — Insaio».

MUNHOZ DA ROCHA ln».Uu».

TEMISTOCLES LINHARES - Inlrrro»-act.es

CAVALCANTI PROENÇA - Aufusl.i do» Init.s e Outro» fn

PrrtSeleta do* Ensaios rie Slunt.ii.nrTOLEDO MALTA
tle LfO Vaz.

PONTES DE MIRANDA - Obra» literárias

OILBERTO AMADO - A Dança Soi.i. a Aht»mo.

i.Ii HER IO AMADO (irão dr Arria e Ettuda* Hiasiieim.

Oll BERTO AMADO I (ti.nr de s.ilmau e Outr.,» Earrllos

DANTE COSIA - O» Olho. nas Maus . bra

contemporânea i

OLIVIO MONTENEORO — tnaalot l.llerarl.is

le a»*r Inrluiilaa obi-« d«* facrllorra lini»ilciri.« em-to

¦lini.nl.i

PARA TODOS
Páqina 6



Morre a música

de Carnaval

"O
iio, para o artista, é como o ar"

NESTOR DE HOLANDA

O DEPOIMENTO DE OÍCAR BORGEtTH FRUTO DE EXPERIÊNCIA E ANALISE AS BOLHAS E OS CONCURSOS .OS

VFMPIOS SOVIÉTICO E POLONÊS TODO APOIO A UNI AO DOS MÚSICOS DÜ BRASIL RADIO E TELEVISÃO.

PODEROSOS DIVULGADORES

jn.nnadn imenso dr autenfuns êxito»

f .idiu,*o dr Rr. MoaM ninrla nto se

p irgetr a tAo aviltante» prn* edimei

r ;si(iuinh.n

«•ADA st: que se apruic.mi o tornai*! ha a lamentar as
•mt h.rrorosa.» aalras dr sanduea que *«em. mal rimada» em

tr-rpo dr samba", ou m.irchinha» Com laari, mai.» aumrnra a aaufladr

«,, tempos rm que as i oitipii»ic,Ar« dedicadas ao tnduo dl tui.a

#n» erravam simplicicittòr r portanto, brler* em «eun verso* e am

mrindia* qur ti, .iram, atr ho|r. marcando a alegria do carioca lo

li*,, r qut «ind.» .*.„. latitttalf tan, cae. uutiia». A: catou, l.ero

tal, por e»emplo. Tru c.ihrlo não nega'. Touridis em Mad"
'Mamle eu qurro". 

' 
Oespedida dr Mangueira . Pra^a Onre . um

do* vrlhn* trmpo* em one a
mer. aattllzari tanto nem tara

noa do» homens que taram

Ume. os hon» i nmp.i«iir.-r« populares e»tto inteiramente »!»«

ttno, do Carnaval An B.irmsn, Dorival Cavmmi. Magma. Frartn.

p,,brito Murtin- ]o*o dr H.ito. Alherfi Ribeiro. I.amartine Raho

Ataulio Al', rs. Mann l..igo muitos outros, nln mais concorrem an

fn rn dos su.rssos obtido» a peso de ouro , nm tin^n. -mento lei'-i
iprloi propnoi autores) a» orquestrar, rie .ordoes t irnivales, ..s

n dr bailes, a discotet anos e programadores df emissora». Quando
, Ir manda our as catai dr divrraAra ias MafMl rir radio, por
i.ntol paguem dirritos autorais. ¦ maioria do« musuistas pairo,.
n-m proqrama» cum musicas suas F. n»o poderiam rirmentos. como
O' que sio iqui citados, aceitar eisa situasío drpnmenie

F.ntre Rio e Sto Paulo, gritamos torio» n» anos. ex.liwva

gMUM para n Ca—aval, quase o dobro cios di»ios que oa F.staflo»
tinidos gravam o ano Inteiro F.ntretanto nHr, tendemos um t*r,,o

éo nur eles tendem. F' verdade que ms-o influi, decisivamente o
monopólio internacionil de mu-i, as. mm sedr na Norte Amem a

lal nto institua o mau gAsio dr nntia produeto em massa , *»m

atoataahaa dr sambinhas ite ruiu ulo» rie tto medíocres e. por cri
•rguinte, condenáveis.

Qual a pnn.ipal üiish dessa rttuadto? F. lánl Fm pnmei-o
lugar, os compositoras brasileiro» sr dividiram rm rioi> grupos i dua*

tnciedadtt arrecadaderat), cad.i um filiado a uma iU rie tri»i.

mrn norte americanos, rrcebendo suhirncoe» diretamente dr Non

Iorque, em tro, a da divulgação dr compoiitçAei ritringttrai nn B-»

(ll K.tse 
'acordo" 

fa: com uue nossos autores, orientados yrl* ta

lua comercial dos editores brasileiros. irntr,,li:em a airnçto nns
muucas de t .irn.ival pois são a» uni,as que nto terem oa interes
i»» dessa c.ipitili:a(lo. Fm conseqüência, tf rmoa o afaatamrnrn
iii» bons aiusi. istas e i «cumtilac,ao dos péssimos na confecção dr

n.,iri ninnds dedicirins a Momo

Pnr outro Udo. a» sociedades de cobrança adotaram o »i»irma

li» .intar pontos, por musica, para a distribuição dr direitos Como

riiir.mte o Carnaval não li* remessa de arrecadação para o rarran-

fjr.ro a reieita de cada entidade BOtaa. nessr período, sobe a t, M
n- üiAe» rir iru:eiro» Sob a alegação de que uma composição •*'

aavaleaca vive mrhos' que uma dr meio dr ano. a primeira ps»
¦nn .i valer maior numero rir ponto» do our a outra F.. então uma
aimplea Min hinha our irnha sido gravaria para a lolia mesmo n.ir
Htnpiiéllt a tenha omuJo e que seu* d-»» o* permaneçam, intacto*,
na» prateleira» d.is lo)u, rrndr 10 ou 12 mil cnceiros i seu» au'o-
ra

Ila. linda, outro» aspecto». Os cantores pur sabem que aa em.»
tora», durante o período pre-iarnavalfaio, so programam interprrr-

«ur tenham gravado musicas de Momo. exigem dal labricaa de d:»-
eus o lançamento de sua.» cna<6ri desse gênero As tabnea». q ie
n-,rs.sitam dos cantores. (a:rm contratos, com eles. dando direita
ts gravações da lella. Resultado: saem as grandes quantidade» rr
ditcits que não são vendidos e cum musuai escolhida» peloa pre-
pi in» intérprrtrs. cuia maioria í allalieti:ada apenas r não irm ca-

p.Kicladr paia selecionar o que o povo deve camar

F.ntrr us compositores, ht 
' 

bool Blikers'' . v adio» mntraban-
dista», rnlini um luuu numero dr contra» rntorr» nur. para rieipnn-
a policia, usam a pruíi»sãu de musicislas São esses hnmrns. prin
npaimrntr. nur Iriadus pur essa nr, r.»sidade. cumpram sambm a-
e marchinh.is r. drpm». panam a . amores, musuo» discotecário»
lumpfam horários nas rmiaaoris, alugam camioneta» com alto-ta
lantea, custeiam batalhas de confete, tudo em laior da divulgava-.
«Ias n-oprias musica» No iinal dr contas, ae obrem um êxito nn-
lh"» renda, i.im.i. di-r- <rtn mil cruzeiros, gastaram .rnto e ria
aurnta para divulga „,. m.,s o prejuízo loi capitai rmpreqado para
que pudessem manter encoberta, I situa.ão dr contra, rmore» fli»
iircarios em miisiciilas . .

Não obstante, rniontramus ainda, na terrível safra musical
dr Momo. algumas composições boas e assinada» por verdadeiros
ai.torra Ma.», em geral, elai se perdem no munuo nr coims ruins
f ê.«r» autores mesmo ia lançaram suas prodi.cfte» sabendo our is.n
ina acontecer, ma» não rimaram dr lanei Ias porque precisam con-
RM ponto em t,i»or du propru, repertório nas sociedades de autores.

F, assim que se tout. i historia rio excesso de horrorosa» mr
loitias carnai alrs. as. I. essa historia que esta c.imrcanao a acao.r
iom o Carnaval brasileiro, tom a qrac» dr suas musicas, com a al.--
« a nu' eir srmpre trvr A solução seria uma medida de rrprr»,*n
moral. Medida polmal, talvet. Pois nos p..,...es em oue órgãos rio

sr incumbem da arrecadação e ria
autorais dr musica os composi

distribuição percentual de dir
tor» ia sr librrtaram da exploração dos edito-*» internacionais~Li'in 

"MüüiW"
___^

ULTIMAS WlêABES
v tintiiiuandti srn programa dr lançar obra* tlr

maior sipnifiiação cultural, na melhor apresrn-
latao tii.iii-riiil possível lemu»; o prazer df aniin-

tiar nossas ultima»' rdirors

1 IDÍ I \S E IMAGENS, de Machado

de Assis

Organização de R Magalhães Júnior.

Dicionário antológico, com mil ver-

tirtrs, abrangendo toda a obra ma

chadiana. drscir a colaboração em "A

MARMOTA" ate o MEMORIAL DE

AIRES' Indispensável a todos os lei-

lotes de Machado de Assis Belo so-

lume. a  CrS 90.00

: \MOK E PSIOl K. di Lúcio Apuléio

Ea tradução de Aurélio Buarque de

Hoüanda Ferreira r Paulo Ronai. este
' racconto" rari as delicias de todas as

pessoas capazes de sentir a beleza

imortal do tamoao texto Belo volume,

a  Clf 50,00

3. OCORONF.Ii 1A( k. dt- Daniel Defoe

Em tradução de Geir Campos, este belo

romance d? autor de 
"Robinvm 

Cru-

soe" saberá bem aos amantes da obra

úr* Defoe. pelo que tem rie comum

com ela no tratamento do tema e no

seu tom construtivo. Belo volume, a

 CrS 120.00

I DKOES DA

Editora Civilização Brasileira S. A.

Kl A 7 DE SETEMBRO, V7

RJÜ DE JANEIRO. D.F.

-0 INIIItl SMI

• rlisla
ii» | Rmrtissr e rrpetu

ao irpmlei d in.erpieie nan

pode di«pen»ai n contato com dt

icien.es ptaici.. tem t)ut .ubmr

ler seu trabalho ao crisn da cn

tica de oiuio» países, respuai em

noc.ts ambiente» e aperfeiçoai-

Nf ionsuniemcnif no Con\i\ .o

do» demais artistas Paia not.

então, nem se tala' I' pieciso

um |i«ndr esliSrvo no sentido de

rumpc o '*ol»mfnui cm qur «»

maiona dos casos, nos vemos

confinado» se e verdade flue o

Rio. Sáo Paulo e aljun» oiiltos

centro» impoi tante» dn pais iá

• r in na .im escala obi i|atci .a

n..< ii.m-n.i. ÉM celebridades,

isso e pouco ainda a ausência

de reciprocidade dificulta es ia-

ordinariamente a ipreseniaçüo

dr valore* nacion.11^ no e\imn-

geuo e a»»tni p-clem.»» a opoi-

lunidadf dr revelai tanlo inter-

pi.'te» quanto compositores (*s

adulo» e os in»litinos culturais

itr»e .am estabelecei com imos

de tincHS com todos ns países,

srm rscecao, ira/endo ca o» ar

usia» estrange ios r apiesentan

rio os nossos, con.lifnamenle no

esterior

Quem at»im tala nao ad»oga

em causa pmpna (Iscai Boi-

geith e um diw interpietes bia-

siieuos que mai» »e protelou in-

trrni-cionalmente. sendo hoje, in

discutivelmenie, o nolinsta atais

completo do pais iiaca» a unia

técnica apurada, a um tino tem

pe.amento arti»tic(i, à mieipreta-

vão séria e 
**em 

cuidada que

imprime à» ohia» que apie«en.a.

alem do Bia»il inteiro, andou
"i»icamente e a'ia»rs de fia»»-

coe»i pelo mnniln alora iVgen-

tina. I riiguai, I «taJos l nulo».

Itália Franca. F.spanha. Poilu-

gal. Polônia Iugoslávia e lniáo

Soviéticai. atuando como reci-

lalisla e lambem como solista

tlr grandr» orquestra» sob a re-

gencia dr tsleibei. 
**\o\U 

Sren-

Lar. Cario /rcchi José Siqueira

Eatravrtla reatediet. o HEUO B10CH

le Catt>iho. entre ou- questras pata sua prepa

MIIHIH» PK< MC \«

- Bolsa» punciciavri» dc es-

tudo paia o estrangeiro, con

cursos, tudo isto e necessano. in-

dispensável — prosseguiu. 
— E'

prciso miiltipl.car por mil o

que la existe, f. Icoisa de que

io sc nas e muno

rsttiiln p.i

yuanloso pri-pno B'

rn» piomissoies ha pelo» F«-

ia,los sem possibilidade de su e»-

tildar nos grande» cenuos tio

p.ns" I que di/e do» que es-

tuaam e vivem aqui mr-nv nn

Ro e tém que trabalhai .lua

menie paia seu susienio tocan

do nas orquestra» de tacho e

na» buale» eu Nesia siiua».u>

nao se pode lorma

nuo sei. escepcicinalinrn

das famílias iicas

O assunto tinh, » P'iT

Rn | lh. Mela

Salom.1

r«p.'»a t um*

melhn-e» \iolinis;*í totmi*

pen Paulina d Smb'0«ioi e

p<v ler n,»» despedindo de

Rahinotitch. que par-

tia para a F.uropa. Salomio *

nm dos 
"produto» 

da »lasae do

entre» istado. violinista Prêmio

»le \ agem ao Istiangeuo no

calor de cenm r tinte mil cru-

rruos. quantia que atu.lmenie

mal da para a passagem'

IXPIRIFNt U H M MMI

Utii. Hotfrnh a oupa

face da questão do in.erc,,mbin

»¦• coocuisos internacional»

— lm > opoitun.dade dr aei

membro do iui df \ lolmo iin

Concurso Inte'racional do Fr»

tival dc Varsocia ll'"' t sr

fiquei o »arinho qne o» pa¦»-¦

da Fuopa dedicam a seu» »an

oulaios ttt poloneses e os »i» ir

tico» por exemplo. »rlccion.i'n

os con.oriente» com um ano ét

antecedência c o» colocam «ob a

drecao de grandes mestres. ío>-

necem acompa nhadores e or-

suprem «uas necessidades com

KtUas adequadas; é uma ver-

dadetra 
"cppcenttitsâo'" 

como »e

fa/ no Btasil apenas com o» se-

lecionados de futebol Uai mui-

tos se surpreenderem ante os ca-

ti.undin.itui» éailos dcs«es ai-

tis.as, nem de longe, alias, pie-

tendo nrgar o «eu indiscutível

lalento, muito menos a qualidade

eacepcion.il das cwoli» pianis-

ti.,i e violimstica euiopcias. Mas

nln podemos de xar de Jcpls».

rar que um po»o como o no»so,

táo musical, de rara miuivan,

nãn consig, desenvolver em ind.i

a plenitude as inúmera» voca-

(des que surgem consuntemente

entre no» F scrvpic que ha uma

oportunidade maior para o io

vem bavileiro. o» lesultados nin

deixam nada a dcseiar Rasia

citar o eicmplo mais recente:

klein. No entanlo, i«t,> t uma

goia dágua nn oceano tlr 'alento

musical que é o nosso povo

IK»ai Bttigrith e bem senhor

do assunto. Dividindo se pcima-

nrmemcntr entie o» conceitos t

o ensino té catedralico d.i I «cola

Na.ional de Musica, apus bri-

lhante concurso! sua atividade

didati»a ia nos deu uma conste-

lacao de artistas que honra a tra-

diçáo violinistica de Ronchmi,

Amore, F Cíuerra, C hiaffitelh e

de ainda hoie em plena ati-

s dade ci.idora — Pauliaa

d Smbioso

PRIMIIKOS P\SMV»

Acha que e»:a se fa/rn.lo

alguma coisa indagou o re-

pórter — a fim de solucionar

r»»es problemas""

Acredito muito na recém-

nascida l nião dos Músicos do

Ria-il i.lr cuio IVpailamento de

Rr.ilalislas sou diretor) e que

seio sacudir n meio musical.

Iiatase não so dc enlrenlat as

dificuldades dc qur la falei, nvas

t.imbcm de levar a musica ao

giande publico, fa/er novas pia-

teias, divulgar nowos composi

wrt» c interprete» lenho tido

uma tapei iéncia interessante, nc*

te aarticular. atuando com re

gularidatie na televisão Ji tou

loonhecitiu na iu» poi gínte <)U«

nunca írequentou uma sala dc

concerto» e que »e apioxmia de

mim com intctcsse, ate com en

ttisiasmo' O Radio a a lelevi-

s.io, no enunto, vém fazrndv

muito pouco pela musica erudi-

ta brasileira; mat poderio de-

•empenhai um grande papel, ne»-

«e terreno, se a éle iaüOWHI

maiores atencòe».
I quanto à gtava^ãci''
Creio que deveriam**» piei-

tear que a musica erudita kra-

tilcua, executada por nossos in-

Icipictc», firesae obrigatonamen-

% p,.i:c do pior .'tia de edMka

da» g ..vacictia» I mais. que ae

dedicasse um sannho especial ao

seu lançamento em outros pai-

ses. Uma das casas paia a '|ual

giavarei hrevemrnie. ia me *«•

segurou ter é»te propósito. F.s-

pero que o exemplo ttutifique.

O a"»unto dana mai gem am

da a um fecundo desenvolvi-

mento. necessariamente cetcea.

do pelo e»p.iv.' \ssinale-se. po-

tém que n depoimento de Oscar

Borgrtth — mais um na

qur P\R\ 1UOOS tem

cado — redobia de imps»r'...n-

ci» partindo de um music.sta

responsável pttr inumeias pnmci-

ras audisjôe» de ohras de nossa

literatura v,olinis'ica e de câ-

maia tsoni " tíiiirtrl,, Rtitgrrlln.

Ihr «In dedica-

obos, l oren/o

.imes dnatali,

»sis Republica-

no, l uir t osme etc.

Donde, inclusive, o P*«o es-

pecifien da» palavras com que

encrrrnu a entrevista:

Devemos ie podemos f.,/f-

lo sem nenhum receio), livres

de quaisquer hc» tasí»es. amp.i-

tar, proteger, estimular e difun-

dir a música erudita c ot artis-

ias nacionais.

^ ^y

DISCOS
X LIRA POPULAR

MM

Ma
I P I»

MARQUES REBELO

tu rRAM t mau

muuas das

da» por N

I ernander.

•Palpita tnf.ii,

II rataaiasm,, d.
ti.ia r Mataria dt-
litiau , i ri,, din

li.-.l.ila. na,, I,

"RÍTMOS 
£ CORES"

N
i l»»trn Duliina "0

Ciais de Sau Paul

JOSÉ PAULO MOREIRA DA FONSECA

Ine/ila Barroso apresentaram

nesse principio de ann em ra

piria temporada RITMOS F

i ,'>!vCS Ira*a se de mai» uma

reahzaçin i, i , « ,n»n. no

»eu arimitatel empenho de di

fundir vocalmente a poe»u o

teaultadn comn na» outra»

tentativas, foi aem duvida pn

«ituo. E rumprr salientar qne

nao estamos apenas lace an

I ago sucesso de um empreen

riimrnto. eis que n êxito rie
"<l« 

.lograi.»'' tem um aigniti

rado hem maior demonstra n

interesse emouonailo tom que

g publiro rerrbe a hna poe
si» esclarece que o divorcio

entre no»»os crande» poeta»

rie hoie e o 
"ht-asileirn" 

real-

ile mai.» num efattamanta ma

«tonai entre ambo< dn que

numa impossibilidade de ro-

munhão Nao no» psqurt-amo»

rie épocas na> quai» a litera

tura estava rir braço» dados

ttm uma a«si«tència amplis«i

ma rom toda a cidade, como

no teatro sotiro nu nn rirama

r isahetann, — "Hamlet" 
ou

' 
Maibeth' foram cenrrosa»

bilheteria.» O» aplati-ns que »e

r»ciitaram no 
"Ilulcma". 

gpo»

c-sse ou aquele poema essa ou

aouel» ranfao aplausos ralo

roao.s. pedidos de 
"bis' 

. tradu
'iam um enrnntfo perfeito en

tte o escritor n interprete a n

p»pertador. n ciclo ria atuiria

rie estética aasim se completa
' a harmoniosamente - o pne
ma expressão ria vivtncia dn

poeta, retornava, no nuvmle. i

sua rnnriicao originaria de »i-
vencia.

Km RITMOS F t ítRKS. Ru»

Mlonso organizou o espetáculo

rie maneira d"er»a rie uma
simples sucessão rie poesia»
Tomou poemas nu fragmentos

ile poema» de varia» épocas rie

nossa literatura ralem de riois

poetas portugueses e um fran

ce>>. e com ales fez um rolei

rn de Historia rio Brasil, des

rie a epoca verde e rude das

raravela» ate ns tempo» de hn

te. 0 espetáculo tamhem ae ta-

Ipu rie mu«ira a mr e n

t mlao de lnenta Rarrnso que

a todo o momento intrrtinha.

cantando \rr<M« com ntclmluts

rio folclore e rie romposilotr»

i lasairo» nu pnpulare» Ma-

alem ria poe» n e ria mu-iu

ainria havia s imagem, a pt"

ircun rie lamina» coloriria»

numa tela rie lunri». visando a

convocação simultânea rte mai»

rie um sentirin. a fim rie qur

aprendêssemos totalmente' o

assunto

F.sse tntuttn tan acertado rir

lantar mao de varias arle». pot

téres surtiu pleno eleito, po

rem doutra» leila» apresentou

uma deralaci-m rntre a pro ir

cao e a letra que era intia

tl em parte por turca ila n

sao que ha' ll entre o grupo

do» interpretes e a imapem.

que se encontrai a distanciada

riele (grupo i, n que nâo ocor

rru no» momenio» em que a

imagem refletiu »e sobre lodo

o palco, envolvendo o» recitati

tes e a cantora rm suas cures

e lormas Nana hora deu >e o

amalcama magno, 
"vital", 

en-

tre as solicitações «iirlitua» e
t isuai». um campo se tornou

tatali/ador rio outro

Quanto á mlerpretaia
"Oa 

Jograis" rie um modo cr

ra! foi de bom teor. sem a tie

clamaçáo obsoleta, utilizando
se rias mudança» rio 

".solo" 
pa

ra o conjunto ne to/e», que
afastavam a monotonia e pri
mitiam uma obtenção de ev

pressões muito mais ruas riu

conteúdo rios poemas Alguma»

peças romo 
"Eiocação 

rio Re
cife" e 

"0« 
Sapo» de Manm l

Banrleira Carnaval Carioca

rie Mario de Andrade. 
"Trem

rie Alagoas" rie Aseensn Fer

reira resultaram numa audição

magistral, sem a menor falha

nue realmente hipnotizou n pu
blien A parle musical ronlnti

com uma vor ãgtl. forte com

um brilho sem retórica natu

ral. uma uvaririade espantosa

em certa» ocasiões e noutro»
momento» uma emoçã" con

i incente romo foi e caso rie
'ismàlta". 

n poema sitnhonsta

rie Alphnnsu» qne ohte<e uma
irrestrita saiu rie palma» Co»

faríamos, apenas, que Ine/ita

Barroso insistisse igualmente

num canto rom 
"menos 

força",

a tim rie variar um pouco a sua

interpretação, do que julga-

passagens n demonstrou

Eaaa foi o rspelãrulo que sa

assistiu no teatro ria Rua Al-

cino (iiinabara, espetáculo de

hom timbre, que fala a tavnr

rir seus intérpretes, rie seu tn

trligrnte organizador e do pu

itt.iii.il".

anlia ti.lta

Manha K

*adr d,, ar

tÈÊL ''«& 
jr *^^J0?^ T\ -0?
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F i. am IP nur fnge a ha

alidailr. que Ira/ uma Ital n.«.
ihuii,a„ a oriniinrniii da n..«

¦ mu.i.a popular F ale qur a
r«x at,»,. nla i om ra/i*a«ri» r.t»

Hi'« para tarolua Ia mai.
mala

SI I M \|»K1\ I Hlll I IMIn

raniprnh,, da dunla

CAIXA DE MUSICA

Casamento Fracassa-

doou se o Quiserem,

Mancebia Desastrada

ENIO SILVEIRA

.le.»a 

acaba

mehor uualii.Je tle »*«. uma dat

HistcaM

que ia '.t»e a nj»a.'i» de nhtreetr

a.s n.-Ksi.» n.ibre». p.'rer" h.inesto»
•I ..nreria

1,st laas Baitd ... ' N.inphnn» Or-

cbratra" i»i. .Ir aun.na di. ilustre

r denconheindu ar R<»l( I arber-

mann. Baaaalada pela Orqurstia

Sinfônica de Oiicagu. sob a regia-

cia de Frita Retner. e tende coma
snluta t'l a Ofquesira Sauler-Fi-

rrt.i a brincadeira musical letra

c. itto » ..-ti ipe«.< 1*1 a famas* p,-e-

ma ««il.tn.c.t 
' 

Ooa Juan". d.- Ri-

chard Srai.»» («ni -e pude te.
• '¦.». nà,. h.uvr o menor cmis-

WT(*iv*r cam %
!ir ir.-i r ¦ laeomcitatf* de um
"plavbov 

tA.ia uma soma de v*.

larea e de qttalidadei r.abcleci-

Jo» e uisi»men'e ie»peitado».

O »,»mp»isit„r tci-tando e«pl>»aT
tua ohia infsims que pretendia

na tauwi em.ria aa

calicate» finniai dr daeva", am-
• -eauite

Wlll r XIX na iea* mais rena»
. cum a

•eguraaca de -jurm ntta »»ir»,rn-

ta de nn»,. 
"P.r volu da term»

iU XIX a musica 
"da

arse" perden can'»"» cem a mdsl-

ea de Jan,« da epoca F no »esii-
r.«. i.a. qua

nutrora se apre«:nta»a tio int n\a-

mente kgada ã musica de uso pra-
ou se cmplr'emente

emancipada, cm a» esce^he» en-

cnnlrad»» na culiuia européia ori-'

ema) ItaruHi Siavussy) O falo

. ii certos .ontpo«iloret
is jaceftucoa

em obra» ainftVu. t» durante a ter-

cetra .Ir.»da du atual »r.nlo tpnr

e»v:npl.i Hc>iinckvi

va qur • ' ..ri., pi,..» ttrrr part»
duma grataca.i. mas r lal a ia-
• ¦•Ifnria d.lr nas sn.ai grata-
•*.*•**. «iu<- ia tiniu, minha* ilun-
tta. qur nã<> aeja uma quahda
dr mrliftpe n«e*\ rt qua.iii.irir qur-
aa gracadi.ra. ratranenras ain-
ria nào prn f Urram

Ml SM \ IH J. I AHI »TA F
I FIINFI \/l VFIIII — Pnr

i \liiim M i.i sto — Maier
dupla tam"

a. afa.tar d..

O IP irar , ns idadr dr _mr»
¦ ••nar a data de «raiais., dr

i «da trrrhn. rm 
""¦**. 

irrm, Ma» n
«ue aeria n">mn nnpurlanlr rra

imprr.aa «a rapa d.. I l>.

...ntradi» e»ta afirma-

Ibora se «rrific assem

nenhuma

farina ile lança I '¦ ai empre*

gailt 
'

llü.i irto, o «r lirhnmann pas.
trrecer o» resultados de

ina e\(,'*f èiKÍ,i A tievffv*-1 C lo-

nor a irruabilidana

que nn» peoauca De falo. com lA-

ria a a.i.ia.M drmnnslrada peloa,
i#u« crufito. 

"renu*idor«**, *****

cnmpncitcr nem sequer alcança f

prqinína estatura da chamado
.tiengo qua'

esteve e-n certa voga na dr. ada da
ia. Sea 

'Concerto 
for Jar*

Rand ar.d 5»mphnnv Orchestta",

pretendendo 
"lasar* 

uma orques-.
ira sinfônica a outra de 

"jarr".

resultado»
ci ir ie biena de ut monstruoso

:ru/amento entre elefante e cadê-
insatisfação pia o pr<meiia a

morte ..erta para a coitadinha- -

Paul Whiteman. que lese o mt-
nt" de ser antigo de George Ciera-

iam pecas como a 
' 

Rhapv.Hv-
Rlue" ou a C uhan Rhapsnd»"
dc»i«liu «lar tratamento rie gianí

itontlui **a 14* pot)

RECITAL IVY IMPROTA
iio dos Mu B

o programa ile
•aii/avoes nirrc».e o mais amplo
inestrito apaio de quantos »e

teressam pela uiiusào da cultu-
musical neste pais, apresentou,

tmmgo. 16 de «te/tmhro ultimo,
l auditório ao Ministeiio d* Ldu-

BRUTUS PEDREIRA

'Quarteto 
Rádio Ministério" na União dos Músicos

Sílvio Guimarães

N
O unmi» co»»" o Ha srne da

l mão dos Mu-i.os no Audi-
ono lio M F C . aniesenou-se o

Ouarte.n Ramn Minit.ério cota-
po»;o riu» seguire» aMistas: San-
Una Parpi.etli, I.e «iolia*. Mar-

cclla Ponipen. :.* violino, l lrich
llanemann liela < Fiigrn Ranieos-
k» »i.»lencein.

1rata-»c de nm con iu nte que,
apesar de enrt*ruldo re»er.iemen
I» ia receia um innÉdaijill grau
ilr hi»mo«rneida.lr indispensável no

tinem. F»'.a i(irnt'dade trirspa-e-
,r r.ào somrr-e ra iegur»rra oo»
ataques, na igusidade do traslado
qii.indp p«»sa dr um pari ou' o
:n*irumen*o. m ** também ro pía
no aonoT. na #*"*nidaíle etv.re *****

integrante! do qjarteto. Estamo»,

fK>'lanto. dierv.r de um g-upo de
art is' a» qur Itlngfj a U"id»dr necr»

Phrt 'nportanir» dn »f
...-e. |»to con» tui um fato au»

ptCÍoto poi* nus fit.,i.'!imoi, m
bastante tempo, desfeitos as quar
ve.os 

"íoreerU" 
e

mr-cí de espors.licci concerio» de
coniunio» esliangciros ou aa and.
cao tlr gra.açor» O rrrterloiin na-
cional deixou de figurar, durante
minto .empo. ^ .m eudente pre-
iti.ro para a rlis-j musica nesta
Crtegona de cnncerto».

t claro que nem tudo and» pr'
CeiLamente no c niunio. Seria e«i-
g"- demai» de im quarteto lln
novo ainda — r o génno esige
ano» de *..abaino 

paia aproximai-
>e da perfeica - que atingisse.
em todos os lentido», aquilo que
•io» hahituamoi i encontrar etn
coriiintof ma* intigo». A inter-

Tietaçio, emb'» i dinâmica »eia
, uedeci.i e o fraseado •¦ inreaen.
la por vé/es inspirado, e drma»ia-
de simplista Ni3 »e traia da sim-
p u-.dade e da tohnedade • que
chegam o» grande» intérprrir»
^no« um longe r treundo amadtirr
c memo. Irata-ti "nda, a meu ver,
cr in»uticien:e maturidade, ile ,r.
.. pctire/a d» 'W.n Que p'riucli..i
a mierpreiacai» uníformira a rse-
cuyio dc obta» mieuamcrue dite-

i fn e» I. pnr
i'r»ijr,iia

uu^imoa i*^ *^u%ucton rie !)¦»
- .-\\ {Quarteto Americano), e
Ia Maior, e ilr Hadames Onati.
iQuarteto Ropu'an

O Ouartet,. di Dvorak r ob
muito coiihrcitla «ur. dad» a r'

vmclaiir drsia ¦ tnica, deixarem

'ite antigo poran-

ital da pianista l>v
ita; fai a segunda ver que •

ouvi. Oa pruu- a ha sei» ano».
iliiando arraataaa uma longa con.
t.leeceaca na quetude de Nnrroi.
..mdenado a mcaiicólica resinvío
.c »ó uunr miisra pelo rádio,
ciijuiei o nome da recitalista qua
i negava até mim se m.tl nào Irm-
but, num du» pr.giamas das 

"Ho-

:j» Musicais", r a impicssi,. cie
ci.:c aquele nomu haveria de reper-

i'tir em nn>m melo «rtistico Re-
> .noltas da vm afastaram-mr da
'ii»i»a e do» musico»; o trmpo es-

,i»»o impcdiu-m: a frequíncia do»
. ncertoa e so «gura. neste lim ile

" " que acaba de passar, tomei a
inivir, desta ver em pessoa. Ivy
Improta. Sabia por comentários
• 'o ânimos mekt.-n.no». do talento

.i puni»!a r tie haverem »e is r« »
•udos sldu feitos sob a onentacà . 

\ir Mestre loms» lerln. o que é i

taantia de seriedade artística e f
!»"tcicáo te.nua Entretanto, tal X
tato em nada irfluiu na minha i
anrecfaslo do recital nn Ministério f
ca F.iiuc.ick'.. lá mr foi dado ve- I
rficar que. se ms mios de piofes- i

*'*• i

T>t mei mrs prodígio», quaid ,
crescem, ficam o menino» O» p...
dígios vio emhJra" O prodigi".
¦ m I»s Impiota. cedeu e lugar au
rmadureciment... t a a.ttniracio rio
publúo, «nte a puuca idade da me-
.' r.a despertara provocam-na.
r^ora. a» qualldtdes da m<\a •'
ti«t«. No transjcrrei de seu reci
Mi. uma da» co-u» que mai» atrai
tam a mmha ate-icio foi a digm
dade com que põe a »na tdcaíci
••gura. nftida. ficü ao inteiro »ri
v ." da obra e«e»utada. O» Mitores,
,<.ra iraçtr a» i rh«« geia>» dr In
Icipreiavão de »ut» compositor»
HMMfeaft, di*põr n ile tlr noa r ti
¦¦*¦» 

qua. por « , eUstuiiiade e ai

>"res medfocres i.dcm ss!i
de v a! or (h i

t rirlo Zeechi), i avio dum gramte
mestre pode, também, ser redun-
'Ir pela deficiência de dotes do
Jiuiio Fm Ivy Impn.!». porém a
.¦«.elíncia d0 'IM re .: Cn«

-NOSSA *****

PRÓXIMA

EDICAO

PARA TODOS

n.° 18

estará n;t> lia mus do

HiMrito Federal e dc
S. Paulo, quinta-feira.
31 de janeiro dr 1957.
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r »av g .1,1 i ,,v-, ^„e compnr-
',ladeiras ta.al

''i d"is gumes. (tlrrr.rm ao» etc
bilidades de sereia

¦iTiprete» nu na,, alto sentida
lacra e ná < .rnpir» máquinas

icprodutora.. ma» facilitam lhe».
ém. ícatuV» de uciifuairm a

tene/a da o.tr» imi-iprelada a
>i pr»soai> Nrsse

erro nio incidu Ivy Improta Ã
r»e.uçlci dt »eu prograflM, inicia-

com a» 
"Cenas 

Infantis**, de
uhumann. e ci-errado com aa

"Imprrssctes 
Seitsieirai". de Villa

ohos patsando por Chopin tira-
nados. AKeru/. Mignone. biquei-
!¦ e Ouarnieri. ».»:.-.i para atestai
J respeito da -.'citalivta às inten.

ç.»ts dot alltoias t srn »er»atil

r rrrte Se bem nu*
at direta i.u mdiretaaiCnte

.' Romantismo ea autoies tn-
io pr .frann apirtentanl

Itticaa de tr.i e de na-
diferenciam e

r•»» diferenriacl. hy Improta tar»
¦¦ou a etndci i segurança •
iutnndade. Esta palavra - auto.
lidade — # a t|Je «os vem a men-
le »" relembrarmn» o rectal da
i.v Impiora Nida rte devaneio»
¦i»»'..iis, 

de con-essoes, de «obre-

,i"»iU" da própria personalidade
» d ' autor f.i'-,• que náo raro »e
iínfitam cm puniu.** citegori/a*
•io» K mprr>»a- Qur hv Impro'»
¦ ¦ » dá • Je qut > intérprete »abe.

', ie fa/ »omo a

e f ' ii f i 
'ttt/ 

Sio conheça
ir »r pmsa fa/er a

PAPA TODOS



£M)l Rf( IA I HI » hAca .Ir liUecio r te», irmoendo o* moUiri
¦ senti» » rsi«:e.ncia do» drnies na sala onde • únic» sinta muda
rra tua língua .

Af»r as garr»t r o* denir» ranj.ndo-o*. Aguiar o* olho', nr-
BiO* de raiva, piscando. A* palpchra» pe»ada.. tolas de MM e can-
taco. Pottriia suceder o p.oi e por momento» passa»» o re»í« d»
mio pela tr»:a, enquanto as oielha», grandes e peluda». enchiam-»e
ite um algoilnrntn iiimoi tle água munia na roda do liapi.hc gismle,
bagaço da c»puma que ptaleava o madcname.

Caidun», tua mulher, esperando ouvi-lo, sentada »o lado na»
piaor» da ponte, a pouic gi.nitlc ljiic no veiào era imen»a paia lão
pouco rio e no inverno. q.ianilo diaciam a» cheia», tiemia como um
inseto kpcvii tle ttt ferio. ( ai,irn.e nüiacáí. 1,1,1.',. perto paia
que o olhava Necessitava falar. I nirecerrados os olho» .hoioso».
pensava nos tilhos. An.ie.lclo e Serapito, ontem, anoitecendo, rn-
traaturam-te no monu, para não cair n.is mão» de uns »oldado» que
não »rndo de ali. como sabei dc on.lc ciam. Aquele que lhes cai»»e
na» mao» sei ia lii/ilado. sem mc»mo pciguntaiem lhe o nome. Ane
na» o Boi/ao, »e-u homem, ficara, poi ser soluntatio.» Mas de».l«
gue amanhecera ela andava rondando-o para que se fò»»e quanto
inte» I stal.itu o» dedos, mudava d< posição ao seu lado, suspira»»,
Não agüentou'

Ja esta MB pronto. ,, — di»»e. e efetivamente do rancho
náo licaiam mai» do que as paredes, o teto r o chão de len». —
I* esta ludo prumo, )a c.iihiulhei ludo e pus na cê»ta, e essa»
cousas sáo no s uo.

(l Boi/áo, de habito manso, eslava mudado. Outr» natureza
Oulro »er. Hanhoua num olhar de odio, de odo biulo que tai
agredíl um »cr mdefcn ... ».. poii|uc náo o compreende, pt.ique
não lhe adivinha ei» pen».emento».

fs pai, lata, mas meu coração me di/ que esta» em gtand»
perigo e o certo é paitu pata o monte...

Nio estou cm nenhum p.iigo...
fc quc esconde- Ia então.. .

Nrm lhe le.pontlcu. Contenioiute em apoiai » mâo diteila no
paicilao e pi>i»c de pc ile um salto, cmp.n.u »e e sondar o hon-
tonle. do lido rm que se acachapavam as colina. dei»»nJo à si»;»
nm pequeno sale.

Ai, que be.h.i! — di»se a M mc»ma para mudai de »»»unto
-- pt»! ii tão aaegmadg esquecia O» lomate»...

F coiteu paia o lancho. Na pane do» fundos formar» um»
peijuena hotla e »emcaia arvore* frutíferas.

I) pranto aqiieci.i-lh o rosto ( orno nas «ua* mãos e»s tomair».
pesavam-lhes na» la.es bafai de lagrima». Náo compreendi* K-m
ptuque, mas »ahia que ... n.io eram donos da lena que lhe* doai a
o go.érno. Dc favor dera lhe» o govéiuo a terra, ma» outro» sol-
dado». »em mai» lei quc a fÔTfa, » arichalavam.

I m fiio inten»o »uhui-lhc a cabeça, da nuca à testa, entie o*
cabelo», como sc lhe ti»c»»em atuado água dc gram.o, ao pa-.sear-
lhe de uma tronlr a outta o pen»amcnio dc que puJcsse suceder
algo ao seu homem ou aos seus lilhos. Apiessoti.se cm seus ata-
.cre» e com o» dedo» impacientes de magna apanhou um machado
que .naclcto. seu lilho, deixara oculto, para cortar as tai/es da»
Arvorei frutífera» icccm-planiada».

Oue Deu» me perdoe! — di/ia com sor tiímula — ma»
U por que dos.liemos para o ruo o quc nada lhe cu.tou? Mais vale.

cie mais quc estas laranie,tinha» iamai» adocem a gargani» tle
tanto» maldito»' Sr soubéssemos que soltariam a luar com tudo
semearíamos veneno .

Boi7ao r,.n a via dettruil a» ãivoic/inhas. A* tolha* e ai I»-
guma- caiam, ahvuio como quando liinlo a ponir «iimi»»e em,
quem sahe quc pcn»amento», vclindu algum mistério, algo que ia
»ucedcr.

E veneno c o quc melhot dana cm lerta* tio sofridas, tão
icgadas pelo suor de gente pobre, para engordar a bolsa do P*-
ti.to... láo sofridas, lão... láo... tão...

E a cada láo, o machado entrava c saia d»* raízes das ino-
tc/inh.i». alguma» ia entcttada». e a» teria» de morte...

De poi» dc protejictmc tanto da» geada» que ate em Itapu»
me envolviam como a um cristão - aa ét di/er c»la plantarão de
l.iie.ni.i sem semente — agora estão me fctindo a machadada*...

Rm->c I íhIos os d^nifs hiilhut.ini no seu rosto mot cno, rc-
queimado, iiihio-ncgio. Mas com riso amaigo. «cm som, riso de
Jcnies que quisessem moidci. despedaçar...

Afligia-sc so/inha, s,,/inha e por tiniu, porque tudo e»ta»a
cheio dc «ngusli». Ao siioi de »ua lama destruidor», )a ia alto o
sol, me»cl,na--e o pranto, água inútil e num. que pot ser salohta
é liiste. O pianio nunca pode so alcgte. F, no entanto, aquela
ve/. quando lhe cntrcgaiam at tc:ia» com tudo. e mais a rsciittir»,
.notou ,le alegria, dc godo que lhe inchava o peito e a impelia a
iunlar a» palmas .Ias máo» paia aplaudir, enquanto dava infimia*
g-aça» » Deu», à Nugem do Rotirk e a Sáo Mateti». por lhe» ha-
veiem dado sua Icninha.

F o Boi/áo.'
( onunuava. ora senlado. oi» de pc. ou emp n,i\a se alerta a

quem sahe que micicno. O sol começava a q leimat. (>s iguanos
empolavam-se. nos troncos, enlte a I117 e a sombra de alameda*
de ramagens quc baixavam, com scJe de leira adentro, a lambei
»is atcias Jo no.

De lepenie. San:o Pcu-' um rindo que »e ouvia icpeiciitii de
mulo longe. Reinou cm seguida o »tlénvio. ( aiduna com o susto
<le»c..nsou o machado. F não leve tempo tle o reeiguer. Outio
imenso estrondo mai» ptóximo. Coircu a buscar piotccão na casa
sar.s lempc-tade cm seco'' Ictrcmoio no ceu.'

Da c»*a c»piou paia ver o Bouào. S.iiquc continuava em
stu posto, imóvel, litme. apena» a cada c-trondo tirava o chapéu e

O BOIZÂO
— diri» lhe loelo o nom»

Conto de MIGUEL ANGEL ASTURIAS
COcava » cabeia com o c»bo do m»chado, p»ra nio k»1i»-k. nem
enquanto se cocava.

A água, espuma* e cri<tai<. alheia ao que te pasta» g, p-o»«e.
guia, -.1:1.111,io. tua âlegie c.mt.lena por enlte ot dente» da roda do
moinho do trapiche, por momentos em longas madeixai liquida»
quc fluíam e se e»paiiamavam em boi bul hai c bi.lhantc». paia cm

Ilustração de VENTURELM
I tradução dr ¦tnlunirla Dia» dr Moraesl

vf-lo. «nte» do nli.mei etlrondo. nSo ficar» nada. em meio ao dn-
mor.Miamenlo t»/ia o no que te c.lotçasa por Cobrir com a» aguc.í..
dc »ua «mente, o escombro» da ronie que lentasam »uic:,s Io. F
por cinv, la cm cima, poi cima. im» imensa sombia com a»ai, um
nigii de animal dc fctto, que apenai se sm pastar.
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vrgiuda. ap.'- o roueo avanvo d. r..la. ptíh1u/íi um rindo de tor-
leme que se despenh.i. agiu qne noioi dentes apreendiam paia
cortar aquele momentâneo desabar de protundas chuva* e conver-
lé-lo em «onoro choque de s.ipeiticie» lolantes. entre e»pumaradai
e retalhos de auo-iri»

l m momento mai» e tudo dc-aparecera. Caidun» viu. da ca«a.
I*ò»-se a apalpar o» olltos paia saber se os linha, se tinha olhos,
paia vei aquilo que não via. As pupila», a» pálpcbra». a» sobran-
celhaa... ludo de»apatcccra. o moinht». a nula, :. ptinte c »cu ho-
mem. Aicrroti.ou-»e, a» petna» fiouxa». a boca siscosa, o estômago
trio um no. Aonde es:a»a o Boirâo? IX» lugar em quc acabara de

C aiduna »am 00 rancho, enlouqueceu!» dc su.io » dor Por
rntre at arvore» queimadas, at pedi.it demihad.it, ot batt.õe» caí-
do* da ponte, abria caminho, »em »ahcr par» ein.le dirigir seu» pas-
sos, hii.c.tndo. indagando com o» olhos anlul.entes e o abata sm-
penso, algum indicio. Algum trapo. algo qne lhe indica-se onde ha-
via caído o Hoi/áo.

I nlardcccu. veio » noite c cia sem encontrar rastro. No in-
trincado dat irevas. por onde tantas sé/es antes, enquanto etcai-
scava a lur. passara olhando com os olhos qua»c tora tia» oihita»,
tetornasa agora na obscuridade. latcando como cega,
gritando:

Naiqité Bo.rSo Cuyqi.é!...
Na.qué Soi/io Cuvquél

"oâ'iâ«âi.*M'^*às'Í_aBB, «• pedra, c ereUi qu» «eu» r...
tesnto» dt cansado deilocavam par» h»uo. p»rrenm Tepem. e

que M tom«s»m calhai.*: Naique B..i/»o * uvquC... ou »prm

Naiqud Cuyquél... N»equ* t uvqti.. . . _u verdadeiro nom», por

que o de Hotiáo pusetam lhe no quarlel qu»nJo fer o sei »>,,.. n

luar, por for\-udo e bom.
Secavam-lhe »i lágnmat nat faces com., tetto» de l"f». t li

dal. A geada do amanhe.er eisatiava-lhe o rotto. Nem «eus

.JlKSl...A.n«.«leio e Serapito. pculido. no, .mcmie, nem »eu homem, nm
tua» «ementeira».

•wsmenie a c«m v«eia a cl». Ninauím »»be como viveu »».f.
dia».

Do monte, quando andam fugido», voltam o* homen»; magro»
faiigadot autente». barbudo*, eifa.rapadoi. mai voliam: »ó éa mv,

ie não se" re|re*«a... F«lar. .. Paia quc falar Do monte soltan

o* homen»... P aaora I» ha o» nelo*. Filhos do» filho» d./em que
nio "Ao verdadeiro» neto*, ma* que «abem o* oulro* . . S..» «eu.

neto*, verdadeiro» neto*, po.* »e parecem, lal te íAra um tenate.
vivo, ao avô!

IV» monte voltam o» homen*. w> da marte aia at refress» 1
n_o pode lect.ihcr aem um trapo do fc»i/áo. n«da. eoa»o a» nunca
houve»** eiivtitlo.

Conte. Nana Céida...
—Ah. foi uma «ct. uma ve» forno* neo*, fi/eiam-no* 1*0*

havia um gosèino que toraava a» pe»»..a» rica» daado-lhe» leita»'
I »tio miviado. Nó» nio pediumo* .. Chama...m *eu avA. Nainqn,
f.ivque. a praça da aldeia e ali. sob a» ». votes, eu fui com ele
estou vendo como «e fd»*_ hoie .. Seu ev* e.a muno forçudo e
bom como o pão de milho... M»» o que se uh»m_ bom . N»

pra^a, tob a ramagem, havia muita aeme da ndade. e um dele.
tomou a palavra, falou muito e muita cousa do que disse nao en
tendemos f) certo e qhe aâo falou debalde. poi que ao f.m noa en
ircaou a etcriiuri da terrg que no* tornava proprietários dono.
iculadeiumciiie dom», pioprietano* de lena própria..

F' como um sonho, Nana Caída — obscivou a nela q«ie >.

U I escola
IVve e»tar na hUlória . .
Nào. ímo nâo e*ia...
Fntáo minha filha, tiraram Não pAcm o que nio Ih-»

eronvem. Ma», como e»lou contando, aconteceu.
Por alguma ra.áo. não -• avorinha. a "fct*oia" dir qu» •

hi«toiia c uma velb» quc viu muita* couta»
Quando dii a verdade, porque os velho*, como a hnona

qiir *e compara a um» selha. lambttm »» lorn»m mentuoso». Nio

poiqtic esteia ment.ndo no que c«tou contando, e que deter»», dc
verat aconteceu; icpailiam a ter.» paia aa pohie»..

Aqu.1
_m. aqui . Ah, »e no» sistem quando voltamtx da aldeia

ct>m a e*crii.ira de piopuelaiio»' Digo-lhe* que trè* noite* nio dot-
mime..... Afrotn»tam me a» pintas de »u*to . At. ma» quand.»
¦e camctvou a irab»lh»r, quando o a*_» arr»gaso.. a camisa e v
dispO*. . .

f. c»»at lerrat, »võ. onde luam.
Ficavim. porque s« nvtnaram com.s leira de oulro lugai,

de outr» terra, tal foi a maldivão que caiu...
O» rico» novamente at tiraram. . .

IVpot» de um longo tilcnc.o e de pi*c»r lentamente, d.r.» a
i a.dun», encanecida e enrugada, unindo o» lábio» pata melhor pro
nuaxiar a* palavra»:

Nem para éle*. nem para no», pata dcvedv.-Ua ao» gringo»,
oti 1 genie de outra parte.. . Por itto not atiraram bomhat do céu

Foi entáo une nunca mait »e touhe do avòrinho .
I máo... Meu» filho» pattaram por ali. Srt tônica e etp

nhot por lodot ot lado». Nio po»».. imaginar aisim. Vem como
era. como el. antet de que o «vião do» gringo» acabasse com tudo
num J./ci amem. com o moinho, com a ponte, com o Boirio .
tom tudo... Carne — diria baixinho, para escutar a . me.ma
carne tenra pareciam at irmnhat., . catne... Carne como « no.t«.
tomo socé». porque a lerra própria é como notta carne, è um
ponto a mae que »e torna lilh.t quan.Ui o filho cresce.

E para que a tu atam se nio a cultivam''
Para lê-las como propriedade e nada mais . , F' o qu» os

estrangeiros qneiiam. atniinat-no* a toslo», com a» te.ia» ociota»,
paia continuarem »endo dono» de nossa miséria, de nona ruin».
de nossa pobie/a...

Foi um «onho. Nana Caída'
Sim, um tonh". como o fogo «ce*o no .trsc*mp».l<s, »pa

gou-se logo.
Ma. tornati a acender...
Menina'
A»»im disse a "Fe»«ora". Cm incêndio que qneimart ttido,

poi que ficaram at faísca» voando e a» ideiat náo *e apagam.
( aiduna talou te. Acariciava em leu tega.o a cahecinha da

neta Augiolina, di/emlo-lbe ao ouvido:
F tiielo isci tepeli-s como um papagainhe». . .

Outro» pen.amentos a desolavam Ol homens também regres
• ¦ un da morte. Cm incêndio que queime tudo e devolva a teria
às m.eo» dc seus legítimos donos, ot lilhot do pai», mau ai» o re-
gtctso do» quc como Naíqué Hoi.ão Cuvqué mottetam e desapa-
receram, vftimat dos gringo» que os bomhatdeatam do ceu. F. rn-
lio *e há-de ver. entre a alegria do povo o timholo de leu» pen*.
cho» de plumagen» tiimegante».

A SECRETA AMBIÇÃO Pássaro aflito
Conto de MARIO PONTES llustroçao de RACHEL

NOS».». CID M.l: .in r, Irem de
lerre. prl» ,ir;mnia ser em

¦•lu. r Jc»de r.tio Manoel do
Nascimento Me-iteiro trabalha.a
....«* _(tulha., Uurantc muitot c
n uite.s anos a iseacão continuou
irquena r pou-, movimentadii,
nãi* cttmportan I RMÍi de doii'lanclorariov o igcnic, lamScni
;ele»rafi»ta e rlt Manoel eiiviir-
'rpado Je.» sei. co» de despacho,
unipe/a r sina.i/at*"- •* agente
rrt um homem ie mei» ictaJe. eom
i.i.» qum.e ano» 01 e»trada. calva
r «rnnrlh.i l_en tumortdo * viva
.•om') iniiit hor-,»Plet,a Imhj por
it^hi:,' lei I». ;0-:íos Ja "B<»a No-
'»" r decifrai a curta enigma'i-
Kl 1I.1 ".-_.ofa»r.' Sn uul»., ei»
om honrac.n .1 littão de fnirr-
mMo*\ _mu"tc f . fiirTiilia. dedicado

_ Rcdt f iniitt.ge da política Cov
•uma^e di/er .pr dtia* pcsNtHa-» *i*
«•ciui.» muito fnpc tm, comum,
«v«b;im p >r êât.trtctr-mt e odiar-
m mututmtntsf1; ír potrm, _c di-
»a a» mil maravilha» eom o »ra
,'rd'ca.tp autilni Ouando catavam
imbüs de folga r que Micttfia frt-
ciiientemri le. . ehele d» stacin
..nha par» a ... .faforma — onde
" mprr M rneintiav» Manoel a
fumi.1 um cigs..r° de lumo bruto

r entá" co .*er_avam hora. ¦
fio. \a verdadi « agente comer-
¦ na .ivi-ih": ,i,meii!aia cale*»,
nanai* hntOria* , o agulhei'.» a
*%c*u.á In •allens"*,'<imcntfl Df r»r_
¦m rtro pinfiiv*»» seo muttimo
.-om írunhiiios our «< pe»»í>«» e»-
•». rirntr» tia Iiviam por "sim"
•'.lia' "fui*" 'talver" rteertrra.
'lu rntiu se e .'v, alguma dizia,
f.hoçava un» • irrí_oi ipAftdM e
("iradiirivei». fl..e tanto poderiam
rr dr satisfaça . como de Uicav

mo Não era de nlmirar. portanto,
. ne eté mesm-e vn, tagarela da
maio do agen'e sr can»a»»e de t.-
1 sozinho t- -elia»»e para »uai
rurieisidade» e carta, enigmáticas,
••«itlndie Manoel 1» plataforma a
limar »eu- inte-mná.eis eigarreáes
mrolade.» rn. eimrl dr embrulho.
•'.. rmaneci» dias inteiro» nessa pot-
tura. se iiüo h luvrsac o que fa/er.
r-e.rdi»cand. a B..nt» do bigode
«mareado pela n,.0lin» e treineli-
earido a» palpeht*.» e..mo se e»ii»c»-
•e e.tiiccnde. ^. if/e» ptisais o
anépi pai. o» .IN'» e adormecia.

Na,- entn .'' o M»nuel —
d./ti o ége_»€ tv-or **e gab_\a tie
»n um hom ."¦.'.hrcedor da «Ima
runia.i» - Fi/ uma vida qu*
.i_halhn eum "t r i;io posso dl-
rer com cretera ». i» o escutei fa-
lar dc/ vê/es... _ nunc» »f tal ho.
mem demieii»trar o menor intere»-
te por co.sa aluum* deste mundo,
ludo eue a gen.» d* para éle fa-
/tr. fa/ bem fe ' 1 t.um »hnr r te-
chai de oihos "sín tem nem uma
1,1 ;a em «ui ca»n*ir_i ile funciona-

1. ., jue nun: fé? ctrríír» 1.1
aiente sti.t .. ..".t.1'0 . im »eu
i.ocadilhol l< ¦ 'N elogios a nê»
-,.: dot» d..» »t: 'í-iiore.. ma» nem
he .1.1 ns telh , aur com i»»o só i

^teciso me.mo *bnr 1 boc» par»

uranjsr «em o ^ue lor. Eu* Posto
I» entender Ul homem'...

Obter.» liada que Manoel rio
<mava caiu alu.ima nem me»mu
a estrada, que ft a própria vida
para o» hors fe'rpviáiios, um pr-
i"i'i uo cor**».. - arran^aveem-no
e morreriam iir-necliavelmentr.

-- Fu po. etfmpln — partícula-
'"uva, lutando ntrvosamrme a
e«lv» tôr de p.rnent» —, ru fie»-
ri. d. .lu se rtlii p'jde«$e matv e_-
cutai o »pito o:" lneomnti.it e
u tac-lae do m "te Si o Montei-
" . é uma pcJ-a meu caro nio
¦abe o qur t a.n >. nrm amhicio'

Aí eia mie .. e.-nte rng*nav»-»r.
Fm l_Ü. ao 'rmpo que o pio-

li mamrnto ila trrrosia começn»
a ser coi »truid > Manoel unha
• inte «nos e a abava de reerhn,
11..r neiaiiva do net cinqüenta ba-

finCioninO- ria «^'adi. No §no se-
gaiata, casou _ notameni» com
ima viuva que vrnttia cate na*
I luvimidade» Ja e»iaçio. A pri-'ne.ra e»po»a m artia ai por mea-
d t de IW r cjiii ela o l.lho que
-ra/ia no *er:tr? Manoel desejada
um filho, um .».. uma dú/ia, mas
..ii'_nte o. qtiin.e ano. que dtroti
uu &cgundo maritíiÕTiio, nio hou*
*r jeito de que N dcwjn fc«se fca-
n»leiio Isto, ta.ve/, tenha contri-
eSuido rata que tr totnatse «inda
mai» s.lrncui.c. d. oe: fora ante*.

Tornou-se far.nliar n» cidade a
«Ua tiguia pequerini, outrora
treta e fume, porém cada rm
niaist encurvada c vacilante com o
v»ssdT do. anu. O r«<<tto moreno
r tnmdo ia adqi. rra muita, rugas,
t como e»»a fla.de/ dificultas _ o
trabalho do bi.beiro, êle ardava
üi.Bie .enipie <!o_B uma baiba df
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tat de terr» sé.a mei» légu» ao
norte de Entie-Riu». A sida 1 m
.1 c .oiria muito bem por es.a
(poça: ea»ara-ie, ma» a mulhet ha-
. ,- adoecido *e_ primeiro um.,
er grvide/: pi ji no entanto, ei a
rada ter arrancado d» terra, pon
embora thesie eh..vido de feverei-
10 a ab'il o »erào começar» em
maio, exatamente no período da
• ..tacão. Pau i.àe- .er a mulher
p«»»ar pn.ai.LK.» Manoel deitou a
trrra e empregau-M de c»*»aco n»
. .nst-ucão da lurovi». pemiatr-
,f'c'i; 1 ¦ |(lli» i\*s\a mc^ma »í*

¦ .1 • I ogo que us 1: ilho» chega-
ram ¦ I n re K .- m.. daram-no

o posto
,, idio Ue

iiain/C dia». P. t...' . n n..-
i»do que o seth. r - 1 . habito
esquisito de ani., sempie eom um
r.e ni alpeieaia • uuiro descalt; .
Fra familiar e.ã . »«i na cidade, de
uma puma a oui-.a da e»tiarta, poii-
(os luncionártoa lanonam 0 n<>m(
Ct Manoel Mosteiro, o agulheno
e.'c EntreRios, que raia» vezes fora
v.ito a falar, m.» que no teu ti-
'rn.io guardava a crônica de gera*
çe"»i de maquinsta». guarda-freiot
e chefevde.lieni. Ahá». havia mui-
to deivaia d» *»» Manoel Montei-
ro — ou ftrm^ic_mentc Monturo
, Niwimenio eteeio fj.., os
mau antigo*, i ie eseas»»avjm rtr
«!.o para _.' o: ttpn ei i M mnel
Agulha, p-" ""'• ". I

da gente nova à proft».s»!o qne
r*eicia. F rle o.oprii. quase esque-
teia n nome ^.r batismo; havia
mudado, «.euno 'Lio o mai» — •
.-'.c.a . de sua ii_a. que permanr-
.-ia * mrsma, r e., ido o que nin-
gurm tabia.

Estava certo e a»cntr a., obsrr-
%ar que o seu igjlhciro nSo ama-
ta a e*tiaeia, n» . »endo, portanto,
i.m (errovláriu aotlatkã, Na ver-
daJe, torn»r.i-»e ca»»aco por eon-
tiiigínciai alheia. » tua vontade, r
»e fi/rra agulhr"t p..r Ihr lêem
mandado tnmat («ata da» agulha»
Vmpirtmentc .tdr.rta ao rntrat
¦ e»r aqurla port* V trndo entrada,
nio »abia como lair Fta ineapa/
de achar palavr-i» par» ei i/r r aos
mperiorr» que nte cueria mai* tra-
l.alhar n* e»tri.la. tanto quanto
pau pedir-lhe* um» promocio..

Onde o »?e'.'r »ng«nava-»e era
em sentenciar q-ie Manoel r5<> **<>%•
sina «mor nem amhicio Possuía
ambas as çuiiai Vindo pira a Rê-
dr de Viaçfto, scparsrí-se dr leu
re.1.ic'o de terra mas nunc» ie
desfizer» dele. icmn haviam feito
M irmlo.. agrtrj mortos 011 e«pa-
lhade.» pelo muiido I embor» trin-
ra e oito anos ¦ distanciassem "fe
sua vida de art-i.ultor senti»-sr
eada »e/ mais piótimn dela. ers
cum ria qur sonhava todos os dia»
na solidin da olrtaforma. Imagi-
nava-se um autii Manoel, de»po-
lado da tdr.ic» 'ncAmnda e do bo-
ré com pa!* ie celulóide, Vi» •
I próprio dr -alias arregac-icè*».
.hapeu de palhi cnurrtdo (tá ai
oielha», e.» »ru» pr» chapinhan-
do na terra lamieeiit». a» mS"i
air»»t«nde. o pe*.. dr uma msada
Hr Irê» libr»»... O de»tino, toda»is,
p»»».na »n laig. dt»« leu» »Onhn»,
o* ano*, su.edi.m-se. o trabalho
aumrnt»»'» semn-r r Ur ia nrm
fnha trmpo psra o* furtivos ps»
«riol de outrora k pn.prirdíilf.»i-
i.Ka invadida pc. matagal...

So veiio de "140 e movimento
<!» etlrada foi e.erpcion»!. Com
a (urrra. Oiticca e mamon» h>-
viam duplicado Cr preço A safra
Co munieípo de Fnttr-Rlos fota
da* mrlhores na^uelr* últimos dr/
ano*. O* trm* de pattsgeiro* feV
rim »iimentad.« e diànamen'e
e.legavam dr das a três carguci-
ros mesmo assim insuficientes para
ii»n«portat at momanha» de oitic.
c» que »e »cumie'.av»m not arms-
.mi dol prótpcrpt comerciante» da
cidade. O trabalho dr Manoel
•ambrm foi duolicado, apr»»r da
i.tacio ji contar. p"r ê»»e tempo,
ce:m quttro funcionário». Nio raro
entrava pel» no:',.» i» vê/e* ia dor-
nnr quase na hor» eie despertar. «
j» nio lhe er» nosslve] cochilar ni
p'ataforma entre- um c outro ci-
tanão de fumo (orle

Nãei era homem para f»cilmen-
.« de.lar»r-sr jantado, mas »»ntia-
»,¦ ç .austo an tírmino do \erão
\tiH:el e".i um »r ho tinha 'X inoi

ite mi 1.1,1 r qua»c 6Ü de v dl tr»
hdlhow
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Conto de E. CARRERA GUERRA

Amiilhrmaha. 
pingando *9_b. chorava. Fl: p.iror o lota<lo c h»i

entrando at.er.intad.i: — ' Mo^o, vai passar no Pronto Socorro"
Traria nos bcaçoc uma crians.t inrrtr. rnrolada rm trapo». Ne)

cliôrn manv-!. sem soliu,o*. a» lágrimas lhe desciam pelo rosto. .1 i;n
teimprido. misturando sr com .1 água da chuva. O itnprrvísto da ern..
drisou ,s pergunta srm rrsposta. Moço. v.u passar no Pronto S.i-
torro' Minha filha rst_ quatr morta. . . 

' 
A voz era humilde, ev.ee»-

uva, irnt.intrmrntr humildr. a ponto dr rncobrir a aflição tpir a
ngitava. Sentou se a meu lado, no único lugar vago que rolava.
Maa, naqurla aqonia dr srgundos. ticou na extremiJadr do ban.o.
rm suspenso, desajeitada.

A chuva dr srrio abrandara o talor. Rrparri no vctHdo ordi-
nãrio. «uio. no nari: pingando agiu e na mio direita qur amarro-
tava fortemente uma nota de uns pouco» crtiiriro». Quantos1 Nio
tontirgui apurar. Seu ar aflito, atarantado, transmitia um mal rstar
.10» passageiro». O carro parará. V. aqurla prrgunta inoportuna pe-
tava na atmo»lera. "Moço, sal pastar no Pronto Socorro' One
haveríamos d» responder' A mulhrr.inha rntrara tomo um pássaro
aflito pelo lotatSo a drntro r agora eavoaçava por ali batendo eom
a» asa» pela» j.uii-í.is. r.vindo sòhrr nossa» cabri,as. srm rncontrar
taida. De onde surgira aquela figura' V. logo de manha' Our tome-

CO de di,.! Na certa descera de algum daquele* morros facrlrntos, srm
nomr, 011 Virra, de chinelo*. a»»im como estava, do fundo dr uma
cocinh.i. Agora eslava ali 1 horando tom a lilha mrrtr nos braço».
Inerte como uma bonrea. Só assim sr podrna comparar tom uma
boneca. Inrrtr. A cabrtinha rala de cabrlos despontava dentre o»
irapos. Nio demorei a vi«ta. listava mrrtr. ti a prrgunta carecia
dr resposta: Moço, vai passar no Pronto Socorro'' Que idria'
Nto ha ii.,4cã" UUC pasave pelo Pronto Socorro. TÔdo mundo sahr
ditso, mas ninyurm respondi... O carro parado. Uma rstupidrz com-
plt-la m» parali»ava. A mulhrrnnha ali a meu lado, na ponta do
banco, r CU in.apa- dr articular palavra. Quase morta'... F.r» o
que ela pensava. Srndo mar, rei usas a sr a adn.itir a f.italidadr.
Ratava morta, minto provàvrlmrntr a e»tav» morta. Para que ir ao
Pronto Socorro' Inútil. Ah»olutamrntr inútil. N,1e> há mai» rrmédio.
Ma» esse» argumentos fitavam rncrrrados drntro dr num. Naquele»
argundo* lrnto». o 1 arro parado, os pa.s.igciro* r»tarrrcidos, a prr-
gunta da mulhrr.inha parecia flutuar drntro da camionrta. .eun.rn-
lande» o calor e o mal rstar. Ocorreu.Be. »im, ocorrru-me metrr a
mio na carteira, tirar um dinheiro maior e di:er-lhe: toma. vai,
pega um tám. talvez ainda haia lempo! Nio por i.mdadr, t tlaro.
Mas para afastar aqurla mulhrr:>nha dali, para nio contrmpUr
aquele rosto escuro, afogurado pria emoçüo, para n.lo trr |unto a
mim aquele >er humilhado, míierivel, lacrimoso. Náo. Lágrima»
náo me . omov. m As mulhrrr» choram drni.u.». Banalizam a» lá-
grima». Choro dr ruynrm e outra coisa. Imprrssiona porque C raro,
difícil. Mai nada disto esploca ainda a rstupidrz que mr paralisava.
Podia trr indicado * mulherzinha outro hospital mai» perto, o Mos-
pitai Mrnino-Jrsu». Por que nio leva tua filha lá? Pode ir a pe. E'
pertinho daqui. Por qur calri? Qurm sabe nio trna rrsolvido o pro-
blema? O menino Jesu» salvava a mrnina pretinha... Nada fi_
Nem um gesto. A prrgunta me sufixava: 'Moço, vai passar no
Pronto Socorro?'' Quasr morta... Srna melhor assim. Náo voltava
p..ra o barraco. Náo errserna na lama. na miséria. lira caso dr
.Irgrar sr. No rntanto, a» lágrimas da mulhrr drniinciavam outra
opinião. Ioda «ua força parroa conerntrar-se na mâo que amarro
t.iva a nota. Dr quantos cru-eiros? Dr:' Vintr' Os únicos qur
possuía, com n-rtr.a. A bonrea inrrtr, rntrr o» panos tímidos r cl
atarantada. allit.i, rsprrando uma rrspo*ta. M.nha senhora, acalme
tr. Tenha esperança. A vida * a»sím mesmo, Olha. vai á farmáti.
ali em frente. A senhora irá ao Pronto Socorro. Sua mrnina »r sal. .
tenha esperança... Devia trr Jito, mas náe> lhe disse nada diste.
Nem uma dr- 5 is. fr

liustraçuo de INIMA

__L_. ^^^_________________________________^^^*»a_____ Àf

nus nm1 Que tinha ru com ¦ doen
da mrnina' Por qur nio sjltava duma sr:1

Moço. vai passar no Pronto Socorro'
O ihofrr. pa»»,td.i a surpresa, recobrando se do minuto d» e-

tupor, rr»p«ir_ru secamente:
Nio, náo passa no Pronto Socorro. 1'"' mrlhor a irnlvr *

saltar e pegar um tavi.
Ai, mru Drus' çirnu-u a mulherzinha, r d,-s. rndo afinal ei

i. .irro, í horando, <om .t filha mofa ou rm .*¦». mort^i n->s hr<it,o<,
!cu-'.r outra vr: na thusa

uma iir -v
¦ Nfio .

A Ime
i> ser\ í

mnuemtataam f

\et e m.nrir.is _o_tumeir.is, qu
.1 por lhe _ m_o no ombro r p.«

lenha rsprrança . . . Mas rsta'
i lotai,So iam para o I

«¦ervrin r
s.idiiirentr .
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candidato
do Brasil ao Prêmio Nobel
RONDON, •.

u \ nouc, numa aldeia doa
K.iiiivicii, descendentes dot

„e>chres Índio» Cavaleiro» »lo
S.ii ile Mcitn (irosso. conversa-
,n ,. ve.m um grupo dele»
ditando um v;lho interrompeu
ucj nau ação part indagar: —
"I Rondon'.' Ainda esta forte?
(,? .imiti êle andou por aqui eu
na rapazinho, éle tambem era
tomem movo. Hoje, ,1,/cm qut
er e »m velho e que quando
morrer, índio não terá mau ler-
»,, t p..-i "» «er cavado como hi-
rh,i Nao vai nparecei um Ron
don novo que nào morra?".

PuJcmo» iceilr, cnião — foi
i , I.i quase dc/ ano», quiindo

e amos nossas pesquisa»
nnoiogicas - coda t enoime
importância dc Rond.m para o»
IniliO», a preciosidade do sn.i
vida, porque, na vcidadc, deve
mo» convir com aquele telho
uniu. que «ua morte serit umi
imeaça, F tad» funcionário do
Serviço ilc Piiitcçào ao» Indioi

ivas ao de confirmai este
iu vo. ouvindo, lanto índio» co-
ié.,1 civilizado» repetirem a. me»
ma» preocupacoe» c ameaçai,
!.,,. generalizada e a convicção
d- que o amparo ao ladra nao
t 1,1 uma política oficitl do go-
verno. uma exigência da opmmo
piihlica, uma imposição da lei,
ma. o fruto da obstinação «r*
i.m hi»mem. de Rondon

A ((IMIIV \CÃO
IM \OK\\ tl

«, lindarem sc ns tiahalho»
<1. Comitê de Perito., em Qur»-

Indígenas do Burcau In-
,,,. ..n.ii d.i rrabalbo, em

licnchra, ha doi» ano», fomos
loiindadoç pau um. entrevista
com o' delegados da Indi» e da

i .,.;.. Vivamente intere«»a-
pelo qur ouviram »óhie o«

i pus ,-m que se assenta a
p ¦¦:.,, indigcnista brasileira.

e .uti, — c3i»«eram — obler
\ p-

Um raro marechal, vitorioso nas batalhas da pai e do
humanismo — O lema histórico nas relações com os

índios: 'Morrer se preciso fôr; matar, nunca" — A

grande expedição
DARCY RIBEIRO

m» «ur!
11
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velho. .RtrNlION encontra imtgoe btir.ifil.»
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\ oltcmo-nos, agora, para
aquele» anot longinq.jos I-
IKbS i|iian»lo Macia Kondon no
pequeno e remoto posoado de

Mm é^^ ^A aWmW MmW mW mm
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rit l» quai» nenhum poso po-
deria «obrevuer.

Anua vn iam, t«s,m morriam
«.» mdo, do Biascl de 1»I0. F
ist0 não ocorria apena» cm iga-
tape» ignorado» da Aitieunnu

OU n<»» ermo» do Htasil Central,
mas itt portas ou a dJUiarit dc
um dia de uacfrm. der ciJadr»
io,no São PauU». Blumenau, Vi-
',. ., r IRMOS.
Mil II \R I NCI MH Ib"'' »

C.I.K.K VIU
A carreira huniani.tic» de

Rondon lem inicio em IC"*
q-.iando. revem formado B> Aea-
demia .Militar como oficial de
engenharia, ahan.lona uma ca-
tedra «le matemática» e astrono
mia que lhe fôia oferenda t »e
popõe servr na construção da»
I rhas tclegrafica» e estratégica»
que part n.lo de Cuiabá se en-
caminhavam p.ia o Arjgu» a.
M aqui. Rondon. mosulo p»^
suas convKçõcs filosirfica» ile
positivislt militante, age como
o humanisl». que seria Dingin-
do «e » Mato Cno«so longm-
quo, na verdade êle »f ortenia
v» para » aplicação pratica ile
poMulados de Anctt«to Tonte,
uma «cr q«ie »!i pcvleri» impn-
m>r .i tiopa »oh %eu comando,
aniiela feição con«trutiia e pa
cificn que o filo«o(o france-
pepugnarj p»r« o aJvento do
estado positivo

Neste irtbalhos. Ronston tem
»etis primeiro» contaioi som o»
índios « o» coloca, de imediaio.
.ob a proteçío da« tropa» que

v-simandasa. A»sim, consegu.- a

pacifiec-açào do» Baroro» de Gar-
V» c^t constituíam a'e eni.io
serio ohstaculti i% comui -

çtt entre Mato Gio.*» t «3oiá
t. a0 me«mo icmpo. ciam yiti-
ma» d»« mai» ciueis titicida-
mcnlo». Km scr'lJa- taçara o"
sai d* encontro ao» remaet»-
tentes <h>« Guana. do« ind*«
Caialeiro». d.w tMaiê, do» IH-
re»í. faten.lo demar«.tf sua» ler-
ra» assegurando Ih.s trabalhei
Ba» obr»» da l omissão, c a ins-
trusi* e o amparo de que sare-
ciam para «obrtsiver.

«^madure ido nc»<cs empreen-
ilmicnii^ como militar, como
engenheiro c conu» gnvffafo,
Ronilon «eri» incumls Jo em
lYIHi de uma obra aind» ma »
arroiada O que lhe pediam ago
ra era atrave««ar 250 léguas de
«rrtoe» deserto» do Noroeste de
M..to Cir«»s«o e ?00 legu»» ile
floresta tma/õnica, nunca an-
te» peietorrida», part lesar o»
fio» telegraficos tle Cuiabá ao
lerritório do » • ."• r.T.temrn-
te incor^vorado a.» Bri fe^t
chanda a-stnt o Circuit . te',e
giafico nacional.

\ teülMIl t\PI l»l» «O
Riintton eceita t empres» que

a ni»:o» engenheiro» e muita-
re» patecera Inetequivel t te
pr.noòe ainda, ampliar «eu» e«-
cargm, t fim de piive.ler ao
rituiio cientifico da região n»»"
atravessaria, em tu» feição et-
noráfa-a- geofrt te ..•».,•

ca. florisiec.i e faunistica. F.

tgort, w como indgeai»ta mili-
tante. imp«>» um» condição "
i.-ramente lK»«t em empreendi-
menio» detta Mturtea »» V*P"
\açàtt mdipenaa de«s<mbec»da«
que enc..nira«cse na região a d.
va»«ar, deveriam ficar a»x u"
dado» da Comissão, a fim de
e»dar que, mai« uma v*/, t pe-
netração em um temtiirio noso,
to.se «csimpanhada dt calami-
dade» e cru»'»» csinti» »e«it ha-
h.tame» nlsicoU»

Foiam oiio »not dt ingtole«
esforepos, de «acrifido», dt pn-
laçiwa inenarrável». l>no tno»,
t*mbem, -heki» de realíravòe»
magnífica». A© f-m do» tr*ba-
Ihoi. a C«>mi*são construir»
;.;70 quiWmetros de linha» te-
legráfica», a maior parte dée»
vorianuo regioc» nuiKa ante»
p..:m liada» por «cli/ado» •
attavê» do» quait in»t«lara 31
e»;ac«»c« que teriam, no futuro,
outrot Uni»»» povo»sl*>»:. pr«ve
dtra ao levanlamenlo geogtafi-
.O de t^lKKl qu ksmelro» Inea-

e». <ie terra e de água: deter
minara ma» de -<*> c«»oidena-
da« geográfica»; inwrevera ao»
nt.pa« do Bia.i| cerca de I'
. .., até então detconhcKtdo» t
cairrig.ra trro» gro»«eir.«» sóbre
o ciir»o de oulro» tantos F»la a
obia sem paiaielo de e»»n«triitor
e do geogrtfo.

Met t e.a a des-em acrexea-
tar a» .-on:tibuiç»>c« de RonJ.cu
pna o conhcMinenit» etn«>gi»fi
co, linrii^ico geológico, boú
meo e ?ooi«»giso d»> Bratil ime
nor. Para iMo «e fiteia aatm-
panhar p«»r çlwlÜttM que se
guindo as numas conslruloia».
ícali/aram um haiatco da nai.'
re/a brasileira que destit» com
paração. Fora t mtH trroia«,a
penctrtç-âo lamait realc/a.1.1
ala»é« do» «erttVt l»e»plorad»«s
do Brasi e » p»r disto, a me
ihor ie.il /ada c a mai» fecunda.
As coleções de ariefatas» indige
na«. de plania». de animai«. de
imneias que Ron.Jon encami-
nhou ao Museu Nacional, perfi
/etarn um montantt maior do
«.ue tudo c^ie aquela in«!iti . >
ie.in,ra em um século de e»e»-
lencca anleinir l»« f»luda), Je
campo e a analise de«la« c»>le
çiks da-iam lugji a mais ,1.
uma eentenj de pubücaçceSe» que
..'... .en Romlon nt> prmiee:
plano com0 incentivado» tio Je
«•noUiment» da ciéncit no
Brasil
lll MsMSMl» SOBKI lt IMI

Maior, porém, uce a «.br» do
geógrafo, do engenheiro, do mi
I :ar. do cientista, foi a huma-
ni«'.ca. Num lempo em que jun
to .» BOflM (k>\o»íJ»in. piovm»
de cidade» modernas, o» índio»
eiam e»P>ngatdcado» ernao fe-
ra». Rondon. penetrando o« wa-
lõe» mai» ermo», fora j»> ee
taataa da» tnbo« aaia açateti-
da» do país. levando lhe. tuna
eieensatean de pa? e »btmd«» nu
ia» M-i.pM.cjt na» relac«"»e«
d..» soced.vle» nacionais com
po\o« triban. Alravé» de sua
acuo humanivii.a. Rondon pro-
vtra que era po»«i»e! chamar a
i bo mai» hostil ao con.isio pa-
. ... da tociedade ;*..>..
por meiodo» per«ua«sóro«. Sua
equipe havia atravessado ternin-
riot da« tribo» mai» temidas, m>«
• ias n nguéni et - .

riètrir. «ém Vaníti» ho»tili/a 
'Iii»

acabando P»»t ..wqtintar a c«*n-
dança e a amirade de tÃdat

'menie tt encontrará mt
t.Vda g amaiga h.atoi.» da» re
lavAta tntre poso» trihaí» e na
çta cinl/adai um emp eend.
uwnio e uma ttitudt que te
Csitnpart a de Ronshsn. Me«mo
o» m.«MoaaiH.« «tan piedoso»
q»tc esatigelitartm O» Indi»»» do
Hac| quinlienu.ta, (aman abi.
tam mao do oraço »e,tilar. Ao
contrario, «empre aiselatam pa-
ra éle como o únics» remed.o
para • «ubiugaçio 4a gtntio,
csvndição para taa calt****
Fm Rondon. t o P"Pr o btaço
»e«iil»r. e o i«ropri«» etefcilo
que. em marcha pelts termo ...
indígena», abre m."n> de »«¦-
«• para iniaar »e «tedota e
tttaapeaeatin, IMr isto »».• le-

i, "MtiRKIR * PKI» I
St» FÔR: MMM, NUNl \
e também. • pomo mai» alio
do humanismo brasileiro.

No coi rer «tittet irahaMn»»
Rondon chamou .„> no»»o taa-
vísio ma« de uma dc/.na dc
tubo» ale então » 'gen» dc con-
lato ...ui a einli/aç.Mi. F ainda
formou «una equipe con«vKnte
da importância e da campe «
dade do problema indígena, il
ta foi a e»ct»i» tndtgeni»!» bra-
«iicit». onde te íoi mae ain mu»?
lei que uiam oedicat se a.< Ser-
M«o «te Protetão a»>« índio»
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| .on! calei n /ala «OM a Cl-
vil>/.i»ãa dc«dt que te c«io«i|t
conatace la de «i c- -o *siá
i.aiauJ.. «om a mesma »•;>»
de braaws com RM ale en .»
«c defrontaia.
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liielto ls>roro com adorno dt pena* ema

Todos has iam apicendido na
escola de Ronskin a aão apelar
jam.ua para a força física ou
para a .ompul-.to moral, ainda
quando atacado». Apreenderam.
sobretudo, que me«m« t tribo

,. ét
Ai.w..

p, iiini,a r,n «obre Rondon, se
era êle um discípulo dc (ihan-
ti Quando diuemo» que n.to,
indagaram se eu próprio era

un.intentado" dc Rondon.
Depois dc esclarecimcmos atra-
.,-. do interprete «obre o senti-
do Jauuelt expressão, compie-
ti.lemos jue "lur.imeni.ido" é
t ,i índia aificlc que jura não
n ei .d no. um Kingo penovlo
il anos um so pensamento,

viip.u i.im.n. as míios se-
n.c pai» uma tarefa a que de-

levonr se, como a alfa-
n i/.ic.io. a c-elorma agraria, o
combate a» endemia». ou a pro-
t ni io» novo» tribaiv

•*.tc sesundo episódio nos en-
' .' o qua .Io c atual e aianca-

n.ta hoie a ideologi» indi-
» " si.i que ia mi 1110 estava
.. ti.idureçida cio Brasil, institu-

,.c..lv;id;i num órgão oficial e
'otisiib»íunciada em toda "ima

icpio-a lee slação |stp nos mos-
' c como. itguindo os ensina-
nientos de Rondon, nosso povo
«e .idianiou nêsie campo do di-

ic stviii e «'ibreludo, na
itsãt prática usando a estancar
ti processo seMil.it df di/imacão

•^'iilia ocorrendo desde'""<'. 
quando a Furopa começa

? derramai »e nelo mundo co-
nio uma onda de ferocidade e
cupidez, incapaz dc convívio

nin qlialqtiei povo tribal e rc-
pvsentanilo p.ua lodo» è'es

a condenação inexorável.

Mimoin em Mato Grosso; dc
IWH) quanao o jovem tenente
Cândido Mariano da Silva Ron
don. do corpo de enganharu,
percorria campo» e mata», plan
tando linha» lelegrafica» e in
Ciando iá «ua carreira indege-
ni»ta; de 1'W». quando o «-oro
nel Rondon. regressando dt
uma das mais arroladas expedi
ções jamais tentada, liderai a no
Rio de l.ineno a campanhn pa
ra a criação do Serviço de Pro
teção aos índios.

Atê aquele» ano» ,>s indu»»
estiveram entregues a «eu pro
prio território como uma tor-
menia para o antigo ocupante.
Sua so existência n».ima reg.áo
era tm>ti»o dc inquietação e
clamor. I quando acresça uma
circunstância qualquer, comp o
valor econômico da» terras que
ocupavam, ou de si próprio» co-
mo mão de Obra, era a conde-
nação.

(K gue >c opunham it exp.m
são das frentes pioneiras que
avança' am sóbre suas aldeia».
eram dtgimado». Muitai vlte»
por chacinadore» profistionsi».
o» tri«'emetites ceiebre» >'

greiros". frequcniemente esli-
pendiados pelos governo» esta
duai». Vnda mai» dramático era
o destino dos que »e haviam
.submetido ao no-so convívio, i.i
incapare» de defender se, expe
nmeniinam condições de penu
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A divuic.n >o dov feito» de
Ram don Tiob,l.« a» consçiêa-
cia», unifica a» açAe» para um
movimento na«ional de «alvacâo

» ifie acaba por in«n
. oiuliaWte etn l»l*. bo

.. de Proltvia» a«t Indo-
ilc.iiie.la> a organi/ar a nova

.ao. Rondon aqmctce,
...nd.ciona »ua pu i.pacão

a obedénçia a ccrts.s pnn.ip..»s
i ados pa»r «ua expcne.ut.i

. c inspiraedos p> »»a po
ftk>»o(is'a O oigão devr

r.a ter de asostiacia, de ptote-
i .. e não de catequese. que

ptcsstipotida» uma ciença
.- i, catse.ea » iniciativa

» vada. assegurando se P*:a
x, ampla liberdade dc prega*

... e de cillo lunto aos grup»>«
J.gena».
Se-ia» ba»e«* ê oigam/ado o

, ,i de Proteção ao» lndi«>»,
¦ist.lii Jo por «una lei em que

pela pr meira ve/ em todo 0
inundo, *e estabelecia como Um
,s. .nem1" de dire,to o i
lt fnho» indígenas .omo poso»

nham o direito de «.• rea'
/trem, «te conservai sua indivi

lade. de profes.u sins
¦ s, enfim de »vít legun

• dnico mod«> que «abam
• ver. aquele quf aprenderam
é «ei» anivpassado. e so muito
•nlamenie poderiam mudar

(»utr,j principio básico, firma
o naifiel» legislação, era o ,1

proteç-io aos iml,o« em «eu p"¦ ,, ten lório, respeitando ».-
¦i organi/aç*» trthal. Atsim

< punha cóbm a prátka se-
Jo« lescimento» qut dei-

te os tempos colomai» vinham
tesl.Kando o» indo, do MB "ha-

bita'" par» a vida famclic» do»

pti».»a»i«<, «eiianeio» .»nde ag
viam submeiisJ»M a tAda ordem

expUiraçóe» a
asiiiíam.iiado» |K»r ;.'>.!.» a« p**-
te» da Cl»ll'/...ee

Pela mesma lui n pio.b a •
de»iii«-nib'jiiiei>',i da lano a m-
digcna ««* o pretexto de edu«
.ar, ile «alequisar ou q>>aU|i.er
otilio. F«ta p ..: ... a «lestK.ls»
.to» fracasso» clamoro«o» e até
,lo» levantamento» tangtentot

In»», ievoliaal.it pel»» .le*.
.aramenio e««m que lhe« ro».ba-
vam o» filho» era ate então '.'Ja
e.onm mei nona

Mai. tarde reconhecem!»» a
incapascla.le isbieu.a J.» i •'¦ >»
paia tiiieiag r em cond.çóe» Ja
.«..aidaaie om ot demai» elida*
dao». a lei ambit.a lhe um et»
I.i.no e»pccial 4c amparo que.
a«ttgurtndt, « cada inslm, toma
do em pa.ii.iiiar, i.kW»» o» dciei-
lo» do «KiadaHi comum, levava
em conta na .itrtblieção dos dt-
,i- • de de»en»olví«

¦ «o. ,tl em qut »: encon-

s tt
... q:te R«>ndoa IrafM

i o Sen t Proteção aoa
Indai» t * pei«pectna ev«iluci«-
n >u em que toi vagado, a o»ial,
nconhecendo, embora, o direi.
to do Imfio a vi fr termdo »• .t

i, a*re fgt«t.
pe.t.sa» de um detiavolvimento

il e pr«»gre««so pela ini»
. .,..,» em te»nisas mai» efwe*"
te» ate üabailh» ««ue Iht »»«f gn-
• em um aadrao de vida maie
the em novo» habito» altmea-
tare» e higiênic»»». n'uma visi»

>i e mau completa
do mun.to qae façam dele um

r não um limplea
marginal.

Para aqml»t*r «« a imp«Hián-
eu dê»te» nrincip o» e o cará-
ter pioneiro de »ia formulacíl
naquele P.-.I»! de I"'11 ha»ta
considerar que em l'»<6, a Con-
ferência Internacional ilo Tra-
balho. reunida em Genebra,
apros«»u .omo rcsomendacái»
fusa orientar a politica indipe-
te •¦ t de t.xlo» o» p»i«e« que te-
nham p»p iiiiae.i>« tnhais. um
docum<mto iaapirado tm grand»
parte na tegí»la«;te hratilcirt em

«te» me«mo« principio» «ão
eaiincada». cumo a< norma» Na-

•siplinar at
reljçiV» .om O» índios,

IK\K Mllll PKslll II
Mas R.-nd.- . nãsi ficou Ot

formulação do» principio», (o-
i se a frente do Serviço da

. como «et»
dirctot a princ^iO, depo» .o-
mo or.fM.idot «empre vigilan-
te Me nossos d,a», aot »l anot
de ida.ie ncimanect oomo Pie-

.1,, ( onuelho Nasconal
de Proteção a»s Ind.o» e ainda
leseilemeriec treqiientava dm-
liirnamenie a repartiçio, como
o iiia » experiente, o mais dedi-
s.i.li.. o in c s vigilante do» ver-
«idore» .li «ausa üo» índio».

(ir»ça. ,i vigilância ,l. Ron-
'ítvo» indigenat

f ./.nu Je plena earanlea po»»»«-
oi .i d.i» .ua» terra» e o direito

¦nal.enavei do» índio» a» teria»
que o. ip.uii l«w esla.ui.lai como
pi mcipio e»m«t,tiKconal,

Ma», a jiicii.iu e a vigiláncih
de Rondon »e fe/ sentir sobre-
le leite QO» J. ,, . .-, m.Hlientlls dt

em q k nii.tesse» mcon-
l,ii„V(!v ner.gavam prevaleceer

iun<(. aos pod.res da Reptibliva
brt os dueiio» dos índios, P«»-

conta' p*ir centena» at
ervençceeV» e Jemauhe» que «t

.ci tihi gado .< furei, ota para
lt ..... ic.i ii» 14.' paiiinai

\ TH

DEPOIS DO
de\MKNTE. depoi»

ti"! brinde de fim ele ano.
i listam.1 parf«-« a t*i*,n.
¦i-nif/o i irli-ui tie' i/tir esta
i iipi>crii. írnir para algum
r. i/ue, porventura, jfsse

.< atual
conta
/'rí'i(it"'

i 'uro 
que i

i'.' fiiY

ii

t/.ts ta\ as
i falta de
ele sohre-
m habito
chegar ao

RÊVEILLON
mo atual de se erguer, dt longr.
as rui a», sem at tocar: ou fixa
fa» rilo de leve. de modo que ni.
„\r quchrcm.

A»sim, (pnc.t r /*i\.o não %Ac
mais partidos ntn brindei Quem
se encarrrga de qtirbrils» t t
i.c/ii-tr.t, níi /icra de lava loi. p."'
<\cf-tvrc tem pressa rm í«ry#f c
serviço* parei $c tnimontriw t'1'"
r> dini,cr Ittstamentt como nm
fH?em> i.i moui em was» ..

O Barão de Itararé escreve
Df PRINCIPIO DE ANOIDÉIAS VARIAS DE FIM

PREVISÃO PARA JANEMO (VALIDA ATÊ ABRIL)

N

DURANTE 0 RÊVEILLON
M'i lili StnifH", as »i/i's.

tamhém, Miruem totUetai
.le espirita, I sim mu nu noite
.lt Viu Silvestre i niuna riiiiiiuu
cMstiii-ituiir'.inlt, «urias M'iiliiiti-
lat mai» nu iiienu» dehutanli*
ti.uii-iiiinli. a fitai 1'iiliirariii».
quando «t npriixiiiiou du <rui>«
um unttn cim iit-.c i.iiitl.c dar
um penu, de animação á fesli-

nha. itiiiiiiiiiiuii ao» broto» que
tia u.ua lira pata as mutações.

 iiiinii. — iiil.inuiti alr-
leitlauiililt uma da- uta-fínas
pnsaiiles. I aireMintou:

 Hor que nau nuiieça iiui-
i.uiii.c um perfeito Idiota?

_ Ko» idéia — reriartiiiii. im-

perturba»rlnnnli-, t. imltadui. —

II, ein «eguida. peruniituu Mie:
— tíuer ta«ar-»e comigi.:

iF.STF. mé< . •¦ e. i - o» ca-

riocas enire^.eiu se deshr.c-

y.idamente ao »en»acioti.el r rie-

Vj.inte esporte da neve. em p.i-
tini. ou esquis. Esses exenisio»
sjo praticado», em geral, na in-
timidade do lar. em traies meno-
res lem inqles "»hort"l, 

quando
Kincionàf ios \'(iltr\ffl f.itiu.t-
unos úü ropei^seUi, can.s»idon
nSo l.r.-r I..J. e eie- espcr.tr
Mi.ii:t df N '. ¦ Otstiicio ni

ou da Alemanha, com «ua» mon-
t.r.ha» coberta» pela neve, t. a»-
sim. p.cs.i duas hora», de papo
p. ra o ar. praticando seu espor-
te predilfl... mentalnirntf, .cie »e
i.cnsar. levantatidu se, rmSo, e
fido «itt a i.inei.. p.ir,t t .tt ar utu
P«)iko de ar, t m ritn .,r

lã fofe* .

A PROPÓSITO...
de banho de mar. disseram

iquelt «c, tmjufiro, recem-chejia-
do do interior, que, para tomar
banho de mar, era preciso sa-
ber furar a <»t<!a f • ,
. csnípareceu t prata vestttl, de
bat:htsta : levando na "¦¦•- uma
enorme faca de ponta.

GRArVATICA VERANIL
<% MM «Kl I fl "laltir". afinal
" 

lem <hi nin» tem BT4BNI?
Mfltt %t ii.hi lem, p'.i qut uqiif-
Ir ITMIialtCü Jtiftiitni nuiitj itiHi
«!«••¦ o iai.it nu Kin «r atentai
«ada »M uiais.' I . por pie se
.utitlun mui* imi Kio <|uc tm
*»ãci Puiiltt? I |mh qur nau tt
traia a serio da uiiiluin.iei tir.
l<>urafU»'.' A seriu t Itiai i.nl,'

WHI HlcUIII—R—B——

DE MODAS E DE MODOS

fai a» mitlherr, -

"ireira Kl»t Sshiap.crflli —

»t feaftm do mesnm modo em
-<tela parte do intitulo: — ies-

tem-te tom o pto/** tto tU- «¦*/»< i-

rcs.fr âJ outras mulhtret.

O Qttãndc m.gu+ni lhe f«*'»f
i <z yrotst, nâo m j -m-, •{»•.

Pimde i-tt que w/a umi ãtitutida-

\ir brastietréi tu.** f **ie n i
/. "i vi" "ta catarr.i. Anda
¦ i'.. .ripe pet ai. .,

DEFINIÇÕES PARA QUALQUER ESTAÇÃO
4S^ %C'_\\\ %!> W/t!i -Srf l-SPOSA - Sen
id\ :'r%m+M i'*^^^ Vi ^

-7^- ^^ JmmWrJL*

/m
W/1

/ §W'*Í \

fetl^jm-tUlf 1
i I li\Wr%W : '•*!

I 'Im-Wm-, ""«A

I \L*í\
^dt^fr»mY____Wt< ' \'—Wi^eJ ^íBpi«»»^

Je



O HOMEM BORIS PASTERNAK Em todas as coisas
|LUW¦ trrnrn.ik rsiruor em «Sd* a «ua
sanada riqueza de aspecto» ê
um obirhso que a intua ainda
tem diante de ti, embora nlo fal-
tem estudo» que prnr.ram em ai-
Çuns niiileo» essencial* de tua
portu «.«per?, ifi,*nw,...relutsni*.
a denar »e de, itrar rm «11a «er-
dade m.ns intima O dever mai»
Uriíerue. porem, è tr«tt*.r do ho-
fnem P.istrrn.tk — se bem que n«
indue* da atualidade e. num
CtrtO sentido, o , arátcr esemrilar
cir »«¦'.> I tT ,r-, *-»*¦ m* p»r»**.*•, a m ft

A obra e a figura do escritor russo — Sinceridade de propósitos e tensão
épica — O problema da "decadência" para a critica marxista — As duas
mais recentes poesias de Pasternak — Atualidade da poesia soviética

Ml IOKIOtrair de MUI es. nlo» em poesia
e em prus*. A, o«s*dn durante
«nus por reoinsitòrio» in»ul»o» e
vulqare». Pa»tern»V proturou
lonlArfo num trabalho obsuim
e tenai. fruto de »ua orqánua

(/Te

«t meimo,
VIA .

M..
d*

-i.ii nara II I ,.rifi-mp,.r*'ie

vir meno* » pe»

STRADA
PARA TODOS)

O' an.u.»ri«.
jl 11.tf ia '

an

SER FAMOSO
St 

R /»m.'«o nio e Mo.
Sto r* tata que atava

Sto «e drrr aer arqmviita.
rrpidar pe!,: manuat rifo*.

O fim da rriavJo e dar ar a ti
e nto o barulho, nào ti tucttto.
h" vergonha t nto tem .enudo
«er l-bmia not iabiot dt fnc/ua.

Ma. étvt .r iu er «fm imposturt.
viver dt modo qtie no fim
arraial para ti <¦ amisr do rspa^o,

o chamamento do tuturo.

lacuna.
O. papei..

E devem «e denar »¦
no deattno. nto entre
r t p**«i>« f o» t*pifll/p*
attmalando t margem.

E imtrgit "* obtruridade.
• ocultar ai o» pa».«o«.
iTtmi. M mnffa na neblina um» rr/ito.
quandr nelt nadu «e dtícortrr.t.

(Turro» ««'brr ai tua» pegmdtt
ptn orr er At, feu caminho paim„
mat a derrora. a rít.iria.
a ti nto tabt di.tfir.yuir.

E nto deve» por pouco que teia
de.pre ar a pe«»na humana.
ma. «er riuo. rui» e nada mait.
firo t nada mmt ttt o )im

dt rida -iVir»

a palmo,

Eu a reiterei,
com vtraoi

l frtnttica

eu a timagarti

tio ab»ur_a« quanto virulrnlai
Ma* o e«.«enn*l nio está ai. A
Pa.trru.tk te apluam a* pala-
vra» com a» quais, na segunda
parte de O Degelo". Sahurov,
o pintssr lormaluta re»p

,10 operário Andrnei r«p •"' • "
de qu* tlt nto lut* coatra a ta-
t ua sonjura qut o obriga ao lio-
lamento: Eu continuo a traba-

H r *-: i " \ ¦ *t " ' ¦ *

TENSÃO DE EPOPÉIA E llRICA
At* mesmo um criim» anti w

v ietuo tomo Markov, in,er*«»a
do fra demonstrar una contra,'i

BORIS PASTERNAK
TeMotftt ,* MitCiO TATU

As»im rm lll*. Pasternak ri-
prunia o ideal dt um* poesia
rua d* vigoro** »»ude. ,apaz
d* transformar o (Ao* em to*-
mi*, a in«erir:.i tm esperança.
V. tomo bem sufenu Wrenn.
nessa poesia «alutar. enérgica,
iumo na muaica (Pasternak e
um rvieienie aiusicistal, dese
Ht ler encontrado a talvaçto da
i.itastrute interior que drspeda-
Vou o de»tino de outro» poeta»
n,mrnos soviético», in,..purês de
r**olvtr a tensão ou a dilaiera-
»An entre o mai» profundo dr n
ii esmo e a vontade raiional, *n-
tie pes»o» t amt.ente.

IU aquele* qur. trgundo um
retrato rttreiramrnte iimpltftca-
do. nâo lon.eguem ser em Pa»-
trrnak ienár> o estatuo invrn-
tor de imacjrn» rutilante» r ra-
ra», Imrrv, num.» atmosfera i»en-
ta de toda contaminaçáo hi»tó-
rua í»»es veria talvei n.i tua

isténua r na «ua iria«_io es-
quisa r «Kilit.ari.t um melancólico
asilo dt uma realidade humana
dura e contr.iditiir.a. um ato dr
orqiilho e renuncia M.i» na rei-
idade Pasternak nlo »e dr»li-
gou da «i.a rpena nrm pela poe-
sia nem pela *çM*. A este ulti-
mn propósito nio f inútil rr, or-
d.ir nin que firme:» ÍI* soube
defrndrr Pase! Vauilirv, o ia-
reabilitado, quando o» critico* se
fe! : poela tamponé» drnapare-
cido em 1*)'*" r retentraoente
pu»eram a mover lhe astuwsòe»

ta^tf^j^ **j^
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EORIS PASTERSAK (Detcnho dt Ad.Jl Holtmaxter)

* IHKKITO E AVf.SSO"-
rio Henrique Pnafctti

Hf pnhíit.ar, viS o título acima.
•Ifiinn» de «ui« melhores «r.'«-n
«s» r«criU». c.ira.i Mt própria in-
form» «ns Mt»:** n* orelha ,1o
livr». "rm •incronnma com » vid»
d» »u« rpm». '¦ elrtiumente. é
n que tocMtraitt.a. n»s pátirus dr
•"Direito t »>^« •" onilr « crnniv
t« » m stu ô'ho prisilfitiaito ile
••hi»t«-iri:idi>r rm !i>m mrnor". ar».
l's« fito» r «ii-.» pitnmcat do
T.o-s«o cotidiano

Piirlem,»» rr«i«'ar nu (Or*tli»rno,
tlua» espt.ies dr cionist»» — »«ut-
Je» qur. rm »ru >-»nio dt p»«li».
dis.iiirndi, «óbrt o* homens t seus
ci,«nirTir» procursm »tenii»r-lhe»
as faltas e i>u,»»rfnci»« devido ao
tspin.n de ti«'"-nirl»ilf r At trt-
Pi rs de qut e»'to imbuído»; • «•
cur «.laíisjm se is semrlhar.te» cata
a p*isão riut di«_«»dores de «Tnli.
mento». servido» r>r um impieilo
olho crlticn, «o c,u*l *< meiscrs
Miancat nin panam de»P*r«rhi'
*,hs f strs últim i. st*, pelo «mor
oue snt»m à tnt.ític». o» que m»i»
ae dest»._m auar-n an »puro trc-
titco, fnrm»l f » justamente entr*
fstes que poilem .« citar Hrnriqii*
fntigeMi, ttidri, emente um mrs
trr no estilo. Nio uh<'an!e f«'t
coni«t» dar a imptessi". »n lei-
tor mfníw imi 'n tir nio tom.ir
fmrti-J'i. He *ier !*¦• rm* ^rr-rjlMt-
t» rjdinvoniii iV*v*ohff**if f»*fl#,
«om a leitura aectorl* e a-m'» do
livro rfccm-piih' cté**, unm ir*-.*a-
t*,i de »u» h»b'l pen» C"Btr» »oui
lo que !hr p»r- e eir*do nu mii-
*e*ilo...

ftlit» dei»» de ter curió»* «r*»»
rle»»..he,:! pm» » Intencln Abvi*
ro er»i»i*ta í *i **t ttr um -*SÍv*?r-
tido e»pe«i«doi d»> loucura» ctt-
metidas pnr r««s «Irtrr e«pe.ie
tiurnan», l«iirfm i»« puints pu*
¦v.mo* il* ler. (^«cobrimoa prinvi*
palinenle um -«pi-ciaditr iriit.nl,,
rim tw Hp-4i!-r0|w.*,it{t»« cometUi*m
fir e«s» !m.-o»**uitent« espécie hu-
traia '

Rraco .umpi-trsivel rm unem.
Lu tintou atKH. *»rm etpicav»"*^
f* o\*tt 4fifttft* i - aeu conceito, po-
eetta Kr cl.tsjf-.ídf fnmo "rier-

¦a» males riro-leim*"*
N'»,, «ibrm,.« l"-lrnmo» «tribuir

e eís'»mert„ n cle.uiul de Men-
imue P inuftíi »> v» feitio At
c*fttc-n nnpictt i»< doa h'»mfna, su
aeu humor aerr He au'êntko **-i
ri i P" .i, tlcllii-iO Fsi» Obsfrl.i..i >.
r. entanto nt.t C frita com ,, ib
lr*-\.*i <'í* pm-tani* a eacflentí out-
!'d»df i! -1 ur,. ,n

Crônicas de livros novos
< ¦ . ¦•*'(*• '.I -sJ. p»»l * -_ .'. >

«lurldade de •_!*»• r at*** «
.uai» passa a d«ttn_r Ila mu t»
i ue me encon'it> tratada a bnr*
du c*mi,ih,i. ii meu papel t. apr-
"tv. ,i de um pobre e»pe«i»dui".

<nm_, * personafem priBciptl.
Ati«se« de«s* ii«ur« f»»»e a* li-
«ro um* crillc* divret* dr m.vsi
s.^iedade ., nd-n»ndi. se o qut
munas pessoas , ..nvrncionam «na
mar "o modf r > smti", quanJo na
¦•a! dade sr rrfr-em • «spe.tot d-

I «adêti.ta na p»«s«*rm do NatM
par* » nuio

Como epitr.tr * autnra adut»
."tacio ur «»»i.' o no original. A
mineira d* escevet denoi» henr-
fi.ios da famil.ai dadr «,,m ..« ctt-*

_¦•« la-i' ¦¦»
A hrrotn» t *aulkrr dr ilustr»-

tât., £..l»b»ir«d¦> a dr iorn»is prr-
tímbu.anot Sua furmacln hama
••«-a atatIM *o mtsimo • amar-
rar» da critica.

É pródifi, dr injiiilrntes. o tn-
rtdo do romtn t qu* numa «u
»,'*»*âo de epÍHÓrt'fA *r e*teridf além
ifcs ,reren!«« pítinas.

I'm critica r»"*in_r» apuntarit
rl-felina n.. Iiv.i tt;i ,ra IVhoraH
P.«/rie» Oirr oue no entanto
*tr*rlari. .lecrf-i » mun.,« lei;»
rrs e prin.-tp»lm-i,'r ¦ muitss !"-

i « «-ni» «*• b I ilulr fen i
r h.ir assimilar o- ,,«ne

,' tenra dt * «t **ft
•'. ros. d*««-en1»ntf

s«. !d* em P- 'i t"
ram »»mero. At'r,»l
t»ifir que esda -orns*
i'ir. »jl/.. ou • m I nl»
pai* »nd* ,»n'i
; rumi.à,, liter»'t*
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EN 
I Kl .,*> csfrr.iuti* na pntoii
i m l»»* im im» mui» «rrui»

e IH»,,., »!.,,« ,.ur • iHicin,
V i, a" « ll'.iilr«e ,. Mi ri. i ,i «
pTlr*: "hfwm.i rt. Iffrnia"."Hraliilailt il •« Mil,,-' . "Mii>*« »

rlriCMt •¦"
quí-i' a*>
fm m.ii"»

i.iVft Hrn
t Milar.

tenial ititoi tle
..irf.r" devr irr
cl * i!''rVs! ii il

-f*ra*rtrrt*4tica i
*» s • I .... t-

LiHÇ f.ã * |1»'¦ io l
pos .;omen! I

Acretcent*m..s ainda uur v.ilr
a peru Ir t«t* ! «•„ do cronista
«te "Manchete" pttrt «r »preci»r.
fiii«'r,ii*mente « licto de "como
»r ilde escrevei um» crónicn"
r • i.imento riudaH.m» do trm».
• «puro nn «eu de^ens•ol»'lmr,.,l,
r «ninre intíorr-dii r «poMuno.
r fc«h,v que tle •** à «ut p*»*n» .
fsse Ic.h. lunc an semnre como
¦pam* rspitlii rii*ii palco ile teatro'
Mt'i I. tentrd'. '.'o e»."i.ndid'i «oh
«a capa dp croti ¦»• e mii* H'-» pue
H*w», e**identie 4 profitnHa iofliiín-
Ci» «ue » obr.t i.
«".i«si..i t... tr 'he
tf «.çru-Jíi n * fni m
111 Ponee.ti

So que i'.'s.- .• nossu rlireito de
i*itt.(»'tl.ir ou .1" "fiUi" com o an
|or no qur con em* su»» cri*' cã.
tlr conteii.lu ,,-,|ftiro -
*|ue o prór in l'or.|etti reconhece
Ingrato r ."111 Infinito pi.i/i-i
<jtir unimos n ••»«.:t devp'e*e"M',,«-i
tro/ àquela, pue com rra! brilho
ü"Tustific.u1.> r
r»ni o ap»rrcim.n'o dr "Direito r
pvesso" - obr-t une trtr par* o
Impe rrs ts cl in «m dns livro* «
Impnrtíinte n»'t,rihuicla dís-e
frunistii cur. s i, favor nenhum.
i um i!o« -ii.i.« •...¦'li.iimer.'* cor-
retos de nos«

MARIA ALICE RARROSO
I <»i 1-mlna Cnia-vi FJ li re« K „

I 
••*. I I.MPADA MDRI li. A"

AL'10RA 
de guatm outro» li-

vro», dt iunto» de p,n« n
* de umt cnmrd., a ir» I*ib,.|.ili
yi-areie» Dote ui-ba de i- l
*im romincr, "A Limpada Mm ti

Sa" 
(?) Attihi«r'e: Ci r»nhun«

.ecifo • drpnit Rm de Janen
ülr» O ei.tfd.i rm torno d« i fa

ia*- lima trr'ii-»enariJ. vitima da

PARA TODOS

ilisi t•.«ii*" S ntinit nin
e *\ii«rm lü \ i*h" (1íi<>
trr* tltt mt in no* puri
ir.t.t/-Hha mu. h trti.nnj
trt* rir -Hi titntl,ii'i

I -n O;»»!,. Mi.ti a_ii>liã
ImiIh pi-fiin» *> «ht.i tt;idi'.
mrni" t i>Mit*n«s»M ilr-e"-
«4 iiiiina «.imrrii tirai., ri
it> ao tiii<iii.i ptit-m.t I
ittir a*>-.itlii> il. *n>nt 1 o
tt»|>t ti- <

niititit
J I t Ihn |ft IM In

! rr Iritttt i4.ii«l
'i* itoAiUbit*. lata
iii*M>-hr.iAilrir_»i

**iiM < um ooiifi
«i Itr lü nun tttt-

tt •!*€¦
d,«n. it
..lie -d..-

. prmtri
rgiu ul.,-
,-m,. I..

tint Ir.il.i
ItlM 'er-

mt* Tca-Ml—ni t.in a 1 fii*ln
tld 'irita ln««-.-hr.i*ilfif«« I>m ftitf
rirot-ia rr*»ull 1 um «.oiieiii dt fi*i<>*
nniiii.i nr.iitriii nun mru rii uma
ttrlr/;i • 11 tut.t 1 Bta*t. p tru ,, qnr
tunltilNt tt rii*p<>* trin ¦fá-flCA. VIM
a rrpartiittn nn* t>Miii* i|iia'irltt* e
Irrtrtii*

\i|iti irr .initi* h ttt.Mir.ir n abn-
mi tio* riitl* pnnlM*. na ln nii* ét
p'»tittiNt «o ito -mm 10 du pat*inM
*f ti*u Mt f»"i*e »e/e*i e » tmprt*
Kn iltm.isytln Iniiicntr ^** rn

1 1 inl*, ittt nl. Kit'iit*n», is*4-t Hr
(tintirir t-«.pri-*,*!* 1 'at*!. ih.i» «tut
ii-.itln* .thiioi* rtinriit pn niriti am o
pfMtMMi tir rt'tr|Hm pt*r parir ,1,,
IfilOr, «rntlti r*lr nhriKuritt a frr-
qnrnlr* pau*a* t,iní*«* 4*11 a rtir***
o*.,* >m artrunicnln* tio*, ter*,,*
rii-mnlr a MtUfl I n/rm.i* rota
rt'*tri«u 1» p*»rt|iit n.. parttr M"f
H MlIrlItMM Hu Milt«>i ( |u«i illMIllt
i»po«la, ilt'*tiunilti rU t|tir m «em
*«>nii'i** t-tiiliium ntiiii.i harmonia
*.i rlt'|íia

Oii.ttirti. »r tnltji pnr» <•* mtl..s
Inata tletá.la Mar* a mai» ttrlu
1 aminlm! rtm n*alo» mndri wn-
imnif. ttn*»tt*i'l;ii'(l,i Iht*» nn ti
*u*i n.-A- r oarlUiilai

I t li**t * tf•¦ a tnlta vrm it-urt"*
*ar, r-iraiivifn na própria terra"iiu* e Iftn puiitn minha e*la
tata-mm i|u, mi pntau r«tar l.,n*r
tle*U «ttitt: %t In iimilia. mf-
i«tr;itii*ntt t.i. t rtttr que 11 mr
m«»ria ntnrii'11 "iii a 1 :. >.»i-« ¦ 1 ¦ ¦
,• moahil.i H 1 li ipi, .„ti-e.*. trm
t.llitf mm 1 man ;tii"ti rir oa*-
*ar4t* r cétta** r l*t 111 li.pr *x l'ro*
mrlru r Srtailur r ll.urui». "cri*-
lal dr unia dal»"

\a« pitem*- dr " *lin»« a *.
lanti»" r purrm qur n litr» lu-
li* «ti» mrlh.ii roli.avàu ruiu.
tando..* o «ra Joiria aui.r dc

\ittritt lt iitttr mt,-* t «ii lo* llruni-
m..nri ii«. 4-rtt !• pot ma
"Mtirle ttir* * a**** dr Our.» r*rrl..",
t)uantln Inn. - alifiin» rio* porm t*
-ir <tia»i(. Muid. *»lirr r«w t Ula-
dr. i **m a .nr«.i:m ,. .1.. t^r»m. *
nm rloih- >•> io*>rm atiinr. «rm nr-
i>liiini -1 nit.ta, rirpfr*i,ttt»o rir im-
1  i thifi. Prrh ilr-svfa/rn-rlo-
*»r, niorrtnrtn. n^ ia*i*. na* ladei-
ra». aa« «irias |a»K. rm liiasi»
Mora r**r» brio* atrnl**»: ** \*
Htrria« ¦ ¦-*¦¦ ,-¦».,• »r*ia Ouro
Trrl.. »a/itt, Nru* Sanltt» dr la-
»r* funda*.. dr «lh.,* fito* n in-
M-i«rl tr.numpliini.ti*? ai""!»».

• ¦* v ...,;¦¦ i. -mii* San-
mm, eariirft prla* p.i rr rir* e
• urio e ,hw*«"

Nrm Inflo* o*  ri** litro
m.iiitt nr*»r nr*M( «linra*. I ntrr*
I«*nt4i prln 4poro rir forma, prla
ttolrm n nl.irit- rii -ua p**r,*ia, *mia-
*mr 'ha*io \| «ra rntrr rt* mui* r\-
prr*«i**ti* port a* aparrt ido*, rm
IM*

Rl lll M *KI\ , II ** ts
I .rar a »ii,s >¦ tt. R» IO»*.

• • •
I l MIIIV"

de ( amito r*arafii»*»u
«r Camilo Paratuas«u, mem-
bro da Sociedade tf** Ho-

dt tetra* dr trata. «ícrt-
seu "Fundo*** í * l lis-r. ama tta-
-t uma «ene ir cr-nicat * dr dr-
«r'h,s« ,|ii A " «undii»** se «pre-
•rnt* como !!«,_ it critica; d«
•('«• dt «ida ««tal t política do

¦•*»il Ao **u* ptrtct. * m««»ri*
tit WM cAnisas - on todas —
í ram e***.'iia* .kiip período real*
r ente vmhri.i rtsni todo o mun-
i* o que anU-iídeu a _!». *urrr»
1 undial r vm, no llrasil. „ Esta*

Si.t.i lalv-, pnr is»o o tom
c* rvnjnte de *-.indtK" **eía o do
•»«»imsmii e la dr«crmv».

O ar, PatagLMvtu j.ha que tudo
ai mal l.to < per.tbe bem pel»

: ^nisa "O Sol¦'trio" na qual far
¦ • per»nn;itcm e./tc — "Ami»'!**
So »e tem aua ndo se possui dinhei-

¦ r prr«ti»io 
' V'u!ra crente*

' idaga p.ira qu* rs«revr'. e nio
tn«s#n,r«ndo m,,'ivu conclui que•"i Braul e«cri' u r poeta »iii »i-

,*"imo» de rotaat ruin». ou. pelo
.vrru.s. de ma' i.i'i»trm.

<) «r. f»raaui«sii nlo devia fi-
car li.. impre*.«i»n»do com „t
"fundo4": a ampü»çâi> du» hon-
r.. ri tes possui totiur belr/a.
II 1/ IIINMIIII I I *\ *Hls

(ti V ni- . Fdnòre*. Rio.
• • •

"COLHEITA"
de Abel Pcieira

AH1I 
Itaretra, (ntetaitual baia-

n« da cidad» dt Ilhéus, tnir*
p.is letras n;««i'»i ,1> com um luru
de seisos. \ão se tr«ia. potrii.

t' icmas du etilo comum, nos

1 ti *i mt-sm.i a)y<* do*» mt**térioa do
lmente, da p«ii| mponua. da in-
i.midade dt» r»Pirno» que «e abrem
para o publico drpoi» de muita
I. milui idade, dt bastante convl-
• o espiritual. Quando o leitot pe-
neir» na alma ilu hticai, nr fita-
tira por t»se gtnrro de poevi». r r
capaz de pa««ar horas * horit.
d i* t dia*, te nu ndo f.ih*tk*ar um
também, esprcit.mrntt «r e»ttter
amando...

I aqui v»i um do» mal» del-.v
do» "haictis" do poeia, pelu qu»l
I* «rrific» «er o «mor o "cal.iu dr
cultura** p*r* * compo»iv*o de
ver»«*;
tini .«,,n/iii éa
dealtito. Urre
rara n,,i'o

At *»'* • belo livro de Abel Pe-
reir». <>ue ,•« brtsiltiro» »«ib«m
lumpreen-let-lhr o» *er»o» t dar-
!he o justo prestigio, como obr»
original, dr inegivel mento na
¦•ara da» letra- pátria».

ki *»*ni 1» *i im *h
* (>pl«niX«vào S mora Ediò:*.

B... IM7.

V*K»MI* llt l>*S.«\Kll»

de Jitige lul.»

AO 
('«tnir^ar pt Io tlt ulo dr-tar

ll*rtt rir rmlrria dr Jorge lu*
fir, rdilario 1 m Manau*, uroli-
m*o* dt-dt I0K11 um porta qur
r* alme nl«y t ratialh* «« pula* ra*.
rm .,.;.*., nada initiantr.

Soa pttruia r frit« *« m a prr»-
*>a dn«* <t|Ur drat iam ^panuar u
•tt innirti I rim elétrico. I r rmi-
na riu o li* ro. flti-nn* a 1 mprt »-
%À*% dr rrpoiit.il r uma 1 rrl a
*oniadr dr liinlirar a (nia WÊmt*
lauila purli.a dr l.al.n.la Mi»-
trai ou d< MM ( rt ilia Mrirr-
Ir», comu n*i mnrlii gur da ti
Iuio ao litro, rm fOv Hartoa» e
outros.

carrega »* na» -mta» ( tent»-«r In-
««lidar * cinfi.vto pelo e«*gèro".

A» «notactie» de lltir* I oeppel
•io infeiiamen:.. «ubietlvi»,»» No
seu "Diério'* ¦ 1,1 há lugar para
um atontecime i'o Tudo esnte
tuncl» ,lr si m-.rni do «eu trm*
irramento de «ua» «ii|u»ti»«. dr
a a «olidão. t i-eito que com e«»r
r-atrnal human,. lio frágil, uma
.., lolevente de aínio evrevru uma
1 bra imortal que t o 'Diário'" ,lr
Man» Bashkirts..f Mt» para i«su
tia tr entregou dr corpo r alma
meiro* com tò.ta «ua pauto, com

•odo «eu amor ntla nato, pela glo-
i *, em co.i,ra»*e trágico com a
piec.tiedáde do «tru corpo iosem

unailo pela enf*-mid«,le Oe re»-
«4 quem co.iheceu fundamente

» solidio e a tn 'er» podem tran»-
lifurá-l»» em «Ite Oo contrário.
r.ses r«!ailiis de alma «pre«rnt«m
tr com* forma» <*t ntrci»i«mo.

No llt-ro dr r.lvir» Forpptl nio
HJ o mm prof mdo d* confi««io
indispensáiel a um diiri*. «ind»

qn»ndo pede * seus «migot aue ft-

k'.m de si. mrsm.i i«e teu. defeito»,

p. n t unisímrme um» mulher *•_*
*a}r*%t. Vem qua ido di» "era cor-
respondtnci» com «migot »ini!»
ci,nfe»»»rel que «i-reduo n* hum»-
-, d«de do meu umhitfi-centr*l e
vivo. e qu* t vilidário com *« mu-
!here» dr outono r homen» »r"e«-
sjdns".

Quero (centusl •» qu»lid»des «r
"«tic» que Mo de tt tf -mar em
ii.trot livro», t preciio que o Cav».
»»mdo de si m*»T» em procur» de
r, fletir * vid*. ou tatl* que mer-
g.ilhr fundamer,-* no teu Inümo,
texelando «e iníelriraeme.

s V.MOS MIIHM s

i\) Otpn t*s,S;t itmAri -- Wit*.

vau e»»en, i«l rntr* a cri
tica pattrraakiana « o novo am
bie-te rrsoliuionârio. rrconhrc*
qut Paxernak, som absoluta
' 1 ii.rrnl..iir dt propot.tm, »rm
nruhiiin trsrelo obirtivo cootor-
11. stu o. tentou vária* vè:et tor-
nar-M um liomrm novo , abrir-
«r ana motivo* aoti.ti». )t é««»
r.i.i.,.1 ta , niimo a,r»,a uma tr
aat vontade de vivrr a riprri^n-
cia da rrsponsatitlidadr de em-
(senh.tr sr no mundo Catai lia-
mas hittoriioa gigaateKtM • pu-
rifuadure». «omo a resolu^áo r
a auerr* racontrarau irllrvo nu-
ma *rne d* rvplrndida» compo-
si»d*« qur, como rrvrlou um cri-
luo *ovirruo. /rltn»kl. moslram
quanto ainda a *»fer» da poaai-
bilidadr do talrntn potnco pat
trrnakiano rierdr o mundo do*
«eu» atual* intento» * esforço*.
Nenhum outro poria «ovirtuo
trnuiii tom lanto tu«fiio r lan-
ta «rrie-ad* quanto Pastrrnak
(ornar sc di verto de si mesmo
peraiane. endo tr fiel. tuprrar *•
lifflilas&e» totiaii do próprio
engenho «em humilhar-»* com
renrgasAr* impo»»ivet» F. tma
rara torntasla - coaslradi^áo in-
funde ao» aeu» poe melo» rrs o-
linionArioi uma parluularitaima
trnsío de epsspeta * lima. mu-
mta da rpm r .oirno *ub,r-
hvo.

Mal aáo há duvKla qur. fun
lUmentalmenfe, Pailrrnak nio *
i.m poeta ht»(órivo r »im ' 

Ir-
nomenoloquo tK Zelinakll.
no Hntidu de que o aeu elemen-
Io t a rrtigtirasao nio do ho-
mem em leu» neto» Kiuais, ma»
«ia natureza, r do homrm ,omo
parir dela Aqui. porem, na ser-
uade Pasternak sé o que mn-
guem ve O homrm de Paster-
nak »e move ,um a lente de au-
menio de uma inteligénua ao
mr.mo (empo lunda e faatáatita
num universo ,,,,» , ar*,teri»lii a
t «er uma reserva inesgotável dt
estraordinário * de assombro*,,

O mundo pel* primeira v e: .
assim considera Frenharg que se
poder,* intitular cada livro de
Pasteraak.

SO uma liiviu.tgrm árdua •
pnmigínia. lurmenios* t dilate-
rada. atinai d.alana e lácil, ma*
«rmprr rigorosa, áspera r es»en-
tial mo rslrrmo. podia »er a tra-
ii .sã¦> poética daquilo que Errn-
hurg define como um enorme'oh' 

de en, ant.imenfo diante du
mundo visio .omo ap.». o dilu-
vm. D.i .'»»rita difícil de Pa»-
tern.tk — multai \ére» me,Anl-
tamente contr*po*ta á escrita tá-
cil r populamca dr outro (rm-
bora auréntitol filio da atu.il
norsia aovlética -~ nio »r pode
falar, como á» site» tr fiz. era
termo» abstratos. nlo-hi»t«*r,co*.
como »e a »inta*e e. rm menor
medida, o lesrco pasternal lano
nio »»«inala.«»em uma etapa de-
tt»iv» n.» moderna linguagem
poética russa. Para di:rr mima
formula breve qu* possibilidades
e que etpenín.ia a poesia pa»-
ternakiana tenha nesse campo
resolvido e renovado, nio há tal-
vez palavra* mais tlarat qu* •«
ur Bowra, ao caracterltar o rs-
todo da poesia russa poat-limho-
l«ta. sa .ia da» múltipla» corrrn-
tr.» do imagini»mn. do futurismo.

: 
"O 

que faria falia era um
poeta que recolhe*»e e combi-
na»»e o* div erto» fio», qu* cor-
rigit*r o» e»kesso» do» vário»
credos e lr\.**t».*e n m-mimenl*.
moderno ao rn.ontro da» nries-
«idade» moderna» sem atrntuar
muito rsta ou aquela exigência
do» ant*goni»ta» rm campo. P.«
«r homrm aparrieu na pes*oa
dr Bons Pasternak. que. podr se

diter, viu drsde o In.cio o quan-
to de verdade havia na» variai
tronas e que conlribunio cada
uma delas dera efetivamente ao

E A** í.Vda» a* coisa» fftitVO aiVan.ar
a •ufxi.l-i. >a .

no trabalho, mm buteat do tamrnho,
nt turbaçto do amor.

A *«>Au-ia doa d.at p*«.*ifot,
•na rama
o* /li-víar-enfti». a* ralr*..
• coeav-áo.

.S-r*ipe* agarrando r fio
dot drttinot. «to* eienrot.
quero vuer. Pentar. tentir. amm.
rra..-a. datxeaartat.

Oh te ifi—enrt is puef»«a».
«o menoj rm parei,
teria »-rrr*s» *•'«. 't***.
tAbtt ot eataeteret da pai.io 

'

.S-,!-^* o. arl>irrin«. a«*l«r* ot poemâot.
at fuga*, at per«r0ui»<*n.
a. »urpre*«a» qn* tApiWamrm** *• tuetdem.
01 cofottio*. at mtot.

Tma deduiido ma Iti.
aeu principio.
r repetido dot «ru» no-ir»
*• limai..

Tteia traçado ot vtrtot. tomo um jardim.
Com todo o frêmito dat nrrinra*
ai teriam Uondo at tiíiat ptrfiiadat.
aiinhadat.

Aot mmm* tma levado o titlito dat eoatt.
o htldo da Itonelt.
ot grado». * ettfa do freio,
o» t>trremdot da tempe*adt.

Atum uma •¦•* Chamam fran./inWui
o mi agre rn o
da» .;.,..«• dot parqutt. dot bomautt dai tumbai
not teut ettudo.

Ho triunfo akam\ado
ítigo * ftvmrnfo
ato eorda teta
dt resur, - ara o.

BORIS PASTERNAK
I Tra*...lo MUCIO TATl)

prnhlrma «geral da . n-**-*¦¦ .* *

pothi* .

OS DOIS PASTERNAK
No Pa*trrn.»k mai* maduro,

rmrrtanto. a linguagem poeti, a
entra numa nova iasr dr vida:
a urdidura do vrr»o fat-tr **rr-
na r srvrr», por stre* *olene
pulsando tom um ritmo saturai
r dislrndido, r a suitasr tlássi-

1 e restaurada Sr *r tampa-a
o primeiro ao ultimo Pasternak,
j dilrreiti,.-* **.*!(.* KM olhoa A'
um Ímpeto dr lots» elementar,
um desordenado univerv, no pr-
nodo rm qur tudo se ,r.,n«lur-
ma r nas, r Aqui. a ordrm a
lorma perfeita, pureza r tom-
prutura dr linha*, lido está ao
lugar devido, o mundo et!» iria-
do. * ali •* devr vivrr." Assim
e»irevia o poela «ovitluo Pa'rl
An,okol»kit em l«_MS, drpoi» da
publuaslo de No» tren» mall-
riaii" e A sastidlo terrestre".
Talvei a di»itn«_áo rntre os
' 

dois Paaternak «na mrno»
acentuada, ti universo pastrr
na» ano * 1 «instantemente por-
trmoso » familiar, r aele o hu-
mem. embora indo de de«<ob*r-
ta rm dr«i obrrta, |á podr * deve
tempre Vtvee. Partu nUrmente
no» verto* do» ultimo* ano», o
Pastern»* 

' 
pasternakiano" vis*

no Pastrrn»k tláulco", * o dr
sei* de uma frase evata * nu»**
lonters». nessa metamorfose, a
sua risrncial ri» Invrcttva * co»,-
nitiva. O espir.io poeti. o de
Pasternak. embora nin «eia mai»
frenético r febril, continua Ha-
meianlr r alado.

Pastrrnak vivru dramilua-
irentr uma vrrdadr que si, hoi*
abrr caminho na» consi t.nc_a«.
embora algun» rrlufrm ainda rm
acritá la: o drr to dr intrgral
«idadinia na sida cultural dr
uma amirHadr socialista para o
tntelrcrual que re.onhe^a com

ahaohita lealdade «a novas rela
tftr* *octal« • a* nova» tnititm-
»òe» poli,i«a» nas. ida» da rrn-
luslo. srm nn entanto partilha,
plrnamrntr o» salorr* *»piri.uai«.
rsietito» no ta»o. qur num mo-
mento dado predominam ao d(-
nenvolv imrnto da mesma »Oa,it-
dade iotialista. A criaçáo dr
Pastrrnak r rm particular a •
prosa, vrrd.id,-.i.imente inion, r
btvrl »em um Prou»t r um Jov.
tr. propAr ademais tom parti
ci,lar agudrza qur ar retols., dt
forma nova o pmblrma da Kr
r,uis.i t tilttir.it que o intele, I
vi, ,ali»,a Irm o direito * o d»
srr de a»»imilar e elaborar. A
grande iintrse luka»»tana te •'
selou pari ia! r inadrnoada Pa
ra o prn«airrnio dialriuo r ht»-
itirun mar»,sia a detadrnua
nio podr continuar a valer i«-
mo a idade media valia para te,-
ta hntorusgralia iluminura lá
entrr o* intrleituai» aoviáttco* st
ergue» a» vorrs do. qu* rr,la-
rr.,m o abandono dr «riteri.-.
li-avtuo. ^ rsqurmáii.o» r o ¦»
r»,,mr critico dr um parrimAmn
artialico «omplrao. qur «prr.«a
damente ae da* a como digno
apena» d» »*r anulado, ou. no
melhor do* cato», ignorado

A obra * a figura de Paaler-
nak «io rralmen'r o , entro d*
um rraaranhado de problemas
arualisiimo» e nlo tndo» de na
fi.reia literAn» F.' d* erre que
com a proiima publicá-lo tm
língua u liana da poe»ia r da
prosa rio orande rs-enfor *osi»-

1 a aoaaa critica ~|
enfrente dr maneira adequada

¦ nta brrse no,a ru 411,1 *A-
menre apre»en,ar a traduçáo ri»
dua* da* últimas poesias de

>lu ada» rm »*¦
trmbro ulltmol nas quan tom
parti, -ilar limpidr: etpretatva o
autor dr .tinha i-ral a sid.,"
fala das lua» concrp^Ar* poe-i
ia» e morai»

A poesia e os discos
du li poria fui

u.ornai ma
I KHS

Abel

* iener.t
11

trova qui
.1' ur;*
Pereira

r..r
lo \ei«*»e!;ir ile

a nos oferece
haicaia, a mai*.
¦_• hoje evi«'e

¦i*nhn*i tf -vonei'**-

Ul.l'
rstir ;

hi

nela m te, . om a
J,** hem *tigu '»¦*.

um.i nque/a lc i'tmoa para ,, ei-
ii..o •!,,« que »i'.eci»m 1, hum ver.

Ma» o «eu livro ,ie e»trt .• i-So
a\- ¦•,>•-".o., Pnríqtiece a litera ti*

.il .-om umt floracáo de
"r p "" 1.1 ditulgad* no

rasll pelr *ran.-e n-rseiador íiuí-
,'ime Je Alme.,t« e aqui enc-on-

In,11 «plsusos, 01 . muito* raro»
•eguidort» A primtira ver, po-
'ins. que lemos «ohif e««a f ..ma de
ier»ei«r no pa'« du Sol Nascente

fo: num lit-r» dr tKorio Dutra,"No Pai* il«>s l*tit«e«". Depois dis.
prl...'Juir i.òrs de tjuilher-

n .- de Mmru.a e .ihm j
dí«**>e ttv.tfnífico *¦ vríi J;
riu, "( olheita" 11 "t 

qt
1 no gtnr«o em nossa

•ma 11 mesmo rnteie

:i' ra >

*'*.iCi Jr
1 •

p:tenda

UUf
nda

V,, mu
1,'llladu p*ia r». ru» a
IKMTI tm l l.sl'l K 41
II* IMIS I VV 41 INHOSi. «..no.
rm .IMISSI* Kl. SUMIIII 4 11*1..
V A», ja ai uma hi«a rrali'a, ao.
Ul*i7 «rm «a pnovilolidarii * dr
aonrto (Mtr aua flurntr litirrda
dr, 41 qu«* náii arontrtr > ***** a _r>
rie dr «» KSÍ4TI * Ml IIM
ril., i.ndr »« m,,.lr« maia dr-
arn*. otto.

Km tru jritii tnaii»<* rlt fa/ a
»í mtaiiiii a Ik uma*. \t* r n nn i a«* dr
m a \ i m a imporiam ia i Som io

' vviimi wiui.:; .\u, ar maa
*alr «•* mundo r I aua «narrna
irm mortr parlitular. urrrna-
m* nt tn* rir dr roaa t»u ril mo
qur a igualr? »,

K' urna t-t -1-,. n:.. «o '.'*.< po rm
qur «» indi** idualithino ja nâ«i
iti*lr, nrm i-nn-muiti r a |Hir*ia
raaapa par* glaaallca dr aafrl.
niinlt, r raro r t, poria ftM
rarrtila ItM Up« dr artr. (a-
da dia *i artixta mm mligra mai**
Ho romph-fto eoletito r 41 hum
arrá nir»nio qur rir »*ja apr-
ii«* «ua por-ia. t-ntuntro dr an-
*»iii» dr *tia rputa. *

K* nidi*p» n».t* 1 I, p4ir tiin.i-
xuintr. qualqurr 1-onmdrra-
• ão Meaae aentldo, pola o poeta
-.«it. a'*" m* llior rio qttt no, dr
pa/ r4iiii «ru natural peador dt-
iitda^.M or», qui- olimu* 11* t nd<>
uni lrtn|Mi rm t|iir a < al»rt,a
iiiiiii d fui tão nrtrukiriR. nt-ni
nn-*.niti quando a* inilliotnta*
f untion *t * um Poitf r di.i

1 vmik 1 iKMisti ri*» ro

( II \il I POI SIA**,

de Elvira I ccpcl

• Kl II) qu*
»
11 . ,1 ,' íntimo realii-du sem

t un na'.mal t'r desibafu P«re
m.e ¦¦¦ trabalho! ntle

ram ****.rit«i em éptxa*
arbitrariamente reuni-
m» ie tl trio. Vãu re
nu* nt***. re*» e ven*ij*tV*

n ii *: ¦ * que a auto*"Siti c p"r a%.i-
I •»rg.*-, ki.Mii ,

N

Pe c. m*»mi
ú-i forstuitti

« e
mait -.lc*** em f
•ana vr!» tudo

M

f

lr.tl Dt tia. i. Uu eniio.

1 MA r.pn ir de balam/o
<)»« atisnljries ? acnnte

cimento» literário» do Bra«il
em 1B56. publicado em PAR\
IDOS em «eu ullimn numero
daquele ano. o poela Muaisr
lYlix, qur Izei « \e\ anlamento.
não púrlr, pt,r falta de M
paço. dar n realce devido a
uma rmprè»n que embora
COMt*—do a frtitificar real
iiii-titr rm n-ivrmbrn de Ifl!,.*).
«o nu ann passado veio a
atingir desenvolvimento reiiu
lar r quase m.itiiru!»,le Trata
*e, visto esta. rie umi tirma de
industria e cumerrin que »r
Iunduu com o e*pre««o propo
«tio rir eriilar literatura em di«
cu*. e ráo seria licito falar nn
milagre «rm ciar o» nome« dn»
••anto» Inneu Garcia e Car
lo» Ribeiru

Não era a primeir* vez que
se editavam di«on» literário* nu
mundo, nem no Bra«il A expe ,
riencia já fora feita mm e\i
to, no estrangeiro, por uma
Caedmon oll pnr L» Chanl du
Mond*, rnlr- nutri. editnra«
que ihe_:arum e viram e vm
coram, e me«mn em no«»a ter
ra ia »e reRistravam efémer»»
tentatisa*. que dai nio p*«»a
ram nulamente porMiie na em
preendedor4M não se achavam
preparado*,

K o» novo» editor.-» estariam
preparado»" — nãn faltará
unem indaiiu,'. ma» a prova po-
«itiva ai esta uma de/ena de
1" amento» t.a (''ilocão "Poe

• ia", quase meia dúi-ia na Co
levãfi "Interpretes" um ver
riadeiro b**t «*ll*r ra Coleção

Teatro", ums portão de rea
lidades a que novos projeto»
\ 

'm 
acrescentar l esperam.»

de vindouros "rutos cada vez
mai» outonados F. nrm faltou
11 cruzamento ('a frnnteira. pnis
ainda há pouce esteve nn P.f.i
tll o ponta ebilenn Pablo Se
rinla com ', lli i"i ' i«i' " rte
gravar d( t lonBpliyt a sair

GEIR CAMPOS

W%m*B&eK
mni? *' -

H__| ¦¦ (3S%_H W\\ * "

11 T" ^i^HV Jl

V, ',ar\a>n, 1..,. ,' /./' (/,,. /, ...rau «;,• ,S Paulo' na .apitai pau/isr.i
/nrieii Garcia. Edgard Cavalheiro, Sérgio MiViet e lorgt Medtn.,r

um agora e outro lá para abril
uu maio; Paul lluard também
i.i está na mira para reapare
cer em disco, juntamente com
Aragon. t'. aatim a iniciativa
torajota de l^ineu Garcia e
Carlos Ribeiro tran»põe os An
iles e o Atlântico para tornar
»e internacional.

Vamos realçar o« ponto» ai-
tos dessa autêntica bandeira
cultural, que assim permite a
admiradores e estudioso* de
uualriucr parte, dentro nu fora
iic nosso território terem a
qualqiie, ninttientn presente a

.¦ ¦• . 1 i,''i.ias e interpre-

te» preferido» vamos falar nn
l«om gótto que caracteriza a
embalagem dm ril»co» ia lan
cado». em capa» via de regra
desenhada» por valores dos
mais atualizado! em nossas ar
tes pla-Uia- vamn» (alar no
cuidado em f.zer a apresenta
i,an do» poeta* e artista» atra
ves de nnta» • comentário» In
marin» por figuras idôneas riu
n issas letras Ma» tampou
co rieixemo» rie tra/er á baila
i'« pontos fracns. mesmo n«
pontot falso* de táo louvascl
empreendimepin

Na confecção d"« primeiros

di»co«. para time^ar. muilns
ilele» cum talhas e defeitos ri*
labrica ha«i rie ter prejudicado
sem duvida a venda e a arei
tacao pnr parte do publico
meno* dedicado: também no
setor da embalagem ha rep»' rn» a fazer, de menor Impor
táncia, quantu a numern»a» ra
pas ficharia» quase aquém ria
medida do ilt-co. dificultam!,, o
manuseio; r nao se deu* ri*
criticar a rei,«ao ortogrifu i
dns tento* de i nntra capa apr»
«entaçóe» e índice, que pou, n
mai» trabalho haveriam d»
«ii»tar para sair ,'nrretu»

Por ultimo, e náo por mini
ma«. re»tam rever. a« que um
afictonadn d* Ima literatura
náo rirtsarta di- fa/er quan'i
ao rriterii». «e critério tem ha
v.to. na escolha e nn emp«rr
lltamentn dn» poetas já fn»
dn» en- lanf-pt*y. V.' claro qu*
em muito» caso» teriam «lega
tia» a» pnnderavei* razoe» en
merciai». mesmu porque, »rm
finança» nem o» hnn« poela»
e intérprete-, piaderiam «rr
apresentados em discos pau
encanto e nr.nilhn do seut fa-:
ma» lá «e tém verificado, nt,
prln ,iir-rin« tn-inuad" caso. ria
'_:ravarnc< fei,as mal» por in
lerAsses laterais ou amizari"
pessoais do» empresários i».
rm\ei e interesses com a» qua »

público ouvinte e comprador
poitrn tem a «er

f"m todn riisn. foi um arn»
"uu acabou i- náo acabou n
Ir-tnon — e n tempo há de con-
lu/ir Irineu Garcia e Cario*

Ribeiro sóbr* caminho* cada
se/ mais acertado», a eles que.
eom ri«cn m.iterial e de rer!"
modo moral sr atreveram »
rcs.itcitar industrialmenti
"¦rn longínqua rins tros ari l

¦ i a bci rptif.i rm n i
literatura »e fazia ntia«e i
em \frMh tp a p-fie^ia linha >

in ''In . Irturie de i alei «•
•% l"i para c imui

Página 10



De Cecília Meireles
Dois poemas dc "O Mergulhador

n
DE ADALCISA NERY

A preparada
N| IO perguntavam pot mim.

uas deram p„r mnha falia

I nua teares d* ausência

atttrou-t* tri* /a/a*.
( orno eu andava tto longr,

numa aventura tto larga,

fitregiit t metamorfose

tio (empo ''un/o dai éguas,

f.mo drs.rra toztnho

rn* drgréut da espuma clara.

» ri meu corpo tra tiltnrm

* er* filfncm minh* alma.
»» a fábula merrfa

•rp.nr.rt * linguagem rl* harpa.

Ma* a mu.tr» é um» «e"ia
de tal * ama. na praia I
um» ramagem rir rima

qut ao vento do mar «e

F o men caminho comr,»
neiaa Iram* solitária,
nn limitt tem vettigio.
na translúcida muralha

¦* r-y-sVm tt tonho vwidn
e ê *"ide\ npcnt** sonhada.

UNS. 
pattetam u. «.»••». ¦¦

entre rotetra* * morta*,
outrot. estendem o* braço*
para límpidas figuras,
algun*. a espelhos dirigem
sua* pequenas perguntas.
e muitos, dormem, /e.i_f«.
r r- tono e • ma aventura.
r hé panrore* de dete/ot
e domaetorr* de culpa*.

*r*,a

tf.. »« one '-fm persegumdi,
handot de mistério em fug*.
ma* ot que tanto de*denham
por rt.a estranha captura.
— ..* trm vula, tem linhagem.
tem amor t «em fortuna.
tem mundo humano qut o* prenda,
ntm pélpebrat em qut *t tneubrom
istt*. que ex.tdtm » terr*.
no mar complexo mergulham.
nào por disciplina e luta,
vencendo corai*, baleia*,
transpondo \lorea* medusas,
fugindo é fo*forr*.fncia.

. a.ordado*. na onda turva.
r. entre imagen* proi-i*a*r,.i*.
.andando méot absoluta*.

A segunda morte
Mt 

i alírn,
Quando o tempo comentar.

Veremoi tudo que o abismo das p.slavr»t
Catou no Infinito

E tentiremot o vaiio
Transbordando do no»»o sér

Porque espulsamo» com o prarer Inconsciente
At profundai vibrações d» fonte euencial » eterna.
Poderetno» medir, mais altm,

N» carne que o tempo detta:.
ll tSot irremediável deteendo
Como um frio irepüsculo
Sentiremot a hora

Fm qu» a nossa tahrça siolentad*
Por dúvida» e pensamentos sem u
Faltará impedida de tr«n»»slttr
O» desrn.t redimido».

F, mai» sléss. cheios d» etpaato.
I.niontraremol a palavra
.'ntio despida do mtsttrio e da tignihcaçlo
Indicando ai lutai tem proveito.
V. por fim.
Attittirem. o d* oò*. a* _t_h*d*e*

(Jue e«peram na fronteira do etpírito
O yjesto iompl.1-.ente da segunda motte.

De Christtne L Carlson. DE AMOR

1^77 7^
I í_P«\ I
4_ ^#

Desenho de .'«¦«• Segall

XtlFSTF par* di.-ee, tr* nqwlamentt:
** A noite acabou.

Ritcattt um* tmfrtl* no «im etu noturno.

rnrto vi qne »* eesa* mesmat rt obedecem

e remontei o» paato. duro* da vfpera
* tondtr c ctmmhos.

\'i o i-ord» n* rama
ee» vtrdt

vi a lut da manhã
- era dftct

olhei not olhot do amigo
tra bom

toquei e tom t o p***arr.
o martelo, o mar, * m»\á.

fixai a dor e a *olu(o.
o rito ftrto perserutet
vt a esperança do amanhe,

i erro de que tudo restaurai a*
o coração tomei, o meu. que era perdida
prdra nrgra

/\*r égua bru*.a modrlada
t duro rtnto r*?'*fqwdã.
marcada de aretta*. lendas, areias, esi.nr as depretsces

rara ttnti 1* arfar

t frrmir. ring**-* do ****o

do tangitt tubtto circulando, d* ânsia

repentina, tlevar-tt a* mat* alta*

intttnera* da altgrta.

Capa* até dt emtrdrcer. //ortr

e madurar

(olhei tem fadiga not sUfoa,

te rí:go. tem cantaco olhei o homem

era a vida)

pronta jé para a caneta branda c o Mio fno

atenta á aurora qut o cru da nottt promett t t'Per*

ceeta jé da ctrttta.

No mtil céu trtooto um* estrela riteastt

com tua mio firme, para d,:er. trm. tranqüilamente,
como quem fala coita bem simples:

Vim contigo. A noite acabou. **

Sai para .slhar o etu
era a barra do di».

De Yone de So Motta
íTradinto dt JAMES AMADO)

De Maria Teresa Wuillaume
CONSELHO CANTO FINAL

FWAM. 
QUE SOU ABISMO

E EU MESMA ME ODEIO
PELOS CONVITES DE DOR
OUF MEUS OLHOS ACORDAM
E HA PRISÃO DE SANGUE EM MEUS

BRAÇOS.

FUIAM QUE SOU MARINHA
TENHO SAI VM MINHAS VEIAS
F. FOSSAS EM MINHA ALMA.
HA TANTA MAGOA. F.M MEU PEIT'.)
DE MARINHEIROS B AFOGADOS.

FUIAM. QUE SOU MORTE.
MEUS LÁBIOS REZAM AGORA
RESPONSOS F LADAINHAS.
I TENHO (IF.IO (OMO NO FIM DO *. IU SDO
I PAS HORAS.

AGORA 
UM MURMÚRIO

AOS TFUS OUVIDOS VEDADOS.
UMA QUASE-CONFISSÃO
ONPF AS PALAVRAS CAIAM
SEM VOZES

AGORA UM GESTO PASSIVO
QUE TUAS MÃOS COMPREENDAM
F. TEUS PASSOS ORIENTEM.
UMA QUASE-PRECE
ONDE OS SINOS PAREÇAM
UM YÒO DE ADEUSES.

AGORA UM OLHAR DE ESPERA
AO TFU ( ORPO VENCIDO.
SÚPLICE QUASE.
ONDE POSSAM AS LAGRIMAS
MOLHAR-ME SEM NÓDOAS.

Ql 
vHHi rt« hotel

* Irdin dr > muni.
¦ hrn ¦ ianrla
iril ..n/rnii.
garoa caindo.
l.r nlr |i,smiii1-
rutrri»-. but«« preto»
t-.inrlr» triintlh _.

atraída «ihtndn
s-iihm rie S. Bento.
I ii/r*. rir lim Ir"-
"R»h« í nca.t nia".
I nte« «» «rendenrtt.
llaitra dt !•""...»

QUARTO DE HOTEL
.ornais »t molhando
i a(t da .... n.i
fil* ft» filha
moça dn* ricarrns.
I mi n ... tia Irentt
Mti|..in. Ii . h i.i

launtirn »»rreodti.
Port» dn tinem»
lilme an.ru, ...»
grntr e«per»ntl..
V.ll... »!.¦!....

De Ruth Maria Chaves

CHA PARA DOIS

|svii|s o filho •...>.•!¦
* quandii a» hir*« suhissrm
mn terde telho d» síli-mi",
nn muro. n.i miinr.

l>ois, a lima ri'»*-* frutos f Has sombra*,
•iiarlurus de »»ntos teus.
I>.*|« num abraço.

l>oii. nos im '»» ¦* •>•" • ¦''¦
• t nrla lado ri» niesj»
•Hiaria « enternecida:
minha amiga.
t'..Mi amigo

l»oi». «r nan es, tmdessemo» o* nfbo»
nesta al.» ...aln. rit ccnrftHari».
nesli- prato rie dtiee« intocado»
qut iiistitieam r rrt«rd»m n »tteu».
iP«r» não f»l»f.l

V não rÍM*asM*s. atento,
t nm ¦ t»c» * o teu riesospérn
Loas nomes, numern».
... malha, no siléneHi
iPara nau chutar.)

I nquanio ponho mai. atuoat.
iiirtrfin.rtatiieiiir mais acurar
neste ilm que sahr a «iri»
\m»rgn.

De Mario Dinoiah Luz do Prado

QUARTETOS...

HA 
o» que vivem displicentemente

da vida morna, que lhes coube tin sorte,
tia os que vivem oiculhosamente,
mrqui nascei nm numa estríla forte...

Ha o» que vivem dolorosamente,
porque nasceram bafejando a morte...
E li* o» que vivem indolontomento,
porque, para óles. nada há, mais. que Importe..

Nesses quartetos — se dostroí s vida...
v.nssrs quartetos — se destroi a lur
q ie s um melhor mundo, e a uma melhor guarida
sa mais acerbas gerações conduz

Mas há os quo vivem tão intensamente
ria heróica vida quo lhes foi trsçad»!...
Astro» e estrelas apontando à frente,
tncetido luzes, pola madrugada'...
Motes — nas andas regiões de um tempo
onde parece, nâo vegeta nsda...

Ai-HUto» vivo». n« legião do» morto»
que andam vagando pela derroeids
Pires que vAo saertfiesndn tudn
Prazeres sonhos, e enunòes b»n»t«
[vara spaRsretn. num ttabslho mudo
do anseio humano — os derradeiro» stt .

No egoísmo eterno — quem se lembt» deles"
Talvez bem pouco»... E eie» sio. tslvez,
niBintes que esses que por gtn.os passam
d» humsnídsde na desfaçatez
Pon sáo quartetos que neutralizando
» nçfici venal do» que nio fsz.em nsds.
vão, sobro as bssoi do porvir, crisndo
sito rie novo. umn esperança ».ad»
que sbte ss vontade» que » razão decerr»
oue f»r. o homem «impi eonder ontio.
que hs muito m»is por »o íszor. n» terr»,
do que viver eompletnniente etn viol...

i2 B\ p *R__1 ______

Detento (ff Ptrcu Dfênt

Noitr 
— amiga, pitdosa enfermeira do doente

do infortúnio, velando o humano tono. do ar
m* _._ _r|  -J -._¦

DE GILKA MACHADO; NOTURNOS
Terra o feu o.Vtar dormente.

att que eu possa dormir para depois sonhar.

Todo o feu sir ac/ara um júbilo frrmrntr
quando, 6 mtt negra, vtns ttus filhos aleitar,
na tspargost tttral do tumuio crtsctntt.
dando no» a btber o feu /erre de luar.

Na morna quietaçio do teu seio convexo,
no gd:o fraternal desst teu largo amplr.vo.
d.irritem, strrnamentt, o Céu. a Trrra, o Mar...

r te decompío e »e forma a existência.
primeira visto da embrionária inconsciência.
ma imagem qut hei dt em meu* othos lei *r
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g tloite, Paira no «r um» etere» magia:
*" nrm uma a»* tran«p6r o rspaço írmo » i
e. no tear da amplidlo. a Lua, do alto, ha
teus luminosos para o universal noivado.

Suponho ter a treva uma akova tombria.
onde tudo repou.a unido, atalaiado.
finot, fluidos filés, que a envolvera lado a lado.

llm» bris» «titil. úmida. fria. lassa.
erra de quando era quando. R um» noite de bodas
ett* noite... hi por tudo um seasttal «rrepio.

Sinto pêlos no vento ...es Volúpia qut p»ss».
flexuosa, * se roçar por sóbrt at coisai tAd»».

-- _•> ç„»a r-anirl- r-i .«rn e'rrno cto.
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^*« rit)úxel do luar se ettende prlo mato...
^•^ lm prrfumt ttttit. preguiçoto. flutu»,

no espaço o absorve, em vAo perseruta o olfat
se fie subui da Terra ou te desceu da Lua.

Toma-te Mo o corpo um langor insensato,
ftcho oi olhot t tinto a alma cariei* tud*. ..
— sonhol — t apenas * lut qut me amaci* o tato.
e. qual um polem. cai na minha cür/i nua.

IT a luz lunar qut. tmmm t untota, eomo eola,
.-- rr* p*/e e*tt_ Cante * embora queira,
jé no cérebro mtu, atoa, a idéia rola...

A Lua, é'gida flor dt crlica rsponirira,
desabrocha na atlura a péhda corola

• ».-.i» dnrmideira

C*mnr*.t>ir ....... •« .... . . ...
\« mau longa» r m»i« l»t«»« do nu» t» tttnpo,

l».i in......... r proliiiiria» . orno «« »n»i»«

(>ur (a/rni r«.|..r,.t » l.lría r o prn__»iit»nl..

I la.t.ln ni,

(.».., trilha • d.»a.ii.t'i»tao

( on.iria na uiiida.lr do tolno.r .1.. mru mtr.

»>ir naiirir prl»« i»n»e« » drpoi» pel» rirnslo

Slr ip.rhrai as tontlcçi»*» qsir tu »lnri» ¦> •*_ Ir.

I agites.

M t»l/tt n»« s«i»iii o »lui»ei»»o.

m.ii wia ru it»« mig»Hi»« rir alretU.

I.bir ¦ .hiit» «»l« agita pai» g men rorp,, -titmln

» ri» ...«o.» »' ... lui» n «onlio qut »«i nutria

<>iif . ..o..... n i»o*. n IrriMt, tmh» Oirlo

I .,...!.. ....... llllin o lodn.lii I .... ra

r»ifi|i»c aBMH ii dilai 11 *»mm nln imirto

I orlo r Itt», Itirio r tago, tud,, r potatn.

^«s

://^t>#

_ffli-_V Jf

.' >. ».h . a min
••* n.t , ris frio.
o..-.. r.tg...ia.l.,

'ssi.i»iii ij apttamtn
i .¦••*. bu/mamln.

I ¦ ali t". rtn mo«lmrnlo.
I atros |.»•«.<¦¦' .

"ir p»«*anri,i
¦n.t.a» pawmnrln.

I »* h.i a janela
¦M' mi., de hotrl
l.ri.o de tiaianlr
IrlO l.l.rrn...
. ins . a.ml..

De Eglê Malheiros
A ROSA NA CALÇADA
ai \ nu rir Iam»,
* St .... dr grnlt:

v rua» na ialç»ri».

ilu.... a ...i.......
S lusa na calçaria?

Quem a porá iunto an pello,
I «peran»» srtintlh»?
l.iiM-iii lar» rir t »t»« pétala
\rdeolf iant,áo?

Srraa tu. hm-hmhi tnfantr.
I ilho meu «hi dr Marta,
Hnr de paseu» tttubeante
Sr a.I.anta pata ., ril»*

Ou wra lua mão «irM
ll.- iiitrn.iidr r ardor.
Nuiiie da tini. nume de mil.
1 m so arrojo, um so talor?

i Ht iu iinii n iiiãtM ri..» *»õa,
Mãos dr luta. mata de afagn,
*hNfi.i.1.> afaMar de nos.

I iirio qur r mau r prr«aago*

A» tu», mios. t»inar»iia,
i rn.. .....nr ru nan «ri nin,
A t Urrar » dura es(r»ria,

errado pela reação?

At "'ss.,.i mã«M, companheiro,
( ..ii|i ...li, .... r meu aniarin.
Pata dar ao niiindu inltirn
(» títrt tii.inquistari.i?

Ur H...s. mat, irmanaria
( resta » rosa
Unt dr sol r . togam a
l»o« homriu a rsprtaiK»

mn notsa ....... Irmanada
I rgamoa a < •***¦

Iodos nos.
I»r in».»» rir ii.i,. t ¦ ...nada

I V* - ^V _,' _^A mmt,

Dr*rnho de /a«*r Stgtl!

De Celina Ferreira
SONETO

P 
• ,aa mio* c*i*d*t prlo trmpo.

r.-re.rrtt hio dt vrr, qut tu ignora*.

Passamento de coita* na memória,

sufrágio* de pt-rqnJl e ottrendimenfo».

Em tuas mto*. o frio tnvtmtimtmto

que chamas dr /mim t nio de agot*

Estrelas calculando rigorota*

var Ah, a< dc lut no teu sil f neio.

Em tua* mAr*. a humilde contrxtur*

dt nerro e gesto, sangue e indtgtcAo.

Princípio e acabamento da tstrutura

do que és: pretexto amargo t tentação.

Bm tuas rnioa. a grave temtvra
de um i»nro universal, tem tolueto.

De Lia Fe/fosa de Castro
POEMA

tmm landi! * respojf* «urjzir em teu* /il»(oi.

nAo a diga logo: guarde a um Pouco...

P, a* frases colhida* na guerra serio

lembradas pela última vez.

Dat lágrimas que as mirs drrramaram

tvrmos n.sticias em letras vermtlhati

dai botas, que os filhos gastaram,
nót vimos na* solas a morte marcada,

do pixt, que man, liava o* muros,
na* unhas do povo o frito preto fieov,
dot hinos que as cria nça* entoaram.

ai, a suavidade do CCVo..,

Quando a resposta turgir em teut lábio*,

qu* teja: Paz!

E os olhos brilhará,. COMO um» planta
nova que a chuva limpou.

- IV -

AIS* 
longas, lutis, atas fõfai de bruma,

pelo ermo do infinito erram, se e«preguiçaneío
Eata noite alva e fria o mru sonho avoluma.
irno, ao palor do luar. dr amo» rrvôe um liando.

No deslise da brita hi um carinho de pluma
pela minha epiderme a roçar, quando em quando.
Com leve» mios de téda. o Silencio, uma a um»,
dai hoeat vai desfiandu as contas, vai desfiando ..

F-nluaram-se oi |ardins de chrisantemos brancos,
e o luar, gélido, cai, numa eterea esfolhada,
de flore» a juncar planicirt e barrancos.

A terra, muda assim, nettat noitei serenas.
lembra uma criança morta, em neto am
lOb m*nnóli«t, (asm..,- • ...cenas...
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Cezâre Zavattini o homem da boina preta
•rrNTO umi caricatura com

¦ maquina dr est rtvr.
Diti.il. 5ir eu ln»»» desenhista
a mlsa fluiria leie e rt-pida co-
Bio a nuvem sopr.idat pel* hr««
aum aorrrdor de ctu Nl.. soii e
testei mr* por r An to f tèSo t*o © re
fiirsii s mAi|innn e no lesim.
Ponliti entio no Inicio a pai».ta
_- boina — e expluo Imediati.
tneuir cpir ela. a Soinn, e p'rta
la: Irmbrnr uni habitai muito hi»-
So r eamnde iom mal,tia ut»
Cal»... nln basti., ma» italiana e,
alem do mrti». lampraina. o q.ie
tra: A memori*. um.i .igrrid..\ 11
assou,u,lo dr iilr.,t» sol, ar. st.
Sbti «jenero.sn f nurntí. alegria
ét vivrr. nt--conft-a_.*nto, li
kertação... F»ir..n agora
•-r-ulos. Oi ulo» nlo dr ar.i»
finou nem dourado* tomo noi
éantlte*,, no» almofadinhrís, po**
féiti de ato*, grosso* f simptíSn •"»•%,
•rm peent up.u,-Aes dr rlrglnua
«Ou de i hmrme. tomo de re1"*»
tom rm a um lamponé», t adr-
Bi ais nes-.es o !.!..*. lentes qut
tt dirum flrittní. dr («nto rspi.ir
«ft mundo qur Ihr* gira em t<V-
So () termo .«eguiute srr* —
Corpo - nV. muito grande e »(v
da via nAo muito pequeno, m.ita
para gordo do qur para robusta
por qur afm.il. açode mr no ip»-
tante, e quase tomo rm Cervan-
tet rm lua autodt>_crt(lo: "Coar*

po entre dos extremou, nt qrrtn.lt
Si pequeno. Ia color vira ante*
bl*tha que mortrtã. *l<jo ' ar-iatl-t
ée ttptldmà, u no muu hgero
tte fmn Dei ido mr. _ ,«t. .•
Bm rorpo que nad.. trm Jf -<t-
fraordin.iri.-i. rt.ri.aii tet ta ila
barriga. iu|„ pr, .rurterln.aa rn
tra n.i curva d*. .d.*>rie provei-1 a,
* nrtn • ernier teria notad t viin.
«tasim Isoladamente ou pó*.'o em
Cunfr.intia mt» ., nultidio Umal
pernas nAo muito tomprid.is
br.u,.i» qur sr agitam tomo sr ft
tivrsvem rm diluuldadr sr/mii.
Benre par* manter près«.\ ..« in-
auirt.i» mào» na voz aqurlr
diap ¦ ... ora mirado ora Mu-
antr a roupa sem IrivoliH.tde
a I atitudr srm orgulho a rn
caderii.tr tudo ms.» K agnrt ou-
tro ve: ho dicionário, t Pfucum
ét algo qur .«imbuiu* um r«pi-
tito ini nirum no .ntrríor dcaar
tnvolui ro lomuniajumo' Air-».
•lm. o desenhista fah.-i". petr-
qur r imposilvrl, com traços c
tttttcut, materializar **v.e ..ar;.-
trr tfet vou experimentando ta-
fUatur.ar Quanto a m,m, InBtrHI
t) volume r t.tp.. logo om .«mo
letras mmus. ul..v r no rnt,t*>to
lormidlvris qur «r derr.ti_.irp
prlo» bordo» r qur ¦ linha, a pa
•0ni-i. o li\ro. o mundo iodo. na
rnrm qi.r mal íontem - (rrnio.
Capturo-* . os olho» r tr.tnshro o
drrlr |.i no» tipo» dr melai,
para aquela i.tbei_a. ond* a ta-
lot.i inrrtr J«+, buiM contrasta
com o bnlho:inho rndiabrado r
Vivo qur salta nas rrtinaa daqui
para ali. dr tra: para dianlr. de
Ciante para trat. tomo um MM"
¦uro, um m. alrquinho. pi,'.mio
a«>«,aa.« il.i.i ... n,a rua

1 enho, agora, o homem com-
plrto ou prlo nirnos os traça*
prinaipais dclr. r posso a esta
altura passar da tarliatura ao
rrfr.ito sírio. Ch. .na-sr. |. todos
adivinharam. Crs.irr Zavattini.

A LUZ PARA Cl.SAR
Não prrtrndo analisar aqui.

era essa. a obra df qurm I/.a-
vattin,) repre Chaplu. no lul-
çor e no prrvilrgu. d.i inteligén-
Cia f na aguclrra do senso ar-
tisliio. qurm .onsegiiiu dar ao
cinema da Italui ès.se empurrão
iluminado de viria que a Iodas
deslumbra o que. inmo repor
ter esta a seduzir mf r muito
nesse C /. e em partitular. a
•ua rlcvriçta pelo» homrns iimo
%Cre"\ como criaturas (.onstruida*
de urna surprrrn.lrnte amálgama
d. nptrançai r dr lagrimas, não
importa qurm — nrm o que —
\*t* sr|,im .10 mundo afinal, lis-
l.t p.nvaâo esse devotamrnto pela
h' manidadr rm si. tonstitul con-
tenhamos um., dominante nesse
trabalhador andarilho que vai
Corn ir ie dorme so três ou qua-
tro horas' penas qtian.io BMCt
• aurora paar.iue Inteligência rm
puni i ..'i.i urto o dia r o rs-
tua tomo ntti ped.i«,o de elastuo
» Irm de demorar dentro célr su*
tolheria da vida no ato. no ins-
t.u.fe mesmo rm que esta sr pro-
|rt,« na sua presença quotidiana,
ria sut nfirm_vSo «mludivel A

UMA CARICATURA i DEPOIS UM RETRATO SERIO A LUZ PARA 0 PEQUENO CÉSAR
NO AGITADO 1902 UMA BELA FILOSOFIA QUE NASCEJ DA EXPERIÊNCIA MESMA A

DEVOÇÃO PELO SER HUMANO, PELA HUMA NIDADE EM SI EMUIA. A PLANA OU EMI-

LIA A ROSSA DO CAPITOSO LAMBRUSCO AO EMPURRÃO ILUMINADO DE VIDA

NO CINEMA ATE PADEIRO _LE JA FOI LUZZARA! LUZZARA! LUZZARA' E A PAZ

NA TERRA NATAL 0 DIABO E QUE EXISTE A CENSURA.

MAURÍCIO CAMINHA DE LACERDA

frase t mais ou menos dr C. 
'/..

F. sua bela filosofia terá. con-
«lue» nas. ido da praiu» da e«is-
tém ia mrsma. por lerto o me-
lhor argu.nrnlo de todos quan-
tos Imaginou ou produxiit

Olhou prla prnnnr.i vez a lut
do d,a a 20 de -Membro de 190*
l)ndr* Km urrara. 1-ru alid.ide-
imh« muito simpVu .1 p tipu .1,
m. nutada no Norte italiano na»
irriama» dr Rrugii. ri l.mtli.i.
com i_eu 1 asarin vcmclli.indo um
hando de garras pousado a *êr

1 a dr um quilômetro das mar-
ç.rns do Po. nos (onftns d** c*-*t*h-
rartimento Emitii l.milia. lim.
onde ha grnlr rtpansiv* r ala-
vel. de .if.ibilid.tde e e«p.insiv|.
d.tde in,nn«ei ,is. que gosta de
reunir se « noite a dar um ca-

tra o eislusivismo do latifúndio.
E C. Z. t, éle pr«»prio. nâo es-
quri.am. rmili.tno, nortista e «am-
poné» . . Sua inilinai,*o. sru*
modos de ver. sentir e comprr
rmlrr as rrlavôes entre rico» •
pobrr». pnvilegi tiii s e driamp.t-
rado», entre a fortuna e os desa-
fortunado». haveriam rntüo. p.«r
for^.i dè.vse ilim.i qur sr pro-
l.ang.itia até a lua adolescénua
If n.i-siii.a depois 1. de petvdrr

e veementemente para o lado hu-
mano. neta por drtermtm»_»o de
Ml* lorm_a.*o. sei», ao menaia por
uma coincidência de datas, vl
Ia Aquclr mundo quc estreme, a
ao entrei hoque das reivindiia-
i,ftfs de classe, que sublinhava
na PenmMila o sei ulo retém-
n.tsitdo cem as agit.isõe» sociais

<___________________________________¦* ^^Wwm

r mW __^i________________ ___Br___PL JÊpA^ <_____! _____!b m***** > *m\
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( ¦* pcn»*.rtu

vaco de prosa aa tratrorta para
depois ir. fa.encki a di.iestto,
(oiitemrlar a lua a banh.ir sua
raJi.intr nttdrr mil metros dali.
rio Irito liquido lavado drsde os
Aprnim.í r rsirndido no chio
com do\ur,i entirme rmb»>M seja.
tragado no mapa. nada m.tis do
que um fiapo de linha,; Kmilia,
a do sum.irei.tt» pêssego e do
tinto Imtimbrusti- que atende a
cordialidade, r\ p.inde o festo,
aqueie a >a>r e aviva j côr d.i»
idéiai; Kmili.i ., plan.t ou I milia
a ros*.n. a \*ia Armdia dr Au-
...-.ia» e tambem a das lut ¦» pe-

la independem i.i em ll_l e 1131,
em IMK IK41 e HS*, onde em
iada minuto um iora\ão palpita
mais íorte pela ^omprrrnsio en-
tre os horne.ts e lontra as «n-
justiçai que. tarril m em i.tda
naniito. entre s, êlr« se pratuam
e lalrm mrsmo qur p.ira ivso
tenham dr rentravfMaf nâo o Po,
mas o «ansado Rubuon. qur IA
nio drs.um.. dirri.iinente no mar
e tontudo n.rre ali perto tar-
mado ainda o destempero de
um César

Fis. ptHS. nrsjta imlomãvel
I.miha. o tvt.sv* pequenino r re-
* hom hud«i Ces»irr a «munciar t>er-
rad,intente a sua unnd.i cheqada.
no ano em que sacode a Itália
um (rèmt«t> de muu,et «cdo aoci-l,
desde as greves dos fernniánoa
da estrada ferre* do Med.terra
neo e do» empregados no lerv i-
ep do gas. a«» violcniias anti-
oprrárias em Turim, aos dlstur-
bio» latnponése no Norte con-

liim/xn/iciro e A'herto S<*rdt

t com a apresentação d* revo-
luminária Le, do Divórcio no
Parlamento do governo Zanr«-
deli,, aquele mundo onde eram
atuantes Fern r Turati, vrto a
calhar-lhe, convenhamos, como
augurio. tomo presságio. Nlo o
repudiou nci.i o desmentiu. Aos
nnquenta e quatro anos, 7av.it-
tini e ainda e sempre incorrigivel
apaixonado do homrm comum e
das grandes ciaiai sociais.

O destino pa«Je tudo. I*>t1_
i.imhcm piVde. Pois ambos n_o
...rnder.. i luz p._ra és»e César?

A ESTRADA
A aorte de C. Z. jl esti.

a-sim, lançada quando ele vai
estudar em B. rgamo. Um ano de
lueu em ..orna, três ano» em
Alatria, mais alguns na Univrr-
sidade de Panaa. e ei-lo iniircs-
s,«ndo iiinio inspetor de alurv.»
no O.legto Maria Lu.gia. Ali.
em P.rrma dá unia guinada rumo
a um terreno novo — o une-
ma. ldealita Febre dei! oueo.
Fica nisto: uma aventara Em
ll.s». temo Io a rrpreser' ,», en-
quadrado n.i disciplina. «.. .«r.pel
que seguramente nio lhe _iq',ida:
em Firenre. veste a farda do srr-
viço militar E mais um., vel des-
...bre que nrm na tropa e»iste a
tâo sonhada iquailda.dr: os of.-
iiais usam nrrifortre difrrr.ii...
lém direito ã cootincncia. lomrm
boia mrlhoe e. mbrrrurlo. dlo or-
dens: oi toldados obe-cirm .
a sveies. depois de mortos, con-
seguem deitar o anonim n... Ut*
suceuo imprevisto, porem, ari.iar-

Estúdios e Bastidores ]
P-l. 

I ' »!¦ lh llllllt ,tt .1. • II'
mu |irti\iMn, 11 unir ro. rio

< iiTi..i' ..c n (M.riHmif. an III
li.l'ir'»«i' Btit.llrllii dr Irslrt.
r ho 1 IimiwiI \ «cional dr
Aniattl..... TvatraU, V prinirim
de»iiii>>» nii» \été.9t imW di M
WlUir, nu Kik dr .liim-irn, nu
ni.uii. ¦ , **m qui HattttUtttt H
tr*haUmi. cia pr*» ntt **divH" *
?«ri-fi.ii . iiiirntii st It-rç* frim

tnnilif-m t\r*
piirt H'l|iMiii««

t|r tarin. pm

ti. ix.th- Peca ...mira — melhor
autnr I ia/ lelfriaa. i «l.«*t n ria' '
nirlhm dirttnr. Jn*»r Maria Mim
tiiri» 11- \ Primjt |lmia»> ; m«-
Ihur «lur Mniinlhüei. t.rjK,H
tkMrm.iriMn tt< um ¦ae(V«ito d*

milírmtty.. j m**lhur at rir : Graça

!»..

adi.ili <
Crtl|ii..

du |inis.

nnd uni
i i it i niri

iltlnta,
cum
vintt..

SIK» 
leali-atl

Mnipln dm uiih nl
Itigmfiru Holir* i>» rrt iranti»
n rrli-, iiii.is focatlun4u •• tr*%*
inn iliii|i,t'lf. l rjiii.tlli.idtir»'-» du
campu M»i nr »ê#ta nbrtfBétfa »
tttiffrai rm Imioih dr terru mm»
íérttkt i mi Ihoriv i iiniiniM'- de
% id» ti filmi Uru h riirtrãii dt-
Kui Sn ii t nt» i i>m uri: um «nlo r
rolrirp di' t'M«r Ilurr»

EBTRt.(U' 
rom Mitu notlvri,

em l,i»b..n. a peÇH df Abílio
Pet.ira df Aliiicidl, .Mural cm
Conce**datM . rum a eom^ahia
ur Man» liella Coita * Sandr..
Vullaiin A eentiura pnrtuiruen»,
• nlrelantu. tibrifiiu o autor a
modificar o f«nul .!h pr«;a. qut
plsra.u h tt r um elássieu r lln-
«o ifcappy end».

r»K 
\W cm t»tKuiiilrt. (»* ptèmtmt

tt Imlru, iiu «alor te rin-
qu»'tfa mil rrureiro* eada. atri-
buidoa prla rrefeitora do í>i«-
tnl. I rdrtal i rrlatot.. sai «na,
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«.(' Viatai i. Inla.rarani
missk.au Julgadora ua aea Lurnea
l,i.lia_ali e», pala VK< I Bandrir»
Kltarlt |>. In SKS.1. . ur.inu Rn
poao, prlo SN'I . Knimundu Mn-
KHlhãis Jr , p«U < amar.i Muni
(ipal « tol<- Santana, pt Ia ( a»»
do». ArliMas, tendo dt-i\adu d*-
rom parecer oa r e yr w eittal. tea da
l'l'l t da Vademi» Hratailetra d.-
letra.

A 
Associação Paulista de
ticos

MARIA nhllA COSTA
V1..atnn ta.Himiariai. dr um «at
gtnlaa de lU-ri*»»); mtlhair rr-
n.._.a(aa Sni.i,, Madiirtt» l«Mr
RMfiia di um Knri:**nt|. de mth
«ia»», Peee. dramalita — me-
Utor autor: \ «•.>-, t ntaa. Ola. o

•• \nio»*. melhor direlur: l.ro
Ju«l Mt ii t. t* • ulu IH ãu» I .
mi-lhor ator: \ndre \ illun
f«Tré» a meia-lui" i ; melhor
atri/: Ktra <»omea d" \iipivi,
melhor reno»ra(.; Santa Htm,

(ri-
Teatrais, por sua «et.

escolheu o» tefuintet «melhstet.
ia 1956: . -i««:u« ..... profieaio-
**1: «A rasa de chá do luar dr
asAsto- Auta.r vivo dr m • »
brasileira: Msna Clara Ma.-I.a-
do («O fatilaiimnha Pluft.,
Tradutor! Onirstnltlo dt Perua-
í*rt ,«(ltL'lo«. Diretor: Maun-
re \ uticau t.A ra.a .Ir rha rio
luar ile aaò»to. r Intérpretr te-
minino. Tônia Carrero («Otelo»),
Intérprete masculino: Paulo Au-
tran («Otelo»), (enóarrafo: João
Mana dos Santo» («A rota ta-
tuad» Flrurinlst*: Aldo Cal-
vo (tOteloi i 1'uadjuvint* fr-
m nino: Marcar..m Rey («Ote-
I" «'.rniijuvatite masculino:
Zicniliinskj UGata em teto
quente ii' Eineo». I-npetérulp
aitiH.lur: <(> fantit.miiiha Fluft.
Revelações: Ue diretor, Aucu»-
to -*oul; ile intérprete maacuh-
no. (jianfrancftco Guirnieri; de
.'irurmiata, Willj» d,. t'»«tro. A
M'.|H l'U» tado é que

a In urra.
papel |n»r

¦¦< ' lep-
n q

J* o: conheie o* ed:tores de
.... «r.a a gi-ande rrvista l.'e..
ria. Colabora na puhln.».».« r
...n»e«,a. nas atuadades m.e'ei -
liiais. * srr «,_...»* tudo: rnler
literato, auhir de lontos humaafH-
tico*, rrvivti, ¦ urre tor rta Mill-
lornalista. repstrter. editor, com
um mter\alo durante o qual —

p.umem' -- e»rrir lantbém *«
tançfte» Uo malenais df imrrr
% tante na p_imfi..i^flo ¦¦¦•**¦ ftt-
temeu ao falecido pai. Oh. Oe»i«'
uue artin.anha il.iina1 O homem
que ae «omo« e com a triste:»
dol qur nlo tem pAo. «..noen..
do, _le próprio, a labr..á Io » •
«endí lo' T.m l*)tO. esti em Mi-
lio como rrprrsrntantr .-Ia R..1-
tóea Ruroli e acaba . ssi-m-.n.la»
a direção dr edit.iV» dela. |a
«r en. .«tra metido nua tt-.i.
Ihlo. Agora. * diretor ed'tor al
da N.ondadoei e produ:. proa1,:,
prvtdu:. Mrrgulli.i ate o pesco-
So em literatura; rsirrve um: -s
com uma fina veia de li mo r.
iria um semanário novo —
(arant/i Firme — no qual al» an-
s.t esplêndida rsprrsslo. Seu In-
tr._s.se niltural e vastit-imo *
ataaim persistira Ha literatura av»
iinrm.1. da pintura ao toraali\-
mo, sempre pronto a fa:er r a
aiontrlhar O pio nosso df cad.»
dia In ou atras era algum lugar
na estrada. tAoii para Cf sare a
hor.» do pito éo espirito.

I m 11411. qii.uuio o fi-ti-uio
golpeia lortemenre tudo quan* i
e rktsao Osjre m.tis ama e até
a» obras a que tn.us lundamenu
se drvotou iSolàrta etlá lei iu-
da porque Mussolini nlo ion
sorda em que di-uordrm do (At-
cioi. vai a Roma. Nio pArã * *r
o P.ipd nem p.ir,. ouvir o COO*
lerrAnro que um golpe de sorte
e outro de fôrs.i tr.inslcnram d i
Rom.iqn.1 p.ir.» .iv -x.ii.uitA ít,
\ n. hio, de ondr ae rosna que
o povo drvr preferir, era lugar
de manteiga, mais canhfte» Toli-
ce: a manteiga endurece e o»n-
serva te no frio e os lanhô-»
desgastam »e e úerretem se na
guerra, depois, lanhòes matam
gente, nao matam lome. Numa
era de sangue, de óleo de ru.no
e de louttira. retoma a BOtao'/.* 

o i.iniinho pelo qu.r era
la.'4. palulamenfe ando i: cinema.
Na arte do celu!o,de. manuseia
.»rno uri mestre esse material
»..mburen,e e. pela simpluidade,
è capar de pôr fogo «> mundo
Continua o mesmo irônico e nu-
penitente realista dos tempos
pretéritos. 

"A 
verdadeira mis-

sio do unema (di:. oi. é c a-
tar fábulas: é a exata m'ssio de
lôcia arte: exprimir a neces«:da-
de de nosso tempo'. Hniar-i.t en-
tio esse tempo: Hoje. hoie, ho
je exclama. Hoje e nio on»em.
Como em P.ilauescht: "., 

hi
un vago profumo dt foglie lec-
che ,1 passato..." R folhas sé-
cas, varrem-se.

O pingo de gente dr 190..
rm I.ur.ur... crestei,, amadure-
ceu. inchou no tamanho. E ago-
ra um (iigantr com uma vasta ba-
gagem dr literatura e df filmo-
(jrafia. Foi lonqa a estrada des-
de Febre deWouro e Daro un
mtliont a // Ceppoto. Mtreeolo
e Mileno. I.itdn dt btcictete t a
tantos mais. como // Teffo, que
àe todos é o beniamim .

Ma.s foi Arte pura e humana
o nue resultou'

DO I.AMRHUSCO AO
CINEMA

T anto tempo passado aplau-
dido po' m io mundo Io outr..
meio sentr tanbem vontade de
aplaudi Io ma« nâo sabe se pn
blu.imente deve, home.ssali. de-
trnror de tantas honrarian. int>-
v.idor no unema, Crsarr ZtY
vattim no fiuido permaneie o
homrm (omum a ida vr: maia im
prrun.tdo I outra frase lual da
«a-invi. çio de que 

'dar 
a tudo

um sentido de tgualdad nio
constitui sintoma de mortifi.-..
çAo ma» dr (xahaçto, df valida-
r,edade'. A falta de solidaneda-
de. no «ru rntender. nasie da
presunção de que somos diferen
te». "O 

egoísmo deita tuas ral-
res invariavelmente em ura —
mas: Paulo sofre, é verdade, e
e; lambem solrai Mas o meu
ao.rimento tem qu.ilquer ioi&a .
eu mesmo sou qu.lquer coisa.. ,*
B tomo nio quer nea. almeja a
duírrença. a superioridade. iomo
nA*^ e ura cmninoao do egoísmo,
sempre que pt.de refugia «ie na
MU I.u::ara a brl«rr o lapitoso
Lembnocm. a rever os velhos
amigos, a conversar com o» ro
nhci idra» de outras rras e ité
c^-m oa dttOttÊttttêtt ó- er.i de

' a dar .» » »» caminhada»
atf o Po para «rr ¦ lua no ba-
nho. r a sonf.indir »r rm «ada
pr.taço dr p.utagrm. em «ada
ev «tenvi.i hum.ina. em 4ada por
çio df ar, — rnfim a »ent:r »f
lei,: na paz de tua terra. 

"To-

do mundo lh* quer bem em Lul-
rara . dilia-me nio fa: muito
.... n Paiiert. (ornalnt* * eicrl-
tor italiano, que muito me autl
liou com laformaçõei sobre /-a
Tém '_•*.. para queré Io. df leu
l.tdo. /.av att.ni jamait eaqurr
èt.e todo tmi'1.' até quando ¦•
nhou a Prímio da Pa:, abriu mio
do dinheiro rm beneli»,.. da.» ,.
ternado» n.i hotptlal lu::arrn»e A
terra natal pareié Ibe rnlranhada
rm cada nultartr.» df larnf. pv.l
salhe em tAdos o» porot. abra
ça lhe mui vigor a alma I.uz:a
ra' i ::.•«' I ::.»¦»' 1 tom..
o bater de um outro roca çào
dentro d.» peito . f»«e iampe».,,o
de boina e de gènto. que «eme* -i
nlo oliveira» ou a» vinhas rn*.
Arte no mais amplo sentido na
mais podrrosa loncrpçio T..n
ta. r dr tal lorma ama a «ea
rin* Ao, que pro\ int-iaamenr»
. ondr«» ende a .ada patso . om
_sse amor sa, larer um filrrr
«lôtarr a Ma t idadr r scibre ela
rsirrvru um livro Intitulado lln
Parte.

Outma pontot qu* convém
guardar:

— C.ivMi-se. Sm mulher
nio é por teguro. umi intrlec-
tntt. mas te isto lmp..rt». nlo
f'l e»plíndid.» mie df famil.a
e dor\.y de kasa í'"-c,elente o teu
ra« io,', dt sueca-'

— O iasal tem três hlh«>a
homen» e uma f:lha Pormenor
notável Prima < omtinione. a
filme «obre o ve.tido df primr,
ia cemtinhlo que ihega qua»e
atrasado, foi inspirado rm rpl-
siiviio rom a pe.ruena Zavattini.
1" ailemar», ... por dentro a no.-
ao 7.a nào %erk muito diferente
do que. por fora. é o mtérpre-
te Aldo .:.ibr,:il. . .

_ — Possui uma grande W-
Mlotéia de livrot de arte lim
do» seus hobbters. se quiserem
Outro: uma loleçlo de q«i idr.vs
onua no mundo com ' »«*i
obr.is

4 - Inu iou h.» pouco lima
rdeçl.i de esiulturas e tem uma
irresistível queda pelo» boneco»
e calunga» da arte popular ln-
trrnacton.il

_ — Alem d.i «inemn. t.ti U-
vro« Alguns: Par/i.tmo tan'o d
me I povtri torto mnitt. lo 90r*\r
tt t/iaco/t). TtW«' A bttotto 'que
Inspirou A/ir_ko.'.i a Atilem*, u
tilme I, IptKrtta 114*.'

A -. C^unosidadr: Zavatnnl
pinta." — Op.alio sobre o cíne-
ms; 

"Se 
eu nlo temesse pare.rr

irreverente, diria que o priipr.o
Cristo, com uma limara cioe-
matogrifua em punho nlo p-o-
durlna apóU>gos por m^eavilho-
*os que fossem, mas sim hist.V
rtas ai.téntr,... sobre ot que sio
bon» e ot que si», maus atual
menlr. f n.i» qua,s poria é . '.aro
em primeiro pl.ino aqueles que
tornam mais .ím.irgo o pto éo
próximo f a» vitimas da adverti-
dadr Sim. Cri«to o lana .. se
* tfnsura o permitisse."

E o diabo é que Inclusive ao
humano Zavattini „ censura nSo
quer permitir...

Auspiciosa estréia de dois jovens diretores:

"OSSO, AMOR E PAPAGAIO"
A r*oliior,òo dt Coríos Albuto de A Banes t de Ce.nr Mémolo Onde nonn.ee o
retroto da peqjena cidade do interior Jayme Costa io Prefeito) e Modesto de Sou.g

(o líder da oposição local) nos principais papeis.

«aparta.*", de ALFREDO GUILHERME GALLIANO

M 1 im «* te* ot^, IdO t**l pi
b!er*«» do unenta n.»u>nal

.' w tea tS,tn »»bie i ts»a«ta<
et filme» *»!.»¦ teu ai», Iman..»
r»e*to, lett He n.oteçi.a. SMuai t»
• «tln.it, ele. tml»-. et reporte.
>fit «laquelr. q .r tfm uma opt-
rala l...tn.a. .ób.f ., atmeto, a

n*nt.a íntrH t n i •„*, «e mm
u. • leitor *m per.-., que bava
«rb*r • fnríd.a p.r. confete*! *
h «,i>,.« Pela. contrário, a film* *
tia rie» d* df <lh*«, tio repleta
.« tonttinti inter»H««. et *»pccti
dor «eme »e de tal maneira uue
»»,taa nt Mtlòtu que pa>»«» a «Ler

.. » mt ftVçt , cuatvakiKtlida.t*
.atm* Cotia e Mntleslo de "» u-

ra hnlhim ao* papeis pn... , . »,
.. primeiro coaiu u predito ...
.' ptn * v«a(l, e o «riunali. como.
«a «hei» dl »po»Kt.' «oattaatrmen
>* r>.V»aial,. P| tataS * PfUa.a «l|-
, .de« Ja Rr.olucàa I atn.-ésa M»i
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fliUo que mo.f *»ta trpor,»|em
é bem nutri, hein maia a|rida«rl »
muito mal» i»hteti»i "lratt«.« «e
aqui, apeni«. de msis um (time m
nona!, * que »t letinrei -etiAen
••e me fi.iti ih** ro ier»rn » .*«
..-ampariçio »-om nittrat pioduçoe.
' «vionais.

O llt.l MIMO
»..'...:» ci.la.le/i-ha

1» *V» re»tn dn mundo, e
«• *»iiue»-Kla pen morte hl de/
• »¦*. ni.. morre n.r.(uém em lua»«err»» Nal hi«.-i umi festa ...m»
moti*do a aco teumenlo Prep»
'S-s* « p.ipula.-o or|an,/a se ts
pompa», r qui..»!.. ¦< ,oi»«« etll a
en »uce cheta » '.otlcM espantn».
m.Hfeu o i«'%ciru _ju* ha Jer Maa
i4n trabalha.»' Murtaa ou«r»«
«n,,rtf« «e m.r.l - a Ial ponta
a' f che|t a ch.mai a a,rn»l.i de

rn srinale anlmlcn cienthti et-
'¦aaa*. r»qii.«r. que se tn«r»l.t
n» cidade para jiin.le stitpie«a ale
ta»4ot m tlabitinirs M.-r.r. -, .
em A»an|iifri Ia que em «-alq.iri
perte d»i mundo $ic*tUtct, porém,
¦a* n cem,,frio p»«s_ a wr rouba-
do. ot túmulo» tão >."l-.lo« d.i-
ramentf por um .le». .>¦ hei. Ia,
Dcpa.ts de muna lonfusio. de mur-
to qiuproquit. '1>«.aahrt«e t ra'io
da.» furto» a 'al nenti«ta httaat»
ri umi fiJrmuli p/ri f»/tr ouro d*
u!t.-t hiimtr...» f,i | fsc-rlhl d*
Xainfiifia pa » l.x.! de «,•» e»
pertencia»

A populj^la. e-n pé«o muni «e a,
•acot. cirrlnho» de mlr>. e, esir e».
tt.er ao «eu al.an e r t«t\i naa
tumba*, viola *. cilmo _o*«Kto «i. *
morta.» em buv» da mttírn t«rt-
mi. F.ailmentr a »ttuacl.< entra
rm •». qutnd- •.,_ . •.. m »a
h • *¦ qut n tal cieatitta er» um
elidido do híKpfcio am lM_M ee-
aitvntf I » pa/ «alll I remai em
Acanpwfa.

Ftu. i hnha rentril do ir|u-

. «| f.l^ftli ( i"*tei i — * *•

rt *robl«au éM mu pert-aia*ai.
MrtWp* ém mj» ma, tetie tom
tttt t. prvaci pai me et com í',e» «e
»'.«er» ¦ »*1ti

o puriiRti
F '«««Io «»»_ p>.que a. Mme "em

u.n grand* raie ro Ri»eit.«_n »e
««¦ c««nta ét I mt Rarreto (nln
.onfundir c__n «nenta de "l>
fangiceiro". If.tlmente faiaotn1.
< a.l.H s.lh*eto tr Sa.u/a Rarrm i
t esar Méatalo •ei,«/ar*»n nn ira-
t-tlh.. realmenlr rlifn.a de elofio».*ai«*l« »e em te tm «. desenrolar J»
t 'mr. n» >.i. e»i a i|r ,n«, «rqnf a
i'»«. na apre»ea'*ci« il.v» «*»» per-
»>ni«ent, umi rtatali/t»! . de co-
rhe.imentm qiw fat com que nn»
t»que»amaa» de que te .r.»t.< d*
d..t» to»en« ,1e«-loret. d..n m.av.a»
k$uê jtnilj h.i p'.iu*o se tfe*sprdiim
alo nosso conviva partiu.I.i pau
r Cintra F»pe'à«nental atr fintpi..
f.n H. 'tn

IMKti »«. F III NtO
Se f .1.11. il cn.aantrar um (ila*

equilibrado em t.tlo «. aeu comui-
tu. em Ioda o .fai itf«en»ol«imtn-
ra quanj.. ilirie.alt> p.r uma ai
,»e»««>a. que di/ri de um film* di
« flj,. p... iiua«' OS»rfl AMOR F.
pac\(.ahi e «em d.««M« mm e«-
itcl.» bnlhant*

lles.ie i pi.meira toauda até •
ultimi, t.ntj-ae -quii.hr,a de d»*-
cio. uma meami
'tatametito da» «equ.,.»..!» t it*
irr»onateai« < etua como *«r
a-«empla •« dot dtvitr«ot A beira
.4n ttimtal.» «eia a ..».-.' .tn pre-
tulo, teu • oestòrta da a<p..»lcl"
rntolfran'e e .n,u».« demonttitm
i.mi qual.ilide cm tai «* confir-
n-ar plesamente i» »e.'iiéncia final
Ho eemitena nite dot» jnv«r«.
pi afc.de» df im«r por imp..«!çl"
dt -Ft.» pai», en ontrtm-l* * 1* II-
hertam da oprt»«»i.. qur o» tnlhn
Pt«drm«w ali/fr »em mêJi. que e»'t
ultima cena **l« pelo Mm* todu

* impottant» «ai.entar o» prrton»
I"" aecuadana.» t r.» «itnt, t|*
/.quecidi»» peli p.attuvia »,«| n.t-
»<*« filme» (ada ''P.< que apare. •
em (ViM> \M(IR r 1'APAt.AI.I
. uma ni»i_a.te e ev.lh.do. e •
iepir«entacln dn pertonas*** q<«*
i.*pr*t*nta. Fnti* éle» tiestaesa, »•
o catai d* i..«en» tpnncipalmeni..-
•i» referida cesa do (ncoatro ne
cemlteriol. it -iintutl malta».>. a
dtle|a.1ti o «vnnineiraa „ j,.n„ ,1»
c»«a fiinetám a »e|nn.ir. reteir.»,

dono ««.«¦»
comcrvtaai*

turca.
A PRlIUUÇAO

F demot um aperto de mio •
(.alilM d»r»u. dérrtar d* produ-
ci», qu* nlo p"««po« atforca.t ent

«t»ll'.aa». tipos qu*
numa» «c/c» ip*na< aparecem na
i.ntu .le um quadro, n.. tun .to tt*
tm plano nu no mem de uma cen-
tem ile outros .'nmpanhelro». i|n «I-
menti hem coltcado». I «tarno*
ci.lat df a** tle n-.« dnpò» .le

i.t.i recurto» Itnanietr..» pa,*

fartar 
, ,n, iISSO. AMOR e Pt-

AtiAIO. e de que ••>» uma produ-
.... hattant* barata mtt afirma*
iioa que ip_tt_ d«o. OSSO.
AMOR F >*U'Al,AI<> fn*
¦ de«r. lt «uperprooucAea nas to-
i.a tt. I nte «* i *a qu* alo I >uv*

«.«ta trabalho para ¦ pr<.aJuc«n.
O ha.tequm a ««.macia, o labori-

«trio da .lei.! .aa ot ab|*t»t d*
c*JM, * «eatutr-.. a f>i'.ia«io a
.«que/a daa» ,lel .lhes etc. ateatua
«mi preaKtipjii.» i-nn<*aatc de p*t
qui»*, de proca ,. do melhaii

I ISAl l/AMMI
O repaarter .cromenda osso

AMOR I r»P.. v ¦¦ , |rr|..« •
:roMtnot; e.pe » que o leitor po*.
ss entrir ruma laia de etibi»|...
»•*¦•»¦*- numa poltrona, e rir À
e«'lta «om a» Mfla a«ie t*
tprrsentaa eta'imen»e como fét.

•í.:-^ÍÇ^5!s_í_S. QUINZENA NOS CINEMAS
"As férias de M. Hulot"

<** t.
i a '•", — i *'i'm«i «o

l»alae, nn leman tn nnr
m, mudo. .r(un<ii. a qaal am
Imuti lilme r aqarlr qae alo aot-
de «rr matado, enlân * S» fr-
naa de M_ Halt.i. reeenlemen
te eiihido rm São Paalo, t am
do. melhore.. Pnrqae tentar
r.a rra In r imp.nai.rl. • nn.. arr
qur »e queira eaere.rr uilumr»
inteiri-n. \ *-i»d«« <• — ré prn i
mt* té tn ».. meno* daa* *¦ étea —

— iiimni Hu i inrmi com muii.t
tttttt Pira narmr. pi>demo«, n<*
nnum.i, di/rr qur ti íilmi* tra-
fa dr foiali/ar a »ida mnnntu*
na dr aliumii ^<*a,. a« nama
t.iiiii.i.» ¦ idade •¦«ii.rirn da
I r»ri(,i. Kntrrtantn, malta* K.-
ra« .i» |...«» runtinuamiaa. |»»r «m
milairr dr memória ¦ .¦» .1 n
*»er.- alifutia do» tnlrrminri«ri«.
. pr.fiii.-i..».. vi«(s» enadi>« p«>r
¦ «-. fahutn«n Jnquii lati *• a

qur

______ ^"^^^ / _Aftu ir*
mt ^^^*a_at Ti Pã_r ^Êmv^¦fti I«_i?S

«^1 ^^^^^^L___________l _____L____I _____}>________________¦ ¦ >______i

'A< QUI s TATI rm A-

I.. ra.).., e. por r«.mpl>.
,«» murli porta da »ala dr i«n
t*r da i" "*« (ôda a * r-t que
alfuim mira nu -*aí. turi».
alia**, fm » t* '*¦• rifurisaa pr»
a.lão. a.raiada, para dar idéia
dr niitiii lati Iraimtli« , tlêhti
rm ara* filara. I.aae, pilo mr-
IM, rt • a .!»(...-- dr Irr mi-
d<> nma »Hra 1 ralmlhoaa Ma *¦*•¦
na impnaki. H *rm qur Tati. «a-

• ¦*'».. dr »•"¦ «- em punho, nÀ«i
¦¦¦**j.. [n'_ .... ,(.L'ii!ia mr
«ra eaa **t  tmlut ana». ano*
landsi r de**ahan.1o tudo o que
*». para dar real 1 rin rir ao a min-
1 nfe. para mar «*¦ fipo« *• pjtri.
d» (mii* < i<n*.t ruir r mon lar na
t r «r» ... |.» i- . f lii:rnilr «i|..«.
p**-r •..«¦'¦ dr*. r ler uma rr»rr*«
latrrmmáirl dele*.

*. 1 om ki dadr palpita em . *r\x
met ro rir fílmr Pt-driti al tiinn»
rena* "án i<- -• ar Ra raa Iti ada«
mai rarrm toda* ela*, rir r' p.«r
yrtrm rim.i» maia |o«tn«aitirnii
porqu. rimii nii« dr no« nirtitin.
n qur M »é n ¦ «1 m r I a praia rir
eômleo, dr aaaaraa-enli trtitr-r.i
nm rapidtis invtanira rm qur
lati não iria um moi 1 a/in
do apr na* um IÍKeirÍ»aim« in
terialo Un flaeraitira dr nua
próprio*, apanhado* mm rifo
mu 1 «¦¦«. »h. |aftua de **n-
lidn urifiluril rriit.. rir oh-

rr»ac*o mellealosa. Ma» rt.ntt»
r .•traa.att.. r ridiruln'

lat qu> '¦ 
'Iall, 

Ir . 1. ti qtiatrn
«nm para r» .fli/ar rur f ilmr.
GMMtM a tralialhar Ioko ttr
poli» ttr ttr trrminado loiir Hr
I 1 tr mim primrira o*»*»i r q*.*e
dr Ial forma >¦•¦¦ ¦ *¦¦¦ (a. o*
prorfui.irra matm fortri da I mn
i.a e da Itália Ihr of» rrt eram
prnjetoa rm pra» a. lati rr-

uvtiim ¦ Indoa — iniluftitt*
uma "tr rl .1 para t r alia (liar com
loto. na Itaha — para Hednar
ar * aaa fétmm ** a ita.i..i,
Ou r ant* quatro a noa. »la m-ii,
% aiahundetra r ••***** • *. ¦< l'r tn
tipalmrtili nluirwit, aeenprr rm
fundão dr Ni »»lho proirio M.«a
partr do trmpo. drpoi« de I* r
ani.idum rt. o prini ipnl f«|

mpo %\%ém * '" rt» -» nl.ar a rniit.
ria ria» i<<i*>, i*to r. aqtirln* rm
qur e«tão oa "tat;«>. o qur n«'f
ti ler quaae I«n4n o filmr Podr
não ter «aido um filmr perfi 1-
to. ai tn pi mijiit X1a« na*< ru
UOia otir.t prnltllí loa.l, inrti-iuti-
«rlmniti prodii*u»«a. fruto dr
u na pnéeroti mt» ln*rnria rir hu
morinia impri-a*el Kaataria pa-
ea ron*aierar I at» r »» 11 filme,
a faliria dt lipa* M'«r rir. naa»
apmrutani aqiirln inclm
aqurl». ranal de »rlhoa. aqii'l*
r*neral a»|iirlr dono Ar prn«á<t
aqarlr rr*n1aei«aári« aqurlr M
Hlllaal

NOf GfRTfl
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r Ittttot

!'¦¦• ¦•<'• ¦¦'.*¦ de alguna tipoa.
prrfeitoa dr prrriaãn, %**? figa
ram na fMa ' * filmr e todn
' «ag* r uma aaeeaitão de aí*
ludijiiii, num -ir tão ar Hera
do quty qnaar ae '¦¦•<_ difi. ti
énompanhalu. $9 »•¦> \rir% al
liuns drlra Irmhram oa .rlho»
film»»» tlt Mat k Srnrtt nu * m
WtééÊtê rii dua» par tra dr f ha-
plin. loan ao.» rofis ¦ nrrmoa rir
qar muitu inlnlanln, r n»Mi
^o»n aM»*ar di ar tratar de uai
filmr «rm dialogo*, digno da
¦ poi* do »in<rnni/ado. nuumir
H|>ini, o 11.rt ou outra fra»e. ru*
more*, grito» raro». .|urm fala
maia • | radio da pen«ão. ttaaa
niilindo aa ultima* notinaa é#
ao.tr e aer»iado di rrferraeta
para a hora de reiolher doa
hoa-pi-dr* quando inmrritn a
*»»ar o* (.rimriins *> orrir* 4»
Mararlhma r '*••-,¦, ehrgou
a hora dr dormir r algnem dr*
liga imrdtatamentr n radio Aa-
*im. a eoluna *onora do filmr
e feita apena* dr «¦'.'« km, o
qur náo qarr di/rr qur o pouf «•
que ae "U • aeja dlaB)rnaÍTrl.
Nio: o qur ali eata gra*ari<>
funciona < orno am relógio, no
filme, r rampre sra papel e>~>
miro. ft *om maia engraçado -
*r não quiaermn* r«mn mn n
rii»<ur»o dr fim de ano dn prt
mr.ro ¦>«*«•.r.a, traaa«»iti*as pr-

Oa' 
uai ihetr da St

( fnsuru At F^pe* iculo* e Di-
»er*Ae» Piihh-i* distinguiu nO%
com um convite pttt uma tMgfe
.apr»ial de iineT.i. cnm a pre»en.
. < de «ini» »«itc«rrJiile» interev
aadaa ieilu»i«f «a minlatro da
I ducivto c Ca.i»uri e t
t«et.nrrs i«. Ch-fe d* Pettett.
amhem cnnvidiV. nlo compiie-

uu . O filme a aei projetado era
«* iá dem^siad *¦ • imerevidamen'-
'.moto "Ruilt t"d Rull iround
tne Clock" quc ler* entre mV» o
titulo de O Bjliev'.. dl» Hair»»"

A fiti tm «1 n|o tem nada ile
mait. 10 contrVi"' ( um muaict!
<•• Atlantida <.*|... nos I »tid«H
l.'ntd«as. naturau-ritr com mai»
«ecurios tf»-nic t. Enredo' uma
"oiie»tr»»inha rt« provlncii. flite
'icivi tó ao» «tWailt*» mesmo p..r-
uie os músicos trsm todoa or*t-
«at...» e n.iham «eu» »(arere» du-
«nte 1 aeman* »'é que certi noi-

tt vsi pernaiila. »1« um empreilrm
' e»peticulo« e tem o e»tal«' de
levar a tal orq«e»t'_ para outra»
cidadei maiores t mal* ricas, com
o implícito pr ipiaatto de ganhar
¦ ii» .'umi»»a>« 4 cu»ti do» mii.i'
»,.« proviniiano» • do par de tl-n
«:"iikm fg "mo?inhi»v e seu irn.à'1»
leontec* qne a flocinhi er» m».-
» -i ¦'-¦"•¦ que o mocinho Imagina-ü
- dispunha-se i fa/r» n contrati

ti « empi(*¦- ii .- na h.we i-1 ,M"
.Mxe I rendi, »•. pa««o que »'*

gi.erfuriti pa***ar o* pru*inoianmi
par* Ités. fin»»«s o pT ni Hi»e a1*
-0': afinal re»olann atncutit o a«-
.uniu nt ptaia. fe de cilçlo mm
ralme.r.nhat e t'a de hiqulm. he«-
i.nho aii heiiinho «em. i'é coa-
i.».fdaf«em em Htftf a romi^io én
<«ente em Jt*I

*\ primeira »m «aluíatie do fil*at
t auuela do emneesirio sarruptar
uuarenta por c.nto dos ganh.^ dl»

injuntn — mú«'Ca,« f dincarinSl:
j »egundi t es», de icordarem a»
rarte» contrilatitf» fm circuns-
tlncias ptiuqu(«»imo comer»-lai« «
?r>m pnuqiMs*itni nupa ffol a!'ás
.- que ,u«tameti.e induriu Hüdao
^ochi I decla a. o filme irapri»
prin iti 14 inta e»«a cena «lt
nraia«: h- uni» t»raeir» imor*ll'ls-
de. que f » ft o de lerta tenho-
:«.». realmente 'enhori do negtKio
Le "»ha.>»t- e aja* rimo (a/n um»
e<pecie de n««'a «pot«o que'er If
vér o "m<Ktnh'i" a faléntn e *
i.itaíria para aa»iT fa.rçá-lo a caaar
¦ e c«m ela: o unf há. alim d1«».,
.ilo deita de ser de ce.in trtrvln
, floral tamhem — é o tal con
junto latfar de mio sua terra e
»uis profunde» pari ir cantar nou
"I» fr**uf/ia». Há um» pa.t»in .re
rrancehos com penteado* e '
.« que «liv «e leconierutiru
mai* é rni.lu_ira-.ll , '.

ra.ll, q.t.p. rock and-roll.
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Dovjenko ou o amor
exasperado à terra da Ucrânia

l-ON MOUSSINAC

A VINTE ANOS DA MORTE OE PIRANDELLO
Da expressão como destino Sobrevivência do naturalismo

¦V pi i|S Je llscnslcin e Pinlnvlin. n« que »e ile-
" 

i-ir bruscamente o autçAc «Ir Dovienko, o eo
i ,, ile um do« criadorcv ito cinema soviético,

l„»i ,lo» ipic assegurou vu.i irradiaçim pel,. mundo,
r ""i.inl.» a hisloria. <i maioi cinrvast» ucranian,,
I pinto ,ipai\»»ii..tlo, generoso, voluntarioso, lírico

u/es c sempre aplicado *o apriiltimlanirnio

plaslco «le suas eileias. airavc» ,1a ,»hs«-»slicito do»

procurava, nu realidade d» sul;» «ovieiiig .«
,„,,. humanai *et»Jaae* Vem ri» pinim» nu,i»
l -, ipoii, <lo« nmcto* e do cartiiei dn Ucrânia
I ncontraria, n«»« rreios específicos «Io cinema, pou

,i i» pouco descoberto», d» im.igi-m muila a pa
I, ra e ;u»« son-. depoi» a cor. ru/ftr« incessantes

para elevar-»* e afirmai sua mesiria. enriquecendo
intiinln dc seu» iilmes pelo cniiqiin mento d*

|u m.i.
I «tava a» vésperas «ie começai t» S|af \n»u.

gr» «|lic. segunil;, tomos Iodos os moino- puta «.ir
duai. mus propriiis esigcnci.iv de .primoiamcm»,
;. .iii.il.iii mi a distância percorrida apo» «» lümr
rm «i"»»cs ii iii. »,„, a Mu.luu n

i rmheci Dssieaio «lep«»i» *Vr o '.n., <i,,,.,...

,l,i Hirrriii diplomática (I*T7|, /«rnigur» (1'iV
ti arven.il 11•>V»»i. nos estúdio» d. ki » .,

nmmenlo cm que êle termina»» c«ta m.tgnil>ca
iiiu.i prima que se ihani.i A lerra 119)0). Vindo

; Paris, Obtive da grnlilc/si «Ir Mlle. Mvrpa r «ir

Armanil lallici. que empre»la»vem a sal* da» Ur-
animas, pina » apresentação dc seu lilmr ao» eri

,. c cineastas Irancèvev Nno haverá certamente

pesso* que. tendo assisltdo :i esta sessáo. nau pu.i1
iljsve a lembrança tio eniusiasmo com que foram
,i nlhitlii» aquela» imagens piotunil.i- iiiutr ve et

primi* o anint esatperado * 'erra Ja 1'cràni». qur
.-uva o*, herói*, popularct ho cimo »lr uma vei

dade procurada e encontrad», uma verdade pio-
i-iaili p.i',i o fultiro

\pinvcitando «na presença, mantive Inugi»

e«*n»efsas com Dnsirnko. e hoie rrcncoitlm nl

punia» das cnntulrn, ia» que enlâo anotei I eio,
nutras: 

"Não me converso indiferente, min-

ca, ante iMx-iimenlo*. t»" preciso saber pinar, min.
i i Medrosamente — e odiar bu as ohi.is

residiam dogmáticas e teca*. I mais ivic
!;.ih.ilho «.om auirrs. bjm \oh'rimlo rom per-

•imagens escolhidos na multidão. Minha ilocumrn

i.icao 0 etige Não se deve ler medi» «Ias pesv«».,s
.pie sai» atores profissionais e pieciv«i l.-niln.

que cada homem ptralc «e representar, a s, mes

mn. na tela ao menos uma ser I ainda
'' \cttt» que *. terra «ert men iillunr» lilmr niiulo
I .irn o pri-virm* *#onoro v laliitlo. fípcio que a
¦mlii-ac-to *1;i p«iIí*viíi ** tio** \ons n.io mr rJttvéf

ilu caminho qu-.' vegw .ne agora"

fsie "próximo lilnu" viria * sei Lan ilV.»?l,

«rgllido «le Aerutjritd (lOIJ «• dc fltlebor» i|OtO|.

tinto** obra* cxcepctonuiv

Dovienko limbrav. cm escrever, ele piopno,

* cettarifação dc vens fumes, nada de»tan»l«> ao

»c»so. 
"até i» último metro", conte diria Nâo

»c il.-vi.nu «l«» caminho, ma» rstraia «nipu- um

beneficio nolavcl «'., critica a suas espcriétscia»
"lambem 

pn.» ele ov problemas do lilme falado e

s moto náo lotam laceis de revolvei, m.is conte-

giuii-ii lalvee mcihttt do qne ninguém, com I i

«cnslcin. nn Sletantlre Nevslti. S Imi de nos

darmos conta disso h»st • nos reportamos ¦ seus

Priihlrmis itr rlr*n»*lurgi» r»t»*»»»li»gr>f»« ¦ ||t>?4l

df que um impoiantc etcetlo. «««hie * pal.ua
na ccnan/ação apareceu leceniememe n. I i«n

Çt, publicado em RerlnWTh»» »..»iri,.,.,.. c.itei

nn n* ti

Itepois ilt ,,p,,i.«e a lod. negligenci» em re

la.,aii ao empicgo da p.lasr». considciindo-a

pios» de l.lla ile cultor*, «obrevivénci» «le »elh»<

lendínc ¦« arlcs-nait, Dovirnkn observa, ps», eteir»

pio' 
"I «que«en»o« *s vé/es o salor Jo silènuo

D Irahjlho do realiradoi t qi»e «olie com n«wsa»

P"\qiM'.»** in**nfi. ¦ nir* nossa tn. ipacttladr <lr n-o

*m ^a%iK' * **m

I tlSSt ile A Terra

rspiinin hreiemriiie; ma» novvo tr-halhn ile aulo
ii**. dr hlmc» t.imhrm <uilir quando. .. .1- .. uw firla
inerc a esqnecenm» ate qur pom» «i« ,lialopos nn
dem o colorido, nov filmes pinado» do «ilen. m

pinatltiv i\à hnpit.tycm d<w c»htelO\, tU- mctat«»«av.
inci.inimi.is e oulr.H m« io« «la espresváo aéo-fala
da. que prosiK.,m vempir. no« especladores. um
ifCntimanto d< lati^facão * <1f rcvonhci-imcnto pcl^
contiança que ii.'p«»sitam«»« eni «ua inteligência"

*.»sim, et pcnsamenio de Dotienk.» procurava
siinpir agn no sentido mai» alio d,i vula Otianin
a veu coração, huiia com o coração «Ir seu povo
r 11 nistit (orlem* nle r*t>s\ivrl paia M"f to>***r m.u*.
hen» emendido poi ele Ate lompe» se

kttntpfn-stp no mommio cm qiif o mioi da
S Irrr» I ilr Sin»rr»rl pretendia voltai i lanv i

a 1 »i de ass.sii» desta vez a homenagem que a
I ,,, in nu. ..... I ¦ ni. »!«. sr prrpaiava ha muno. a
tcii.Ici a Mia ob-a intrna - homrn,-a.cn. quf vf
transformou em .i»mem«»»acao proictanilo se. na
sala do Intiiiiti, PedaajOgpCP iRua l Imi a manu

parir do*, filmr qur fe/.
Itepnis «Ir I i«rn«lcin «lcp«>'« dr Pudovkip

Itov jetttw
( orno éle* I >»>» irnl.<» loi o mc«!re «le uma

geração poi nm mesma cultura, uue ontrintim

para disL-iivolvt-i e irradiai, iluminando** com «ei

lii-nio p.ii tiviilai r nacional tir cinfasta
1 .mio ele», lm n heioi dc um mesmo «om-

haie e dc um- me«m. suoria.
f om.i éle» t.imhnn meu amigo

OStCUlO 
»»"» luata »*»»*n

•a •»«•», »¦ ¦"• aproaimo

dst r... ."¦« . arrtnéall* —

um *»cnl*r na»cid* *m 11*1

m*rt* .«.••» tle »«<r> ¦• r da t*

».,nrt. «,...•• Mundial. »¦ p»
..»,«• i. b*»»e» d» minh» p*<.
. •¦• - cantinua para nitnft nam

aaanat a umbtlo dal da -*-••>¦*

artnl... »'i. '. • d» minh* l*r

m*C**. rn». «im • fipur» .anal

d* ntumi, a.'. » minh» cont

ritnci» • »*nt»do » • dr»m»

d* tede • aacula

N»e b««»eu p««««r pe< »>p*

iitnii.i d» »à«i» • ord»m —

..liqins.v p*li»ic«» mor»i», ••-

letica*. p«,.oio*.,«» - • >»'
d* '.n.o. mil «»,.« .'- C*

d. um» d*l*« 
"I* c»r* » bne

na immiqini patarna" de Si

iili.nn N»«- m» h.tteu '••-•«

»« v*i*. «ni».' «trai. roeoln

r» I» na «lta» da Valer • «u»'
d»r »nl»»»t « o.'-•.. abi*c«*«

mui»* minh*« Na* b*«»su .

«»• vid* * réd* in.alrit»

v.l dat . om «duo». id*ait •

pratica* • cortei* ».mpr»

r»n*v*d» d* qu» t*,,»nd»llo

•ra um grand* imanto 9%crt

t*r. .apai d* r.tlttir • inv*«

tidat d* 'oti* *«per>* l«to nas

hait.v. a dar pai * «u* i'a,¦¦«

¦ ntrrit* am minha m*rn«,,»

•ntia*. infantil lt»e n*e b»«*»

» d*r-m» d*i Pir»nd»Mo p*r

m»n*e* d»*nt* d* m»m. *m

mim remo um» pr*«*nc* m«,«

lor»» cens* um »l»a • puro

mmmm
Out p* ritmo* noi è pt>*

»i«* IIti» fulou>»c»e «*br. to

da r Ser, • Hivteri* a o bov

»iv*l um» eomcidtnri» fin»l,

.«Ir.n». »n*r* piltvr* • drvt,

no 0,r»nd»lle *»cr*v*u venot

v*r»*> •'. et qu*r*nt» «not

d» id»d» bubliceu-es. »edo«

pon«n»lm*nt* humildamont.

•m livro** ob*furo», condanado»

rl» »n»*m»o * inulilid»d* O»

imoi,l»p» d» O»?»» » m«is »in

d» » vinl.n». p»i«»o o.lns r»

«e« »»rr»«»r»s p«l« »«n«u» Hi»

rio da a»i*tti>ncta, imp»»Hiam

lh* rontiniumanl. d* *m*»r»«

»*r *e v*r«n • limairla vid« d»

orm» • m«j»ic« «barl». «ol»«.

•er*d* p«la ****** dt liberd»

d» d. *xnr*»»»o E como »i»

um h*>m»»*n na%ndo oara a **

r> *»*. ai Dortan*o inraoai d»

»t*i d» lorma uma ve<»« ou

píer um distarc* d* Me»**,

veltoutr p»i» » ore«» V.lho

9%cr*\t*u d o i •* "improvi*.o*-'

b «•»•••¦• '»-» d* i»p*nle I*

climov d»qu»l» n»vrenl» d.

RUGGfRO JACOBBI
i,,,»me qu. * '«o nov» • cl*

r» *m léd* • ultim» l*«» da

Favula d*l Figlie Cambialo

a*« centot d* ¦'¦•-. Ciernat»

ao mife interrompido dos 0'
»3*i *rs da Montanha' A *<n

gua a palavia d*«pontam na

r- r- ... o» ¦•• M«»mo

com • c*n**i*nci* ét *•» •««''

t* alfumat *br»t primai r

«nd.llo »•« ¦ "'«' ""« «'»

*«l*v» at v*l»a« cem uma «rrit*

tarrival ainda rombatia con

tr* • demônio d» Fo«m« *«,»

pagina cem « -•<•* t t

flunnei* qu» t*m. at v*t*«

c*rtet livret d* '»'¦»«"''»

Todot o« r,.b« '"¦» d* me<,

d.d» dr P,r«nd*llo >*o p.l'

«on»r*no armado» t»n«»»ivov
.'-.»,« d* dificuld*d*. d* »•

forco • m»o n»o ob*d»c*. in-

sitt* d»n»*i». fur» • p»qin*
bon» as m»r9*n»V

Ou* pedimet ne» » ficcao'

A l.nla • «gui. patvagcm d.

««eme* dat ne«»et dia>. • um

t.mpo m«ior • uma pervpot
tiva qu* |* • • Histeri*, uni-

ca imaqet.» do Ab«olu»e «o

nosso aleonc» f*i»a d» ne» vi

«a »m not • n*da tora d* no»'

Etla r*v*l*c*e é. »*mpr», um

passo qu* o e«rri»er ousa dai.

alem do» limita* d* s*n»*c*e •

do momento • um* tund*c*e

d» ordam moral Pu»nd*llo

n» long* » atribultd» carrou»

He rom*nci«ta no »r*b»lho di»

tio t quata incn***rl do» traian

to*» confo» monumanto uni

«o depei» do D*c*m«ron*"

encontrou continuamanta • •»

pet»rulo d» vid» d* um» vida

pot damatí urqenta t vibrantt?

ou * obtteculo d*> id*i*s d.

um» r»»c»o moral por d*m»it

tir Primo Co*M

• t» pi*c»«a «.•*»¦»«' rkdunr

*a preprie cerpo de tscriter.

tm» n**c*u • »••?»• V*lh*.

velteu p»r» ¦ pre«*. cam Itbar

d«d* » «ofrid» cl«r*i* ditando

o« cento» d* Un* Gi*rn*ta".
d« m*tm* dispotit.o ter»* et;

cid* * *uteb»egr*ti* qu* n»e

i h.gou • *»cr*v»r 
"lnf*rm*

«o.» .t.rc. d* minh* invalun

t*ri« p»t»**j*m p.l» t*rr*

Ou* p.d.mov •• t**tr*? O

ritual da «ontii.nii. • c*l»

brecao publica d* noat* cen

Il irn, lm na I* * paginai

PARA TODOS remle ne*

te numero h,Mirn*yem a Pi

rartdrllo pela p*.«»a«/em do n

j^e.imo ani,'rr«*Yii» de >,i«

n»,»fe publicando •< pala
MM qoe m propósito r*trc

irram Aíurftfen» latfibbi o

.onhe.tdo critico e 
' 

mettenr

en si ene", e Mario da Silva.

uue tlem de ter privado pes-
>t-.iJme*Uv. ttn u*t ctwu ii*i»» dr

muitos anot. cnni o eminente
dt.,malur jo italiano, t re.pei

tado ttadntoe e estudioso de

BALANÇO DE UM ANO DE CINEMA

Mais de 400 filmes mas dieta ainda rigorosa-
aj \ SIVÇXO que ha Ooi»
* .«in»»- r t.iniu nianlenlio

n iiii.inaiui 6liupp»*| Nessa

tu, Rio . registrei n«, demrrer ue

l«»»h uni total Ue 413 Iilmes de

itiit-jd nirtraqrm l.uiv,adti*. iuis

p»insip«iis cinema* caeloeae. 1'-»-
- total. Buttirahaentr. esta li.nyc

de rrpresctit.it i> numeii, ulidiul
tio» lilnte» i|»te entraram rm nos-

mercado n«> ultimo peetotlo dr

meses; de qualquer lorm.i.
i da unir, bfM tdftd d*is

•v 
qut os dtvfraoa lor-

ii up..iam no «oiiier-
Mii.it hra-vilfiru.

/ LI 2S2
i .. **

¦ •. • ts
'¦' 

•. ..'.'..'.'.'.'.'.'.'.'. :»'

'¦".».. ii
i panha . 7

/ mi\.i Itthlim . ^
*¦ st. ¦titlllH .'

II A Unha ..» .»
I U. A tfe.vici t
lipao I

• fumo s,.,., »„/» /
i :••:„¦ . ;
/.,.,; i
A. ¦¦•alta /

*t>*m*r*-hm /
I ,:/,,, /

... Brnsií I
'"i.i 

lugr*t>lé**im /
.' IHrqttl/* /

1 manha IL II /
•., rtferr* I- II A ... '

II A EsrrartliH ... '

1.' ii',!,in\ .uiiontr. iiold se «le»
Itiyo. mesmo com o dí^on-

dos lilmr.v que esi.ip.u.u» ao
i Mi o um.» .sensível diminui-

io nu numero dr priH.liiv.oes es
mgeir.ia rm comparacJo «om

mo» imrili.il.inirnte anteriorrs.
ilonnt 'Io». ijii,it*t o httiíl ihr-

gou a iilir.ipas.ar • caaa íoe
«JOO. Ial ********** lui prinn
p il ment f i aiisttdrt prl.i t tm*t***-

ItsiinJrntf dimimiKlit) d* pre-dn-
t,*io t\iirt* .imrrutjn.i. r nao por

qualquer mrdi«J*t rr.ttriiiv«' Nana

da pela Brasil (om relasáo *

importaUVao de peli.nl.is estran

linr.is a »rrd.ide e «ue aqui

lotitinu.i a entr.ir tudo o one e

leito n«»« EF. IIII

Üiir.uile o am». linnou «e a

li.di.i somo o segundo loenese

dor do meri .«do brasileiri». A

nidiistri,! nativa, apesar dr todo*

M parcalçoi por une trm passa-
di» nu» ultimo» «nos. conseguiu
eu tip.tr um honroso uuctrto lu*

\\.-1 r, tomo \a Indicaracn no

balanço aqui pul»lii.ado »ò1»re o
i nit'm.1 hr;*stlcirtt, tom tt»drt a
««¦rtrra melhir.irá de «»»,,.»«,*o

r-tr étm>.

Alguns pai.se.- nào compare-

«er.irn «om lilmr algum em lu^h.

pelo meno» nu Rn» de laneiro.
Muito rstranluisel lm a aiisén

«ta da Suécia, da Poltmia. d*
Porliui.il H.i Tiheio l'..«ln»aquia.

d.i Hungria e de muito* outra*

p.iisr**. rm missa dieM inirin.itt»

yraiii., Por outrn lado. a coita

ci.. produção «ovietdca a nossa»
lel.is «onstiiuiii um d«»« fato»

Bleiifl itlumtitK>rr> do atlt>. M l>rm

mt* rasa volta ir <*>•»» stdo nw
i.ida. no* cinema» paulista» e ia
novas, por lilmcs niMtisfrttónos

Quanto au , inetn.i japonè» ape
sar d«» enoru.es sucesso* »Tue
sem alianv.in.lo no* testiv.u« in
trriidt um.i:*.. somrntr um rrp^r
vrtivuite sru loi exibido no Rio

de laneiro ina«'reditavelmente o

¦admirável Hiro.um*. vi**o em

SAi» Paulo, ate h«»|e nio oliteve

p'ogramac.V» na captt.il da Remi

blica Da índia — une n»m ««»

K.U.A e o lanâo. * nm d,»» tré»
maiores ptndlllutel cinematoa»'i-

ALEX VIANY
i/' de um* «rnr tie *rti*ot)

'^mWm \w ^L ^11 ^m^mtmm
'*>^^«jjjjj*bVkL_^ ^^ 

*t Hfl

. ¦¦¦¦*-hlSEmmW at m:.»>¦ Hk Mmm* »*bH ^KjjH ij*H

f ^ *^l^»Wl»a»Tr ^^^í
¦***L——Mmm^^^^P*^ ^^t!-^^^**jjjiH

w***\m*^***mmBUr*iw9mm '* *la4É^ÉE - Hb-BI BuEf*3"*^^í

; ^'^^W»»»»*aWPt^-»if^»iç5»3aÕI 9r*m**^^^ "

luu» do mundo - veio na* ape-

na» um-t tanta*.*, musical- Nr-

nhum diatrihutdnr ousou tra:rr
«tmtt^t^a** do mo*, imrnto rraltsta

ouf rmpolga tanto a lndiet «.orno

o Japão, o Ivgiln ¦ (ieena •
utitro,« s.rntroa.

0% prsií **<****• dr trl.t l.iru.i no

Brasil inexplicavelmente beneii-
.'.nlo» cnm pres<>« epeujis tie

tagmftO. m.i •* <i,Pv, i sr ffm,.-.nu

durante o ano. e hoje j* e ettor-

me o numero de cinema hra.vi

leiro» providos dr tela* cinema»-
.opnas Atrav e« do mundo, len-

lr« «namorlic.is passaram * ser

usadas mais irrguentrtnenie. e

rm .tlyuT* l^mrs — orno /Nu"

ea Fm Sanra iBu« -S <«j I «»»m

iinrgratia tle Milton Krasnrr
l id*.< Ani*rü.is I F.ast of V.den i,

iiurgialado por 
"TV 

i Mi<-»rH e

Melotíta Imirríetl iThe F.ddu Du

chin Steep), «on» auravdhosu»
rvtenore» dr mestre Harry

Srradlmq - muiti se »sam,"ii

pelo «aminlii, al»ertt< por San»

Leasül em Naare um» I: sereia

i A Star I* Bon: I Qu.ililativ „-

mrnr entre'., mli, <•« hlnn ¦ In

tos no formato traUniiifiril ton-
linuaram a merr.er a p-r'erén
.ia do» critiiu.s m.u» criterioso*
tie totío o mundii

O aae, viu um- tremenda cri

sf t*s norii . At iillfu.si i.anu-

no. prov acao* n*« »o p«»la» e»-

niiuia* ua ceai ara, r«u«uc osten-
ütviimrn.r cor yis*ti> Lwti.ra o bc«i-
realismo gue trvclara u bovo ci-

nriiM prniusuliii ito nui nu w 1...1S

lambeu — * lalve: proicipal-
mente - p«l» intrv»mi»«i t.e

«apuai» nor.e americüiio» na in-

uualna ls». ,»1 U re .ul.ado ioi

um mopitiido MManttu uo prrso
ur prouu»gão t un ir.uuxainrii-

io do in vol geral dr quaiidaue.
Helen* th Iroia [tlcicn «¦(
'/nu' 

e a pio. exemplo gue se

podaria apratratar deMet mtrt»-

aueeao. Ma* KloUywood. «em,

derrotada eu cau pela ion«or-
rciui.i d«» televisão, nào «e limi-

lou a invadir a Itália; rm p,nsr«
I.i.' dis ei mos «orne» a lnglaten t.

p MexlcO, a I'».,IK.. a l.sp.illil.
Portugal. Alem.inn* e" Austra
I.i tauiloa liloH-s produ£ido4t II-

i o linanciamenin e ,,« lor-

mulav e-.leiri»tip.«d.,s cia li.uxa
média norte-aiBínvana. O Bra
sil não c«v.ipou: enemanto uma
distribuidora prudeniemenir en

gaveiava 7/ir Americano pur
agiu Htrgi* ontrt» grun« e per
petrava algo intitulado O Afiw..«

iro de (.urutu

O ano (oi d* Manlyn Mun
roe. que ae lirmou como atri:
em O Petailc Mora ao 'arrir

l Tlie Seren e*t Itchi e Num*
Fm Santa Foi tambem. funerea-
mente dr lanie.» Dean cuja laia-

• de rapatola ai- mesme tem-

P«» drinviliadc e tr.igedtado de»

pt*rum p.ür6f"> nrirófiliis rn bi i
'.tnhoí r mo^vui.t!» it tod if h< 1.-
* tvirir** * li i df r **" '"¦

-in** I irphu* ¦¦ <•—-.•.¦

n* « ilte ¦ -- ri» C.
tAs,,*.- -*•:*

nes* Sumnierttne . «em dus iu-

¦ ni.tior Miifsm popular do antt.

e lame» C.agnev. explosivamente

pte»ente em Am* rnr uu lisquc

te me ll.otf Me or Leave Mel.
Mister Robert*. Ftrea dat Coades

i Run lor t.oreri e H.mra a nm

Htrmem A/.w I Tribute fo , fí.ul

Man 1.

O ano nao loi dr L*tna 1 urnrr

e )ran Cra»» lord. our clifn ilmrn

te rriiatirto a mai» Iilmes ,nmo
ida primeiraI O F1//10 Bendigo
iThe Prodtuall. Palacau e I arne

11' ame an,! the Flemli). Ihana
de Fran.a \Dianel. Mart* li,

fcmtoê [The Srs C***$e), \*4ê
egtuvdal (»« Amore» .Srrrfm

«ir Ei* iQiiee.i Ber 1 e Fetaarat
«ir Pai.vóes [Ftmttt su. the
H**mhi. rm ounto nn* \rrd.i-

driro r assustador tomftrndio do

qut ha dr pior na produção lao-

gue. Outra que sotreu um pr
daça, m> for uesí. foi a div.inta
(«reer Gorso*» em Uma Ettz.inh*
em Men Destino iStean^e Ijuly
in Tounl E, enqii.int, Brilr
Oav is voltava valentemente em
iVai*i/ia Tirans ' 7*/tt Viritin

Qneen), Vis irn T.eigh aulna tea-
Italmenie rm O Pru/uraJo A/.ii
Azul (The Deep B te Sea).

e a vrier.m* Barbara Staawyck
lazla dois ou trê« hlmes quase
tom a mesma historia.

D.verso.» atire» t -.-¦.,m «ua
e«treia comi diretores: Burt
Lancaater em Homem Ate „ Fim
iT/u- /venfuciiarn. Ruy MilUad

em O Htimem Solilaeio lA Mon
Alone) . Denni.s l) Keele em O
Mattt dos Dia-nanles {Tlie H\*
monde. Contei Wildr rm ("Wn>
F.ntet Irmào? iStoem Fear);
M.irk Sievrn. em ClrUo de Vm-

(.arnd |Cen l'cri/-eart«r 1. e Char-
Ir» LaughtOB em O Mensageiro
do Diabo i.Yn;/i» „f fí,e Hun-
frr>. f-.ic todo.» o» casos as c«-
treial 1 urresponderam quase I '10

por lento * categoria do* me»-
mo.» como atores. A«-:n en-
quanto I^nca».ter «e revelas 1 »,n-
cero ma» hrsnante. M.ll.m i "»re-

Irria os rauineirismo* filiei»,
t.aughtun miaturav. nm coque»*!
d«- estilos e miencfies. beir de
acordo «om .su.. grande lultur..
lucraria e teatral e o» dem,i»
11,111 saiau da mediocridade K
.supin.imrnir medíocre lm Oi 

'<

Pivarll em Sangue de Barbai ot
(The Coiiqiieror). com o ».a-

queiro Jolin Wayne na prlr de
um ridmilo (jengts-Ca. Aos ato.
res diretuers. iiinloti se um p*o
dutor-diretor: Stanlrv Kramrr
muito prumisaoT em Nâo ,S«-rá»
ii» Btrranlui {Noi Ar a Srra-i

fun i

0 »»o foi irregular para o*
diretores, novos r vetcr.inos
Charles vido< dru-noa uma dm
vSo sepurissima rtp Amamt >i
h...qi i-i e nte p,.».- ItMt ** r

hiMona» do cinema, surgiu com

uni místico A Voz do Silencio

,'.« Vimrr dei Sileruio]. |oh»i

Ford. ajudado por um original

de tratro muito bem estruturado

r p,,r um rxirlrntr rlriuo. di-

vidui ««>• Mrrvsn I.eRoy a di-

rrt,Ao do rngr.tt,.id'**Mmo Afi-wrr

Rob,

lista de As Ihabeilic». lljtt Tn*'

/**o'lijli0.**'.
Outro ti lmiei«d» uuea

Outru filme visto no Ru» ape-

i...« eai «essão especial loi Afar-

fim tMtero 1 Martin /.uf der l. q_
ultimo e melhor trabalho de Ir-

«mg Paliei, mm um estraordi-

nano di «e 1 pei .¦ de Niall M«

VIÁRIO DA SILVA
ai si» vri te em minha nhi> o leatto reMttirá; ma« lenho »

certer* de gue a pane nai 1 atisa. um" I «ia confidencia de

Pi'indcllt» ouvi» pes-«s,ilmente. em »|«Ssto de I0'h (sen» a morrer
""«neo >tepoi«. • II) de deremhio', quand» fa/i» * revisto il<s« »«v.
lume» d* edis*»» somplri» do« osnlo« 1 "Novrlle 

pei un «nno 1 Nte»
»e tiatjv» ,te uma duvida profunda, que lealmente calasse em «ru
r.pnito lanto que. a essa epoc», amda procurava at «oli\«»e« .Ws

(iig.in.e d» monunh»", traias a «e de uma ,.;•¦•,» simples e direi»,
fniii» da pane de uma pe,sonaliilaiie. alias tão fascinante * com-
r'c»« de qne mun» «hrm m»«» * em que era. oh * oamenie. crtticn
ite «1 me«mo

Por qne molisos. enlieia* » levani-na a comparação * dit»
vi.iana a««im «le su» pioduçáo «liamaina' I «dedito gue em pule,
p«»igi»e o teatro nào foi, nele a piimeu.» nem a atividade m . > t**
p«sn:»nea. veio depoi» de te» »e alum-ito .onso novelista, de IOT
»er«»ilo o conu» e o romance, que inegavelmente constituíam, pai*
éle uma n«vc»»tdad* «ongemal I em pai ir gi.m.lr p-ne de re»lo,
devKlo *« s*n»« e »p-ison»i1«« conttoveisi». qne Ku teatro pu»*
tocou a con«*|raça>» aluai Irei01 tle sr a declaração de Snomlh ,1*
que «en» Pnamlell.» «eu propm» le-tio nao etstinal ainda niu «•
r«tin|iiii * lembrança da eslieia em Rom» itS».*li. de 

'Seis 
per.

«onagens * piivcur* de um atuou . gn.ui.i,» ie«e de ser ewoltaiiA
pela polic.a apo. a represrnlaç««» ««u g .>.,..,!. qne ptovocitu, em
Rc*il»m * pnmeia none de 

"Ouevta veia .1 lenlj a vogeell»»" i|*H'i.
I rmhio. a piop«»viii» a Irasr «ignilu. i». c»»m que lesjvmten a.»*
n»inalisi«« ao de«emb«i«ai noa I «latia* I nulos "Meu» venh»»re«, a
n< nh» dlovolia en na«i a li/ dr pi«»p.««uo" ("S«gnori mtei. la mia
lilovot a non l'ho tan» «pposia' 1 ti*«c etn qne »eh» * mnluniaçatf
do nstiu«lista que h»«i. nele. ausenie «t« metltitK», emb«»i» h».
»endo e«:uJ»«l«» na Memanha e »e formado em tilo«olia n* l niset.
«i.lade de Hunn

»»e hoie renotasveiinii. epeciilaii»«oienle * duvida ..«nipaulit»
. que me teleii nc» miiio. cien» qoe se p,vtem gotucion* la atir-
mjndo que o le«li«» ile l'iar,dello «.«hiruteia apesai .»-» puandcl-
I. sino r\ie r.t o c\is:e torno ct-i^a rin **i .umo ifljto i«mo lema-
lh evia loi» «ia anc e «l»« intenç.te» d.» auloi. irsulia apenav, ion-

¦rguente e mfv iiavelmrnic. da jt.i.,«le de «ru» peis,wagen« la»e aoo
t.,l»« «Ic cada pev- c e bem lalitk», sol» ,, ponto «le «isi» «tiamalico,
,"• melhsn di.m.iologico S«»biet «ei», «,n a men «et, pelo drama
de«««s p.-i-..iiagenv pelo devVhi.miento «le lelaç.ve. e enHtçoe. hu-
ir ts*. e «.«.,.» que •¦!!* «»b»a leaual api««enia e nao poi un»»
suhsian.ia de "lilmolia" 

iflaliviva qne ilela pioman-iia e que nio
gWOniro n* criação «le Puandcllo.

I no Ru.il

No Biail o tea:;o de P landello lem «ido mun.» bem **-
.«•hido. invlusive d. pane do publico I' pi evito náo cqueiei a*
vaia» q»»e alguma, de s,u« peçaa provtxaiam na I uiop*, dua» dela»
1 lada» ne«la crónu., Squi. entretanto. «» icspeiio e ov aplanvos «tu-
pensado» à» ap»e»eniacoe* de 

*'A«»im 
e. «e lhe paievc e 

"Seit 
pei.

s.m^grn« em hii«* 1 de un» auloi". lalani melhor d.» qi»e Indo O
gi "ilr amor «uilian» loi non ie um nome indispensável no tepti-
lofio de varia» das grande* companhias rti«lrnlr« enue n,««. « ntStt
•onicnie e hem motnasl.» e inierpic-t.ilo. u>n,i brin iecebi,io pel»
platéia, que o emende e aptect* Oenlie a» pev»« urna» «to dra-
matutgo ainda n»o l.nam dad « entre n«»«: "1'urico 

]*s 
" 

e 
' 
QjMM

«er.i « n-cila a voggctlo".

IWso apenas l-ineniar que uma paite uupoitantissinia dr ni*
ohia continue ineiln.i no te»lio do BumI |-alo -- não do Pira»-
di-llo n.igK.» substancial ma» d.» Piundello b-m humorado, muno
mediiciianeu ique vimo» em 

"I 
a gi.¦:.»". na montagem feita nor

Sttchlri para «1 Pmnli, leal... di M.i..... de «nlo mtvlo paga.»,
pir.enie em »iim.-»«i«a« novela, e on» pe,,a« cttmo 

"Ceie", "1 
»ol«"

ique ah«ui,ljmenie nao «leitaiam letai. o an«> pastado * n,la. aigii-
nirni.mdt» que • obia ctge « pieven^a, em «taa, d* iré» «ii«*ç».i,
»»i "derreto 

a «onagh', bune de gnivn. • honc ,le |»,,«u* de «Iden

que te «olocav* n* ubeça «l«>» insudoi engan-d»*

A Quinzena Teatral
PROCOPIO ESTÁ DE VOLTA

¦k^^^^^^^^r ' m. ^B *aH
^Efx ¦¦¦WAsí)**'' '¦¦•"' -*-*^ *¦*¦*¦**¦-*-¦** ^^B i^^^^^H
E - %jHa»i£ ** táBl mm* ^L. «tfl

UU IA H "»' ,¦'•. -A moate de

u.

ano reeocetava »eu tfecliek» mim

«outu!»ci 11 vaf cr ri. Raüro* de Odw

(The Searsher.*i \ itiorjo de

Sua. muito mais presente como

ator do que come diretor, deu-

nus um simpático filme de con-

tos. Ouro dr Nápoles (l.Oro di

NaptMel, enqu.mio Luchino Vi»-

conti no* brindava com um de

«ru» rarissimo» trabalhos 1 Inr

m,it..»c'áfi. o* «> Itopresílon t e

Senão, aqui disfarçado em Sc-

iiut*o d* Cume Ai. * «uirgr.i

lta de G. R. Aldo e

Krasker. o rotciru culstadoao de

Yisionti, Su.iu Cenlii 1 Amiro

e Cia.. e a intcrpret.içao magi*

trai de Alid., Valli quase lirrr.m,

com gue pulilin» e criin.i r

cesseai «».« imperdoável» cortei

leitos na película poi sua distn

tnudor.i norte americana » mrs

m.« gur ik>» rouoou doi» epi»ó

dio* de Ouro de Nápoles. Ou

tm liime gur 00» chegou muno

cortado lui O." Sef( Samuraif
lA'11'n Nim .V. Samurail. fu-

nuA-t reconstituirão dr «ma r,po

m perdid.i em nur Aquirii Curo-
«aua rr.ihrmoi: e ampliou o ta-

lrnto demunatr.ick rm tfa.vnmnm
Vim,' p«»r enquanto apen,t* em

sr são espeii.ii Sr ^odo* «>.*

Homem do Mundo ISi Ti'ii.» iea
Gari du Monde-, com dire^áu
dr Oinauan (*K|uc Iot <i mato'
realização ,1o Heon-Georges
("louroi .ite -nr.' N.i' s. sabe
atr , ie „ nt, (V! , -¦

1 ¦ Th.

domada
M. nr

pek dire
Ma

hrbn

Oi

!¦»«.¦ trn *j»i ade) l't»»» ..[.,.. r*r-
mra ChrgtMi dt? m»n**o, o gran-

ar ator u,,r i,a tanto trmpa nta
viamaa, o nuiavrl tnart.-f tt* M .-
iierr. * mM*lou-«* na Tijuca, un»
rtsr ha Qui.i/tr fitas ltal»*lh« p*i*i
13»*ta t hr lati» 9 uni püblit o \ ,r
tirfmrntt? aalmfritti Vn itiarço r«
'tr-ir* no Játrdrl rom "Rata nm-
\* ttitivru prat» , rfej ptrtiro Min ti.
ClUa a I»la*'' .* ia»'iM « *, \* \r* HÃO ft-
nhet-* fu u»'* â tritha frílo rar-
¦>¦¦'» IM ¦'*¦**,. »r e> fora tio pn %

Nao r muito fat .1 para um h-»-
mfni da Lo* a ** ir A Praça
Sarr/ Prna no horário rin* Ira-
tresi rirsta nrt.tda longitudinal F
l»rrri*o apartar o rlttro rto avrvi-
C« * U'0» l.rg»-ln m.u <*»«io »n
frrnfar o vartífmoao prnolrtna (ia
corrtutío, rnnirr a* prrttaa. arm
ratqufi rr o* auvioa r perigo* rir
luiai i*« * b-tln>anirnlui a riigr»-
tio p-rjuíIh ária a mrv ifàvel rtAr
rir rabrç.i n rrgrrt*«o tardio Man
Promp:»-* *rrr**r,r*> r%.à la anrian-
rto-ia» \ \p*r mvtroa p**\*. Bua Con-
nr rtr Bonfim r etn prrtrnç,i va-
Ir nualcurr vaftoço, nualqurr *.*¦
trifirir.. foi v#-lo, na Tijura #ttr
rio uai. fiel .n.rlo *. i. procur.r
dn*<> an**»ioaanirnfr, MBM antrt i»
prneurou am outro» lurarrv mala
ai«'»nie«

Fui vê-ta * ri? r r-nortonar-mr
roí- a a rir rir urn A. * r*<aiorr«
cotnrniantrn nur o Rraml |A pi»i-
huiu Mai» um i-ft-nl **t. *|ur vajaa
prlr» nritnriro rntoi*r<» Srntacio na
nnmrira fila, afittti < •¦¦<•. n BMM
rtrttlurnbramaala -ir há muitoa anoa.
<r t*r i»n'ra» rwttn aqui rm Uo
Pauãn Cama». Ter**»»****» i •,
«eu tr*b*B» i»,.gi.lr«l Tr«r,all»o
»" nu» •• lie*» «» •cirrnaiu. an-
ti. .. mennrr. nill«-x«a-. as min»-
ni«* ge.lo. . art. l,„, rt. mMcaril
^Ti.lv.ler», a jn, r< «iii.ni.rit,, Or
iínun-o Por mn—»,..,, ,,,,„ a ,,„..

i ir dr fiialo » inrmalugi *fu a Ima-
gtnava o t .*• *t*\* trr non por
» st* , [.;,, Aptilònia i'in1o. rrrorda» a
JiMivrt, Baur * I) A "*r

, - * a i*''*,i,a,i rio* infrrprtHra
nlo a tdria rir tnflufnrtaa ***-> \

i>w'.-»s . oa aproximava inrviia-
vrlnimlr. r-t-1 tinaffrni rr\rn»ar>.

*\*t An ^rs *****

,i(i >i i i"/i i

partindo (tu prnaamrnto para In**-*
prt>iionar a rvtma.

E«t* * uma «rArilr» triioniplal»
D* propósito, porem. D*l«ando na
lado tntriicwnalrnrntr. a prça. oa
rírmaib intrrpre-tr« inrluai\r a fig i»
r» it* H.lnllt. Hodriaur.. . ta rl*
ahontar. rui t"m dr qua ar rmrt>
van. Prot ópio Frrrrlra da \olta ao
Bio da Janrlro qua tr*nto o rapara
. «traria s *-lo r «-onfe««»'i«io —
*• v«-»per*« d» «. mtnplrtarrm
qu»r*»ila »n<»« <»» p.lr-o rl*..* .o-
trrprrt- nisuperallo - qua ml-
n(*s f ¦ •< ••¦ ainda t ¦<-. viu no Rra-
»il. «I"i ign.il . élr

ANTÔNIO BUlHOfS

Gtnai» no papel titulo, um «jrati-

de senso de epoca e urra eiuocio

nanle demonstração de que se

pocie construir tensSu n»m um

tema essencialmente inteleitiial.

«Outro* tiltr.e» «inda toram vt»-

to» em sessôe» especiais: W,ro-

.vim» notável documento oue lá
aoui analisamos. Rthh (Du Ri

fih Chr: les Homme.'). lestval

de direção de lule» Oassin, ba-

aivU» de Holivwood por »u»«

tdítas políticas; Na F-trada da
Vid* lljt Stradal. ettranhst mi»
lur.i de misticismo, brut.ilidnde r

realismo, com direçfto dr Ferien
ni Fellini Estrelas cí<» Haiiet

Ru*.*,,' "«implas rrgtMro àr Ira»
bailado*: fTonotfe * Oan^a ilu
vHatton fo the Dance) preten
wo d r inlrlir im.uraâo dr firn»*

Kelly p»l.»« domínio* do Mmr
bailado <• BolAc Vermelho lie

B*llon Rtnijtel encantador;, fi

bula. em med a metragem, rese
land,» um cineasta de futuro »ra

Itcamente impredi.i\el em Al-
ben Lamorúise.

Doi* tilmrt lanqui»» c«»m ,n»er-

pretaçiie» Irminin.is super -glori-

lii.iri.is estiveram entre a» qran
drs deiepçôe; do ano: A /.'««»*'/.coada 

(The Rote Tafx). ha
sr.ido numa peça erorj, amrnic
comercial de leunessee Williams
«om uma Anna Magnan-

AS PROVAS DE AMOR
nfcSMiVui.VIMLNTU rto *lu«l l.atrn l,r.„l.,ro m.rr». rada

se
Oiit-rrica »ub»t.ntr,al rntr* pr«rfi.»ion.liarno . .miíonaoi" an.

meri*» .diaM.a. r*»pai,a*v*i». eonrratai. e outraa Juvenia. „,»..ai», trnn.iiori.» A crltle» j» perdeu qu»lr.uer in«iulg»n< i. rom rr.
a*M uue. di.ntp d., wrgunda». «,.i ia«om paiitinri *te *xc*»*K» oi , n, rr*»«-ini*nto * a* »n.luaiatma «om • mai. leve sombra dc exilo C*t* (av..r inrlulgr.,i. na.. arab* rrl.inOo. n» opluao puMIra. uma roníusào d* v»l„rr- qu*¦ «r reltete «ubre a pr«,pria vala profiasitaial qu.„rt«, o.' .m.

pret«rio». ". diratores e d*m*l* re»pon*»veis p*l» «rgamr.^.o rloa «•».
p*la,'utoa pa.»*»» a cailiar t-r^l«a «tr p.«»n» r-.prm.»h.l«inrt* »ouM.*'. «im. talam**»** el«.gi.«io«. parem, ririim rte ur» » prr.pr..

0U* dava ao rk>(K, un, gaatM* limlLio <t* *o,-or.j.rr,»r«,' A perspreUva dc»»p„rer.. 1*1 „ rlugio fira Os "nov—-, 
proietarto» *n\um» tier.paciiva tliferentr. revelam rir reix-nt. .ci.is iisuluiénria». raem

aob o p*aa> o. re^pon.apilidan., e i»io. na m.ior p.rte do» c»»o», sem
¦ tra»«r aua» «»rreira». que parenam rapirta» r triunfai». O que »»m-
bem. * mjutto pon o valor exiaii» rxiair »prna«. rr» prr<i«o te» urn
poiiit, mmm» tie peOM*. um pou.-» mau d.- rquilllirio

Qual « u » objeção da »»»i.lrnrt« perantr ** a,,,, primeiro* e«p*.
i«'-u|.,« do T.atrn Narional d. f,.mediai,'' IE>pri*rulo», «oi, multo*
a-ixtto» ex.-rlrnir«i Apena» ¦ i.lncura .., usaçao <»> qu*. »e tlv»»»»m
m«i«i »pi«»rnt.n„. por uni. org.m/açao eom* n "Tibtait,,' i «rio, • ou
iimii.i ¦ "EAD" Oe- S.io PauJài. rnlâo, alm m«»f*>e«ri»rn «Ho» rlogtn» a
a* *pr***aUri*m na lu/ exala Qual e, agra a ot>jeç*o rio esprct.dor
prranU a «oiiitdia d. Jo.Vo Betheriourt «-«culinda i»rki THC par» mau-
gur.r • temporada ri* 1*67» o eapet-iador olha em solta, e «on»t»l»
««¦in .«panUi nue r«(* na laaarna «al» da Ru.« Major Oiogo onri* »».|».
im. duranlr ano» ao» m»i» elatxirarto» eapet»rul<>« orofis»io-,»u rio r.a.
ira nr»«ileirn olri.i para o pairo e v* oi ataaeno* alorev nur ronitan-
Irmentr intrrpratam p«r»on«f*ns e tipo» rie mirns» difu-uld.rlr l.i-nt-
ca; olha r **|raaf*a; olh». * aamr-.r ri.ilnri.do N„ fim. arab* comp»»-
rr,fl.ndo qur a qur »«t* deslocada, lt rirntro r a prç»

E«i niesnín m.o iani»|(ii !*' um» idc-ia d» impressão qu» provo,.»:.
a ruinOdiazinh» ri«- Brthenrs-iurt num oulr. *rr\r Talvei» I0««. mulii»
r.elhor. Aqui. nao faltandn-ih* i poi» ní-v » quer Irr. de prnpoailo)
.quei» força d» eoatatMa, rir p«,.i»i» ou ri» tvallsmo, que porjrri» ju.li-
fn-.r defeito, r priinari.mo. fornui», l.lt.-lhr tamMm »* ¦ fali* tor.
n«-se gnl.ntr, anu*|* "minimum'' 

d* hablildad* qu» f*j: rom que *a
rhamadaa paçaa i-omrrriais pounm conviver, no m**mo pairo, lado ¦
l.do, tíom •» nbra» di «rir Apresentada eomo exrrrlrio, mi» "les.r.
nr-nri.au romo br..r..orna nio espantaria r nao ofen<t>n. Auim ea-
rno *»t*. rl»*a» • »«-r algo gr.ve algo que far o puWu o mrdil.r dol>^
roíamcm* a6br«» o. 120 «ru» irn» ,25* na aatrél*)) do preço d» entrada.

PTafar1fno« firar nt-sla* consirtrraçdaí dr ordeni ffral A preinha nio
rrnst» * «nalise «ritir» o« «lor». farrm tftrç», r aifuni (coma Tradl
K»»rm»iin * 7.ieu,nnuayi citao r«»!ni*ni. engraçados. M»url«'e V*ne»u
iritou um» monUgnn «in e«tllo "• «amo «r r.iivrj.e enr»n»n.
(*<•> urn» «**rip dr rtchas' hoitf i apr«»*ntado «Mn

'! »•- r ii..1 rhi 1»"' |"-'" 1 ¦' ¦ '
*»i.oofoo jACoaei

, 8nforí, I..•!{-!a"lh Ki***n.
r* v«n»»ü

fi* í~nrr>rdi*
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Monteiro Lobato e a literatura infantil
M Ittrmlur» inl.iiiiil, paia Monteiro I ohato, foi uma fuga neces

*^ sam, o pn ile pnlimpinipini tntr ti Icmi» » nnsem do itleil e
«t i pure/a nmle cntmi sr iihn. ,n_ ito eco ilns lulas e dat pequeninas
punes humana». A literatura tnfa etti. pois. lhe era o cen. "O Si
4io tio Picnpiiu Amarelo" a siihlimaçati tle sru esoinio. I mi ilha
•m mm vula tumultuosa.

Mus, eomo seio o niitiu ilr "Rcinaçoes ilr Nan. inhn" i et
erever paru crianças"' o qne o levou . experimentai i difícil ine
de I rwis ( arr ttl'

<) próprio Monteiro I ohato explica-nos rm carta qne enile-
rr ... ao Prof. Venincio Filha:

"I'ti ia rta eilnoi e citava em men c*criiiirio na riu Bo» \ uu,
em Sâo P.uiln \ lanlc ciilroii n Itileilo M.ilia, aulor recente tle
Mart.nn Pnnimers. símio como uma noila mas inteligente ilr d»t
gosto. \ inha paia o xadrez porque ali o |.'igo de «atire/ nnh.
ni.i.ii- mais importância que ediçoct ile livros r lilei.iliir.n F. tnci
dentemente, contou a historia iluin peixinho qnr por h.ivei p»s»«ilo
algum triiipu fora tlagtu "desaprendeu ilr nad.it" e tte volt» an rio

' afogou v

Perdi ¦ partida ile tailu*/ daquele dil, t.Ke. nirnot prl» ne-
riria ilo lójtn ilo M.ilt.i ilo qur pot canta do peixinho O til pei-
«inlin ptisci.-sc a iiailai em minha ini.i. inação r. quan.ln o Malta
saiu Iui para a mes,, r es, res i a "Hisiurt.i dn 1'emnho Oi'*" Morreu
Afogai. i" — coisa curta Dn limanho tln peixinho Publique, mo
]ngo de poi i, náo hci onde. Dcpou veio-me a ide ia dc dm mjnnr
desenvolvimento a história, e ao ta/c In .uminam se cenas di fa-
frnila oiule rn h.iiia passado a minli. meninice I emhiei-me ila
mulata loaquina, etcsci.tia tir meu pai. que aos domingo» tai» i
mariscai ilr peneira num rio/inh . do p.ulo, etc.

Iodas essas cena* me foi .mt siinlo a luni da memori» e eo
mecei ,i escrever ali mesmo no escritório: "Numa casinha branca,
li muno longe, mon uma \clh.. de mjn de trtsenla anos (ha
ma tr don.i Benta ttr Oliveira .."

I | hisiuii.i lm brotando ao sabor ila fantasia, um pedaço hoie.
euitro amanha, nus intervalo! que no escritório me deixavam as pai.
lulas tle xailrc/ — e assim surgiu "A Menina do Nan/inho Aire-
lutado"

Dr ictVdo com esta cartl, o» vinte r lies volumes infantis Aa
Monteiro I ohato trm como rai/ i tiistnii» dn peitmho qur 

'desa-

prendeu ilr n.-ul.tt" \ iai/ esta pois numa pai lula de sadrer en-
Ire meada poi uma história dc criativas, narrada pelo e»critor lolrdn
Malta

I vtdenlenirnte, Toledo Malta íamats poderia tupor qur dr um
•peixinho _Ih_.mIi. pmlrssr sau a llllíalllll infantil de um pai»

Fa/. pois. mais ilr tnnla anos que mettre I ohato criou a Iue-
ratura infantil Inasileit.i lnnia anos. norqur antes dr Monteiro
1 ohato nada nu quase nada havia de interessante no dilicil gineio
F' Bilac r Coelho Nclln a insistuem com um patii.uimo ilescahe-
çatlt. e peti.oso, lultn I éiat e li ane isca lulia da Silva a lentaiem
a Ptienca infantil isn Bilac na poesia infantil, pode reali/ar-te pie-
n.mcnici Havia i.imhem as traduções, lóda» elas péssimas, em or-
«lem inverta, fi.ises c.ininncanas, num português de Portugal im-
¦pressas rm papel dc jornal, com ilustrações horríveis. . .

t om o aparecimento de Monteiro 1 ohato no campo literário
Infantil o cenário modificon-»e.

Ouçamos o qur nos di/ Monteiro l.ohato quando então viu, e»-
pintado, esgotai se rm poucos meses a edi .ãn ttpatacular 1.0.500
exempl.ires'i ile seu primcitu livro infantil "A Menina tio N.ui. mini
Arrebilado", cuias paginas (oram uma festa para as crianças hrati
leiras

"O fenômeno abriu-me os olhos Meu livro "Irtipés". 
que

obtiveia uni iuccsso excepcional, estava aindi la pelo teu IVo mi-
llieirt., e nn ent.inin aquela briacaaan t"A Menina do N.in/irihi.
Anehii.iilo'i esnntaia cinquenti mil e tantos, em poucos meses""Neste 

p.i ti tem mel" pensei comigo e em natural que rem
eidnsr. Kreinculi Iscievi ,. his,nu., ilum leitlo malandro di* nome
Vahico, senipie .uni n. mesmos personagens ile Nari/inho. I apa-
teee ai n «olrne visconde de Sahugosa • um meio s.hu.n de car-
loi» I il.pnn, ». nipir 10 s.ihor da fantasia, vieiam vindo os nulro»
¦parannigens, Pedrinho, i.iiundim o rinoceronte, o Bun,, falante. _

JORGE RI7.7.IM
loao I a/deconta. que nlo pegou por ter muito feio F Fmilia foi
evoluinil.-i. passou rte muda honei a de pino, a "gentipha". ultr»fi-
Unte r destahocail» E a» hntnrui vieram vindo • o» livro» um
saindo "

Hinr. as obra» infantil tte I obato (variai delas ilo lutíntlcn
nh. m-ptint- ttiim.im nào a-pena * h r«ei ^ ru ra infantil do Bia^il, m»%
a sul amni.an.i como hem reconhecem ot critico» estrangeiros
Mia>, na Argentina, ll foram lançada» as obrai completas infantis
de Monteiro lobato, em magníficas traduções Ml ohias ivulsai
lamhem nos I tta dos I indo», na Italia. em outros paises

Aqtn. um p.i*rntr«r l urioso o destino rir Monteiro I nh«to
pnitieiio em ludo quanto »e dedicou ferro, petróleo, laneamento,
r.litôra, Ineiaitii»

Mas, te imensa r a inipoi lin.-ia da liteialuii infantil dr I nblto,
cumpre assinalar qur atr hoir em torno dei» um to n .halho leito
e minucioto nao foi leito F." umi lacuna i «ei preenchida Por
rnqu.int,., quem melhor falou, i ml» que em ntigns sohn i lite-

,_•__* ,- A. 1MP _***_%______ \ív\wiA2%t?
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[hi*trt_<tAo dr Andr_ Irh.anc pãrm ttm éo» Itt-rr** infmn^i* dt
Xfonfrtro I ohmto

raluia infantil lobateana, foi o conhecido hiogiaf,. e ermeo Fdgaid
I avalheiro, em verdade giamte conhecedoi da ihtê t da ohra rie
Monteiro I ohato. IK relendo» a.n estSo aaoia enleixido» r.»
monunienlal biografia de I ohato escnia ntu Cavalhairo.

Di/ I dgard (avalheiro, ... ,n .., Monteiro '¦<*¦¦. lha reipon-
dei a que abandonara a literatura adulta pela intantil ptitque "da-

me pra/er e tra/rne compensaçóe» maiores tlti oue escrever pata
marmanios" — dir litgard Cavalheiro que, 

"analisando essas re«-
po.tas veremos que. no fundo, predomina a alegna de criar. Ale-
gua pina r incoiil.uiiiii.nl.. Veículo ideal pata a exteriorização de
sentimentos r rmocties. a literatura infantil dá-lha plena satislacão
interior, permitindo, ao mesmo tempo, completo rie-atogo do »en-
timenlo pórtico quc o domina Sim. por mai< estianho qur pareça,
airairs ila ironia com qnr v,u farpeando eo«tiimes e in»titmçoes, ie

oculta um p«ieli no aulor dai "RcmiçAei de Niririnho" li no Sitio
do Picipaii Amireki. lim poeta em plena exterioririçlti dia leu»
«entimentos, sonhos a amht.òes"

entico i avalheiro di. bem. lobato, antei de Uido, foi um

gnnde poeti. F. ma literatura infantil I i itiblim»v.\o de ieu espt-
rito. F que é o Sitio do Picapau Amarelo senão aquilo que I oblio
gostai ia tosse, pelo meno» rm patte, o Bra»il" Sim. onrqiie nlo
podendo eximir petróleo, ca fon, 1 ohito o extniu no Sitio. Sendo
o» e»tudos. c» fon, um lormento pari a» criam*a«, II no Sino o

jvieta I uhato o» transformou em pra/er. F isiim por d »me Ne»le

pais. onde l psilutvi nio tem bom «igniticado, tudo o que po»»i
heneftciar i comunutide * de "dilicil" «pltca^ .o no Sitio, psirem.
tudo é fácil, sem hahit.inic» se entendem a te amam, »Ao feli/e»,
ha boa vontade Dona Benta ( unem o dirige e ubl fa/er iiisiiva,
o que, ev nleniemente, n_o acontece (uri do Sino... lobato, poit,
rom o Sino do Picipau Amirelo, fil um reluto tuhlimailo do
Biatil do futuro. . ÍV futuro pomue lt cn.ins-is que hoie sontum
cnm o Puapaii Amarelo, ma.l lanle poião em pratica ludo aquilo
que aprendei »m com Dona Benta I terio, por conseguinte, o lenso
da critica aludo ao esrirtto ile combate fr».at aoi mulnploi exem-
ploi dl I mfl;a i de Pedrinho...

"I, nenhuma ditlinvão eniri o reil c o irreal, prossegue o cri-
tico I .1. .i .i (avalheiro, e o ponto de partida de Monteiro lobato.
Mas alem da nenhuma riiitincío entre o real e o irreal, hl outtcn
pomo» que Ia/em do» lisos» de Monteiro I ohato o« mais procuri-
rio» ttr todo» o» livro» inlanii» que «r rscreveiam »te hsue rv> Bratil.
Nl minhi optniáo e ile gtandr impoitáncn o nenhum intuilo mo-
raliiador, a velha m«> . do bom piemiado e do mau casi ..ido,
ele, déstea livun ou hisiona» No entanto, pouca» tíbias tão utei»
a instrutivas Vnntcce que o autor, deixando de lado a msital do
catecismn, a falia moral, portanto, enveredou ptir nutro rumo, sem
.i ..ia Ivit. m.ns consenti nao com as dura» realidades da sida Rea-
lulade que os men,nos leito, um dia, de enfrentar qtteiarin ou não
queiram. (Jue fa/ êle, porem"1 Mostra simplesmente qne a inteli-
gen.ia hem dirigida acabara, lempre. vencendo • f.'rci bruta. l'm
plano hem reali/ado sale der mil vé/es mais que o manir dm
miiquei. Alias, Unto os heróis como a« "maravilhas" da nosta ci-
vili/av&o tAo ifnpietJiwamenie criticadas pela criançada, S«*hreliHlv>
o» filosofo» pedantes ot giatnali.os i I nulia imi P.iii da (iramati-
ca"l. oi lahio» complicado» e im leis, o» matemáticos, ele. Mal »So
critica» con«lrulis.is, pois apontando o» erro», mostram como cor-
ri. i los. inveniamlo ivrntura» e«piruiKi»at pu sensa.lon.ii», com leve
r monlar ironia, vão ensinando aquilo que ¦« cria.cu mait detei-
tam «P'pnrter. Nao pela matéria rm ti, mai pelos m-iodoa que em-
prrgam 

"Se o men piofessor, di/ Pedrinho l IVrna Ren'a. ent;n»s»a
como a «enhoi». i tal giamatica ite viriva brincaileira". A»«:m
com tudo o mais Me geologia, essa coisa complicada. íles apten-
deram com at licóe» do V'mond| um simples s»hugo de milho
F io lado desse aspecto quaie didático de seus lisrot. outro ispe.to
nos ihami i atenváo, piossegue o criuco paulista. O aenlittts poe-
tico com que éle ilohaloi envolve a vida. Porque a Poeaia é o
maravilhoso da vida. o nenhum l.nutr para nossai conceocòe» das
coimi t »eir*i fs^e anseio M ultrapassar o real, de atingir uma
«upei realidade, «e assim no» podemos expressar, t e> inseto nSo lò
da» enanvas como de todo» nos Por i»«o leu» livroí infanti» In-
tere»sam lamhem aos adulto*. lal qual o desenho inimaito tm
desenho de Walt D.snes r quase sempre um» ohra da mais pina
poesia (l annnhn rie asa quebrada, que I milia tra/ d., eeu. n,1o
e lamhem uma concepção poética da» mai» alia»' O Sitio tto Pi-
. anau Amarelo nâo e tinto éle uni mundo de bele/a con»ttuiito psw
essa grande poeta qm ttr chama tose Bento Monteiro I ottato'"*

dgar ( asalliruo betn «ouhe compreender, p«sr tmte»e, o f».
hulovi mundo intantil criado por I ohato. I udo perfeito. Porque
lote Bento Momeito lobato foi. ante» tle tudo, um Poeta Mis,
diga-se de passa, cm, um poeta nue n.io ficava no pl.ino do sonho,
do ideal l m poeta com o» pc- n.i ícalut.ule imediata, do que t
exemplo ¦ sua tremenda luta Pel.i indiistri.ili/.icão do Brasil Ura-
'f. .Io petioleo r do ferro, num Brasil de «emi-analfabeto». tendo
prla Irrnte nm governo incapacitado. Poeta de icio. lohito foi
poit um poeia rralisia. com o» pes grudado» n.i «olo

Assim tamhrm rrilist» o Sitio do Picapau Amarelo. A poesii

qui envolva o» ieu» hibitinte» t»ta ptoxima Je n.i» F' p»srs,, i

real Porque o uleal poético que inunda o Sitio tempie e»ií •

leito à' latirai da I milia. à» consuletacôe» cteniifuas do \ >

à realidade ponteigudi do chitre tes nntveronte escapado de ~

circo, à alimentício aadia de Anastácia, à» poadirKAll da IVig
Benn, 1 intrepider de Pednnho. . . Imo quei di/er que » im»| ,

vão noéth.1 de lobato nunca dctrapsui tamdo dos limites ,1, ...

lidade, mesmo quando far uso de elementos absolutos r .. > rnte-
mente** absurdos ("\iagem a.s leu" i um exemplol. N5o h ria
totto» o» vinte e trs's volume» qne formam a nossa liierattm ir

ctiadi por lobato, a poesu no sentido absoluto D. o gt» ..lg
vilor e o grande «hor tte teu» listo» Não * tambem uma luera,
nm iluiitida (>i entinimento», tine lio muiioi e tiliot»»», mrge^

por acaaa. Acontecem. O leu quase didati»mo t po.» conti» a
à» tegra» do didati»mo oficial, que * erndo porque rígido, lm A %,

gtasii i Monteiro 1 obato, o ensino na» escola» pumana e aec n-
dana modificir-se-á. deixando de let pe""1"14^»»» e intenino

Quando •• obrai infantn do lutor de "1'rupí»"' forem meditad.i

peloi circunspectos pedagogo» . • *t o Braal ficaiâ devendo mui
nm favor a Monteiio 1 ohato!

Propositadamente n.o tecemm patileloa entie Monteiro I*
bato e oi grinslei escntoie» estrangeiro» qua ftnetam ohrit tnfint.a

1 óbito porem «0 tem ¦ ginhir, em qualquer d»»» i»|secio» que i»s*.
dastemos. Porque a moslctn» pe.lanalise condena imanrrts oh <»

de firimm. Anitei»en e, ptinsipalinente. do velho Oiitle» PerranH
- í»ii ultimo por tia/er o crime ate l» crianças (o fimov. oonns
"B.uha A/ul" * tim sio» exemplos tipi.oti t oa dou pnmnrea pr i
morbidez de certci» tiahalhsis, justamente c* m»ii lido» t»lvef prio
próprio elemen'.! mórbido l>» n.ihilho» de lobato, pelo conlrino,
não »4o MdKis, peiteitamente sle acóttlo com a pe>l».ogn alml pn
aentido m.ns amplo Alem do mai*. oi conto» dl Petriult, de (inmtis.
da Andei sen a tambím oi dl Mme. dAuInov for»m colhbtna do
folvkire. o Ho criador foi poi» duramente «acrittcads» ne»ta« arrote».

o qi - rai»> aconteça com I obato, cuia» pagim» »lo de inuVititi
eriacja, paaaaal. Quanto as» "Robinson Cemm**, tta Defoe. "\ ¦»

gens dc Gullivet". de Swift. "Aventurai de Muachkauwa", at. •
outru da menor Importância, piuiiitisamenta n.o fs»rim Ut»» pr n
. .¦ . is estai «-«bra» fotam escuta» pata cn idults^i. Se. iiualmerir
• s cnancai as lêem, e porque estão adapiadai da mme ra k rMtinta

p.ig.m .. Não resistem p»"i« • um confronto o>m o nosso I ob»'o
Restam I ewii ( irrol a o admirável Collodi, amK-i* a n,__,

ver minto matote» que o» pnesevlentes, inclttsisa titimm • ».m1ei»e*i

M»» nmho» deixaram um» obia redurida, embora de pnnietr» o »-
lidade lobato, pela excrlèn.i» de «ia» produçôei, niseli H a '*""•

gi.sn.ir» auiores e os supria pela ihnn.1»nta prostucHo, «emp a
m»gnit.c» I-ta p»».» a.ima de anitxi», no «cnlido da produtu da.tr

"Cotisio", da Amicis, como o ntulo slaramenta indica, * Dia
livro onda apena» o lentimrnto tmpcii. Publicado pela primei»
vez em \H*l\ tesa um éxuo enomte Hoie e pouco procurado pelit
crtancai por ressentir «e dol elementoi "finta»ia" a "ivenliira**. eu»
verdade ind spensaveis I isro parcial, 

"( oracio" ? um punh.ssts» .'•
hi»lori_i nu quai» o Bem «empre sence o Mal, n.io pela inteligeti
cia ou pela aabeslotn unida» ao lentimento, m«» rxclu»iv»mrr*a

pela pnrr/a, ytn qualquer apoio de outro» elrmenioi r»cionn«
Psn-siloguamente, é um lis to anacrônico, linda qtie tragi certo en-
cantamrnto ã» crunçai de hoie. Imnomvt! portanto compar» lo a»
obnt de Monteiro lobato, «ob qiialqur{ ângulo Ma» a iatan..o
de Amici». era »implrsnirnte esta: tum o pequeno leitor chsiia'
atrase» tle «eu» peisonagrn». Fm Amicis n_o liasia meio teimo ou
o pe sonagem era terrível on um autêntico Sâo |-*ran..i«ro

O ideal. dé»le livro, e poi» bastante elevado, mai fon da re»-
lidade. E mi» Insinua» não tím mov imento N.io acreditimoi qm
a» cnan;aa moderna», de qualquer pai», possam hoie 11-lo »em a
vigilJncil matem . .

(orno M sé, o n.ime de Monteiio lobato astitta entte oi cul
mre» di literatura infantil. Fm, »em favor nenhum, o mawir ai-
critor infantil do mundo, em ttvlci» o» tempo». A» crunça» jf ét*-
cobririm i»»o. o» adulto» *¦• «gota começam a perceber...

A SECRETA AMBIÇÃO RONDOIM, candidato do Brasil ao Prêmio Nobel
iC oHi.íu*>ão ata M • (..)« i

Certa nnit» estavam encruando
r <- io O teiegrafo
ttr um» chim.iila. dando contra-
«i-dein • rriperii ri., perncu.r ria
Um cargueiro, p.tr cuia passagem
¦nr- >tn npwtf, MtMtl acendfii o
(arn! dr sui.i|i/aslo r ficou I rt-
prr» do trrm, r«costado enmo trm-
%irr fa/i,i. i.iinu nilln, dr s.ico» for-
tríada ¦¦ pl^tat^rma lnih.i %_no u
Mn urmormi a idormccer..

Nunc» t» pn1r saher quem fal
ttttflr, f *e è_'.t_ r fé/ pur incont-

Clénet» on p„i espirito ilr drlihera-
«in m..t i" '.«* p Meto e imip fiiquan-
t© r \rltin rii^mia, aljiiipm virnu
S ¦•¦_'' p.i'a o 'ndo npoftn. ahrin-
éo t enti.til, pt-a os trilho» da
legiiiiri» linha... Manoel contiauau
¦ dormir r %n He^pcrtn.i com a lo-
comotna apitando _\ cem metro*
•àu MImIo Corrtv a* aj|iilh.is. pa-
>a tlescihrir tlrdiaawatl que e,iat
hfl\idni nuidailu tle posnán. S«l-
•ou ft farol e njnltou o rostn en-
tre ¦» niãns, » fim dr nia piesen-
ei»r o des.istrr. » eomptiticlo aca-
bava rie entrar no des\io e dwtf*
to iria chocar tr hrutiilnirir.r com
o» vagòe* ali rnfileiradol P.is^a-
MM trinta itgundo, p,is<tnti um
minuto... parecii-lhe um.i eternida-
de,., e nSo ouvii o ruirio di>s fer-
Tos tfltNChBCtndo-W n;i escuridão
<*.i noif. "(»ii futuei turúm nu tmÊM
•síftti tinido" — rtfletíu Ahriu o*
rtli..« r sin qur r maquinilta, pm-
dente r expermirntadr» h.»\i.s en-
Irado em marcii lenta, frri.inili.

trmpo de evi(.<r o sinistro.
O Caio, p.Meni salru-llir um

Pi UM MO, rmh.ir.i todos toiihessetn
qur o leu pMMUMét. limpo i.entá
lo-ia de uma putovão »e\er.i ou a*#
ine«mn dr ptmtçin uual .*uer. fie,
Ho entanto, dipoli ile muito refle-
ttr, começou .1 ptMtr de m.meira
difrrrnlr. IVscohnu mirlvilhldo,
t\\ir tüfíffl Ihr tperecetl a op<»rtu
Dfdade prl.i i|ui! entisera a esp»-
»»r mniurlei últimos trinta anns
Agora, bastaria t*i/rr umi frasr e
11 liificuld.ulr fs\,\s naantl em
a.ilvr conin r s quem rit/í-ll A
aortr. rr.rem, favoreceu-o uma vr.
ais.* Hissr-» quiiuli. p glta fun
CmnJrio da estrada aniincio\i-lh#
qur a ailnunit*r-tcAo. Ir.anilo em
conta tais e talt atenuantes, remi
vera InOClnti-lo

- I 11 na.- tiinm m»t» trah.tlh.tr
aa Rrde.

Houva um n..unidno rtr tmpr»-
aa rntrr ns pinenle». qur lll tl
achavam pura .'.ír-lhe as (ilícita-
çiiet O velho p»nsas,i coisas difr
retiirs. pent.iv» como (Ari lacll fl-

r». aqtllle qu» «n>e« lhe < • « a «
Ilo difícil.

Mo amda faltam cinco anna
p»r» o «rnlior apotintir-M. Irrt
uma hn» prnsio. Sr «ir agon vai
rrrdrr tinln'

Manisrl encolheu <s» nmhrn» cal-
d.n. as pálprhr»» t remrlioram Ihr
tomn %r evt.ene a olhai para o
disco do ao!

Pnis ru perco tudo r-w-
pondeu iimpie-imente. anrando f«-
ia o tÉCt de Lieirro, anqtian'o oa
pre»entrs rttrrr .!h«vam-M eom Ar
w*dldo a^sombin

Niitfuem n ilfmoveu rte ahando-
na1- t\ estrada Foi cuidar do sen
;>sdaso de te"*a e iaman Henmn»
*.roti íaiiH.nie du* l»ce»etÍTM, it»1*
'.-eus apuando na noite, _r>s com
p.tnheiros vivos tina coles»* mor-
m% Nunca ventu a n»stal|ia qua
.*.* velhos (rrmv *'io» ipmantido»
nán •Kondfffl e one a< vé/es apie»
s.i-lhe* a cammhsiit* par* _ cerni
lerto..

Mannr *\jniih.i <•> apeiidr foi a
onça cona que ru.T-d»ui dot trinta
ano* de estrada) voltou a terra,
icconttrutu a catllttfta qur a* chu
vas haviam derrttcadu, lev uma
Leica ar redor dela. planmu uma
horta, encheu .mia quadra com
mfttio, íeiii, e arrgehm Ma* .
dMtfoe era cruel r imponderável.
l*tt> ocorreu em t*>41 e todo o seu
rsu.ico foi de aauas ahaivn. poislf>41 fui ano Hce te*:*. MtM aqur
Ir tiisiantr IM2 Milho, feiiio t
ferfeltm mnrifam ante* ue fra-

: .irem Mgen* e espigas.. Resiou-
*he a horta, oue regava com Apua
apaiih.itl» » nm iiiiilÃmetto dr dis-
i.iiki*. tra:*idi íti duas lata* am.ii-
i.idas a um pau Bell fre uma ta-
tifa superior as »u»s forcas, ma»
#V tenniiv.i em raaltxl-li, nhstm».
va-»e em s.ili». a horta...

Morreu dr um colapso, certo
rt.i dr srirnih,, Haqtirlr mesmu
¦MO, an e*i.ilar os riegr.iu* da ca-
r mha dr nnde re*ir^v« * água p,i*a
vlvificar a terra oue fór» » «mhi
sao oculta r • lillnciot.1 ternura
ui su» nda..

fSiifglR
\_l~l "J~mi\

Uma mulher de pedra e
(CoflCiUlio da 1* pág *i

lento porqua lardtneo, por sal
var um i.uilin imierto"

F- sua niauia das Cifrai omle
entrava o mitiipro 71...: "Mi

traba.io (,ri07 compromiMOI ile
t*niifrt.'tii*i,is i*tn Sun I r.inriscn
^ Lm AiiRtilest nnilii imiv atra
aarlo Kspefan mas ile 700 car-
tas elo 1 ano ptMMdo, Y \ isila
tio liado. Kl turrpu sr rrhace
imiv leiiliiiiiftitp"' "Peru tu
tienos prejuiciu y «i» qua t»

mino* ("rees que rslny ensn
hertiecuia por un prrtiiu. que
me cayn pnr a_ir 507 Mapa
tin-anirricatius lutilieran lener
)o." "Es mity st-rm rl problema
do la llbartad, Querido nun
uiticho mas ile lo que paraca
Es verdad qu" es un Inttinto,
o es lo aprendido an otn pn-
te. .". "Felll ano, querido'
Apesar rie estos negros tiem

pos 
"

t.omo trm ela, h minha gran
de Vuinha. vn ido riu num
desde o inicio de sua . sonta'
Lembro-me rio jardim rie «ua
• rm Monrov ia. ria a con-

PARA TODOS

tarnir. cumu uni soRrerin rle
menini gur linha n dom dr sr
comunicar cora a áRita

tllhn suas cartas, sua ia<ta
caliRrafi.i inrhnada difícil rie
decifrar; releu» atui ptttmet
eom unia (Inrifla sautladi* Aqui
peito, no l.rhlnn em 1A4.1. fi
cava e apartamento onde ia
vlaltá-la, lm dia. como passas
sr para mr srr. r ru nán estt
\rssr ririxnunir nm liilhrle
ontlr mr prifia uur não dei
sas. r rie ir atr «ua casa. "Ha-

blareiMM tobre la naturaleta",
terminava, para nir estimular

M.iv nan: 0 Brasil nán l fr.
friiz Prefiro lembri-li em sua
rasa ria Califórnia, círca dn
mar, — ela as macia c-oraria^
a» palmas rosadas de rartlia
ra. nirias-rir-ht de cano alto atr
us inrlhtis. Falava-me <ia pró-
pria mnrlr, qur enfim lhe veio.
rm nenhu medo romo
deve ser numa professora ru
ral — com uma voz onde ha
via uma infinita doçura e pi
firneia.

(( on. luni,. .ia 9 • (Ktg.)
salvat as terras tte uma tribo
ameaca.la ilr esbulho, ora pata
tletarmar hraco» assassino», ie
vantados cttntra o< índio», on
para corrigir erros d« orienia
cào e quase «empre pira evitar
cones orçamentará)* que a titu-
lo ile economia, ameaças itri p»
Tiihzar ierviços a*s:stenciai« ou
de pactficavio Na verilaile,
•quiio ."e H fer pelos in.iioa
ilo Bras... que c pouso anda,
em \ isia de t\\_* necessuiadea,
ar deve prtmon1i.ilnientr a Ron
dor.

F, attim. como um testemu-
nho ile etnólofo ps>»so asseve-
rar: pt insiios que lobrevivetn
neste pais, chfgHinm aie nt>^st»^
dias. u .,..,. a dediaafâo tem |i-
mites, jo ardni sem desfaleci
menios com q< e Rnndon te de-
votou i sua salvação, através tle
$7 ino» de trabalhos e vigilàa-
cn ininterrupto!

PRfMIO NORH
0 nome de Rinuion avabi de

»er recomendado poi variai in»-
tituiçõe. para o Prêmio Nobel
lia Pa/, instituído p.ira homen.i-
gea' aos que mais fi.etam p.*la
fiaici nuiade humana l on ferir

latirei a Ro.idon. ggrig simples
a:0 de mttica e teria principal
nienir. o tentiilo de uma «áhia,
oportuna e ponderável COOtl
buiçie para mohli.ar a opiniáo
pública mundial em liimo dos
gt,ne< problemas ,los sessenta
mtllAei ile indígenas dl Ameri-
ca. da África t da Ásia, amea
fadei etn tua sobrevivência,
lanio pelas condições de vida a
q-ie enio lubmetido», como pc-
Ias di. imaçítes de qne eonti-
miam tendo vitimas.

N,, B'.isil muita» honraria»
fmam tributadas a Rondou
IVnue elas. fnt feit0 Marechal.

m ritp marechal viiot,osn n.is
hatalh.u da p.i/ Seu nome foi
dado » uma das naldadei .Ia
Federada \quela que è..* de
v assai a e integrara na comun
da.le nacional e cuia arca eqtt.
vale a da Italia

H*ll (K.ll 1 DtM NII\

Mas. convenliamiis. não hasta
cultuar o netin, e necessário sa
ber o q»ie cada um de nos vem
ta.endo p.n.i raalirai as due
liv a» de Rondon, de que lanio
oi guinamos I porque esle e um
epílogo de sal e de verdade, é
necessaüo ter 0 valor de reco
akaeei que nãsi temos sido dig
nos da obra de Rondon Nesie
Hrasil tle ll*.<'\ poi açást ou por
«iniissaii de muitos, „ indio con
liaél ven,lo iisinpada» suas ter
r»« e solienilo lõda jorte de
agressões Senáo veiamos

Noticias recrentet de um
més parnd.it de Rciem do Pa
i.i falam de uma gian.le em-
ptésa i*riaaaliita do vale do la
p.iuva ipir teiia feito tfucidar
vinte índios kav*po. tribo fli|f
esta no domínio de seringais por
ela cohicaiHH. N.io se csuihecen
providências qu« tenham ndo
iumad.ii pari investigar i vera
.-njade ii.i *rravÍMÍffll acusação;

- ¦ Noticia» recentes, partida,
ile Mato Cirosso e publicai!» ni
uiipreits.t .!<s Ro de Janeiro, f»
Iam d» di/imacáo de I* lndis»<
Ixikáo por umi tuimi ile de
marcadores que partindo ile
( ii ah. penetrou no vaie do
\ingu para usurpar àquélej In
dioi teu único hem a terra etn
if.ii eempre viveram. Tambem

aqui não «r conhecem methda»
tomada» par» punir o» cnmino
ao» e garanf »o* índio» um di
reito qne a propri» Ponstitinçao
lhes asaegura

— A regulamentação rto art'
•o ?lh da Conititm .ão ^ederal
uue garante io» Indiflg i posse
das terras qiis- ocupam e »ão
indispensáveis « «ua lobreviven
cn, permanece ha cinco mot
no Senado, trata se entretanto.
de medida fnnslimental tta nl
vaçio dm Índios

Graves »meai,-a» pesam tf.
br» o ptueio dr criação do
Parque Indiget.a do Xingu, tima
das meslul.it mais importantes
qne e dano tomar rm nosso
tempo pa*a a preservação da
n.uure.a basileira e para a»»e-
gurar a tobrei-ivéncia de milha-
fes de irniios F o uniwo proble
m» aqm e a opção aparente
mente tingei.i en-re destinar
aquelas tetras à especulação
imobiliária, ia que te en.*ontram
em área tão remota e marginal
que náo estst.-m condições para

tinli/á Ias economicamente, ou
dettiná Ias a constituir uma re-
serva da natureza hralileira, on-
de as paisagem, a flora e • fali-
na pristinat tlèste pais. teriam
P'e»ervadav, e on.le i^* índio» te-
ram oportunisiade de tobre s.
vrr. peia gai.irtia de tisufrulo
da» mesmas terrat

O propr.o Serviço de Pro-
teção io» Indio» tanta» vere»
referido por Rnndon como
aquela de sua« obrii a iitie ue
tente mais profundamente vin-
cuiado. sotie grave risco de de*
caracterização Incluído na par-
11 tha eleitoral, sua diretoria
transformou se em p.émio i de
diçaçõas partidárias qne. como
se sabe. raramenie coincidem
com a» qualificaçiie». a compir
ensão e o desvelo gne evite «
direção de um o'gão mitado
par» p-iihlema tâo completo e
iticumbuio da alta responsihili-
dade dc saldar pata com o» in-
dios os deverei ile tivto o nosso
poso

Relevai-OM este epílogo de
sa! Mis a única forma d* »er
digno de Rondon e ter fiel I
verdade. F' n.io calar crime»
que no» envergonham, mas nío
terão termo se não forem t
velado-

Rondon não í relíquia par»
»er gvlmada e guardada e igno
•ada em vitrines de museu
Rondon n,io e bandeira troféu
pari suscitar emoções gfvieai
em hora apta/ad. e com efeilo
previsto,

Rundcip r iança r espada
de combate Rondon i chami-
mento I ição Rondon é glórn

raciona, mat e ambem, n»»s»
gtav» respotis. bilklaile de levir
«vanie tua obra de amor r de
l-ibalho. pela dignulida do ho
mem e pela grandera dest» pais.

Crônicas de livros novos

Caixa de

Quarteto
ii aadaaaa d» 7.* pá|>)

e europrii tto I * movimente
•.atando-*» de up* fjuirteto Po-
p^lir — «ti, nc t*nm, entre i
aprnintaçâc • daienvolvlawnti rto
imi. d* "miMinha' r » COOClutiO,
giinedo a lem* retoma, a intercn*
laçào til um fr.iimrnlr rsiranhr,
rm •'d^eriissemr'!*", que só con-
tiihiii par» prejudicir a purer»
raravilho»» drstf 2" minimlnto
i'.*e es.-.is lestriçnes. r ohr» qur
ntivirii com prar.lr muita» vére» i
a ncomende a _ leitr*rrt p»r»
uiundo t« aprisent» » oportuni-
dldl.

foi, »m lurei, umi beii audlçào.

l( n. In*»,. da " • p ,.
o'uursir» aom vmiinn» • ludo,
ar.» rumo» tir d»ns» da ep.ica. Se
não conaeguiu »giadar ao» culto-
-et do vrrdadr.ro larr r aa irrita-
va nt "proprietário»'* d» mu tica
erudita lev» o mento dr alegrar e
Cnlo^ir o reputo iif niuiiti hurgué*
dr |.iida» hjr.hat r magras idnas
Por outro lado, tio forta fm e
continua undo o impacto do ja**i
em todt* o mundo — refiro-mr m
veiiladriro ia«, nlo às «ua» con-
IrafaçOa» «liamenie cnmerciali/a-
da» — qu* vario» compositores de
K*«nde valor c.imo Ravel. Honne-
grr. Milhatid. Shnsiakiiviuh. Sua-
unsky lem tu» melhor fase cria-
dora, )l que hnjr não pa»sa ite nm
sei ho 'giga"), 

para citar «penas
«Iguns n..mes que ura mr acorrem,
o utiii/arnm de unia forma ou de
outra em nm omhpmíçAm,

I mhora ci:e como ewmp.n o
< Wrihi puru 1'irti». He Hnnne-
llfr^ p «.: I irhermann não conse-
liinu de formi ai. umi chegar ans
pes de qual .uer um dos qur n
precederam na uiiii.ação do i»//
rm musica írinlila. Irnta-se. visi-
vrimente. dr uni problemi de ca-
rencia rle talento ll que outro»
conseguiram, «entindu » aprovei
tandn as rat/es il.t iridadcira mu-
«iwa popular ¦arte-americattti, nâo
f»i por ele alcançada. As duas
oriniesiras. rm lúda a duração de
sua b-incailetr», lamait sr rn'vn
ilem. laniais sr associam, i.iniai»
irucam f» we a of e o num* formal
dos cumprimento! . Utili/anJo
,ies f.irmas *'cll»»icas" de itu.. a"jump" i> "hlues" e o "hnogie-
t....|tie" i'l, i, mas.nu, que o au-
lur ceangui r tirar efeito» irnio-
tot de certo vigor e pouco brilho.
tán ao g.isio daqué.i" que Iransfor-
matam a chamada "alla-fidelida-
de' num» noa forma da inguttia
na d» hnteria sle rtinso tempo e
du sistema «oca! em que vivemos.
Para túmulo d..t cúmulos, o au
i1»cioso »i. Liebrrmann she-ta I
apoiense da meiiiocridade, termi-
n.i ndo ti MU nialviiiiUti "( «mcer-
li." rum unia alr|..na ilu 'mum-
Ini**, HM tunsa boçal e cnrtii .t
«nr k teniou impingi' a., mun
da e que. dcvgravaOamenie. en*
...nltou aegtniiotes entre a fin»
flor da buçalidadr hiasihrira

E' de lamentar se pm., que «e
lev» um l-rii/ Reiner. grande re
«nue uma Urquvstra S.nfònica de
Chicago, ci.nsidrtaila entre as mr-
:h..tr< doi hsiadus 1'nidos » tsv
mar parir em tal chanchada, I"
aimU mau e-".n n.iw que a
Rl '\\'ictor que tem uma das
nrelhote» celeçOü de Bliriaat a
seu dispor. per,« seu tempo e dei-
»e oi compradutes de aeu* ditcol
i r.pera d» reediçiK» altamente
il«*-f javeii

A taicl liplicictct p.ausivei r
• d» que o sr I lebennann »eia
«filhado ou protrgi.io de um d..s
tliretoro» da empresa, ou que
o.upe algum cargo ue importar
CM no govirno de »ru pais r, por
iisn, no mel hot eviio de nonaoi
dias. deva atr de tal forma in-
censado
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RfSTIAS DE SOI"
de Antônio S.qneita

ANIANIO 
S«i'jeira tem aíl»,

entre eeu r Igui, Rln de Ja-
neiro. Sio Paulo Recife e \ »lrn-
ç». Homem t»lvn «nslom Crrt*-
nirrr» um pou... triste. Sim, com
aqurla melancolia drscebert» pe'«
Rainha de Nav«rr» m aen'e wm
nascida. Tal qml o vejo M«». esse
homem, tal q:.,.' passa pelas qu»-
tro cila ir», mori noutro pafs, o
doce p»i» da P,ie»i». 11 possui um
jardim. Ilumin»-»» pelo ml de I»
De li no» man-li "Re«.ia» di Sol".
e du ao "e« lihrln" — Clòri» ao
•ol. que é vida — Poeeia tem es-
,oi» Antônio Siqueira nlo a • ¦
'hr Dataa-a niltir. bela, pur»,

inipir».' 
lartii neiro do ttptrito. tm t-er-
dade.

nAo me aPra* colher rosas tntrt
r<ninho.".

Olh»mo» » lanei d»» mui, Sor-
vrmo» o prrfume d«« ros«l. A»
rmat ptSem n»t nossas mi"t um»
Cfcrícia '.¦*' s:*, i';"irr ** a vnr da«
r.itat quando, Pars Ihr agradecer,
pomo» um beijü na doçura dai que
mais amami.s...

Henditi. iardlneiro do p«l» d»
Pi»eM*í Antônio Siguera. que Deui

e dr o sioriso e • lágrim* e qur
».. tru iardim nlo faltem nunca «•
icsti.. de íol e todo o céu!...

No tw Jardim, poeta, li tina a
bom.

Fttou me Irmtsrlnda da Sirenrt»
qur incantou **it« piventudl. A
Si meta nio queria como at »ei»
'rmit, culta» Ai mundo. Que'n
an:».. ipanai cintar., cantar..

Ela. tambem, ara do p»t» da Poe-
ta. tem dono, tò •* aa trrri,
;..'li» cald», »»• qurh-ida I »PI-
;h»r»_i i ni» morte. l»tl mu» »i-
\u. cantando... cantando.. Com
jeito de eternidade

M \ SKII MOKI N l' v

( AMIMIAOA
de 1eão Penedo

LRAO 
Penedo pertlnea 10 gr»,

po progrrs.is"a do» MCritoril
pottuia.se» eontemporlnro» ttstt
*t ciforçam por um» vertdi,» ain»
tura dm p^oble.fl:» «ociau do Por-
laaal de hnie fie tem ji feita
muito na esfera do rom»nc«. Al
tua» obri» m«:t notivei» lio ••
romances "A Rali e o Vento" e
l **C»minh«d«"

Fsti edçio da **C»minh»di" (•»
i.!ferr te »tibstin:islmen:i ri» primei-
r«. publicada hà un» poucos ino».
A refundiçfo é um» provi dl evo-
IUÇÍ0 dn l«ClitO- Ais Mil opi-
mflei r da iui «tte.

(I lug»r da nio do romtnc» ?
o Convento dai Rerairdu. em

A VINTE ANOS DA MORTE DE..
diçao, qua • diilalica. conlli
to, ¦¦_ r sangranto pela pro*
pria natureia. Da indignação
etici, qua movi a lutcita o
logo da farta, subimos ate o
ultimo confronto do homem
com a próprii morta a o pro
prio futuro, no etpaço rarefei-
tot da tragadil. Pirandello.
aqui. toube logo da ond» to
meçar. vocação ','dia a fui-
minta. Tudo natca conto ' 

pa-
lavra' tudo • impulso, dom,
'....- clirm agrastiva a

perpetua A linguagem d«t»r
mina a arrasta continuamenta
o utiptto dat idiia» a o peso
das figura», com o metmo rit
mo da vida, a tudo lava para
longa, para um sentido trant
figurador a rigorosamente hu-
m«no Valho Pirandello qui»
rtdunr ao mínimo ot pratas-
tot naturilisticot, documinti-
rio», a faiar. dtratamantt, da
palivia um símbolo moral, —
da transfiguração, um ito liri-
co t mágico pottia Fechava
St 0 Circulo 0 Ir.ir ¦'.. lio
do» "Gigantas" aita ali, mais
concreto qut st livrsst tido
tterito apontando itl» tumi
d* t«prt»»ao: elegia t hino,
pianto purificador da diqnida
da humana.

Guardo am mim ttta prt
ttnçi asptlho-mt nastl ra-
mono Eu um escritor qu»
soube anvelhecer qua quis en
vtlhactr alt tointi tt tttrno
0 p.oi.it.«.» da txprtttac Io.
I>tu drama diano porquanto
pata ila não st trilavi dt rt
tultadot "bonitos" a facei»,
mat lambam nao st '.atava dt
umi ttnuncn i condição d»
linguigam. Procurou tempri
«qutlt ponto tm qua a formi
nio tlcrific! umi virguli dl
vtrdide. do tumulto vital, não
tnitiliia a» idiin a não iui-
viti ot Mntimenlos. Caminho
dirale do coloquial ao cléaci-

co, «liavit da «ngutt.a dt uma
parpatua intarrogaçao do ho
num. movid* pela tua ' 

pia
tat" *•¦¦¦_ pala tua espanto
ia . ¦ • da Unldadt t dt
Amor.

COM O DIABO...
Itintiutin rt.t M pagnu

"Nio ie pude (altar a urna I. s
ta daquelas ". Nao ousei rr-
cusar, reeeaiuio paaear por um
monstro. Depois, no lim dt*
conta.-., não mt* desagradava ir
ver a ilogria dos outros. Deco
confessar qua esta nan me dei-
pertuu grande inveja. Pro-
curava o patriotiSBOl a minha
injustiça, talve/, mostrava me
apenus a alegria de um feriado
inesperado: cati-s abertos att*
mais tarde, direito, para ea mi-
ktares, de beijarem ai costu-
rririnhas. flste espetátuln, que
eu sempre pensara me desgos-
t.isse, me tnrnas.e taimento,
mt mesmo me distraísse, pelo
contagio de um sentimento iu-
lilime. aborreceu me como uma
festa de Sant» Catarina"

.. Para "torcer o pescoço i ein-
quemia" t*m que o seu requiM-
tono poderia fa. t* lo cair, Ha-
iliKiiet su tem um caminho: o
tia ironia amarga, o do esgar,
perante uma sociedade que lhe
ii*pugna. O processo narrativo
adotado, de descrição linear,
prosa econômica e sóbria, com
iluminação dns íntiórnonos psi-
ctilógiros por meio de toques
suaves, permite guardar ao li-
vro, no entanto triste e desi
lentadn. um vigor discreto mi»
construtivo. S"nte-se que a ju
ventude de Hadiguet reage,
como um organismo novo apu«
a doença: o abatimento lindi
é grande, mai a» lesões uri
ram. Fiquem as cicatnr.es, mu
continue a vida.

a aafs..-«i» tpulif. A
vrndtdnra da peitai. Rti, morri
tru mirido Arminda Fl» nto la-
mr»!» muita • Blr.rU AKa. por
lar pattaóo m ;¦*• ' * a mi-.:a
K.frimrn.f, com íi« Sr-ido vul»».
ei» qtiMrra t»nh«r de tinto a» t-m-
patiai do aeu **• t ¦ ¦-¦• r••*¦•• *%
\nlhat. mai t\t rtaudll «t nfer*»»

a. li'io, 9*1 fi.*« »<v. »em »in
dl i t -nt. N.*io rode daaraatir

n sn dil. p»t| que mu» filho*.
tVdull crunçi» mia um», oiw aa»

cru »p_» a morti d» A'man .o.
trrhiiti lempre rio; aem dura-'*

Hoença d» fil hi. ou quanda e'»
n-ettni •* «ente doen'e. poda f>

tr ai rami l'mi tr- * ta Ar*
t.içi» legat »• ripidime* »

n • file», out careci» de uns»
itsittíncii míti.d, * e« fith«»,

M««oel I *Ol;ni" rln dio mm*»
leiri» ¦ iui vi.lt dei* — Minarl

'quentlr it tthtrn»» a ha-
her vinho, a nir nin (ratar d*

rabtlho, t "Chinl" 
por e»t»r d*

um» fr»c* eonitituiclo fl»ic».
Nin h| muito trihHho nem pt-

ra o» jovent Somente, de ver tm
qui lido. acham o duro trabalho d»

idorei. mat a m«i"ri» dm dmi
vivem num Hei i forçido, Un» e»-
rrr» qne o» filh. « s|. potaibili'!'-
thr uma vr'hicc 'rtnquill. mu
ii>|0 H qnr a ,r»ln!«ile lerl ott-
tr*: Minoel «eiiil ¦ iui vidi ilr

,i|»hundo * ¦•ChiBl" c»«i «e cm
a filha do viri-hn Tomit. Ahi-
dnnida por tud.». deiilutioi¦•> *
Ritl nlo s»he msi» pnrqu* ti.rv
Ma» o na»iimrn>o Ho neto r um
l'»nde icontecímeato ni tu* vid*.
tiemnnttr«ndo-Ih? a necet»id»ile d*
uma reconciliado com i fimfl.t
d« etpósi de "Chinl". O eont» *¦*
com «lguo» joven», dl idétit rari
c»n, drtperta nr!» um ardente è.r-
iej« por anren.ler • irr ¦ por e.
irrçir ¦ fa/er ligo d* concrr'*
,'ti. eliminar ts iniutttçii »«.-m •

O livro de Penedo eili ehe.o ¦**
vm profundo im.ir I (ente hum•'¦
(ir. hjsr.i.lii num h«m conhectmr"
t« da vida âèltt f>« p"hre« viv^m
no romince tte trio Tmrdo um»
intenta v.il.1 hiiman». cnm lM>t
i» fr«qur/«s hu*n*n»t. com wr.-i
nirn.ot humtr. >s. cnmhJtrndn «»
nesmo tempn ener|ic«mente à fo-
me e i misrri». li prougn .iiti Ho
romtnce. R.t», e um» ml», ou»

iit» t ettremameiitt duta, m*»
que. »pe»»r di ter muit»i vrm
r.i.aini|«. tempre nh» um temut»
ila tu» v:<t». fm» mulher loron
pr(i'«|Onist» rtr nm rom*nct t

— **tur froAmeno ram am
'inios «nos' t; | Rit* rl» I

um* figura qualeuer. t am» m'
irr d„ povo. qii luti pr'o rl1

t tAdi i itli vidi M Mcriflcl r
'• »u» família. dindtv!hi „ asai
oue lhe pode d*r — o eirltiho rrt
•rrntl,

A lin|u«gem de Prnedo * •••
umi pureza estraordiniri». de o •
ti finer» A efníttir» do romi-
ce com uma hr'» ir«d«vlo ro» í.'
"mot cipIttiltH, e umi demontt'»
çio do talento dr eicritor o"»
'.em l.llo Pmedii. um» dtt ae»»«
glóriu dl jovem literatura portu
gurs».

/HIMK MAMPUi
(«I RratiraçAta VHII1 _Jmt*tét.

Labea. '"'*
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O SALÃO "PARA TODOS"
DE DESENHO E GRAVURA

REGULAMENETO

ENCONTRO COM EDITORES CHINESES
N OSVI ha tf. lem n ...rn» "'

ge,' .o de "A Pa/", e nos
0 ESCRITOR í AS MASSAS - AS TIRAGENS ATUAIS DOS IIVROS - COMO TRABALHAM

OS ESCRITORES - QUANTO GANHAM COM SEUS LIVROS - AS ESCRITORAS

< APIIl I O I

nt) sai ao
Art Io — O Sal»o PARA

ToDOS dr Desenho e Cintura
d' I1' .' *..in/..,i. pelo uii.ii
r-nano PARA IODOS leali/ai-
«-a nn prntimo més de agosto,
nat cidade» de Rm de laneirn
r Nao Paulo, e lerã a do ¦..¦..
dr l< dias em tada uma detsat
c Mm

1'aragrato unico. A r,po»i
(ao será inail|urada nn Rio d.'
Janeiro onde ficará duianir 15
diav seguindo depois p_ra San
Paulo, onde permanece.» igual
trmpo.

Art. 2.° — O Salão com-

pcender» duas senões:
»i de tenho.
hi gr a tur».

Art 
*. ° — i ..hr a direção

dr PARA IODOS org.ini.ai o
Salão p.n intermedie) dc uma
( omissão qur teta por ela de-
tisoaila, ih dias antes da ahn-
nu* dn Saláo. e que se consti-
tuna dr tré» membros e um Pie-
tidente.

i APIIDIO II

IIAS IV»< RHYiFS r,
ADMISSÃO

.Alt. 4." — Os ai lulas can-
dulaio» deveiao remetei os na-
r..lho- para local a ser estabele-
tuio. acompanhado* d* ficha d?
intenção, detidamente preenchi,
da e atsinad*. ate '"' dias an-
trt da data de *hcr'iua do Sa-
lao

• i « — Os candidatos qoe
rrtidiiem for» desta capital dr-
vnao entiar seus trabalhos di-
retamente pa',, * redação de
!'\RA IODOS à Aveniit.. Rio
H inen IÍ5, grupo 119, torrrn-
do a» drsprsa» dr Iransporlí
etcliisuamenT por .enta do rs-
rotitor.

| 2* *** O* trabalhos pode-
rão »er eipustns apenas com
... .. ...iriitni tnap se esi»c mnl-
dura), nao ** respons ihihran.lo.
entrrtanto. t Comissão Oroant-

/adora pru qualquer dano sofri-
iln duianir o tran«porte. cahen-
dn *n «nitta a faculdade de •*-
guiar sen, trabalhos

Art. « ° — Os artista, podem
roncorrer * amh»t «s tr.rw. nu
a uma delas apena,. e entiar a
tada uma cinco trabalhos no ma
ximn

Art *• — N»n seráo »dmi-
lidas nn Salan nhia» que tenham
figuiadn em concursos eacolaies
ou em r.p,. nr' coletiva*.

( APfH IO III

DA (OMISSÃO OPK.AM7A-
IKiKA I DO Jt RI

Art * ° — A fnmit»áo Or-
p.mi/jiloi,t. •(¦>..!.,• poi lódl

oi ft.ini/rfsao ilo S»Uo, tem co
mo atnhiiicor* especificas Pro-
mm ri a propaganda do Salão,
icochei as mscnyôf^ e it,_b<tlhnv
.o.itai da apresentação do SaliO
» ria confecsáo de catalogo r
com ite,

An Ji O Saláo teta nm
liui composto de emep mrm
bio». lacarirgadoi da teleçan e

picmiasao dos trabalhos

II" — Dois membios se-
rio r.piesenlante, de PARA
IODOS do Rio e d* Sao P-uio

r os Ires membros resumes se-
iao escolhido* pelos artistas n»

propn» ficha dr inscrição sen-
ilo eleuo» i>» tres mais votado*
r indicados tres tuplania*.

tl ; o _ {>, voin, a que »lud*
n paiagrafo anterior seiao »po-
i.utos em reunião promovida por
1'ARA IODOS tn dias »ntes da
abertura do Salão, com a prr
«rn,,* dr artista riposuores e
lepiesentanie^ da imprensa.

* \ o — A» ilnbiiiçoes do
lun terão dm logo seiam con-
lendo» ns prêmios

Art. *.° — As deliberações dn

lun quer quanlo a seleção, quer
quanio a premiação »»0 irrevo-

gaveis
Art, io.» — Os membros d»

C omissão Organizadora e do

mm*9*»-9M*9M»aa-»**mmt

EDIÇÃO1
PARA TODOS N.° 18 jIi

estar» om tinia* ns liaiu-av uo Distrito Vt* l
s
s

i deral t em 5. |\iulo ¦.< 31 <lr janeiro rie 1957 :

*^j ---.a*».*.m.mm****m*,mmmm.mmmmmmmm m*m*
mmammammamat-mtrjjrirrffffffrrfrp ae»*#a*##^»»***<

'.. não poderão concorrer •
prêmios.

Ari. II — Km cad» teção
«erá contendo nm pi emir con»
lante de nma \i»pem dr e*tnd<M
• Republica Populai da ( hina.
com a duração d* nm ano O
prêmio consistira em passagem
de id* • volla. hospedagem •
uma hAlse mensal paa m*nuirn

(to do artnta.
| !.• — A etposiyán seguira

p»r* a Rrpuhlua Popular d»
( lím com o» «rtist»» premi»dn,

Art. II — Alem dos prém.ns
mencionado* nn artigo «ntenoi
poderão conferir st outios. » te
tem irHTittndos

* unico Ao mr»mo artista
nao pt.ileia ser contenilo mi"
Ue um prêmio.

Art. M - No dia da abei
tura tio Salão »eiao anunciado,
pelo |uri aos irtisias presente,
a impiema e com dados os no
mes dos artistas premiados

Art 14 - Os artistas que
nâo esteiam interessado» nus

prémtol de vtftgfflD ptidnSo um-
bem ler seus lr*h»l*a* espOMos
(.luanilo a rspn.i..to seguir para
a ( bina, ler* acrescida de tra-
halhot de artista» e*pressamcnie
com idados.

DWPOSK/ltS
IHANSIIORIAS

Art. H — O Salão PARA
iiiikis de Desenho e ,...-*
funcionai* duiante o pi a/o esta-
belecidn no att. I •, qu* pod.- a.
entietanio. por decisão da ( o
missão Oigam/adúi* te' pior
togado

Ari IA Mediante «ulo
ri7«çáo d* Tom «s»o OrfaoiM
dor* poderão ie. ingresso no
Salão, nas tesfriai dr soa tn»"-

guraçao. os rep.esentantes da
imprensa, detidamente credrn-
ciado*.

Art. 17 — A Comissão Oi

gani/adnr* encarregai -»e-a da
devolução do* trabalho* recusa-
do*. No caso dos artistas rrsi-
dentes no* Fstado*. ficarão as
despesas de frete * cargo d.»
autores.

Art. I* — Os .astis ntiiiui.
¦euo resolvido* pela (oni^40
Oi gani/adora".

A m.ciali.a ilí PARA TO
ItOS tieapr-i* a sem diitida

grande interesse da p»rt» rto»

giatadore» e desenhistas qoe po
rte.ao entrai, assim em conta.ip
.-nm um po-.r. qur irm um» tei
nua de gravura milenar, de ri
telenie qualidade. Assim pois.
tomamos rom a simpatia e a
colaboração d» iodos para rea-
h'. mo» nm belo Salão.

le'a por nm treclin do no, mo-
t.m*n'»Jo e che.o de nano»
trance**» e mfleset qu» **m

camardar, livremente, com »
Ch:n* tiviali»'» Copo* d* cha.
retretco* e frut*» sáo «ervtdo»
em pequen», me»*» a bordo do
,-nmodo barco Khona, Si sin,

que * tice-dnetoi d* r.tiçAes
¦s,ot»« lei.», de Oitn|*",
teip par» «proveiiar o pa««en
e c.wversir com** teitsrt e»<ri
toret. litro, P ed*e.f. Con'»
me cO»»s interessam*, nesse te
tor.

fV rscruore, At hoie In»-
pn»r»m se nas m»-sa< Os ve-
lhos intelectuais t'n»m di»t»n
.-ado* dn po^o- O» inten». one
fo-»m foriad is pel* retolucâo,
t tem »»ora rm coniio com r>«
t-»h»lhailnre«. par» esc-teter. A»
téres tribabam em serviço»
aílmimttratiios ou «indicam..
pa-» »p-eender de perto * vid»
dn potn.

_ o Ministro d* Cultur»
\f»o Dum e Kuo Mo io. vice

p-ime 'o minoro são escrito-
re» doa maiores Nisam éle» »«
fah-ic», e c»mpo« r>H'a fa/eirm
ob*er>ací>e» e melhor escrete
.em soas ob a« Nao é |t*"l
escetei nenh«,m» ohra nenhum
•omance sem »«!a- d -eiamen

te. |i*»do »o. ts-or- ema. do r»o
tn Se o esc nor ite«.-ia tom,'
.nnttio com » mu'1 |.»b.i'hi
do'a éle ob.em nm pei iolo d*
fe-ias n»r» 11 ao lugar que de
«ci».

F«i»te outr» quesito —

»cie»i-enia - o. Mentores es
tao hote. um pouco sobrecirre-
gado» com trabalhos de reorg»
ruraeso do noto goteino. e isto
ot impediu, por aiguir tempo.
de prísdu/'r ob'.is literárias.
Chou In I ai, primeiro ministro,
em «eu informe \c.b't o» mtr
leçtuais. »hotdr»ii etn questão.
a,--nfi»ndo aue i ne.-ess.ir,o
deissr »o etentor * A do «eu
lempo. e»s'iHit*mente. p»r» de
dt.-»r se a «U» profi«s*n Qna«e

lempo iniegi*, o es.i loi detc
tr' p«-a «u« l»'ef» de evre.er
Antes do relalor:n de Chou Tn

. » e»l* questio che*ou » to-
na' se gr*ve. Atualmente, tá c*
minhamos par* su* «olucio. nos
termos em que foi colocada
pelo primeiro-ministro.

F qual é o tema preferido
do» novos escritores?

Saíram mtntos romance»
retelandp * **én do campo, da
a madrf. do* .>r*?r.irio^. ma* n.io
«an ainda .nf ieaW,

An pei trinta' lhe sAbie tira-
rim da» nota» edições. re»pon
de me:

lm romance. »p»i» a li
beiacio, pode.a te' um min -mo

,1r h" mil e um masirrto de "'X*

nu 100 mil e»empiare« Ame»
da liberação'" Rem Mediana
menle. nma fHicÂe de m-1 ¦ *

mÜ e^?ir.piare< no máT'mo O*
maiorf» evritores imo I u Ch.n
por exemplo pod,am atingu a
cifr» de 10 mi rsemplare».

P o pi eco do< li» *o. é *ce*
•ivel' Comprei »lgum»« nadn

R.portoqrm de JUREMA YARI FINAMOUR

çftí,
rat..

achei aa ia c«-

At tr»ducfle», *fet;t»men.
te, nâo «áo tão baratas. Sio
mait para atender «os leitores
e-trangeiro» q,ie ao povo T«-
moi ainda mu tai .1 : .. d»J«'«

par» t.adii/ir. po,« nsi» faliam
indutores. Nosto iiliom» e di-
ficilimo de ser tr»*j/i.lo. Coa-
tudo, em relação «o Ji.ro P*r*
o poso chnet. «eu preço han*
«em ce«»»t. e o litro mediano
náo p.i>-.i de uma dezena de
«eu* (subdivisão do Yuan). O*
ti.Uimnssis, obiigatii. amenie tão
mais caros, po t, temo*, ainda.

enf m «u» obi». De um modo
geral, «po» ¦ lib*!,is.io, tão mait
numcrttsos oi ca»o« dos eKrito-
re» que tio convidado* a etere-
ver, so'iciiadt>s com insittétwi»
para que no» en. cm teus tr»-
baihot. Antigamente, o aatritor
d.-t » m.-nil |*i * rd.tão dl .»
obra.

— O aecruor e«ti a etrvieo
tVv povo, por is«o, temo» i ret-
p.tntah,liil*tlí de e*tar *cmpr«
em contato om #le. Coah^er-
lhe «empre os p.»no» d* tr»h»-
lho, d «cuti ios tabei coeso de-
teta rcaii.a los. quan at dif."
d»d<t, etc

...» P.n etemplo: em Ch»ng»i
.emo, t ttpoitumdade de »

der * miioss* tosen» e*crttot*s
mclu.itf entie o, ope. ¦•»

Suaa Obr** foram tradulidas

para a a«triaf*iro fiei prot»*-
t ttn como operai io», embota
esoriMf**-

KPm*^B______B77IThIUi à P"l mui

*&tLtw*gi **- n^8l

^^Wmmmmmam PÊÊk
** r m > Mm^^m^- /» x>^*«^^^sy^JB j-aS^aA. ^s$C^^^
2/s$J|- x M ****** M**y^^M
jngryt ^-^mt ___\__q ^^B,^

WBÊÈÈÈÊÈÊÈÈÈÈBÚ
iv  ii.¦ irimlcrna neratur* . v ¦ ¦., -..-a.

Dependa it anintidade «
ri» qn»l¦ .ia«ir de «eu, tr»b»lho«.
Ante, d* :.beias.\0 o lucro de
um livra dependa *pr«»t d*
su» veott» Bom ou m«u » per-
c*?nt»t*m «ri fi«»d» em 10 ou
!'< R»-» qu* nSo houveite tt*
luç.io de continuidade, logo ipot
» RevolaçWi. pro»tcg»umt» n*«-
ie meicKlo ded. ente. Agor* a
recompensa drpende. como d**-
se d* quaid.i.ie tolume r li-
ragem O» rtirnançes sio mau
lido» <ue os poemas l'm ro-
manc« "O Pailidirio dl Fslra-
,1* dc Ferro" com uma «o *dt-
ção de '00 mil deu «o teu au
tor bl) mil yu**t de recompen-
»» Outr,, totem .1* 22 ano« qu*
escreveu "O \er*o'. rrlatuo ã
t .da do ramponfs d» China,
„.«! um» est ..'.o d« !(*! ml.
»anhou A mil \u»nt Pm i»ttros
Ltroa dr menor incesto o« •"
tore« g.tnham d* ml i ! mil
vuan« O sucesso depende rio m-
terét«e que ístf riespert* a*
ma»»a

Como fsamos a qiianttd*-
ile de esempla.es de um» edi-
Mm Bem IVpenite d» qualida-
•le do livro e do número d*
leitsve» posai ven par» o «isun-
to Fjtmpio- um livro especia-
1 .-ado t meno» popular t>te
tato fna o seu limue. Quando a
riantisla.ie real ultrapassa a fi-

«ad* peli ediiflii. o escritor t
i.o tamente recompensado, po»
um no»o iiii-tt.iii.

— Nio r*isiem muita, «sen-
tora*, maa eiMiem algumas mui-

o célebre*. Um* dei** * má*
U, d* 41 anos qu* postui mn-
tos livro* «tSbrr * vid» dos or*-

na Mldilstn* e duas note-
la« muito conhecida» Fm Ch»n>
t«i p0*MiiRIO» llgitmn etsiiH»'
ra, célebres que t«ir»m d* m»«-
*• operam priacipalmentr. •*«
f»brtv'«, d* tecWs» Hi, nmhem.
nm» velh* enritor» que e«cr«>
te para * ui.-enl.id* e chama-
«e Pn* Su.g, a o»"'», aiuito té*
hbre: Tm* lirg que es.re.eu o
litro "O S.»l aAhra o rio Saaa>
K*a" «anbou nm piem*
t'terlrio «en.l»t tru ItvrO lr*d*»-

Femoi lambem
•se \sn$ que e ne, m*«mo tem-
po redator* .1* revitta "Obser-

vas"A.'« Not*s'
A «'.-ípastnda do l*frt I

' . r» . e.lit.V* A mai 
"

«ai» e's*r é • publiçaçlo
notas «Abr, o litro, nat revi**

»sdo Umbém,
m*« r>»>u.o \.» nota* e*pH*i«*
«e nie «A i noifliio. como a
critica I a/emo» lambem «Pila.
cio» prlts* iornais

Fnfim dt» o vier d'fP-
t it f il.iV» Nova* letru ét

Ch»ng»i , • no, ainda tatramo».
B .team»» «obic*»i t. talvat,

s'íamos encontrado
a» melho.es. Vamot ios pouca*
resolvendo ot nroblemis qua

itfthorar ao«»o
trabalho. levemcK le.ebet ttm.
pre a çrítea e • linda de
do» o« es-ntore»

Temo* aioda um
imenso a pAr em prática —
mitrmuiou o «enho» Kbonai,

i.. o hon/orte inf nito
entre o cea e o mar .

lisa* O*

?

,o

infindáveis'

dificuldade dc papel. Temos
duas espe.ic» de edições, a p-i
meira e o romance, que pfdimo»
ap escritor; e * tegunda, tão o*
lomances que os escritores es-
cmvem viiluntinamrnte, a **»j
gò-lo .

Oue passos deve s:»uir um
escritor quc desfia ver tem livio
publi.ado?

Levam penalmente ás
ediunas ou o» ent iam pelo cor-
reio Ha um B"'Psi que se en-
garrafa do julgamento da reda-
ção Apus a opinião deste, pas-
sa ao redator chefe que p>>dcra
ratincar OU não. fisi* processo
«e vetific* somente em relação
á» ohras que r.iscitem proble-
ma», duvidas, questões d.ficei*
de serem resoltidas. Tememos
vmpre que s notsa opinião n.io
sei» insta o atenta» e c*»amado
para opinai, discutir, explicar

..'.(., ,

Pondct0 que este método é
fti.ar em ,elav5o aot esentore*
de renome' — F os novos¦» Os
que e.tàc ie formando? Como
busca los?

— laa do* .,;•.,,,. impoi
taatei d< nosto irabalho e pit-
lamente è»se, relativo a forma-
çáo .i.i» not,.. escritores Apo*
a lihftação. a tida do poto lar-
na-ac dia a d.a mais rica. o m
vc| cultural sobe e mini* gen-
te moja aparece, todos os J.a..
com o dese». a capacidade e a
neceoidad* de escrever. I>e\c
mo* salisfar* los par» aumen-
t.i.mos » qu»ntid»iie Jos escn-
tttre, prOfi»»ion»it Temo» ne-
çeniriftde deles t»nto qmnto
éle» de m>» No»«tvs problemat
te desentoltem. multipli.am »e
os a«pes!t.s intereewnui d* ao»-
«» tida *, o po.o 'em * nr.c»
>iJ»de e o dc^io de conheci-

LIVROS OUE RECOMENDAMOS
ttn mi
..« a*

?:naa

MMM

( antn l.eneral - Tíbio Nerndt
Urspirrlan Ia» («calas — lltl" Rnmrrn
Ias n.. i,.'ii, • 1...1. rlr 1'rolrn — I .uillri nn. dr
liommr d ahord - > i -'*rtilati«»n de re

prwle ilnni.i, — In la-kaii(
le niiriur anllqne — ( nnles ei in.utellrs i hlaoiae»

dr» baulrs rpoqur» ... ?«Vaa
\U'\ i' I Hl r — | ,t.s . h'<|V|f« ' tl 110
Mnhere ei I» inmeOie de mi>rnr» rn Snflrlerre —

\iidrr dr Manitiihr n',*a
les ennenii» rln theatre - Jr.in Kiehl ?«N.aa
• ,,inn.n . ¦ - sur ti,,.. Hm an — |.r..n llopp ial Pa
1 rs ha» liiitd» — Matime t.i.ikl pine en quatie

ai le» tt.tt
Var le < hrmm dr Marrei l*rnti*t i >*al dr < t iliqur %ir\-

• riplive' — lienries \ irmir leia*
lliaii.irr dr Ia I illrrjturr I rani íii*e 1 «nlemporaine

— Rene l.ainu i_ li.mns. *r,l aa
tdu.arán nnrlr.amrru ana rm rrt»e — H R Well II. aa
Hallrl dr HmMW luiu<i«n alhtim !»M M

Livraria das Bandeiras Ltda.
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A fisioloqia e a patologia da idade "Brasil, capital Goiás, D. F.v
JOÃO BELUNE BURZA

Afr^ih.o brajneirci co Instituto Pav.oi

¦ ENlHOftADO dc/.cmbio l«?6 — 0 laboiaiono d« rittologt»

L P.ilologia da Idade, no Homem, r um dos mai» lesenies «cio-

les d* pesqu:»* do Insiuuto Patins. Lncabeça-o um eminente en

docnaotoriU sot.ctico. o Piol. Baranot. que M momen.o esla iam-

bem organizando um noto «ert,... paia o e«tu.lo cspenment.il rio

Metabolismo do» Hormônios, nu IK<mmn-dt-<èmasrfoiU-.t__Mt-

liaria da Academia de Ciências Medica» da URSS em l.e.„ng.ado

\0 laboiaiono de FisiolafN I Patologia da Idade estuJam-sr

p:cdoniiiiantenietiic o» emblema- da idade e da telhicr

Ncst* icneno. intcsiigam-sc a» alteiaçoes da idade not trg

mental supcno.c- ét liMM "..toso central e as alterações oas

glândulas internas. a»s.m no a-Pf.io fisiológico e no pioces.o tle

f...macio de diíeientes estado» fisiológicos, que tia ciccendo n.

ei.ip.i do envelhecimento

Sun tl/enios que crescem, porqu* as doenças dos telho, nào

esstem como tal. em e»pcci..l mas ha estados que tmdo num

cetio periodo da idudc. evoluem natnialmemc.

l'oi tm >e tlccd.u a .ntc.tig.i os p.ohlema» do emelhecimento?

_m |1-»1 a Vm* Haiano. ' uma sua colabtnaiior*. a dr*. Ro

gov, ao teimniaien. uma poqu... que unham tealtzando. se pro-

ruteram uma pergunta: - influem as modificações da id*dt *»

ov.ir.os. co.respon.lcntcmcnte con. » menopausa. -obre o desensoi-

vimento da ttUtrmàémét Wpartomsa"

\.„m. Illtl iu o MMM o- tm lande nunino .le mulheies

r ilepo» Itratam hs COnclusftes tslaltslic.is
".esiiliou quc. na» mullicie» .la MMM idade, dr 4^-4»t * «no^

i.. em menopausa. gOIIUJlén I RMOIM Mada. a ***** da pressão
»injuinca era igual . _,„.;..

I intliscuutc-l quc I idade nidui soh.c o aumento da p.es»ao

tangumaa. Ma» a menopau-a não depende diretamente da pietsao

tanguiaaa, ou. ao conliauo. a Premia wamlaai nao depende d»

:"°iKíw'pariOdB 
da nlailc +* \o**.o o MMM .Ia n*¦* »a^

guinca. o aumaaio tio PC»o cornotal, lambem o aumento do, casos

uc diabete e de uma serie de oul o» quadio».
Adcma e»t* período do chamado clmaieno. rodem ter lu-

¦*i a* neuio.es do cl.m.ue. io. Bfl ciclo lodatia conte! tado

Vipos-sc. ctào. que ¦ aumcn,o d- t.fquo.Ki.. do. ";«" <*' 
^

renensao. t.imhem cn„. o .-um-mo rio *%% «rporil. . trec oencii

nino. do» caam de «aka*. bem como o mmmtmm das mmm

.iiniaier.cas, _ que tudo Imo i ***** * "m- !"ler.upçao estens*.

que evolui numa scr.c de a.eas M zona» do h,POi.,lamo^

I alto, ao mesmo t.mpo conclu,u»f que M «MM MdMitt,

toe da idaiif dos otano». quc diretamente leiam ' MM£M.

»m também um raaaétada da» iRiraadm turnionai» kMMM

Ètte lo, o Pomo dc partida OM B e-i-ido P0.terwr das alte-

• .o.-^ da ti.ioloiua da idade. Q
N-sim lo, uue depois. ,ntc»,i.ou-sc nos homem >los itt .» »

,„,. o e.,,..i.. da ai.Mii'»lc mr.osa »uPenoi pelo» métodos do

tos t.,cul,.,c» .mtiiuli.logia do moi. Rogo. - rle„»mor.f.»l

, refleao* r..ipcbra,s 
¦mmêrtmt do d. K.voti.in'

i\* i.i, •mitreeat e*ta» metodoloeia» do, r«-
Iniptiit.uilc paia Ilí* 'O' tinnict.il s...

flevo» condicionado* como mei.-.io» fistetofic* obtetno-

Rc -mim. une na* Pc»»...!» desta idada. hav.* ¦»««w*«^"

¦üPiaaMdai da ui.suladc ncitota »upc,toi. '"'c"^;^ d<> 'r**^

k esc.aváo c rio BfMHM cie u.ibição Nos telleso» "**¦"¦*"•'

esittem frequeatemama as reaçõc» uliia-rarario*ai.. ito r. . ou»-

laçao dos tato» mnflrtMOI cm ' <*<¦ de coniricao ao W.

tm muitos paceme». datam .f anula a» tn.enuPsòe» d. cor.*-

io do cortai I do siih.concv ni.__.it.-...
Lm* out,a col.,b,...idt.ia dee Ubotatono. . dr*. M«mU»

Mm « liiiluu. tat.il.em ivlu método do» reflexos tateulate» , pt Io

metotlu do» icilcsov palpeWau o Pioblem* dai <*'»"-**'* J,n,-''cj

riça., em mulher*, eu manoMU» t cm mulhete» com o uc c• a.nda

co.itctatlo A idade d*« Pactcnlc ÍOl lomada enlir os 4 e . 4 anos.

Resultou quc. na^ paciente- portadora* dc ne.uosc 
f™**™"

¦ ¦ '. grande* mt.ruptóe. da atividade aarvo»_iiiMrtM. PoriMto

ia nela, mintas altcacóe» no »l*t««a dd rcflcvot condicona o»

\gt.,H. nat mulheies em menopausa. ma» que nao «P""""

*»m t. quailip ria neu.ose. as atiiiaçóe, tiveram lugar, poieir n-o

•r.im Mgiiiltcaliva».

1..

A aplicação dr folieulin* rm todo é«»e grupo dr pacienies,
abolia as inter'upçoes «ub-cortica.- o, «fluxos e ouf«s m*r ie»la-

cõe» porem nao equilibr*ta as allerições dos rellexot vOnJ.çiona-
¦A&9 .\a idade

Na mesma direção dessas imestigaeftes outr4 colaboiadoia. *
dr» Samzova. aplicou o propnonaio d* tesiosterona a tiomens com

"XTita-dr—dv—'»-_—lü—ajam. e t.io pouco ohie.e resuliaaos v.h-e n
estado do» tetlexo» condicionados, que nes«* idade estão sempie
modificados

Samrota le? experiências tambem com ralos, aue esta.am no

período do entelhecimenio. seniicindo a» altcações do entelheci-
mento «Obre o« rellexos cnndiçonado» Aquela» substancias nao
moditieam os reflexo» condicionado» delen» tos. onde a estimulaçao
elétrica loi aplicada como excitante incondicionadn

tnoii se a impressão de qu- os ho,monos «exuat». aplicados
nest período d» idade, nos homens e na» mulheies. influem sóbie
as zona.» »ub-cor.icais. fa/endo cessar e»ta» e.xplo»iies de e.xcilaçao.

que sempre aparecem no» c»sos da» neuiose» climaieiica,.
Outr» peqintadora do laboralouo, a dra. Dilman. estudou as

alteiaçoeu da idade nas mulheres, em rela.ao ao aumento do pé.o
corporal, da colesierina no «anguc e d» piessao s_ng\linea. e obscr-
tou as curtas da trequenci* da, neurose» Jinulei ica>. Uepois, tuou
as conclusões.

Ftclareceu que um pouco antes dos 40 ano. ,a começam a
crescei, de maneira mais nítida, o peso cotpoi..! a colesietina no
»»ngue e em seguida aos 40 anos a pies-ao ai tei,a1 tambem cresce
} mais larde. ta aumenta a frequrncit ria mcimpau»* e da neuio»e
do cltmaierio.

Podia-se segui', a-sim. «trates das etara» da idade, uma tecons-
Muçao das tunçõe* rio* setoret regulado,e» e. »obicuido, detemos
pensa, aqui ¦ regulação central neitota

Que e este clímax''
(. onsisle numa eupa compl.xa da lecontirução d* idrtiie. «o-

bretudo porque ai tem lugar «» a,ue« do» mecanismos nelto^os cen-
ttats e especialmente tios mecan .mos hipotalcmicos.

Pe.fiinta-se se alterações tai i umo o aumciuo do peso coipo-
ral ria pressão sangüínea, etc. «e leleiem a Icnonieno» climae-
t.co»'

A lesposta « est» pe.gunt* pode dai »e sumentt no .ase. de

precisarmos a noção do clímax
O,/ respeuo ao clímax aqi: le seior do sistema nei.oso, qne

icgula diretameme as interrupçôc» das funções dos ovinos t da
menopausa.

A noçào de clímax retultana ahstrat*. sr nós nio encontras-
semo» ne».e pei iodo .ia ulade. eni alguma» mulheie». o eslado p*-
tologtco d* neinose do climaien.»

A neurose do climateno. conui estado patológico. d»-nos t pt»t
sibilidade rie traçar as (rontetrai do clímax, como uma definição
hstolofica

Muitos outros t-abalho» expe¦ imenuis estão sendo realizados
no I aboratono de Fi.iolos e Pa.ologia da idade

Detemo» mencionai a» imesticavoes da dra. SoLoloterota. sóbie
o papel do fator da idade no de»entohimento ria diahe.e expeu
mem,.1 fia parte das posicoe» reiuo-hoimonais.

Outra» tré, colabo!adoras do prof. Baranot. - a» ri'a» les.
CUtOva, Propp e Nasledota. — lambem trabalham no ler.cno dos
latóre» da id»de hoimonai» e nemo-hormonai». e imesiaam a in-
fluencia desses latòie» no desen.ul. imento das enfeimitlades pio-
tocad.i» pela, radiacõe».

O laboratório NM sempie a» saídas dueta» pau a p.aiica e
para a medicina Seu ohietuo tuiino e teiiticar a, correlações es.
lieiu, da lisiologia e patologia do homem, compio.ando uma sene
de dado» atrates do» melodos expe, imentau.

Cuidam e»se» pesquisadores t!e compicender a palogénese e
consequentemente, de elaborar aljsun» métodos de tratamento da-
quela» tOrmas r.. o.o-í. .. na o: >:.'m e desen.oltimento das quais
entra ¦ idade como clemenio imnortanie Assim, baseiam os .seus
tiabalhot na unidade tia patologi,, da clinica e da finologia.

Fsta undade ind.ca o verdadeiro caminho para icsolter o»
problema». Muitas té/e< numa »"ir gi.niie de questões, o clinico
esbarra com dificuldade* e incogr. as. V * saída somenie se po-
de>» eacoatrit com *s obtettaçoei • ix eapenenctas leitax nos
an,m*,i.

A 
MUDANÇA d* Capital para

e planalto mea* cem a Hit
teria. Po» e f . ¦ em novat
ba»ti. Enctrr« o ciclo político
oo litoral com o uu pas&ivo de
mipievidénciat • vioot d» ad-
ministracAO

No ambiente da ridadetam-
b* muitot valoret morait te
destemperam 0 Governo te

-.". _•"¦* em acomodar at rela
coet advertes, retittinde a im-
p*ctot Algunt teloret da opo
tiçao obstinadr t» preocupam
•penat com at rettonanci«t da
galei ia. O Bratil g«tt»-t* *m
p*l«vret.

Le em cim», no ventre geo-
grafico do p»n, h* • vanta
gem dot aret novot com um
clima d» tanatorio Climatolo
pia políticaI. Abrem-se c*na-
i lot grandiotot do chapadao
Ha ambiento para s« modelar
um Bratil d* contornot fortet,
em dimentoet nacioncit.

Com rs* empreendimento
cor»io»o pode-t» r .... ¦ ¦ uma
profundo traotfoimaçao na fi-
tionomia rural Importante e
toma. detde >ugo poMçao pai*
um plano d» arao direta com a
d»ma'c*c»o dot p>oblem»t
mait urgente» F a *. e r, por
eaemplc, n» rov» Capital o en-
contro dat mandet »»tr«d«t,
um centro d* »rticul»ç*o dat
linhat intei loret do p*it, aman
tar at tori*nl*t fluviais com
barragens, «trrancar o ' hinter
land' do estagio temicolonial,
com a ¦¦> -',«-, -s' de usintis e
nucleos industriais, marcar a
fronteira econômica com uma
linha d» chamlnet Detta for
ma %* poderá cert«ment» cor-
rigir um pouco • cr ite d» de
t»giea«çáo rural, d»t»ndo * po
pultçao movedie» qu» detém
boc» n»t cid«de>

Rcgioet d» icsnomn fiac»
n»o podem tutlenter progr»
m»t de iccuperaçáo d* tolot.
depauperadot com at queima
das, a erosão e ts t«c»t 0 in-
terior lut« contra as comum
c«ço»t i ¦ ¦•¦*» Desanimam
as lavoutas *> ¦ «f ¦ com a
feita de irrigarão e adubos
Triunfa * ,«uv» o oruncho, o
coruquer*.

— Tomiri que o» numet,
invocado, no-, 'enipo» heioicot
para deci&oe* em momentos
p.opicio,, guaideoi ot destinos
d» nov* Capitai onde o Oovér.
no lera muilo qu» ti»balh»r
p»r* endircil*! o Bratil! Nao
I.» lempo a pr.d*r 0, proble
mat »e entendam unt ao, ou
trot. em etc«l» «scendente
Cretcem ot encarjot do f
lada.

Com a Capital no meio do
Bratil 'centro de jravidadr do
pai*), es nottoi homen» de 90-

RAUL B 0fV
temo Marta m»it em contate
cam a realidade, longe do m»-
aidinho litorâneo e d«» «tmet-
f»r»t do becharelitmo.

Poderiamot, com o datlec»-
• ¦-¦_ do centro adminitlrtti-

to do p»it p«r* u interior, il-
cançar toluçoet *ttupend*t:
fazor a metrópole do vida mais
•¦*•¦• do mundo, rod*t-l* com

cinturão verd* d* colõni*»
jricol*, nr,vat «re*t d» met-

tiçagemi, «frous*r ad»qu»d»-
m»nl» • l*gi-.l*ç*e imigrtlori*
qu* per ttnto limpe, com um
' nacionalismo'' ditf»rç»do com
¦ • ¦, p«triotico», meteu e B.a
til « freiot

A nov* Cap.taI podari» cont-
tituir futuramente um centro
univenitario d* r*levo, de et
t.mulo oficial »t citncitt *>»
tat. Deveria ditpor de uma
»mi**ora poderoto 'p»r« e ra
dio converter com o Bntil to-
dot nt di»,i.

ls ¦ -.* ,• »gora ot urbtnit-
t»t na fat» d* pl«nt|*m*ntot,
equacionando problemat de to-
pologia O eiao d* Grande
Avenid», quadrilátero» bord»
dot d* p«laciot tóbre pilolit,
o Capitólio, », linha* do **ro-
porto. p»rquet com c*r*i*ir*t
00 J«p*o Teremos tambem
um "Bois d» Boulogne"' D»-
pc't *t termat, o *»t*die, t**-
t.o, e («ssino». criando pontos
d* atração p*r< vencer • sol 1
dao goian» ' pl*n«ltit*"l.

Dentio d* um traçado gran-
d,oso. o perímetro capitalino
ira crescendo em perfit mo-
der nos como um movimento
ditneyano, com teloret d» tom-
bi* pata retidénci*» • *tp«çot
dem«rc»dot para «t Miltotl
dlplom*lira, n'uii.iiiii Tu-
do pent*do e .1 grand*, mttmo
*t despetat, compent*d*t com
* valorização d*t «re«t ur-
b»n*s

Depoit ditso fali* apenat o
titulo d» batitmo d» cidad*.
Apaieceu ' Bratlia" No com»
ço. v«cil»nt*, depoit, firmou-
te com aret sanuofician. Oi»
B.*tili»' nao * oropn*m»n

t* o nome mais «d*qu»do par»
um* Capital qu* etta tendo et
peiad» no interior do p»it d*t-
d* o, tempo, de Inconfidén-
ci». E' uma denominação pot-
tiç*. intonora e sem graça .
P.oduto f»bnr»do' , com o
subtt.aio d* paltvra 

"Bratil",

qu» reflete um certo ntrcitit-
mo p«triotice.

Nome por tedo» niolive» in-
dicado» * ' Goi*,", forte, com
p«cto e memônico, d» um»
coe»áo silabic» perfeil» Em
vet de »o«nh« Io como um
cristal, • flor dl torra B'«

• il, C*pital Orai D. F '. e»
rconte» petriciet for»m 1110

ihtr um* pala..a eonfeccien*-
d» cem um pasto raterico, num
ettote berreco.

0 nono próprio ccbodo ie,*
dificuldede» em pronunciale.
Etcorregara .atalmenlt no di
longo final icontato d» >• ¦ ¦
vog*it molbadat qu* anula a
tenondade do vocábulo 0 ho-
mem do Ealremo Unlnli. com
teut babitot de foneçao pio
pria, *m vei de Brasil, dit

Bu ra-ii-ru" .Com ' Brasília"
terá mau complicado (inda).
Imagine milhoet de chinen-
nhet de cettigo n*t etcolat. por
nao poderom pronunciar o no
me d» nov* Ctpital do Bratil.
qu» náo te prest». como *t ou-
trat, para uso internacional
Eaemplos: P»ril M«dnd, B»r.
lim, Dublim, Motcou P»quim,
Sh«ng«i, Hong Kong Bankol»,
Toereo. Begd«o Kabul etc.

Ha nomes dt qejgrafte de
ume atração magir* que pu

am a gent# para viagem ima
q.níria, Singapura Sumali*
Conge, Mombac* 0 Brasil por
»u* vei, está cheio d» nome,
bonilet, cemo M«n«u» Olind»
Itabira (adivinha se * p*,»ag*m

d* Uabiia ns teu movimente
tiUbicei, Serre d» Boibereme,
S»n» d» Pola Moço qu» emel-
duri um romance d* er* ceie-
rt ial I. A denominiçao topem-
mie* pod* parecer materie da
import»nci» t»cund*ri», ma»
t»m correlações pticoláfice*
profundai.

A Capitei d* um p*it d*«*
postuir um num» de pietligie
popul«r, d* ume dignideO*
n»tur«l 0 "--nas te orgulh» d*
Londres ¦ -.-.. enunciaçáe lem-
br» uma 1 ¦*-. 1* do ' Big ben" a
uma ho-» d* madiugad»!. Na*
dutt sílaba» d» Roma r*t»e*m
teculo, d* grandeia

O Brttil vai "dsBut»r" epei
luntment» » tu» nov» Cepitel
no cenário n.undiel — um*
obra qu* t*m rauct no id*«
lismo dos legisladores do Imm
rio • dt R*p.iblic». Met »».»
r»c»»»*rio qu» • denomineçáa
rfici»l d* metropol* correspon-
da « um sentimento d* «coita-
çao coletiv».

Goiás DF* um nome m»it
brasileiro aue B^açtlia. Tem
Sub$tãnri4 própria A sua ul-
tima tilab» arresta 100 i-iuet
de chapadao com imensas
a.eat riesneunsd»». 0 teu n*
me ia é um - ¦ * • para rta-
lii*ço»s pr«tir*(.

COtI ( ^ 0 l n s \1 o
1 rs raro NO BRANCO - r.xegeie de un poema de Manuel

B.. Hr.r , _ ,„., t>do Ito. Anlllse » explic»çJo dn* prn, etao»
* ¦ 1 criaçln iioelic» do «utor do "Mufua <1q M»lunao". —
Volume rie 90 ft* naa. brochado - Cr» 30.10.

I— INGLATEAKA — Nota» hie.tt • i >n»lderaç«e» * margem
por (.'a_tilhot Go.ti-ot h*a L'm» tialo rápida » aeg.ira rto»

roíiumea, habitoa. e curloaidadea do poso inflét. na lin-
Bltafem liara e persoiiallaalma do autor — Volume <le »0
paginai hro. narto — i/rf 30.00

S — ÍSriNcr CLABA — Palatra-puxa-palavra em Carlos Drum.
moiid rte Andrade - por Oth.m Mnactr Gani» Conalitul *«ie
opustulo mal» um* da* i.iaiufeataçrie» rt* critic» rientlfira-
nue começa «fora a aparecer »o Brasil. F.^tudo rte grande
profunrii<1»de rie um do* proceasoa poético» rte C. D. •
aaaortaçio semântica e parnnnmaatice ou Jh$f> de p*»!»- rm-
puK»-p»l«tr* — Volume de 10 p»(tnaa. br.Khad.» • Cr* 311 •»•

< - Lt 0ATIAU tvae _ Análiae e Interpretação. - Por Au-
*iisto Meter Notahillaalmo trab»lho rte irilira • compreensjo
da» fontea da pti.ua rte Rimbaud Abre o volume ama tra.
duelo felulaaima do gemal poema — LE h .TEAU IVRC -
1 agietralmenle realuada por Courttn rta Fonaer*. — Vo>
Kn.ie de *5 p»fin»s, brochado - Cr* ,10.110 ,

S _ ARTHUI AZevtDO E A ABTI OO CONTO - Por Jcitut
Mmitello — A orifmalirtíide de obr* dn criador de um nov«
t'í>» de cor.ro». peraon»ll»siino na literatura brattlelra. expli-
rada « compreendida pela analise profunda e ineticuloaa de
Jetaué Moniello - Vol rte 70 p»(in«». brochado - Cr* ^0110

I • Ttoai* OA METtFOSA A RENASCENÇA OA POÍÜA
AMEHtCANA de Oawaldino Mirquea l)oit er.taios nota-
\fii. — Volume dr» 107 páfioai — Cr% :w,00.

7 - ESCOLA OE TPAOUTOrtES - de Paulo Ponal O problem»
e *» mMematic* tí*>% treduc^s exammedoi rrn frjrde profuA-
d,dade por um especlatist». — Volume de <i0 págii ai —
Crt 30.00

I — LUZ C FOCO NO LIRIIMO OF GONÇALVES DIAS: r>or
Othon Mon-jr Gania Noto traiulho do »utor dr A ttr IN- „
CE CLAMA. Belo vetam* de 100 páfin»» — lu.prrtto eni
, • ¦ e, papel ' •$ 30.00

• - CAPISTBANO DE SlãEU ¦ A IINTEIE MIST6BICA:
por E. a» ( «tiro Rebello. Du»» nntivei» confrríiiciaa — to-
lume dr 50 pé|in»a — brot-h. — Cr» 30.06.
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Riquezas insuspeitadas do folclore

r

CULTURA ClADICA
EM SANTA CATARINA

Sobrados coloniais, o Musau de Art* Moderna, o Teatro, o futuro Parque
de Cultura — Ceramistas e Rendeiras — Folguedos populaies: o Boi-de-

Mamão, o Pau de Fita, a Dança do Vilão

Reportagem d* YVONNF JFAN

—

^^^HV^H^H H^^_______ ________¦

fl^l ______¦__________.-
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gax Centro Cat.snnen'e do Rio
mm org.-iniZou. em fins de 11*8.
«ma evpoticáo de lottlore do

Estado, evpondo. em sua sede.
teisdiis e calunga» de barro. Ksl.i

|*post(Ao, modesta e mcomplr-
ts. lete .1 vantagem de th.unar
atensáo -obre um artesanato po-
pular dos m, is interessantes, po-
»em dos mais dr.scnnhectdat.
I'.' de esperar que esta primeira
mostra sei» semnda por outra»
evposii,aes m.iis tompletas de
frrbalhos que meretem a n-es-
«tia divulflni,*o que as leráuiii.is
f.irajás ou nordestin.i».

A II.HA DESCONHECIDA

A cultura e a tradiçto de ai-

fun» dos nossos Estados conti-
r i.m tào ignoradas qne p.ireiem
Situado» n.s antipodas! Santa
Catarina r um desses Ktt.ido».
(Contesto uue ao tlirg.ir a ilha .
separada dss 

"continente Uorno
n.it epopei.it'i pela famosa pon-
Ir r\p*Mr (ie milaqre de term
que o* «aMnnenses consideram
• om a m«md ternura one os p.i-
n«ienses sua Irtrre Riflei, nâo
Oitava prepar.ida p.ira o am-
biente que em unirei. Imaginava
tim.v capital parada sem mato*
pei.tonai.(lide Encontrei um.i
1'lorMnopolis po&suiiKk) todo o
em anto oa* cidade* pequenas e
todo o rtpa^o àas cidades situa-
d.n a lieir i ni.ir. l.nnintrei um
¦terçado alegrado por terãmit.is

, populares de corei suaves, estei-
f.is de p Pi.i une deveu.ini en
i. '. ¦ .' v i r,'.'..rrt modrrn.s

titã» da construção pnmitita «o
modernilae n palio e a platéia.
Neste teatro, um estelente rlen
,,i ,',- •• .ul.irrs - o Teatro (' i

n*-- ^m
I ' I

Um oleiro «enfado nu fdrno, i|?u*/
áos forno.» afrianm

t.irinense de Comedia - dirigi-
do por Salvio de Oliveira re*
pre.ent.i Sh.drrsprarr. (.areia
Loecii. autores nacionais.

SOBRADOS COLONIAIS

lvntunlrri vibrados tom ban-
deir.i* rrndiih.tda* e s.n .idas de
(erro. tom desenhos mnt,t \ .\
n.idoa e bel.it Ia

de tires, unos ine t deturpam.
I". de esperar que toK lorista*

rie \ alor. tomo (V\»Wo Cahr.tt
» Valter Pinara chamem »ten-
s».i i\brr o .isaiinto. em v ei de
, onstatar a situa^Ao de modo

passivo, e que o Parque de Cul
tura. que será tti_sdo rir bre* e
» mrir rtr profrqn um belo pa*

O rAROlII ot- cuf.TimA

(..»m eíeito. n qo\ern«idor lor-
gr I.aterda |A chamou o arqui-
teto Martelo Roberto en.omen
dando nm protelo para a are»
qu» quer transformar num p.ir-
i|,i» de l ,ilt»« no nu* as crian-
Vis rn lontrarán om plav groiiml,
e os adultos concertos ao ar li-
\ re. ao mesmo tempo que um
prédio mixierno mm biblioteca,
laia de concertos, nova sede pa-
ra o Museu de Arle Moderna,
etc O atual governador, que
poiaiu <i dinami*mo do lornali*-
tt e que a loaq.i espertem ia da

..tn do «nplementn Letras *
Artes' iaii-.--.-i., com os mo-
\ mento* culturais e artísticos,
tempre lesteinunhoii inferisse
pa*-i o progresso cultural <tdi
linda udade de Florianópolis, ate
ha pomo acessa ai mamteM.i-
s,òe\ de arle moderna. Foi um
tios fundadores do Museu ao

uual doou algun* do» seu* mr-
¦ ¦¦rs ouadros Incentiva a re-

t ista de lolclore — talvrz a
unu a di Brasil -- e lal quês-
lao de protege* a* m.iniíe.sr.i»,iV«
I II "\ C.t» l s . . ¦ '
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.1 "Jkrniincfa" cr^olc um* criança

* t.isos de |..,rri) de tlasse, en-
tonirei um Museu de Arte Ma-
deena com rcielente aiírvo -•
PiTtinari, Bruno (iiorgi. M.ir-
cier, Dj.inir.1. Burle Marx. Noc-
iria, lioeldi, Athos Bultão, lhe-
ré Camargo. Pennacchi, ).m
Zach. etc I — e boa serie de
repeoduçôes; encontrei um tealro
cuja pedra lnnd.imeiit.il foi co-
lo, ida em IK'7. e qne foi remo-
del.ido em IS.tJ; tiveram o cui-
('.oHo de conservar as caracteris-

tàw.-*. -

leios nntigos K aqui abro um
p.iréntesis para l.iinent.ir a falta
tle respeito p.ira cnm os rerr..,.
nracMtM de um _heio peurfdo,
pois eiKOiitram se tanihem pn-r-
de* caídas euondendo aruleios
tiilnni.iis. derrubaram numerosos
sobrados de linhas sóbrias e no-
bres e o mau gosto de algum
mestre de obras transformou, ha
olgiim.is drjrnas de anos a bela
M.itn: do Desterro, de est.In ,..
Innwl n.i atual t.itedral, cliei t

pau nh ri ias i boi r>K-
MAMÃO

F-*tfl« hAkí numerosa* t orifll •
nai* Citarei o Pau de Fita*, a
}*rdiAtira e <i Boi dc MamAo.
Av ana^ primeu.1% sio de origem
lusa Piquei deslumbrada pelo
qi'adro t OJoli^Q. eitraordinana-
mente plaitiio. olere. ido pelo
Pau de Pita* Fantasias de se-
rim termelho e a:ul rei. fitas

n iilticores e arcos floridos dio

nm» Impressão de «legria pel-
masertl A» bailarinas (atem II

gi.r.ts tariada». obedecendo a
uma loreoqralia complesa e c»n-
tam

Quanto .in Boi - de - Mamão.
1 iflln tatarinense do Bumba-
meu Boi. e um dus autos popu-
l.nes tradu iriiiaia mais belos qn»
«e "possam ver. Alem do boi. do
douto e dus outtos persona-

gens conhecidos. Sania Cat.iri-
n.i possui una "Betadasia" a
uma M.intoti A Beinun. a
* uma espei ie de ironntilo es-
iili:,vdo, enorme, que abre sua
enorme bit. a pari enqolir aa
ffiéIKWf fni intad.** tom a di-
ters»o M.irnot.1 e uma git|,in-
te que dan\a sem parar, bal.in-
i.and.1 ,ts tr.int ujh.is louras e a
kiUinha.

Ao lontrário de tantos »uto»

populares que cansam pela re-

petu;»o t mniioionia, o Boi-de-
M.imAo possui minl.i vitalidade:
irnas rápidos, trrd.ldeiro» fia-

grante» «ut eonn se rapidamente,
i ornando a historia do boi qn»
rrit»rre e ressusttta.

Tudo isto n.l maior alegria,
com evibu;io de roupas visto-
sas. danças movimentadas, lui-
mor O auto ao qual assisti foi
iitrieiido pelns Unidos da Vi-
la , etliv adotes que moram no

Saco dos I ,ni6es' e prepara os
tesirios durante o ano todo. De
drrrmhro ate o Cirna', ai per-
turrem pea^as e tastis partícula-
res para representar, beber e to-
mer, e .. reioraeçar Uto dn-
rante a nmte tòd.i O repen st.i

que ouvi e uni exielénte poeta.
Quanto a letra d.is t ,,nttOes

tradicionais, varia. Ias algumas
amostras:

' 
Afeu boi 'ai raiiit

— O lindo boi' Iessas três pa-
lavras se repelem apsis cada
verso I

Pen ure o dono dt eátt
Vamos (V onde e»rí.

Jlfen trn^.r. dono de r«M
.Vos querei*, timr M ltcen\í%
Para o nosso hoi lacrado
Kra-K.r em 'ua prr'em,a'

Bn**eM. hrtr*\A. meu bc*i
Fm meio drste saláo
Perciir» o dono d» ca.a
Que fle è e. pntrho..."

Outra» quadrinhas descr
n* a» on tet. iru^n tos: a morte do
boi. as teioaitv as do meduo que
falham, n r»rpredor que fa: o boi
T-rMuStita'. a *. hegad i c\o %.,t\.t-
llieiro (joe o laça. da Brrnúnu.1
e dt Mamata, ate a cle-pedida;

F.,n.» r. I»,(i, eaoi/iníni
P. rai puxando
Porfl * csrrMtit*
E vMtno* riMiando"

F o P u Mateus vai inv en-
tandn n.n.is aventuras que
,k rr*. enta a tram.i da historia,
em outrn luq.ir.

A DANÇA DO VTLAO

Onero .nnda i il.vr | Pinça do
\ ii*o reakroda exi lu*i\ amen*i-
no município de SAo Pranciico
do Su! e na qual pai tu ipam um
v hrfr cie hoge hr,ini .i r rscudo
\AKrr a roupa azul. o arat;(o
v r*tido de palhaço, o pt>rt.i rs-
tand irte e os batedores tarre-
qando i <*da um um pm vie do*
metros de altura e grossora dr
um cabo de vassour.v mm o qu.il
batem no ».hAo e farem dicer*os
movimentos e acrnhacias SAo
f.u,antias cansativas que reque
rem moço» vigorosos, com boa
rr*i*tênua física.

D AOOSTINA A
CF.RAMISTA

Ao pentvrrer o F,st.idn. des-
tohn uma ceramista que te ms-

ptr» do» auto» populares » ena
ccile^Oe» i.impiet.is de persona-
yens do Dpi de M.imln . <) no-
me de D. Agostm.i representa
a tertmita catarinense tomo o
de Viulino a dt» Nordeste Mo-
r.s em Sào José. tem M ano» *
trabalha num ram hinho que er-
• i .fti a«i lado de «ua casa —
mode*i i ma* bem arrumada —
onde f.t: o» governo» . imer di-
tee cuida da» lidas caleiras,
criou numerosos filhos a ainda
o marido, alei|ado

O sr. Zeferino tem as duas
prmas inutiliiadas e arrasla-ae
tiSbre as m*o», o que nan o
Impede de tratar da horta e lem-
brar a sua \t<\.% aventureira tom
um poético bom humor:

— Muilo tempo trabalhei no
mar.. Qu.ini.it mates agita-

»
p.inipeiro comendo... ?A fi: tu-
do. So nio fui guia de cego! O
reato a U: tudo'

Lembra me, evidentemente. ís
•es quadros de Breugbel oo)dc

.S'«mfiaO<ii o pitoeefco teduto da* rendera* t do* ptacadoett

Eita» praias onde o» pesca-
dores .mr im a rede nu ar, com
ternura e eleqAn, i.i. como ae se
tratasse de alguma renda gi-
gantetta e delitada. te, ida p> r
Yemani*. Hapalhada» ao lonqo
d»i litoral, naa praiat luminosa»
ou debano de árvores frondo
•a*, erguem»» suas , .Minha- R
a almofada de bdrot nto t-.lt*.
em nen-iuma.

RENOKIRAS

Fato retida*, aoti rendeira
Pa_o renda de totao
P.r» rendar a ramiu
/>e meu «mr* one i o l,*a.,.*

tantam ela» enquanto
l.,m oa bilro» com eitraordinA-
ria deitreta. A ..imof.m.i e igual-
rmha a portugueta. Sempre no-
tomos a influência asoriana no
Kstad.i. O p.ipelio que guia o
trabalho t quase imit.l pois nt
r, isdc" • .-".V ¦ L.ibituada» a

maquinaria, o bau antigo . ta-
do era belo » impeevtuto.

BORDADHIRAS

Alem da» rendetr*» etialem
, rit eu ai. Bordam tom grande
agilidade ». bem guiada», pnde-
rtaai realitar toalhas Ito bom-
tal quanto a» da ilha da Ma-
deira ma» muitas veies, empee-

ga« material grosseiro, poe aer
mait barato, e paéròet qoe po-
oefiam ner melnoeaooA.

Hafim. a* burdadeira» que tra*
balh*m na grande fabrica de
bordados e renda» de FlonanO-
poli» onde iriam uma v-arieda-
de de 

' 
guipure . brndene »n-

gUite". 
' valenciennes e entre-

deu» , comprovaram-se que geati-
d» p»rle doa orqandis tiiu,.is »
rendas fr*m et«is et postas na»
!,ua« éo Rio e Sâ,t Paulo »âo

pura inav*o naciooall
A» rendeiras «Usa», polves.

digna», hospitaleiras e rtleijre»
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Rodn^uet em llatai e. tn» pian-
tas rara» no i.irjim do Sem na.
rio de Beiisque, i» tendo per.
corrido mais de 1 <0 (W) qmlA.
metro» à procura de nova» ea-
pecie» de plaata» aatottonat. a
qua gosa da iiaom» aa Europa
e aoa Eatadoa lindos eaquant*
a maioria doa brauleiro» igno-
ram o mo nome'

Tanto «tsim que em t*4«.
quaado s Seevivo National da
Malária pe«si»ou de am rteatia-
ta capas da estudar •¦ rel*<6ea
entra param*» mentora» dag, a
etiagnada e a rriacfcv da mis
tontos em Santa Catarina, a h«a
de de»tobnr um meio de des*
trair aa foeoa efetivo» ou pnlen-
ciai» da «talaria, tem ^reiudn ar
» flora da região onde eaistem
em media D.S liiiiaWÉii poe
metro quadrado. espéa o pr.».
blema em certa a Sociedade de
Botan.s» da tie» Bretanha ema
sohtifsçlo de mandar nm tacni-
tu ao Brasi! Ot bolSauos us-
gléaes reaptMtd«ram muito adm -
rado» que n»o compreendiam •
peditio. ia nue nm dn* maiores
especialista» em bromelias ra
muado era brassle.ro e tis.,t.
por tirt.t!, no prope-o l-Utado de
Santa CatarMa? F. tat assim que
o Padre RettS foi iJMOlll to pe-
los priipr.i» parruio»' Hoie o»
tatariiienae» se orgulham dr leu»
trabalhos, porem nio está auh-
t lentemente conhecido no resto
do pais. como o comp-' i <
sorte de seu grande r- il ido
iritivo da» espene» nat"
Santa Catarina que o ConieÜbu
Nanonal de Pesquisas sc pr..n
#i.tiHi a publicar, que tnegou a
gr mpoato e iam.it foi p*l,-
ando «nando descobriram que a
Mi««d'\a,> dos detrnhtva rm
nVes. intisp^nsateis par» tlu».
trae o trabalho, tee-»

vemos, realmente, O paralirteo
guiando o cego'

Dona Agottina fal pasAes
tAr de rosa e verde claro, ve.tdi-
nho» dignos, cavalas delgados,
tSes » toelhos hrimando com
nma bola. ou entto. animai» que
limais vm e que idealiza ao seu
modo: um leio com fotinho de
cachorro, por even-plo. Tambem
f.i:. tom a sua filha, um man-
nheiro a cavalo, um soldado ou
um tocador de violAo. Mas se
reproduz os personagens que
t.t:em e freqüentam as festas
populares, iamais pens.ma em
reproduzir o» tipo» mais corri-
iiuriro.»: o lavrador, o pescador.
o oleiro, a rendeira.

OI.KIROS
Fnmntrel estas rendeiras e es-

les oleiros ao longo do litoral.
Ao av ittar .1 olaria que se er-
que à beira mar e os oleiros que
>ft)uem em tudo o* métodos de
(..íhalho .icoriano perguntrf\n.-i-
no» a m»a mesmos se ihe^amot
a Favgal. Teecetrs 00 S Ml*
miei ou se continuamos nn Brs-
sil!

1'vistem oleiros em SAo Jos*.
Im.iriu e Porto Belo Os pri-
meira» empregam .1 técnica en-
sin.id.i pelos seus antepessados
Bforiaoaa, usando o tomo de
pe la:em lindas moringas que
colocam na peala att que ha ia
quantidade suficiente para car-
regar n.i baleeira que o» levarA
atí o mer, ado de Florianópolis.
Beiram a praia
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Cena do "Boi de mamão"

confeccionar o padrSo d» sua
especialidade

!•' um Jo» último» Estados
onde a» Joven» ainda sabem fa-

renda de bilros. a arte que
vai se perdendo por aita de in-
tentivo. Perguntei a uma velha
rendeira de Florianópolis, qu»
tr.ib.ilh.» no seu barracão do
morro do Mocotó, entanto ganha.

Recebo JO cruseiro» poe 6
paninho*.

E quanto tempo prensa
para fabricar tada paninho'

Um dia e meio quando ps»s-
vi trabalhar o dia tudo. sem
parar.

Quer dizer que ganha JO tru-
leiros em * dt.is de trabalho
Árduo numa ep-na em que fm-
tas, verduras e outro» alimeu-
tos «Ao tAo caros quanto no Km
e a* roupas um pouco mais 1Í1
pfllcilOS.lt'

O atuil preleito Otmar Cunha
esta pn.1er.1ndo uma linda »
moderna teir.i de renda» no . en-
tro da tidade, para anui.ir e
divulgar a arte ttpn »i. Kspere •
mo» que ao organirar a invi/i
tambem cogite de uma remune-
r isA,. mnii; 411.1. unico meio de
impedir o desaparecimento da
»irfe tradicional num protuno fu-
turo. No momento, ainda esis-
trm muitas rendeira». assim
mesmo A mulher catarinense »
teimosa e trabalhadora. Kn>on-
trei alqumas em Sant Antônio,
onde o mar *e quebr* aos pes
de uma gr.inde cru: de madeira
preta enfeitada de maneira .n
qénua e onde nem falta a e»t.s-
da branca que levará os heis ao
teu. I.i trabalham tentadas nn
¦isso.\)ho. Pergunto »» nAo e duro
e ditem que se fosse pedra seria
bem pior.

Km Sambaqui, um minúsculo
povoado rm meio a uma natu-
rela selvagem, encontrei uma
rendeira numa Imensa cozinha
de ta*telo No < repusculo, que
estava chegando. 11A0 distingui
bem o estranho cenário em me.s»
ao qual de-en.is de criancinhas
nuas passavam » brincavam. K»
tava num antiqu engenho de
mandioca. A madeira telha da

me deitaram, ao mesmo tempo.
um sabor de pitoresco e hei'.:*

- poi* a» renda» se misturam
nas minhas lembranças com a
dansa d ta redes sóhrr o mar
entolarado. a» conchas da praia
e o perbime das árvores, ao
mesmo tempo que slalu o »si*r-
go tahor da ln)uati^.i.

O PADRE RHITZ

E ao concluir este rápido pa-
noram.i de um* cultura a das
tradições populares que mere-
tem mais ampla divulgá-lo e
protesto, ainda quero citar o
belo trabalho realitado poe um
tientista de primeira ordem —
o Padre R.uilino Reitz — gran-
de especialista em brtMaelmria»
q>ie e-queu o Herbário Barbosa

dios i

Osri t»At etemph |
raclenta aa quadro geral. Esta
t um resumo lm otnpirto das 8«í-
\ d.idea cialtur.ua e tradutooa.a
de um Fatado cheio de naprr-
. nto» Náo p»tde falar .tr>g J.
Initialism» ImprriMtontnre». tai»
como a imi\A'i da nr t **••*_ pe< -
»Ao aberta im Pr^*i' on.ie pr#*»»a
vivem cosi «uas famili»» »m pl»-|
a» liberdade» em eaatnha» Indi-'viduais 

e irabalham tambem li*1
vrement». rrcuper«ndo a dlgni-'
dad» perdida do ratríeate ma-'
mcosUo do Estado, sem da*
Calda» da Imperam», qu» foram
muito rm voga do trsinn de rt
Pedm II. pmuuem o.alidadrt '»-
rapluacai es_a*ordinan»< !»•
riam o renome He um Vleriv ou
um Baden Baden em qualniirr
outrn pais do mundo e estão
ignoradas d.s maioria do» brasi-
leiro» — èsre resumo já dá uma
Mei» do imenso material foU
. lonco. artístico a cultural desse
Enado.

Fsperemo» que o interesse ma-
n 'estado pelo atuai governador
toosigs evitar o drsaparr. ímen-
lo da* tradicAe* e dar novo -

pulso a vida cultural dr S --'*
Citarma, o Estado desconheci.! >.
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U.KÂMH AS POPU1.AHKS DK SAO fOSâ


